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PREVISÕES ABSURDAS 


| ANGORA!, 8 (U. P,)) — Bi so 
visse seriamente amençada em sua 
independencia, a Turquia empunha- 
ria as armas contra o Eixo, Assim 
declarou-se em altos círculos poli- 
ticos, nos quaes, além disso, se In- 
sistiu em que não se esperaria nes 
cessariamente, o facto de que fos- 
se atacada, para iniciar as hostili- 
dades, 

"O principal fundamento da puli- 
tica turca — expressaram aquelles 
clrculos — é a defesa de eua pro- 
pria independencia. 

Portanto, existe, de facto, uma 
formula concreta parva determinar o 
momento em que este paiz julgará 
8» o perigo adquire carncteres tunes, 
que o obrigue a participar activa- 
mente da guerra, Não obstante, cs- 
ga noticias não significa que a na- 
ção vá Incorporar-se, automntica- 
mento entre os belligerantes, se os 
allemães atacarem a Grecia. 

Em outras palavras: A Turquia se 
roserva o direito de amoldar aua po- 
ltica de accordo com o curso se- 
guldo pclos acontecimentos a se, ve- 
riticarem no transcurso das proxi- 
mas sUDianas. 

Quanto ao facto de uma acoão 
germenica contra a Grecia, a Tur- 
quia entraria a actuar com a colla- 
toração da Grã Bretanha, tão prom- 
pto, pelas caracteristicas especines 
do seu exercito e de sua posição 
&eographica, se sua acção fosse De- 
cessarta, 

SUGGESTÕES ABSURDAS 


Qualífica-se, por luso, de absur- 
das os cuggestões de uina possivel 
tentativa militar ottomana, - pela 
retaguarda, das forças do. Reich, 
para cortar-lhes nas communicações, 
mo caso de que atncassem os hel- 
ffênicos, Uma acção dessa natureza 
pão faria mais que desbaratar 
energias, ao menos no que se re- 
fora ao exercito turco, pols é bem 
mabido que seu valor é, antes de 
tudo, defensivo, 

Os turcos não desprezam a pos- 
eibilidade de uma dupla acommet- 
tida germenica contra seu paiz e 
sontra & Grecia, o, nessa previsão, 
mdoptam já as medidas de precau- 
qão que o actual estado de colsas 
Bconselha. 

Duvida-so, entretanto, que os al- 
lomães se lancem a esse ataque al- 
jmultaneo, ao menos no transcurso 
os proximos dias, pois se. consi= 
Mera extremamente difficil que suas 
tropas tenham tido tempo  suffl- 
lente para consolidar sua penetra- 
gão na Bulgaria. 4 ; 

Quanto & attitude da União So- 
fiotica, no caso de que os nllemães 
tentassem chegar aos Dardanellos, 
ho límitaria a evidenciar seu “des- 
agrado", como o fez recentomente, 
mo sé verificar a occupação germa- 
mica da Bulgaria. Mais ainda: “Se 
ou nazistas chegassem 4 India — 
mocrescentam — a Russia externa- 
ria mais energicamente sua  des- 
approvação, mas não é de ncreditar 
quo fosse além disso.” 


NADA ESPERA DA RUSSIA 


'Agraderia, sem duvida, a Moscou, 
fue a Turquia oppuzesso uma tenaz 
resistencia 4s intromissões do Eixo 
nos Balkans, mas não cabe esperar 
que lhe preste um auxilio activo. 

No que se refere & carta dirigida 
pelo chanceller Hitler ao presidente 
Tnonu, este offerece garantias de 
que a Turquia não tem nada que 
ver com a Allemanha, A missiva 
- dizem — não encerra propostas 
soncretas para solução dos proble- 
mas existentes entre as duas na- 
ões. 

A resposta será entreguo pelo 
hmbaixador ottomano em Berlim, 
ar. R, Husrov Geredo, depois de 
uma minuciosa consulta com o KO- 
werno do Angorá, 

Entrementes, os commentarios 
anrossticos da imprensa local reve- 
lam o que pensa a Turquia das ga- 
rantias nazistas e, em tal sentido, 
não deixam de citar exemplos in- 
dlcadores do valor que ss púde em- 
prestar 4s promessas de Hitler, & 
luz de outros casos recentes, 


MEDIDAS DE DEFESA 


BTAMBUL, 8 (A, P.) — A Tur- 
uia continua nas suas medidas de 
Hatema, emquanto os estadistas pre- 
param a esperada declaração pu- 
blioa, em que so estatulrá a posi- 

do palz em face da tensa situa- 
Qão dalkanica, 

D ppós a declaração que vas 
fazer, segunda-feira proxima, na 
Sessão de encerramento do Partido 
do Povo, a unica agremiação politi- 
ca turca no momento; o primeiro 
ministro Saydam fará a communi- 
bação official do governo, na sessão 
do Parlamento, em Ankara, marcada 
para quarta-feira, O Pnrlamento, 
como ee mabe, fol convocado a 
Feunir-ss segunda-feira, mas o dip- 
curso do chefe do governo tol mar- 
sado para a quarta-feira, para ner- 
mlttir que assistam nos trabalhos 
os membros retardntarios se 
acham nas províncias. 

As autoridades daqui determina- 
Fam rigorosas medidas contra stocks 
olandestinos da gasolina e outros 
ânflammaveis, e, no mesmo tempo, 
&s autoridades militares iniciaram, 
és accordo com os governos locnea, 
providencias para preparo e Indus- 
trinmento do publico, ante q even- 
funlidado de ralds mereos. 
| A Imprensa: continua n acreditar 
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que 


seu tratado com Athenas 


BELGRADO, 8.(A, P.) 


mutua que tem com a Grecia, Da € 


tropas allemãs que 


Turquia fizesse 


Thracia. portanto. 


assignada tanto pela Yugoslavia 


simultaneamente ou 
juntar-se á Grecia vara a defesa, 


Dardanellos. 


Canal de Suez”, 


———————— e e me mm 
mí  eos 


ATHENAS, 8 (A. E) -—- Uma 
carta aberta dirigida no sr. Adolf 
Hitler, publicada no jornal “Ka- 
thimerini”, expressou a determina» 
ção do povo grego de lutar até à 
morte (aqui seis palavras census 
radas) Esse documento declara Que 
se o objectivo dos allemães era 
salvar os italianos na Albania, a 
Grecia está prompta para accom- 
modar a situnção, “sem humilha- 

- ção” para a Italia, uma vez que 08 
fascistas “abandonem a Albania 
sózinhos”, 

A carta diz, ainda, que não crê 
que a nação allemã, com os seus 
oitenta e cinco milhões de habitans 
tes, “ataque pelo flanco” tima pe- 
quena nação “que está agora lu= 
tando pela sua liberdade, contra uma 
imperlo de quarenta e cinco mi 
lhões”, asseverando, mais adeante, 
que o exercito de gregos llvres, caso 
Seja necessario, resistirá na Thra- 
cia, assim como o fez no Epiro. 

A carta classifica de “mytho" ns 


— Affirmou-se hoje nesta capital, nos clr= 
oluos diplomaticos autorizados, que a Grecin interpellou a Turquia so- 
bre se este paiz está preparado para cumprir o tratado de assistencia 
ventualidade do esperado ataque das! 
so acham na Bulgaria, 

O ministro giego em Ankara dirigira-se no Ministerio das Relações 
Exteriores turco e, com o referido pedido, 


Ha ainda mais, Pela “entente balkanica” de 9 de fevereiro de 1934, 
e a Rumania como pela Grecia ca 
Turquia, estas duas ultimas nações se compromettem no fornecimento 
de auxilio armado mutuo e pelas clausulas dessa “entente”, se a Grecia 
for atacada pela Allemanha e se a Bulgaria participar do ataque, “ou 
subsequentemente”, 


a Turquia 


ACTIVADOS OS PREPARATIVOS BELLICOS 


Não se snbe qual a resposta que o Ministerlo das Relações Exteriores 
da Turquia dev 20 pedido verbal do ministro grego, mas espera-se que 
na declaração que vae fazer no Parlamento quarta-feira proxima o pri- 
melro ministro do governo de Ankara faça um completo esclarecimento 
sobre a posição de seu paiz. De outro lado as noticias que chegam de- 
monstram que a Turquia continua a activar seus preparativos de defesa 
“ os jornaes turcos desafiam a Allemanha a tentar apoderar-se dos 


Despachos de origem allemã, espalhados hoje aqui e em outros 
pontos dos Bnalkans, com insistencia, declaram que a Allemanha possi- 
velmente chegará a um accordo com a Turquia, e que esta 
cultará a execução dos planos nazistas no Mediterraneo”, nem mesmo 
o presunive! ataque & Grecia, parte desses planos, 

Uma, agencia allemã diz mesmo taxativamente que “a Syria será 
cocupada peln Allemanha porque essa região é importante para a Alle- 
manha como entrada para os campos petroliferos de Mosul e para o 


Todas essas noticias estão causando excitação nesta capital, em- 
quanto o povo, abertamente contrario a qualquer intromissão da Yugó- 
siavia na guerra, espera de seu Indo a clarificação dn attitude do governo, 


Abandonem a Albania | 
soz nhós, se querem à 
paz--dizem os gregos 








Carta aberta dirigida a Hitler = Entregue ao 
primeiro ministro hellenico uma nota offi- 
cial allemã = O termino do conflicto 


ACCORDO SEM HUMILHAÇÃO 





insinuações de que o movimento de 
forças allemãs através da Rumas 
nia e atravessando a Bulgaria, pa 
ra attingir a frontelra grega, tenha 
Conto objectivo Impedir que seja 
organizado um “front nos Bale 
kans contra a Allemanha, 


E accrescenta; “Nem a Grecla 
nem a Inglaterra — lsso está cla- 
ramente estipulado num communte 
cado offlola] de sels de março — 
nem a Yugoslavia 69 a Turquis, 
têm desejo de alastrar a guerra, 

Com referencia ao auxilio naval 
britannico, a carta declara que, 
tendo em vista a violação, por pars 
te dos fascistas, em assegurar a in= 
tegridade da Grecia, “os inglezes 
não foram trazidos a este paíiz por 
nós, mas sim pelos italinnos, 
“Finalmente, a missiva affirma 
que a “Grecla nunca poderia ser 
aceusada de olvidar um aliado 
cujos aviadores “aqui combateram 
e morreram", 


Liquidação do conflicto 


TODOS 08 RECURSOS NUMA LUTA 
DE MORTE 


ENAS, S (U. P.) — À Grecia 
alo DoRocindA armistício ou pacto 
de qualquer natureza é está resol= 
vida à empregar todos os seus Fé» 
cursos numa luta de morte, Contra 
qualquer dus palzes totalitarios. 

Esta é, pelo menos, q opinião dos 
otrculos bem lufurmados desta Ca» 
pital, que so vê vorroborada por va» 
rios acontecimentos Importantes. 

O ataque geral que as tropas hel= 
jonicas emprehenderam hontemy, tem, 
tra os peninsulares, na Albania, cas 
pturando 1.050 pristoneiros, depuis 
de desalojal-os de posições naturaes 
fortificadas com abundancia de ele- 
mentos bellicos, seria uma prova da- 
quella decisão, Nessas acções, os 
gregos capturaram 


ções. 


em virtude dos tratados Intarnacio- 
naes, sobretudo pela sua virtual al- 
lança com a Grã Bretanha, 

O exillo da Grã Bretanha 
principalmente na aviação, 


contínuos reforços 
britannicos que recebe, possa Impor- 
se 4 arma area italiana, 


VOLUNTARIOS BULGAROS 


Outro facto que estimula os gre- 
os € O numero, cada vez tutor, 
e grupos de Comitadjis mncedontos 
que atravessaram a fronteira bulga- 
grega para se offerecerem no exer- 
cito hellentco «emo voluntários. Ou- 
tros grupos desses Irregularas bul- 
gnros estão se organizando para a 
luta. de guerrilhas, com o proposi- 
« to de conter o avanço dos allennes 
pela zona montanhosa, 





FAZ 





HOMENS FORTES! 


“& 


tambem grande! 
quantidade de armamentos e mun; 


! 
O governo grego está disposto &; 
cumprir as obrigações que contraiu 


consiste , 
fazendo | 


com que a avinção grega, com os | 
de apparelhos 


Ao se iniclarem es hostilidades 
ftalo-gregas, muitos deste comba- 
tentes Incorporaram-se no exercito 
hellenico como guias e franco nti- 
radores, 


O famoso chefe extremista bulga- 
ro Mihallotf voltou a empunhar as 
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solicitara igualmente que a 
uma declaração positiva sobre sua posição se os na- 
zistas, como se teme, Invadirem a Macedonia oriental. 

A Turquia e a Grecia assignaram um pacto de assistencia mutua em 
setembro de 1933. De conformidade com esse tratado o 
rantem mutuamente suas fronteiras 
nsar suas forças militares para a defesa da integridade dessas frontel- 
ras. Ão que se conclus, as clausulas do documento cobrem perfeitamente 
a união grego-turca na eventualidade de qualquer ataque allemão pela 


t sgdois paizes ga- 
na Turquia e se compromettem a 


está obrigada a 


“não diffl- 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO. 9 DE MARÇO DE 1947 .. 














Recentemente estevé ém Ankara, acompanhado de sir Anthony Eden, o general bri- 
tannico James Handyside Mar shall, que aqui vemos passando em revista as tropas turcas. 





Matsuoka TA opiniao yugoslâva é 


irá à Roma 
e Berlim 


Sem precedente na historia 
a visita do ministro 
japonez 








“ OBJECTIVOS... 


BERLIM, & (A. P.) — O minis= [> 


tro do Exterior do Japão, sr, Yosas 
ke Matsuoka, deve chegar à Euro- 
pa, procedente de Tokio, atim «de 
conferenciar, em Berlim e Roma. 
sobre os objectivos do Eixo, 

A visita — cuja data não foi mar- 
cada — foi annuncinda secramente, 
em communicado official, <Mus os 
circulos bem informados esclare- 
cem que, “naturalmente, “o Pacto 
das Tres Potencias cobre um gran 
de territorio e ha muitos assum- 
ptos a coordenar”, 

Não se commenta a declaração — 
attribuida à Agencia Domei — de 
que o sr, Matsuoka vem a Berlim 
para informação mutua “ás Vvespe- 
ras da invasão da Inglaterra”, 

A! visita do ministro japonez, 
sem precedentes na Historia, se- 
gue-se a outros contactos, mais re- 
centes, entre allemães e Japonczes, 
através de canaes diplomaticos e 
militares, As missões militares e 
navaes japonezas inspecclonaram os 
preparativos militares allemães, in- 
clusive os embasamentos de arll- 
Ibaria, ao longo do Canal da Man- 
cha, 


A declaração official allemã diz 
que o sr. Matsuoka, que daqui pam- 
tirá para Roma, vem a esta cidade 
a convite do governo allemão, para 
“deliberações pessoaes sobre todas 
as questões de colinboração esta- 
tuldas no Pacto das Tres Polencias 
entre a Allemanha, a lalia e o Ja- 
pão”, 

COMMENTARIOS DO “DIENST 

AUS DEUTSCHLAND” 


O orgão officloso ““Dienst aus 
Deutschland”, dando “excepcionais 


(Continun na 2º vam) 


EDIFICIO REX 


Alugam-se salns desde 25000 para 
consultorios e escriptorios. 





| 


contraria a qualquer 
pacto compromettedor 





Um tratado de não-aggressão, a ser assignado 
terça-feira em Berlim, seria a concretiza- 


“=== "tão da ádhesão ao Fixo — 


se mm 


O ATAQUE ALLEMÃO A GRECIA 


1 

BELGRADO, 3 (U, P,)) —= A Yu 
goslavia, com divisões de tropas do 
Eixo às suas fronteiras, se inclinará 
ante o jnevitnvel e se alliará aos to- 
talitarios, provavelmente por meio 
de um pacto de não-nggressão, que 

| se presume assignará tersa-feira em 
Berlim. 

O factor principal que influenciou 
os estadistas yugoslavos para deci- 
dir pela união de seu paiz é Alle 
manha é o conhecimento de que sua 
vizinha Bulgaria, em sua qualidade 
de novo signatario do pacto tríplice, 
se apressou a apresentar exigencias 
territoriacs a este paiz e á Grecia, 

No que concerne à Yugoslavia, a 
exigencia é de duas faixas na fraon- 
teira éste, que foram tomadas à Bul- 
garia ao finalizar a guerra mun- 
dial. 


Com sua adhesão ao pacto das tres 
potencias, a Rulgaria considera que 
está em posição de reclamar, pelo 
que se acredita que persislirá em 
suas exigencias. 

“A opinião publica yugoslava é fir- 
memente contraria a qualquer alli- 
ança compromettedora, já seja com 
uma facção, já com outra, mas se 
considera que a opposição será es- 
| cassa se o governo decidir que aquel, 

la medida & necessaria para preser- 
var a integridade territorial do,paiz. 
RELVTÂANCIA 


Os “leaders” políticos do paiz evi- 
denciam tão poucos desejos de 
adherir ao Elxo como os que de- 
monstra o publico; reconhecem, po- 
rém, que é o unico recurso que res- 
ta, se se quizer evitar uma des- 
integração ou uma guerra desastro- 
sa, 

Kevelou-se hoje que possivelmen- 
te será convocado um novo contin- 
gente de recrutas para um periodo 
de Instrucção de seis semanas, mas 
este seria mails um gesto destinado 
a acalmar a opinião publica do que 
uma medida de defesa, 





O Reich aínda não está em condições . 


de realizar a “blitzkrieg” nos Balkans 


LONDRES, 8 (U. P.) — Nas es- 
pheras autorizadas locaes opina-se 
que, se bem que as apparencias fa- 
cam prever uma campanha relam- 
pago de Hitler nos Balkans, a Al- 
lemanha não está ainda em condi- 
ções de inicial-a, acreditando-se por 
isto que o Reich tentará um golpe 
de auducia em alguma outra zona, 
provavelmente através: da Italia, pa- 
ra afastar os britannicos do Medi- 
terraneo, 

Às informações da imprensa bri- 
tannica assignalam que o chancel- 
ler Hitler tem de 000 q 300.000 
homens na Ialia or « caminho do 
referido paiz, Se isto fôr exato, 
indicaria que se está na phase pre- 
liminar de uma campanha desti- 
mada q estrangular a linha vitnl do 
Imperio britannico, que passa pelo 
Mediterranco. z 


UM DILEMMA PARA HITLER 


A alternativa que se apresenta a 
Hitler. é: Por um lado transportar 
grandes effectivos para Tripoli an- 
tes que o exercito do general Wa- 
vell obrigue as forças italianas a 
render-se e uma eventual campa- 
blia contra o exercito do general 
Weigand na Tunisia; ou por outro 
avanço através da Hespanha com 
ou sem consentimento do genera- 
lissimo Franco para apoderar-se de 
Gibraltar. E 

O governo sabç perfeitamento 


que o prestigib britannico nos Bal- 
kans depende da attitude da Gre- 
cia. Br ucut que us uctlico syli- 
tomas parecem indicam que os 
Ercgos lulurão, quaesquer que se- 
jam as desvantagens, existe o po- 
sitivo perigo de que'a demonstra- 
ção de força do Reich e a immi- 
nente capitulação diplomatica da 
Yugoslavia possam influir seria- 
mente sobre o espirito marcial que 
até agora caracterizou o gabinete 
de guerra grego. 


PARA DOMINAR OS BALKANS 


Acredita-se que a tactica de fusti- 
gamento diplomatico usada pelo 
chanceller Hitler contra a Xugusla- 
via, possa dar os resultados espera- 
dos pelo Eixo, os quaes assignala- 
riam a queda de todo o territorio 
balkanico até á fronteira turca, 
com a possibilidade. dos contingen- 
tes núzistas chegarem até o Mar 
Egeo. 

O “Sunday Dispatch” publicou 
uma informação segundo a qual o 
Principe Paulo havin enviado uma 
mensagem pessoal a um alto perso- 
nagem da Grã Bretanha, commu- 
nicando-lhe que a Yugoslavia não 
adoptaria uma politica anti-britan- 
nica, mas que, em vista da sua st- 
tuação geographica, não poderia 


tãopouco ádoptar, e não adoptaria, . 


uma politica anti-nazista, . 
Esta informação, tão pouco: tran- 
quilizadora, não poude ser cônfim 


ea 


D: 


mada officialmente. Outros motl- 
vos de preoccupação para as esphe- 
ras governumentaes é a repercussão 
que a adhesão da Yugoslavia no 
Eixo poderia ter na Turquia. 

Acredita-se que a Turquia pode- 
ria ser induzida a lutar contra q 
Eixo se tivesse a certeza de que 
contaria com o apoio da Russia, 
aberta ou clandestinamente, 


O PRESTIGIO PARA A 
TURQUIA 


Ganha terreno na opinião publi. 
ca, a idéa de que a Russia estaria 
disposta a conceder o referido 
apoio. As diversas demonstrações 
de desgosto, que lhe tem causado 
a attitude do Reich, fundamentam 
aquella crença, 

A Turquia teme que se a Alle- 
minha conseguir obter a submis- 
são completa da Yugoslavia como 
da Grecia, estará em excelentes 
condições para realizar um movi- 
mento de tenazes, utilizando as 
bases receritemente occupadas na 
Bulgaria. q 

Existem tambem alguns synto- 
mas de. que, comprehendendo qa 
Turquia o perigo que isto constl- 
tre para a sua integridade territo- 
rial, não esperará ser atacada pa- 
ra manifestar-se decididamente al- 
Mada da Grã Bretanha e da Grecia, 
fazendo valer o seu peso na bas 

afavor destes paizem, 


a 


A proposito, editoriaes da 
prensa, evidentemente Inspirados 
officinimente, expressam que o palz 
prestou sempre dedicada attenção 
As suas relações exteriores e que 
“os governantes se preoccupardo 
por gular o paiz através das horas 
difíceis culdando da inviolabilida- 
de de sua Independencia,” 


PELA MANTTENÇÃO DA PAZ 


Comprehende-se nqui que, embora 
as qualidades combriivas da solda- 
do yugosiava não tenham , sido 
nunca postás em duvida, o exercito 
não é o sulficientemente poderoso 
para defender todas as fronteiras, 
agora virtialmenta rodeadas de 
bulouetas do Eixo, 

O Jornal matutino “Polltika” pu- 
blica um editorial Inspirado que diz 
o seguinte; — 

“A Yugoslawia sempre fulgou de 
grande tnportancia sas relações 
com a Allemanha, Sempre procurou, 
por meio dessas relações, trabalhar 
apenas para a manutenção da pas e 
a preservação de sens interesges,” 

Ão assignalar quo a guerra se 
move ugora em direcção nos Bal- 
kans, gcorescenta — “A Yugoslavia 
continua flel 4 sua politica de pas 
e não Intervenção, e seguirá sem- 
pre por esse caminho, que & o unlt- 
co possivel para uma nação balkas 
nica. Nestas horas vitaes de provas 
ção, não devemos 'crer nos rumores 
que Indicam que este palz abando- 
nará sua politica”, 

A Allémanha procurará por todos 
os melos ao seu alcanca conseguir 
uma rapida paz, satisfatoria para o 
Eixo. 

A Alemanha deu 4 Grecia a ultl- 
ma opportunidade de negociar uma 
solução equitativa em sua penden- 
cia com a Italia, Essa opportunida- 
de fot desdenlada, pelo que «6 resta 
agora fazer uso da força, 


O ATAQUE A! GRECIA 


A Grecla tem plena consciencia 
da grave decisão que adoptou e isto 
o reflecte a propria evacuação da 
população civil da região da Thra- 
cla, que está situada no caminho 
que deverão seguir os contingentes 
allemães, 

O ataque á& Grecia começarf 
quando o alto commando allemão 
Julgar propício, e poderia ser repre- 
sentado por um bombardeto devas- 
tador contra a cidade de Salontca, 

A Isto segulr-se-á um avanço de 
Impeto devastador através do “val- 
le de Invasão, ou seja, do Ho Var- 
dar, se e Yugoslavia permittir a 
passagem das tropas para aquela 
cidade, 

Neste caso este palz permittiria 
tambem o transpor dos equipamen- 
tos militares aliemÃca por suas ll- 
nhas ferroviarias, 

Em circulos diplomatiros neutros 
desta cidade se considera duvido- 
Bo que a Grecia possa resistir nor 
multo tempo a um ataque nilemão, 
embora se destaque que a natureza 
do terreno não seja muito apropriada 
para operações militares em grande 
escala, 

Os ataques frontaes sobre uma 
frente extensa onde os ellemies 
manteriam uma superioridade mus 
merica e qualitativa, devem ser 
desprezados, E 

Além disso os allemÃes estariam 
operando longe de suas basos e ex= 
postos a ataques combinados das 
forcas aereas anglo-gregas, 

Estes factores não obstanta ape- 
nas retardariam o resultado final, 


IMMINENTE UM ACCOHDO 


BERNA, 8 (H,) — Um telegram- 
ma de Berlim para o jornal "Bund” 
de Berna, deixa entender que tal- 
vez baja sido suggerido à Yugos= 
lavia que certas concessões territo= 
riaes na região de Salonica pode- 
riam “ser-lhe consentidas, 

Deve-se esperar, accrescenta o te- 
legramma, que as negociações In!- 
cindas entre a Allemanha e a Yu- 
goslavin, approximam-se agora rapi= 
damente de seu fim, : 

Berlim não tenciona allág at- 
tralr a Yugoslavia por meios bru- 
taos., 

Perrunta-se onde se apola a ala- 
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4160 votosrcontra 31, 
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“depois de 17 dias 
de calorosos debates 





Os Estados Unidos auxiliarão por todos os melós 
ao seu alcance as nações que lutem ou ve- 
nham a lutar contra a aggressãv 





A' LEI VOLTARA' A" CAMARA 


WASHINGTON, 8 (H.) — 
var o projecto de lei conce 
presidente Roosevelt para 
rial de guerra á Grã-Bretanha. 


O Senado acaba de appró- 
dendo plenos poderes ao 
emprestar ou alugar mates 


O projecto foi approva do por 60 votos contra 31. 


A CAMARA SE PRONUNCIOU S0-M 


BRE AS EMENDAS 


WASHINGTON, 8 fe P) — A 
approvação, hoje, pelo Senado, do 
prujecto de lei que augmenta o Au- 
xilio dos Estados Unidos 4 Grã-Bre- 
tanha e outras democracias e, AO 
mesmo tempo, dá plenos poderes au 
presidente Franklin Roosevelt para 
a distribuição dos auxilios, oceor- 
reu após (desesete dias de debate, em 
que se fizeram ouvir muitos oraulo- 
res, pró e contra & medkda goverta- 
menthl, 

Accentuam destacadamente o pro- 
jecto que os Estados Unidos auxi- 
linvão por todos os melos so seu al- 
cance, todas as nações que lutam ou 
venham a lutar contra a aggressio. 
4 medida, que toi approvada pela 
maioria de ,2) votos, isto é por Ro 
votos contra 41, seguiu-se À rejeição 
consecutiva de diversas emendas op- 
posieionistas, varias dellas visumdo 
annuliar pontos hasicus do projecto 
e de um substitutivo que ainda ten- 
tou o senador republicano “Taft, ro- 
jeltando o plano governamental 
dando em seu logar emprestimo de 
dols billiões de dollaves ombnal- 
mente & Inglaterra, ao Canadá e à 
Grecia, Os defensores da medida go- 
vernamental não se deixaram levar 
pelos Íntuitos do representante de 
Oblo, que procurow justificar seu 


tm- | plano como mais convenlente nos in- 


Leresses do puiz e como destinado a 
clrenmscrever a acção condjtvadora 
dos Estados Unidos aos paizes que 
mais necessitam de ajuda no mo 
mento. Com a reilneção suceinta 


que apresentava, o projecto sulisti- | 
tutivo Taft mada mais era na res- 


lidade que um golpe em todo o pro- 
cessado e praticamente poria por 
terra todos os estorços que por mais 
de uma quinzena o Senado vinha fa- 
zendo para apressar o atxilio 
Uhas Britannicas ante a hmminem 
eia da tentativa de Invasão por pur- 
te da Alemanha, 


SERÃO RATIFICADAS 


Como se sabe, o “leaso and lend”, 
nome pelo quit passo qse vMBar- 
mente conhechto o projecto, Já tob 
appruvado recentemente pela Canto 
r udos ltepreselialites, 

Agora, todavia, terá que voltar a 
Canta pura está se pronunciar SO- 
bre algumas pequenas emendas fel- 
tas pelo Senado na disposição pritni- 
tiva, 

Us “leaders “do Congresso decla- 
ram que não ha a menor duvida de 
que essas emendas serão ratitica- 
das pela Camara sem «uist debate € 
assim o projecto deverá gubir & 
sancção presiuencial qu dit proxima 
segunda-feira, 

A votação final do projecto some- 

1 4s 19,28 horas. 
dn itecipá-de nne logo após à As- 
signatura do projecto convertendo- 
o cm lei O presilcute Huossvell pe- 


dirá ao Congresso para Bpprovar 
immediatamente dois credltos, se 


um bilião e de dols billiões 
dollares, em dinheiro é contractos 
para a effectivação das autorizações 
e providencias nelle comidas, 

Entre outras coisas, a medida ap- 
provada permitte go presidente da 
Hepublisas 

1 — Mandar ratricar nos arsenios 
ou encominendar ds compunhius LO 
dos e quaesquer materias é autrum 
artigos de defesa; 

pd Transferir esses RriRca ua 
aizes, cuja delesa pareça vita) 

O PUNIDente para a detesa dos Esta- 
dos Unidos; 

1 — 'Pransterir o material e equi- 
mentn de defesa existentes até O 





a 

Valor de um billlão e trezentos mile 
lhves de dollares para esses pai 
zes; , 


4 — Ordenar reparos de navios 

belligerantes, aviões ou outros equi- 

“pamentos de guerra nos portos € 
nas installações belhcus e indus- 
trizes dos Estados Unidos; 

6 — Communicar “Intórmações de 
defesas" 'a outras nações. RA 
CO projecto vigorara na 

À A DUROREOS até 1 de julho de 1943, 
| podendo nesse intervalo v presiden- 
te fazer uso dos seus plenos pule- 
res & juízo, na letra do projecto. 
Poderá emtunto a vigencia da medi- 
de ser prorogada pelo voto da malo- 
ria das duas cosas do Congresso, 

Varias das emendas rejeitadas vi- 

| savam restringir os movimentos das 
forças armadas americanas ao he- 

| mospherio oceldental. O Senado re- 

t 





jeitou-as todas, 
EMENDA REJEITADA 


WASHINGTON, 8 (H.) — O Senn- 
do rejeitou, por 53 contro 33 votos 
a emenda ao projecto de le! de con- 
cessão de plenos poderes ao preal- 
dente Roosevelt para auxiliar mate- 
rlalmente a Grã-Bretanha aprosen- 
tada pelo senador democrata Walsh, 
do Massachussets, adversario da lei, 
e pela qual ficaria prohibida a 
transferencia de qualquer navio de 
guerra ou avião militar norte-ame- 
ricano a paiz estrangeiro mesmo 
que es unidades cedidas pudessem 
ser substituídas por unidades mata 
modernas e melhores, num espaço 
de tempo de ses mezes, como pre- 
vê o projecto, 


Antes do votar o senador Whes- 
ler, que dirligo a opposição paria- 
mentar ao projecto, em entrevista 
concedida 4 imprensa no proprio re- 
cinto do Senado declarou que espe- 
sava que o Bonndo, a despolto do 


o 


Pc equiprnento 
| 





todos os esforços da opposição, ape 
provasse o devreto ainda hoje. 


FPROHINIÇÃO AOS NAVIOS NORas 
TE-AMERICANOS 


WASHINGTON, B (A. P,) — 
Sonudo rejeitou a emenda apresens 
tida. hoje pelo senador Gillette, des 
mocrate pelo Iowa, emenda essê 
destinada a prohibir que os navios 
norte - americanos transportasasima 
passageiros ou materines para as 
zoltas de guerra da Europa. 

A emenda fol rejeitada: por E5 pos 
tos contra 33, 


APENAS COMEÇOU A LUTA 


WASHINGTON, 8 (A. P.) — O go- 
nílor Wheeler, representante demo- 
ernta por Montana, um dos chefes da 
opposição ao projecto de auxilio & 
Inglaterra, admittiu que o Benado 


Venha a approvar essa legislação, - 


accrescentnndo que “a luta contra & 
Eusrra npenas começou”, 

A seguir o senador Wheeler affire 
mou que lutaria “mais energicamens 
to do que nunca", depois de passar o 
projecto afim de manter os Estados 
tintos afantados da guerra, 

O orador declarou que ease projas 
cto dava ao presidento poderes para 
participar de uma guerra não decla- 
Tuda om qualquer parte do mundo. 

“Lutarel contra lsso em qualquer 
prite amquento for capas”. a 
clamou 3 at, Wheeler, 

O senador Yyheeler fem essa declãs 
“Poção no momento em que o Bensão 
"isvutia a emenda do senador Yyalab, 

Fepresentanto democrata por Massas 
chussets, destinada a prohibir a 
| transferencia de navios ou aviões 
uite não fossem substituídos por me- 


dentro de tres 
mezes, 


AUXILIO NAVAL 


O senndor democrata pela Georgia, 
ve diemrgn, presidente da Commissão 
do lelnções Exteriores do Senado, 
Dopesuur “ssa emenda destruíria 
“utelrmimento o projecto”, acorescen- 


As | Esto que “a Inglaterra essencial 


mente necessita de auxilio naval, Se 


celir não o conseguir uma vez que 
Eulella 


tanto necessita, 
peuri mada servirá”, Ê 
.O senador Barkley perguntou ao 
Sennqn «e “mo desejava fazer desta 
profecto snonto yum plano de auxilio 
para o exercito”, 

“Podemos atfiemar que nossa Es- 
quadra não será atingida? — pere 
guntou o senador Barkley, O preste 
dento — prosegulu o orador — não 
deve estar em condições de dar auzi- 
Ho naval À Insglnterra es ella neces 
siinr. Se nossa fequadra tombar 4 
norqne tombou, Crelo que essa emsn- 
da fará com quo se torne Impossivel 
a de qualquer equipamento na» 
val”, 

A emenda do senador Tralsh foi res 
Jeltada por 56 votos R 33, 

A rejeição dessa emenda fol en. 
carada por alguns senadores como & 
ultima grande cnrtnda Jogada pela 
opposição destinada a restringir os 
poderes do presidenta sob a Jet de 
plenos poderes, 


FORTE APOIO 


A emenda ntiratu torta apolo, fn« 
clusive do senador Tydings, demos 
erutuao Maryland, que approvou ans 
terlurmente varias emendas similae 
Fer, 

O Senado approvou uma emenda 
do semulor Parkiey, pela qual os pros 
ductos da agricultura são Incluídos 
entre os artigos de defesa. 

A segulr o senador Wheeler des: 
fechou violento ntnmgue à política di 
prestilento Roosevelt, 

Antecipando na apreciação sobra 
o resultado finnl da votação por pars 
te do Senado do projecto de lei de 
mixtio 4 Inginterra, q “apankanto 
Rarvhurn deeinrou sos jornalistas que 
serão renlizados esforços pelo ar, 


cesso projecto 





(Continua na 2. vago) 
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SUBSTITUIÇÃO DO COM- 
MANDO ITALIANO - 


ATHENAS, 8 (A, P,) — Segundo 
fontes estrangeiras, o general Ugc 
Cavallero, que succedey ao mare 
chal Pietro Badogho no cargo de 
chefe do Estado-Múior General, foi 
por sua vez substituido no com- 


mando do 11º Exercito pelo gene- 
ral Carolo Gelloso, 


ces SS - o e ii tm em 
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| O SENADO NORTE-AMERICANO APPROVOU 
A LEI DE PLENOS PODERES A, ROOSEVELT 


|Ankara interoelladã sobre o] 
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O JORNAL 


DIMBÇIUR: 
Varios Minaint 
GERENTE; 
Atgemiro 4, Bulcão a) 
ENDEREÇOS; Lirecção, ú 
Evicuulia, publicidade e atnuncios — 
Aveulda iu Branco, 129 o 181; 


LOLBPHONES: Direcção; 4J-tu63 |" 


6 4a-ju6s — Qarencia; 44.167) — 
Eccrótaria; 43-)580 — Bporta; 43-/381 
- Kopurtagem: tâ-7463 é 43-1669 — 
PUBLACIDADEO! 43-7484, 
ASMGNATUHAS: Atino, 
demidstre, 409000; trimestre, '45guui, 
VENDA AVULSA; Dia6 utels, 'Gá- 
pBitái a Interlur, $300; Lomingos; Ca- 
pital e Nietheroy, $400; interior, 
$50U, Atragados, $500, TR 


SUCCURSAÉS NO EXTEHMQR 
ITALIA — Moma, Via Nótmen tur: 


as. E 
PORTUGAL — Lisboa, rua Gar- 
teit, 24, 26 Dis. 





gouu, | fáncará.ém Salonloa,* 


| ADEQUADO 


€Conelunho da 1,º pog,) 


Ique a dO SOU Ria aa O da todór om 
tmáloá no sé álcânco para forçar à 
Yugoslavia a adhertr ao Elxa Jeha- 


mobi vv) Jtario:. E, assim, continun, de séu. 
redacção, | lado, n fazer insistencia no sentido 


dé que à Yugoslavia réátsta à prés- 
São, em benecia da paz halkanna, 

O “Ikdam” diz, entre outras col. 

né, qué “o tinico méia que restá q 

Tugoslávia para 

enta noê bráçós do Inimiga sãó o6 

200,000 Nómena que à Ifglatátra 
' 


MAIS FORTE DO QUE EM 1914 


O mesm jornal accentua que a 
Turquia se acha agora muito mais 
forte que na Grande Guárra, e tém 
comó alilada uma potericia que pos: 
sus:o doinirilá dos marés, 

/ O “ºvátan" fas umá portante 
“Calrá a Allámanha na armadilha 
Dárá ólia ópportunidade á Grã Brá- 
tânha de dá encontrar com ellá 
fqui pelas bandas do Maditérranéo, 


BSTADOS UNIDOS — Nova Toth, | Justâmenta onde & Gra" Brelanhe d 


jós, Water streot. 
FRANÇA — Paris, 


ruo Margue- 
Pitta, y, - 


4 
€.4 


Us commentarios editoripes “In: 
sertus em OU JORNAL, cobrb ass 
sumuptos interiacionaes, sã) dy 
responsabilidade do seu direvcu, 
Curlos Rizzini. DA 


EXTRAOADINARIA 4,75 


JECTOR. 





A návaiha 
SCHIC » 1N- 
Mudanga automatita de 
laminas, Sem peças a torcér . Ou 
désarmar. Elimina o ardor após. À: 
barba e perigo da córtes,: Ideal 
ará pelles delicadas e barbãs Fe 


dldes. Peça uma demonstração  — 
CASA MERMANNY — Gonçálték, 
Dias, 50, : 


re 


Abandonem a Albania -só- palx seria, então. 


zinhos, se querem a paz;.: 
(Conclusão da 1º polgima) 


armás dépois de ler permanecido 4 
annós exilado em Gtwinbt], ende tes 
ve que &6 ráluginr para eschpar À 
perseguição do governo do sau palz. 

Em 1934 o ekercito bulgáro, da 
contormidade com a poltiica a wmi- 
sade com 4 Yugoslavia, dissolveu us 
grupos dé Comitadiis. ç 

BELGRADO, 8 (L. P,) + Infor 
mou-se que o ministro allemão um 
Athenas entregou esta manhã au 
primeiro ministro grego, sr. Koritzi, 
uma nota na qual se expressa que 0 
melhor meio de afastar à guptra dos 
Balkans, seria liquidando a actual 
guerra italo-grega, * 


ATHENAS REJEITA 


BELGRADO, | (U. Po =—A Gre- 
cla rejeitos a ultima opportiniduda 
que 4 Allemanha lhe offerecey para 
tazér à paz com a ltalin. 

insistentes rumores dizem que o 
ataque allemão se dará de um mo- 
Mmobto para oulro, talvez está noite 
ou an madrugada de amanha, - 


HCÉTIL A* IDE'? DE ARMISTICIO 


ATHENAS, 8 (U. P.) — Um por- 
ta-voz do governo declarou v se- 
guirie: 

“Qualquer idéa de um armisticio 
com « «alia encontrará a Grecin 
descennosumente hostil”, 

FONTE LUTA 

ATHENAS, $ (A. P,) — Fol dis. 
tribuido, á noite, o seguinte com- 
municado: - | 

“Ag cpérações de hontem conti- 
nuaram hoje com o mesmo exito, 

Nuvás posições inimigas foram 
oceupudas, depuis de forto juta, Mais 
de 1.(GU prisioneiros toram-feitus 6 
foram capturadas muitas anmas au- 
tomaticas e abundante quantidade 
GA Gulrus materines de guprra, 

Nozsa aviação bombardevyu com 
Pl*no exito objectivos no campo de 
bataiha, Todas as nossas unidades 
dsreas voltaram intactas ás/.basos,” 


ABRIRAM CAMINHO A' 
DAYUNETA 


NA FRENTE CENTHAL DA AL- 
BAXI;A, 4 de março — Retardado 
tá 1.) — Atrás de uma cerra- 
du luiicgem de fugo de artilharia, 
AE tufiuo de chuque, “evzonoa” 
&bilvam caminho a bayoneta, atra- 
vês dus cércas de arame farpado 
dus eotrinchelramentos Iuiiíus nom 
Gevlives de uma montanha e cantus 
rávam 200 “alpini" italianos, 

per perpea à fumaça de centenas | 
flo granadas ergum-te do outro lade | 


do rio, os “evzones” carregaram o] 


las elevações abaixo, coórtinido as 
-póssiveia vias de retirada dás mit) 
dades de vanguarda da divisão fa- | 
Mana, que, depois do quast intelra- | 
mente dispersa nt primeiro: mez de 

uerra, fóra reformada, tendo rece- | 

ido ordens de manter a frinia a 
todo o custo As suis posições, 


GOLPES AEBIRHOS 


Os aviões da bonbardelo gtreros, 
voando sob um sol fulgurtto, ncl- 
ma das Jinhas Jallans, já bastan- 
te marteladas, golpesram pela retiv 
guarda ak contentraçues do true 
staltanas, que o commando fasclata 
havia reunido para apoiar os pon 
tos mais fracos das suas linhas, du- 





rante operações gregas anteriores, ;' 


O domínio dos ares conho hoje 
AOS gregos e a unlen activilido 
serea Inlmiga seo assisivilon 
Apenas por um ataque 4 vulovia, 


Klisura-Terat,a ntgumas milhas “do 
lvcal onde a divisão "Julla” solte 
& BuR nova derenta, ; 

Uma preparação de artilharia dos, 
rante uma hora a flu, precedeu n 
primeiro assnito, pela madrugada, 


às baterias [tillanas, npparentomeno " 
bombardeios 


te damnlificadas pelos 
nercos, rospondermm sm grande jun | 
eto, 

As “Anmas do Inferno" — as! Cytde, 
ves”, qua em tempo de paz usam 
antotes brancos, jaqueta azul e sa- 
patos “pom-pom" — envergam unt' 
formes kakl commiim, na! frenta 
cávada da craternr om turno da 
Tepelint, mas, não é precisá val-og 
em acção, para quo se confirm: à 
sus fama de golúncdos extraordina- 
rios, 


MEPELLIDOS OS ATAQUES 
For mais de uma quinzena, eutl- 
veram dispersos pelos rochedos, cs- 
perando estojeamenta pelo fogo vs- 
poradico das baterias italladas, dl- 
b 


Dn — —— 


doa veçs 





= vas matos 
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SVEZES POR BIA 











cátã efpérando?” 

— Diversos orgãos da imprensa 
noticiam que 60 carros férroviíkrios, 
chelos de generos alimenticlos, - fos 
ram mandados pera as tropaá turcáa 
juue se acham na fronteira bulgara, 


08 INGLEZES NÃO COGITAM DE 
OCCUPAR A ÁYRIA 


BEYROUTH, & (H.) — Q coneul 
geral da Grã Bretanha nos palzes 
do Levante, após consultar seu gu- 
verno, desmentiu cafágoricamente a 
nótitia publicada por um Jornat 
sugósiavo, dizóndo que, nas reçcen- 
tes conversações realizadas em An- 
kara comas nltas autoridades! tur- 
| cas, o 8r. Anthony Eden e o gengs 
ra) John Dil), haviam solicitado -ao 
governo Lurco que aceltasge a, oc- 
cupação da Syria por tropas britan- 
micas, promettendo ! qua as mesmas 
seriam Immediatamente retiradas, 
terminada “a guerra, e que essa 
annexado. A Tur- 

quia, x Ê 
nai MD messi rã a a st 


SABE O QUE E' BATH MITT? 


— E" uma esponja fluctuânte,” quê 
dispénsa O uso do sabonete, .. Em 
thes"dalitigsos perlimes. | Creação 
Alexandra de Mark, Casa Her- 
manny — Gonçalves Dias, 50, 





Can Mmi 


SEJA QUAL 
FOR A SUA 
POSSIBILIDADE 
NOS TEMOS 


CAMISAS 


PARA TODOS 
OS PREÇOS 





SCHAEDLICH.OBERTE CIA 
OUVIDOR, GONÇ. DIAS 








simando todos os contra-ataques fo 
Inimigo, sen attentar para o calor 
terrivel “do melo dia e o frlo car 
tanto duranto x nolte mantendo as 
Suas huyonetas sempre Inmpejanten 
o na metralhadoras bom oleadas, 

Os "evzones! são em geral sim- 
vles o rudes montanhezes, mas, 
através do uma mímica sugrestiva 
e do EMpESRO de pninvras gregas, 
francozis-é Inglezas, costumam dar 
hoas Informações sohreas ultimas 
Veterins dee mins oarmas, Dem Cota 
sobro o niúuméro de aviões abatl- 
dos pela forças Heoreas anglo-mros 
Gas, é com - esporam Jantar. qua 
varrão fliano, dentro de pousa 
temno, em Valona, ' 

- Peito da perguntas 

> “N9'n Bulgaria 7º E 

Os “evzihner" ontendem a mão die 
celta para frente, num gesto, pure 
ticulnrmento grego, que signiflens 

“Am nossas bnynnetas estro 

promptie,” . 


ESCREVE VIRCINTO GAYDA 


commentarista Virgínio Gaxda, num 
Coletanea o quirdoldegiao qb espirra es 
Halo”, afirma quectos britannie 
cos Já consideram perdida a guerra 
Erega o tratam de evacuar tanta 
ns forças beltnnnlena como am gue. 
gus dos Balknns, para o norte du 
Shlca, emquanto que as forças Ita. 

Hanns na Albania so preparam pa- 
ce avançar”, ) 

"Acerescontn Gáyin que .“as foruns 
eltanulças no notte da Africa, tu. 
tho sondo obrigadas em varios pon 
tos A recuar com grandes perias,: 

“O exercito grego encontra-se” 
ERTSUMSTAMO ab fronteiras septens 
trionaes, rem poder avançar ou ro, 
quar, notti Indo grandes Derdas é. 
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Mera fatiado, 4 qupims raiar papado a 


IM HOJE 
AS 20 HORAS 


= NA — 


REDE: TUPI. | | 


PAULO) .é 


EM DESFILE 


AGIRA NO MOMENAO | 


que 6 paiz não: 


é ———— e — e ————— e MS —————— e... 
o meme — 


ROMA, 8 (U, 1.) 0 famoso! 


| radio ouvintes, “Anesteelo”, ue Syl 


to é cultura, 





31, depois 
de 17 dias de calvrosos... 
(Conclusfo da 1º página) 


60 votos contra 


vavélmente terça-feira proxima pa- 
fa aque projecto seja enviádu- vom 


convententémente vatádo. 
O senador Rayburn aceréscentou 


que estaváli sendo feltos esfórcos | 
para que o prósecto aUVR “AU ed 
| 


Flo na quartasfélra. 
OPINIÃO fio SENADOR WHEBLER 


WASHINUTON, 4: (A, P.) — Nus 
debatés dé hojé, dá Senddo, o sérias 
dor Wheelér atílrnou qué £o o pro- 
Sidente Rovéevelt -pádir'a deciara- 

| São derguerra “á Aliemanha ou 
 QURIquer outra mação, não déve ha- 
"vér nenhuma duvida de que o Con» 
frésso dar-lhe-g ésse poder”.' 

Um porta-vog dó governu, fazendo 
constár que atá dasnecessario, máf 
dábejoso de Arncurtár os debatér, 
ácéitou uma éinánda do senador Da- 
| vis, republicário 4a Pennsylvania: 
Déla qual && áccéntuou que às tir- 
mas particulares como oé árigendes 
do governo, podarão ser Inapeccio- 
nados.s deverão sér. utilizados ..em 
réparações dé artigos dé defeda, 

À Õ PROGHAMMA DE DEFESA 

| WASHINGTON, (U. P.) — Além 
do debate qué se rániizh no Cop- 

frésso sobrá o projécto dá lél db 

Ajuda 4 Grã Bretanha, oh Estados 

Unidos accéleram à éxecução dó seu 

brogramma de defésá, 

O Dêpariâmênto dá QGuérta créou 
Um commardo céntra) pára as defé- 
dás  Aeréan, am fôrma de, quartel: 
Kenóral das forççad ásréas, 6 quá) 
tórã a neu carão a organização, à 
Adextramento &as operágões das 
defésãe aéreas continiênides dos lig- 
tados Unidos 'ém téripos de par. Q 
uáribi-general sára (rantiárido qa 
Lángra pará nounE Fikid a etár 
Ab 6 commando da tenenta-génera 
Delbx Emmoná,, - 

O Dápáriamento da Guárra sm- 
Bllará 2 tunibérm, brávemánto, du tido 
talláções dás 44, dbédias da Aviação 
do Exército, para poder actommodar 
dA Nurmárohva Alurinor que hérÃo ná- 
coMbnrios. párk umA fória Asrtéa cal- 
culada em 40.000 Avins, plano 
Actual da álsha a 24,000 “pilótos 
para find da 1942, adra maia que du- 
ao ETA h 

governo tem intenghas da pe. 
dir to Comiraddo à Adprávação dá 
vérbas nuin-total da um bilfião - dê 
dollards pára à conátrucção da 12.000 
aviões addicionaas, alâmi dá 21.000 
JA pedidos 4 doa 13.000 Apparálios 

à bombardeio: incluldos nas várbas 
da le! dupplándáritar de dáfesa, rá- 
cantemêntá áppróvida, 

No caso de teram autoriza los oa 
novos pedidos ot mesmos seriam 
SRT ADEITOS:- nos ânnos vá IMZ a 








Do 


O Departamento da Guerra tam- 
bem espera - Iniciar, brevemente A 
construcção da quatro officinas de 
montagem de avihes.d» bombarreto, 
em Port Woeth, Tulsa, Kansas City 
8 Omaha... Annuncia-se, ontrosim, que 
foram assignados contractns, nn tos 
tal de 4.039.000 de Anllares, nar q 
cóônstri eção de um deposito de mu- 
nições am Rovêna, Entado ds Quilo, 


DIVISÕES BLINDADAS 


Erwuanto 9 Exercito tem o pros 
posity de uugmentar as forças blin- 
dadei a & e possivelmente a 10 di- 
visões duranta o proximo anno, fol 
revelado que us autoridades milita 
ret foram auwnrizadas a organizar 
1h novos batalhões dé tanks, em 
junho. 

Actadlmente as unicas dlyisões 
blindadas se acham no fort Knox 
e tort Baning, inar durante as 
proximas semanas serão organiza- 
das “outras duas em Caphalolk a 
Rine Camp. O meemo deretamen- 
fo annunciou a adonção de um 
riann Ge rotação pnra es offiniaos 
da reserva e mservign aclivo, 

De emmiin cn essa pluma, sw 
mente GO “it dus Tn aitiriner 
da reserva que se avhan: aetual- 
"mente em serviço activo naa unida 
des. de. combate poderhn permana- 
cer na smesmas mais de um anno, 
afir: «de, proporelonar aoa outros 
Rr con officiaes da reserva m pou- 
sibliliinde de exercltar-ze mats ra- 
Pllamante. os 

O vresidente Ronpevelt baixou 
um decreto fixando a dia 7 de 
Abril para a celebração do “Dia do 
Excroito” e pádiu Aos govarunda- 
rês ettaduaes que emittam dacre 
tos similares, 

Os departamentos da Guerra é 
Marinha pediram uu Congresso A 
appróvação do verbas num total 
de 115.00 dollares-para 4 Instal 
lação urgénte de escolas com ca- 


Anestesio 





ad 
“% 
Early, dgcretario da Pretldencia, pró- 


urgencia: á. Casa Braiva dépois- de 


- O JURNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 
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Em 1866, quando 
& máquina era 
ainda uma inter- 
: rogação, a Fábri- 
ca Longines iniciou as suas 
atividades, creândo relógios 
Que, pela sua precisão ma- 





8 simpatia de um 
publico universal. 
Hojé, decorridos 75 
anos, a máquina 
é uma afirmativa 
Tambem é umeo 


— —————se e e em 





pácidade pais 404.000 crianças, tt 
| uhak dôs membros do serviço de 
quarta nas proximidades das ba- 
ea militáres & navnes, unue às 
indtallações Jocaés <Ão Jrulequii- 
dad. Eátãs escolha deverão estar 
montá-lak em setémbrs vis !ouro. 


* COOPERAÇÃO COM A ATMADA 


I 

| A direcção do serviço medico 
; annunciou que, será uberta no pro- 
| xtmo mes de abril uma as2aaa er 
peclal pãra que os medicos, enge- 
nhelros A crirrmeiras sa aItiLun 
nos problents que pessam apre: 
mentar nor cesmponentos milhares 
“08 resstcudos com 4 utusa das 
zonas ind islriaer, 

Snube-se que 0 corpo de Intan- 
beria de marinha complatoa eu 
“innos para estreitar sua cnopes 
t'cão com a Armara, no caso de 
guerra. Para esse fm, o commua- 
do duas fosçãs moveis sera cxorcie 
do nor offininea das esquadras go 
Atlantico e Parlfico As hases da 
Guaratanamo e San Disgo vetvirão 
ne centros de deslosamynto Erigci- 
rnes, e estarão soh q controla dl 
vento da Armada. 

Q corpo de mariihelras trocon, 
enmo medida pratica. 3 commanda 
dos destacamentos' 
China, 

Grunm. 

Pencelo“arins dn Danurtamenta 
do Trahalho expressem que erra 
crosta dentro de dez Alas ama Jar 
tn nuperior da convliaçãa para 
Anluclonar ar faltas que. affectam 
» cefesa npcinnal. Sesunta ox ras 
ferides Funecionarios, esana faltas 
attingem approxiniada ou Indirs. 
riamente T75,00N- trabalhadoras. 

à bem que q numero não 4 ex. 
frieedinariamento -Jevado, Sevom 
ser adoptadas rapidas medidas "pa- 
ra evitar qua ae perca o Jominio 
dr dino Pe 

Entgere-se a rrearânde uma fun- 
ta guperinr de conciliação, qa tras 
halharia juntamenta com o Depar- 
“Iamento de Administração da pro. 
fuccin » seria Integrado per data 
representantes dos eyndicatos dos 
«Fepresentantes das empresas, 

Verificou-se hoje uma nova attl- 


que éstão na 
Philipptuna e 


nas ita do 





DA FABRICA 


3/4 DE SÉCULO A SERVIÇO DA PONTUALIDADE 


ravilhosa, conquistaram lógo 





A HORA CERTA DESDE 1866 








afirmativa a famá de que 
goza mundialmente a Fá. 
brica Longines, resultado 
de um longo período de trás 
balho no aper- 

feiçoamento do 

seu produto, con, 

quistando assim 

4 a preferência de 
um publico univer- 
sel e a dos técni- 
cos, que lhe cónfe- 
riram as 10 mais 
altas recompensas. 





* 





Em inspecção os soberanus 


inglezes 


LONDRES, 8 (H.) — Os sobera- 
nos inspeccionaram ná Escocia, ae 
tropas polonezas e putticularinente 
um de Seus famosos .cziméntos de 
lanceiros. 

O general Sikorski apresentou ns 
tropas aos soberanos. 





, Afundsdo o submarino 
iteiano “ Anfitrite” 
LONDRES, A (A, P) — O Al- 
mirantado informa: “Ante-hontem, 
bt de março, o submiríio flaliano 
“Anfitrite” tentou uracar um come 
boio maritimo britannico, no Mar 
Egto. O “Anfitrite” fol, immedia- 
tamente. afundado pélos nossos na 
vos de guerra que escoltavam o 

combnio”. 


1 


ELININA 
“E FORTALECE 





fude dos trabalbadores, qua ita 
4.000 operários da Miduáls Stesl 
Company, Philadelphia, votaram 
em ravor da semana de seta diam 
ne lrnkalho, “no interesse da qro- 
pria defesa”, 

A referida compunhia está cume 
prindo um pedido de canhões anti- 
aereos, num total da 32.000,000 dol- 
lares, 





Querem servir nas “forças 
livres” 
OS SUBDITOS NÓRUEGUEZES 


TRAZIDOS DAS ILHAS 
LU. JIN 


|" LONDRES, & (A. P,) — Mais de|- 
300 jovens norueguezes trazidus dus 


has Lototom pelos tuvios de gutrra 





luta pela liberdade”. 


: y | 
« Tendo chegado a Londres nontem ! 
& noite, ouviram elles a pelavia do, 


Rei Haukun, que lhes disse que “uma 
das coisas mais 
Momento é o fácio da grande nação 
americana e seu povo tertim coni- 


prehendido que us principius em que 


se basciam scu governo e sua vida 
devem gunhar a actual guerta”, 
Muitos dus horuéguezes chegados 
são: pestaduses. Com ciles: vieram 
-ambem oito moças, de idades variin- 
; do de 18 a 22 unnos, « que preten- 


das Forças Armydas, 


| AUTINJEGTOH-QSM permuitte- 


| car a sua Injécção em sua casa ou 
seu escriptorio, sem dôr, com u ma- 
ximo de ségurança, cem perigu de 
quebra ds agulha. Peçam demons- 
tração 4 Casa Hermannpy. 











Matsuolka irá a Roma. 
e Berti 


4Conelosho da “e png 
significação à visita japoneza”, de- 
clara que a cogferencii entro o srs 
Mateuoka é of “leaders” aliemaes 
“prómetté trocas de vistas entre ds 


dois Estados, Inclusive sobre as tu-; 


tefas do Pacto das lres Potencias 
e os methodos de conperação Pecl- 
próoca, Sabe-se que esta cuoperução 
sé eflectuará tanto no terreno mt- 
«Utar como no economico, lambem 
Vu discussão de problemas que pus 
dem surgir de outras direuçous, us- 
aim como a intenção de extender a 
+ guerra européa ou o conflicto da 
Extremo Oriente, são tambem recos 
uhecidos no texto do Pacto das 
Tres Rotencias como themãs possi= 
veis, Com a visita japoneza, torna- 
se cada vez mais claro que o tiso 
- Berlim-lHoma-Tokio representa uma 
cuncontração de poder diplomatico, 
político e militar que se torna ca- 
da vez mais evidente no desenvol- 
vimentn da nova ordem”. 

Não se sabe o que o.“Dsenst aus 
Deutschland” teria querido dizer 
com “outras direcções”, mas deve- 
se lembrar que o pacto, que nte 
vê uma acção militar do Japão nn 
Vegso de qualquer nação atacar o 

[ Eixo, foi considerado, em certos 
circulos neutros, como dirigido con- 
tra os Estados Unidos, 

O “Dienst aus Deutschland” ne- 
eresconta que a visita do sr, Mat- 
suoka afasta, temporarirmente, a 
attenção da situação nos Balkans, 
inclusive a Yugeslavia, 


BUPPUSIÇÃO 


TORIO, 8 (U, P.) — Acredita-se 
ue o principal nbjectivo da viagem 
do sr. Matsuoka, ministro do Exte- 
rior a Moscou é estudar as possibi- 
lidades de um accordo de não-ag- 
gressão qoim à Russia. 


TERIA CONNEXÃO COM A VIAGEM 
DE MATSUOKA . 








BERLIM, 8 (A. P,) — Nos ele 


culos bem Informados declaraise 
que-o-embulxador do Reich, em To- 
kio, sr. Olt, deixou hoje, a capitál 
nipponica com destino a Berlim, 

Essa noticia foí diftundida em 
connexão com os rumores sobre a 
viagem doar. Matsuoka, ministro 
das Relações Exteriores do Japão, a 
esta capital. 


JA! PARTIRAM PARA BERLIM 


TOKIO, 8 (A. P.) — Partiu para 
Serlim, via Siberia, o general Eu- 
gen Ott, embaixador da Allemanha 
nesta capita 





e Pimpínella, as duas engraçadissimas 


creações de Silvino Netto, vão reapparecer na Tupi 


O netavel humorista do radio assignou con tracto hontem com asP.R.G.-3—P,R. G.-2 





e em 


| Estes são os primeiros flagra ntes de Silvino Netto a 


tando. para os ouvintes; à di 


Outro grande “astro” do rádio 
brasileiro heuba de, ser rontractalo 
pela Rede Tupi, Sylvino Neto, o 
notavel ercador dos dos typos hu- 
moristicos mais conhecidos do 
“brontdeasting"”, duas figuras de pois 
sonalidade  interessantissima que 
com as suas “blagues" e “boulades! 
ha algum tempo já, vêm fazendo sir 
dois milhões .de enriocas. apás mina” 
victoriosa temporada na Radio Tupi 
de:São Paulo, asslgnou hontem Um 
comprimisso de dois annos com q 
P.R. G3 + PR. G.2. 

E fol, não ha duvida, uma gran- 
de acquisição para o “cast” las duas 
emissoras associndns, agora cm hga- 


“ção permanente e constituindo a 


mais podernsa cadeia de radlo-(liftu- 
são do palz, 
ANESTESIO E PIMPINELLA 


Personagem conhecido de todbs 04 


vino: Neto imaginou com rara fell 


cidnde, é uma personificação admi- 
ravel do sujeito manso e bonacião, 


pb e 
“REVISTA DO BRASIL” — 


Fonte segura de conhecimen- 








— Os novos programmas que lançará no 


reita, 


Ridiculo, sempre bem humurado, e 
ho mesmo tempo com imprevistas 
tirados de: intelligencin, Anastesin 
ganhou fama e popularidade através 
seus dinlogos com n impagavol Pim- 
pPinella, a italianazinha Jevula da 
breca cujas perguntas e yroblemas, 
Anestesio, em verdadeiros “tour de 
force"! de intelligencia, entre mil e 
UMA comrlicações e mil e uma per- 
Euntas alniia mais embaraçosas, pros 
cura resolver, 

Aliãe, tanto a Pimpinella como o 
Anesteslo, pelo seu caracter huma- 
ho “e real, caricaturas radioplonisa- 
das dos typos de rua, de persona- 
gens da vida diaria que n cada pas- 
so topamos no caminho, cairam já, 
como fypos padrão, na syinpathia 
popular, - 

A gargalhada do Anestesjo e q (uz 
de “falsete! de Pimpinella, suas cx- 
clamações e respostas ny meia lin= 


“Eluaitalo-hrasileira divertem sempre 


8 quem quer que os escute. Repre- 
sentam humorismo bom-e sadio, ra= 
ros no radio, e por isso mesmo sem- 
pre tão apreciados. : 


CONTRACTO DE 3 ANNOS 


Chegando ha dias de São Palo 
onde actuou com estrondoso sucege 


o micro phone da Tupi; 
Ánestesio dá explicações 


“Cacique 





do Ar” .. 


É) 






à esquerda, Sil vino como Pimpinella, receis 


aos “fans” a respeito de suas “ differenças” com a Pimpinella 


so na Tupi bundeirunte, Silvino No 
to entrou logo-em entendímetos com 
a Tupi cariuca, Esses entendimens 
tos chegaram hontem a bom termo, 
tendo sido hontem mesmo firmado 
um compromisso de dois unos cn- 
tre a emissora associnda e o humo- 
rista, 

Avlista de largos recursos que vas 
augmentando dia a dia sua pooula- 
ridade, apezar da fama e do presti- 
Bio que nie possue, pode-se dizer, 
cutretamio, que Silvino ainda não 
chegou no apogeu de sua carreira. 
Todas as suas possibilidades no Re 
nero em que se especializou não fo- 
ram ainda. aproveitadas, como o ses 
rão agora no Cacique do Ar. 

Conservando, embora, 08 seus pros 
Egrammns de repúutação já firmada, 
a Pimpinella-e o Anesteslo lançurão 
grandes novidades através o “pie 
crophone famoso”, 


PENSÃO DA PIMPINELLA 


Uma dessas novidades, podes, 
desde já adeantar, sera a “Pensão 
da Pimpinella”, mela hora semanal 
ou bl-semanal em que Bilvino terá 
para coadjuval-o em audições movi 
mentadas e alegres outros elementos 
do "cast" de Tupl, Quem j4 conhe: 


ce a Pimpínella pode desde ago 
imaginar o que será a engraçadissi- 
ma italiana como dona de pensão e 
Com o Anestesio como copeiro! À 
estréa de Silvino, ainda não está 
marcada, mas por toda esta eemas 
na, OU, no maximo, nos primeiros 
dias da proxima semana os onvin- 
tes do Creique do Ar teião o Ane- 
sio e a Pimpinella na faixa dos 
1.280 kleys. , 


ANIMARA! OUTROS PRO- 
GRAMMAS qe 


Além dos programmas | em que 
actuará como figura-central, Nilvi 
no Neto animará tambem, qutros 
programmas da Tupl, - Ro tis 

A elle competirá dar a nota hu- 
moriatica nas irradiações que u Ca- 
cique do Ar está preparando para 
lançar brevemento. k 


—D111000 
Reabrin o mercado de titu. 

+» 

Ine da Balsa de Paris 
PARIS, 8 (H,) — A reabertura do 
mercado de titulos da Bbisa de Pa- 
ris está-marcada para o proximo dia 
17, Os titulos das sociedades fran- 


cezas, cujos dirigentes se encontrem 
Do estrangeiro, não serão cotados. 


mto 





inglézes que alt lévárani q etreiiu um 
“emtdo nu terça-feira destu seiva, | 
dizem que vão-se alistar nus “torças 
livres”, daqui, “para prostguirem na | 


encorajadoras du. 


dem entrár puy O serviço de enter! 
mMagem óu trabalhar nos escriptorios 


[do seu artigo, ques "o 





iEoletim Internacional 





Os jornaes muericanos preverupam-se com a crise partidaria que 
so está verificando nos Estudus |nidos, Depois da terceira eleição 


pdros blicanios s 
do..presidento. Hnosevell, sus, quadros iradicionaes de Hepu a 
Demistálos cumo que se funcdiram, Democratas e Republicanos, sem 
| duixór apperentenicoto as suis cores ipaflidarias, votaram na Cama- 


ta eo Senado q Favor e contra o governo, E' evidente peló menos 


que st acabou du diselpllra rigida dos partidos, que só occasionál- 
mente existlu nã grinde sepublieuo. 

A vogta é que senndores e representantes republicanos têm vos 
tado pelo New Deal, emquanto Democratas o atácam, sem que esa 
attitude os exclua gecessurjumente “dá ngremiação que os elegeu, 

Ainda agora, a propusite da fetíde plenos poderes, o Congresso 


cesta dividida não por partidos. mas: pelas preferencias dos grupos 


de «sunadotes é representantes e as suas vinculações eleitornes, Onze 


sentúnres republicanos. por eminpio, votam pela concessão da uu- 
toritiade cupréma w Aoosevclt é ottros tantos democratas hostilizam 


n projécto. Con iss veslubelece-so de 


Jertisno do governo, 


certo modo o equilibrio ma- 


O “Glorvious Old Party', desde d derrota do candidato Willkle, 
acha-s+ praticamente sem lusderança je num estado de desorganiza- 
cão, le preoceupa seriimente q grande c poderoso grupo nacional, 


A 
| 


a democrncia, imagino 
uia das suas proprias divisáee, 


Ed e“ o a 







] 
| 











LYCEU FRANCO- 


Avb Insfecção 4 enanente 


RUA DAS LARANJEIRAS NS. 13 E 15 
ABERTURA DO CURSO SICUNDARIO A 17 DO CORRENTE 





A tendencia generalizada entre os chefes é de celebrar-se unia 
tregua tucita, pulo menus cirquultto qs resultados do conflicto mun» 
dial .eslivurers Incerlos e liao hovser passado o perigo de uma com- 
participação netiva UM America na guerra. 

(ar. Wifkto, terminado o embate eleitoral com a tua derrota, 
passou u servira causa de preslaente Roosevelt, Com o elevado e 
-UnDrr. pensamento de salvaguarcar a: unidade naciona] e preservar 
due tanhasse, como noutras partes, victt- 


Use Herbert Hocver, untigo prestdente da Hepublica e que é 
um los chotes prestigioses «tu Purtido Hepublicano, apoia em prin- 
clplo o auxílio á Inginterra w não: sé oppoz abertamente à let dos 
plenos poderes. Os senadores vue a combatém, com mator vehemen- 
ela, carecem de expressam quirtidoras o cão têm força para organizar 
um smevimento de selsão, capaz ele pe oo 
o senador Lufollolto, à inlekridao: alo parisis. 


risen, como fez ha annos 








BRASILEIRO 


CONTINUAM. ABERTAS AS INSCRIPÇÕES PARA OS CURSOS 
: INFANTIL E PRIMARIO 





* 





À opinião yugoslasa é con- Infiltração de judeus alle- 


traria a qualquer pacto... 
(Conclusfio da 1º pagina) 


vanca allémh para encontrar uma 
base de intéresse comimnum cum Bel- 
grado, ; 
Sabé-se que a Yugoslavia necess:- 
ta, de um porto sobre o mar Eg- 
Egeu, se quizer desenvolver seu com- 
mercio por melo dn um accesso so- 
[breu mar livir tr derda quito 
| tempo suas vit.is se dirigem para 
Balonica 

Não f.vu portanto exclulu que 
“srjá sobre este ponto que se concen- 
tra o exforço allemão, sendu que 
Berlim Beve levar em conta Je um 


é tendencias da Yugosinyid, 

Uma complicação poderia todavia 
surgir da situação actual do Helsh 
em relação à Grecia, 

Da facto não é multo provavol que 
o desejo allemiin de ver terminar nk 
hostilidades itulo-gregas seja mttai- 
dido, se forem pedidas 4 Grecia, apé- 
sar de seu heroísmo, Importantes 
concessões terriinriaes. 

Bériim, aliás, não fornece 
nhum detalhe subre- o satado 
relações grego-alismãs, 


ne. 
das 


TA a titis atira ais 


NENHUMA ATTITUDE ANTI. 

; NRITANNICA 

LONDRES, $ |U. P,)) — O prin- 
clips regente Paulo, da Yugoslavia, 
aftirmou a um alto personagem 
britannico que o seu palz não .ado- 


gptaria nenhuma attitude  anti- 
britannica. 
O critico político de “Sunday 


ispatch” affirma que o principe 
Paulo enviou uma mensagem pes- 
goal a-um “alto personagem" do 
Reino Unid», affirmando que, se 
bem que-nu sua actual posição nu 
Tugoslavia não podia adoptar uma 


politica  anti-allema, ao mesmo 
tempo. tamjyouco aádnptaria  umu 
attitude activamente hostil contra 


& Grã-Bretanna”, 
CONSIDERAÇÕES DE GAYDA 


ROMA. 8 (A. |,) — Escrevendo 
no “Giornale d'Italln", o ar, Virgi- 
ny Gayda indicou que « Yugoslas 

jvia seria convidada a “esclarecer a 
sua posição e as suma Intenções” 
em reltção às potencias do Eixo, 
em consequencia da propalada ten- 
tativa do presidente Roosavelt de 
mantar aquelle paiz fóra do ambito 
do Jimmy à Berlim. 

"A Yugoslavia deverá esclarecer 
08 :vuR poros de vista o pa suas 
intruções", declarou o artloulísta. 
“As “démarchea" anglo-saxãs ten- 
dem n compromettel-a por todua as 
fórmas, e à crear ambiguldades, to- 
dos os dias, nas suna relações com 
As potencias do lilxo, Au governo 
de Belgrado não fnliará vccasião de 
tixar à sua attitude, muito 
de qualquer incerteza presente 
futura, 

. O Er, Guvida aecrescontou que o 
er, Roosevelt tentara um .novo 
gesto Intertenclonista”, fazendo su 
sub-secretário de Estado dos Estu- 


além 
ou 


(fios Unidos, ar, Sumner Welles, 
| “convidar” o ministro do Exterior 
pino “de uma fórma mais ou 


menos. Intimidante" | a tranamittlr 



















| Ro. sem governo os pontos de vistn 


dos Estados Unidos, no que cou- 
cerne & necessidade da Yugoslavia 
abandonar a sua posição da pasai- 
Vidados e naberlr go blóco do Im- 
perialisnio nugio-saxão, asseguran- 
do que os Estados Vuldos estariam 
prompto a concedor-lhe toda un es- 
pocle de garantias é nuxillo, 

Por outro lado, a Agencia Stefan! 
Annunciou que os clroulos officines 
de Bolgrado “abetêm-so de Degar a, 
ofterta de tnes garantias, mae tam- 
bem recusam-se n dincutir a posal- 
bllidado da aum aceltação”, O ar, 
Virginto Gayda asseverou, no tim, 
presidente 
Roosevelt está agindo com o pros 
posito deliberado, e abertamente 
regressivo, de envolver os Estados 
Unidos na guerra”, e defintu o pro- 
Jecto de lei para arrendamento a 
emprestimo como. "uma estudada 
provoração”, : , 


CRITICAS A* POLITICA DB... à; 


BERLIM, 8 (A. P.) — À Impren- 
ea allemaA está criticando severa- 
mente a politica exterior do prest- 
tente Rorgevelt, a proposito Gs 
uma noticia, procedente de Buda- 
pest, segundo a qual ella está ne 
empenhando em que a Tugoslavia 
se conserve fára do Eixo, , 

A “Essen Natlonal Zeitung" per- 
&inta se a America ficaria satle- 
felta se a Allemanha mandasse en=: 
viados éspecines percorrerêm -g 
America, Central, com o prest- 
dente Roosevelt têm felto em “toda 


Washington está tentando, contl- 
nuamente, exgrcer; gun. Influencia 
sobre os vizinhos da Aflemanha. 
4 "Dienst Aus Deutechiand" 
que aquellas 
venções 


diz 
annunciada Inter- 
do presidente Roosevelt 
na Yugoslavia “são directamente 
opportas aos principios da Donutri- 
na de Monroe e As proprias pros 
mestaa dn ar, Roosevelt, da conser- 
var os Estados 
Euerra”, 


DESAUTORIZANDO RUMORES 


*' WASHINGTON, 8 (A. P) — O 
secretario do presidente, 

phen Early, durante uma 
rencla collectiva concedida. & 
prensa, .classificou oE rtimores 
imprensa europta, segundo 


Unidos fóra da 


ar. Ste. 
confe- 
Im- 
da 
os 


“bquaes ojar, Franklin Rogsevelt .ha- 


via offerecido alguma especie "da 
auxilio à Yugoslavia, se esse pais 
não se llgasss fis potencias do Elxo, 
como a mesma modalidade de no- 
ticas que procederam da Polonia, 
após a cecupação germanica, O ar. 
Early disse, ainda, que esses rumo- 
ren estão sendo espalhados exactas 
mente agora, quo está no operando 
Pa inflitração nasinta ne Tugoslavia, 


módeo ow de outro as necesaindes: 


J. Avenida Passos, é 


de + eco ROSRNELT.. es. 4 


| 
a Europa, accrescentando que esses t 
viajantes "são uma prova de " 


mães na Argentina 


JUJUY, 8 (U. P.) — Novas in- 
formações extra-ofliciaes Indicam 
que a: questão da inlillração clun- 
destina de judeus allemães cm tere 
ritoriy argentino, desde a Bolivia a 
La (uinca, continuaria sendo in- 
vestigada pelas autoridades, 

Estó-se procurando esclarecer as 
informações segundo as quacs o 
contrabando de judeus allemães, 
através La Quinca, seria o fruto de 
um “negocio” illicito com amaiti- 
cações nas capitães de Salta a lu- 
cuman! Diz-se que havia sido tixa- 
do o preço de 1.000 pesos por'Ju- 
deu que se conseguisse introduzir 
da Bolivia em territorio argentino, 
FEBRE? = Não facilite na con- 

pra do seu thermo- 
metro. Prefira Perken-London, Ab- 
soluta precisão. Dispositivo de fa- 
chi leitura. Garantido pelos dlatri- 


buldores. Cega Hermanny, A! ven- 
da nas bons casas. 


PR fio - RADIO TU 


trradinrã, hoje e todos os domingos, 
dos 21,30 Am 12,0 horas 


À PARADA MUSICAL ODEON 


“com am ultimas novidades do 
Repertorio Odeon 


 PROGRAMMA DE Hosp 


MELANCOLICO, foxtrot, Jim= 
my Dorsey e sua orchentra, 
* Disco n, 283.4. 
TROPICANA, rumba, Aaron 
Gonzalez e eua  orchestra 
cubana. 

JEANNINE, trio  “"Puradita 
Islnnd”. Disco n. 283.416. 
PARA VIGO ME VÓY, conga. 
Dlosa Costello com acompa- 
nhamento da orchestra  Ioré 
Moran. Disco n. 282 46 
MODA DOS CANTORES, moda 
de viola, Alyarenga-Ranchi- 
nho, com acompanhamento de 
viola, Misco m, 11,969, 
PEDRO O FARRISTA,, 
Milt Herth, trio, Disco 
mero 283.413, 

LA BAILARINA, 
Bom dngos Odeon. 
1 + mero 2.555. 
VUMPANHEIKOS DE FOL- 
| GUEDO, foxtrot, Harry Roy é 
4 











1 


fox, 
nu- 


ranchera, 
Dieco nu- 


sua orchesara, Disco numa- 
ro 2,558. 





jane Boavisi 


DEPOSITOS 






CAUÇÕES 
DESCONTOS 
Run 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 187 
“Rua Siqueira Campos, 28 


Rua Hnddock Lobo 7-8 
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OUÇA O QUI 
Éh DIZEM OS 
MESTRES! 


Professor da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, o 
Wustre clínico Dr, Rubiio 
Meira atesta ter empregado 
9 Biotonico Fontoura ''com 
excelontes ra. 
quitados nos 
casos de dobi= 
lidade geral", 











j E) 
BIOTONICO 
Tontouta o 
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O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 


POCOS D3 CALDAS 
| Palace Hofel “Palace Casino 


0 Maior £o Pons Jumbltoso 


da Qmerica do Jul 1/ | 0 mRais Selo esburuoso 
Úorco Com Partos lBermo: | Th do Brasil. 


ó vil vrosos /nferiorm enfe 


Homenagem dos fornecedores 
de S.Paulo que temo delaram o 


PALACE HOTEL. PALACE CASINO 


de PX09, os mais ricos no Qe- 
x nero do PAIZ x 


ge 


Patoro WE Spa ci e ge Pa 











“PALACE HOTEL — Pocos de Caldas 


PARA AS EUAS LUXUOSAS INSTALLAÇÕES, 


MOVEIS ESTOFADOS, DORMITORIOS 
se E, PRINCIPALMENTE, 


“ROUPAS DE CAMA E MESA 
EM LINHO PURO, FORAM FORNECIDOS PELA 


- Casa Anglo Brasileira 


—rores de MAPPIN STORES — 8. Paulo 








FORNECEDORES POR EXCELLENCIA 


caras Alon MOVEIS — DECORAÇÕES 
Cam(B Alnná ROUPAS DE CAMA E MESA 


Schaedlich, Obert & Cia. OS MAIORES ESPECIALISTAS NO BRASIL PARA 
INSTALLAÇÕES DE HOTEIS, RESIDENCIAS, ETO. 


























Secção technica especializada em 

estudos e creações de modelos 

especines para residencias, apar- 

tamentos, hotels, repartições, 
clubs, etc. 


José Teperman & Cia. 


AV. RANGEL PESTANA n. 2109 
8. PAULO 









BAIXELAS 
TALHERES 














Depois -da transformação 
magica que-nelles se opo- 









y Colchões de mollas 


de aço sem emendas 


Pala. 
Fabricantes para rou, os dois grandes 


ces —-o-Palace-Hotel e o 
Palace Casino — apresen- 
tam-se-agora ainda mais 


as PATENTE 
- BRASILSIDA 


e 













/ todo o Brasil : 


Musetti Raphael & Filhos 


Rua Claudino Pinto, 133 — 8, Paulo 






PE em 


destumbrantess. 


E) 


di 


SINAIS 


DEAL GRE NAN AN E A TRE ATACA S RASA A VALA AS Av AS ALAS ATIVA ASA SACAS À 
ty Ane CA ARNO AA RA ANA NERD NA DOR SOARES ACALAS ALAS AAA VAL ASA SAVAVALA TAS 






º RUA RODOLPHO 
CAMA- PATENTE MIRANDA 97 — 


FAIXA ATUL 998 ii SS am] 





E f “om - PORTO ALEGRE - 
FAS À ” BELLO HORIZONTE 


Especializados em fornecimentos de hoteis 
t 









Os mais lindos moveis de Junco, no maior e mais 
Tuxuoso hotel do Brasil 


— FABRICANTES — 
--ANSELMO -CERELLO & EFA: 


Alameda Cleveland, 484-508 —— São Paulo 


R7 Organização Recorde de Vendas 
E BELLELL, GOTTLIEB & CIA. LTDA. 
“Rua José Bonifacio, 204 — São Paulo 


E Registradores, 1 machinas ide escrever, somniar, calenlar, 

, “> *º* clres ho cebivoa dotado, "aretida ato. erre. 
pao gr DO ABSOLUEA GARANTIA dit 
CASA ESPECIALIZADA NO RAMO 









LEVY, KAHN & CIA. 


de Vinhos, Champagnes, Licores, Dognacs, 
Whiskys, Vermouths, Portos, Conservas, etc. 


vo * "ad E WASHINGTON LUIS * *” 
 — SãO PAULO — “jr 





























| BECOOS E MOLHADOS 


Argentina - Uruguay , 
' FINOS POR ATACADO 


Chile « Perá 





Fabrica de Vidros Finos e Crystaes 
PRODUCTOS DE VIDRO “REINOSO” 





DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS: VINHOS 
“QUINTA DA BANDEIRA” E “AREALVA” 


| A, Teixeira, Irmão & Cia. Ltda. 


quADa, FUNDADA EM 1921) .. 












ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 


CRYSTALLERIA LUSITANA LTDA. 


Avenida Celso Garcia N. 1.601 — São Paulo 

















Officinas: 
R. DR. SIQUEIRA CAR»: .—: E. FLORENCIO pH 
DOSO, 808 — Moóca ” : ABREU, 450 
Catra Postal, 1057 


| a 7269 — RUA PAULA SOUZA —.:272 
— BÃO PAULO — 
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Motorização e mecanií- 


zação do 





Exercito 





O funccionamento dos cursos para offi- 

ciaes superiores é de formação de sargen- 

tos e cabos especialistas — Outras noticias 
do Ministerio da Guerra 


Begundo determinação do minis- 
tro oa Guerra, os cursos de Mutor)- 
zação é Mecanização paia officiaes 
superiores, previstos nó Regue 
tu'ac Centro de Instrucção de Mu- 
torização vu Mecanização, funcelona- 
rac ja no corrente unno. 

* Berão matriculados nesses cursos 
8 mujores (3 de infantaria, 3 de eu 
valiaria e 2 de artilhuia), que mlr- 
var. actuglmente na. 1,º Fesgino Mi- 
lirar, os quaes frequentaviio us sen- 
aces do insirucção sem prejuizo dna 
suas funcções. : 

O comandante do Centro de Tue 
Lrucções de Motorização q Mecank 
zação estubelcuera os programas 
desses cursos, consoante us normas 
do art. 11 do Regulnmento dn tefe- 
tido Centro, procurando conciliar o 
horario das sessões de Instrucções 
cóm o de trabalho dos officiaes ma- 
triculados, 

As designações de offlcinss para a 
matricula serão feitas pelos directo- 
res das rsepectivas Armas, de mo 
do que possam os candidatos apre 
sentar-se no Centro de je pra vo 
de motorização e Mecanização nté o 
ultimo dia util do mez de junho do 
corrente anno. 

Além desen medida, o ministro 
expediu as inslrucções que regula- 
rão a matricula nos Cursos de Es 
peciálistas Combatentes e Espcecia- 
listas Mecanicos do referido Centro, 
&s quaes são as seguintes; 

I — Scrão matriculados 'nos quis 
tos de Especinlistas Combatentes é 
Especinlistas Mecanicos do Centra 
de: Instrucção de Motorização e Me- 
cânização; por Indicação dos com- 
mandantes de Região Milltar, sar- 
gentos e cabos, com o C. €. &,, de 
qualquer arma e dentro da segun- 
te proporção: 

«14 Região Militar — 10 ; 2º Re- 
Eião Militar 8; 3.4 Região Militar 
16; 4* Reglão Militar 7; 6.º Região 


Região Militar 5; 8.º Região Militar 
: ê "94 Região Militar 10, — 'Totn] 
Nesse numero devem ser compu- 
taças: os candidatos que requere- 
ram mátricula no C. TI. M. M, e 
que satisfizorem as condições do 
Item IT, 

“TM — Os sargentos e cabos indi- 
esmo deverão satisfazer as condi- 
ções abaixo: : 

pn) — ter menos de 28 anuos de 
lânge e menos de 5 de serviço mill- 
tár. refervios a 1.º de abril do vor- 
rente anno; 

b) -— ter hoa-conducta, no mins- 
ma: 

e) — ter eido julgado apto em 
Inspecção deé- saude, realizada na 
gurrmição onde servir, ou, se ne- 
cessarlo, na séde da ReglÃo Militar, 
tendo em vista, particularmente, o 
excino do npparelho visual; 


à? *=- não pertencer a quadro es- | do 1º GO,, por ter sido mandado 


pevirlizado e não possulr o curen 
6s outra especialização, ; 

FEL -- Tica prorogado para o dia 
14 de mato do corrente anão q Inl- 
ein %s cursos de Especialistas Me- 
caco e Especialistas Combatuntes, 
Ox cm randnntes de Região tomu- 
rio n» vrovidencias necessarias pa- 


Par o condidatos ee apresentem 
no é M. M., até a vespera des- 
sa Goa 

TV - A partir da publicação des- 


te, 3º porerão ser promovidos, pa- 
ra. ae unidades motorizadas, a 8º e 
a. 2.º eargentos, os cabos e tercelros 
sargentos que tiverem o curso na 
especialidade. Nasa demais unidades 
acprómoção áquelles postos deva re- 
chlr. preferencialmente, nos cabos e 
terceiros sargentos possuidores des- 
se curso, cabendo & elles, caso ext- 
tam numa dada unidade, obriguto- 
riamente a metade das vagas. - 

V -- Os sargentos e cabos matrl- 
eulndns, nas condições acima, que 
não tiverem aproveitamento, go fim 
do urso, deverão ter baixa do ser» 
vin petiva, 

“ERAM CADAVERES DO 

Ei EX-PRAÇAS 

O Serviço de Identificação do 
Exercito reconheceu, nuntem, a iden- 
tidade de 3 (tres) cadaveres desço- 
nhécidos que-tinham sido recuinidos 
ao Mevroterio é cujas individuaes 
dactyioscupicas lhe toram enviadus 
ante-hontem pelo Instituto de Iden- 
tificação. 


"São. elles; 
; João Martins dos Santos, Identifi- 
cado em <6-XII-98% sob Reg. nume- 


ro 18g.0vd, como soldado do 2º K, 4. 
Nasccu q 4 de dezembro de 1918 | 





D. Etdeéral, sendo filho de João Mar- 
ro dos Santos e Anna Lima Mar- 


5. 
. João Gorss dos Santos,. identifl- 
cado em 18-V1-1936, sob Reg. nume- 
ro 141.472, como soldado do 1º R. 1, 
Nasceu a 28-X-lsvs no kst, da Ba- 
hia, sendo filho de Almerindo Go- 
mes dos Santos e Avelina liomes 
dos Santos. | 

Francisco Dino; identificado em é- 
1-1838, sob Reg. n.º 157.897, como 
operario do Arsenal de Guerra do 
Elo, Nasceu a 11 de selembro de 1913 
Do Est, de Minas, sendo filho de 
Francisco Antonio Baptista e Eliza: 
Ejleutera de-Jesus. | 
O COMMANDO Do 1º E A. M.: 

O coronel Angelo Mendes de Mo-.| 
raes assumirá, amanhã, as B horas 
da manhã o commando do 1º R, 


vm PARA FORMAÇÃO DOS 
CONSELHOS : 
O Secretario Geral da Guerra de-; 
terminqu; o PRE, 
Afim de que possa ser cumprido o 
ue determina o artigo 18 do C. J. 
«,approvado pelo decreto n. 045, de 
2-X[1-928, publicado no B. E, n, 6, 
de-31-I-989, us Direclorias de Armas 
e Berviços (Saudo e Intendencin) e 
a Sub-Directorla dos Serviços de Re- 
monta e Veterinaria providenciem, de 
ordem do exmo. sr. ministro, para 
que até o dia 12 do corrente mez im- 
preterivelmente, sejam entregues nes- 
tá! Secretaria as relações dos offi- 
eljes que possam ser sorteados para 
Conselhos de Justiça a que se refcre 
o referido artigo, modificado pelo 
artigo unico do decrelo nº 2.234, de 
27-V-940, publicado no B, E, nº 22, 
de 1º-VI-940, 


“SUSPENSA UMA ESCOLA DE 
É RESERVISTAS 

O general Silva Junior comman- 
dante da 1º R. M. suspendeu por um 
ango o funccionamento da E, 1..M. 
894, nesta Capital, annexa ao Insti- 
tuto. Rabello, de accordo com o art. 
78, Capitulo 16, letra “c", do art, 865, 
lira 1º, do decreto n. 243, de 
18-VU-985, publicado no B. D. n. 51, 
de 15-1X-1085 e ainda de accordo com 
» Aviso Ministerial n, 117 — Rex 8, 
to'20-T-1941.,; 

DIVERSAS NOTICIAS 


| Têm permissão: para vir a esta Ca- 
pital, duranteo transito, o 1º tenente 
medico Milton de Queiroz Palm; pa- 
rair a São Paulo e Ponta Grossa, 
jurante o transito, o 2º tenente 1, E, 
José da Cruz Arzua.! 

—  Desligando do Batalhão , Villa- 
gran Cabrita o tenente cel. Kaul' Guls 








- 


FS 





— lim virtude das tevias reguia- 
mentares concedidas no major medi- 


Militar 8; 6* Região Militar 3;: 7.º 


dest dçias Ra R 






marães -Regadas, o commandante da 
1º ,R:.M,, publicou em Boletim; — 
“Ao desligar de nddido ao Btl, Vilfa- 
gran Cabrita, esteçcommando, agra- 
É e louva o tenente coronel Kaul 


Guimarães Regadas, pela collabora- 


ção próstada durante o tenpo que 
commandou o Bl. Villagran Cabri- 
ta, demonstrando sempre accentua- 
do espirito de disciplina e grande 
Interesse pela instrucção," 


co Virgilio Tourinho Bittencourt Fi- 
Ho, assumiu as funcções e adjanto 
do 8, 8, R, o cup. medico Alceu 
de França Navarro, auxiliar de ad- 
Junto da referido serviço, 

— O comandante da 1º R, M, des 
signou o cap. medico Alceu de Fran» 
ca Navarro, adjunto do 8. 8. R. 
para subntlilulr na J, M. 8. do Q. 
G,. o major medico Virgilio Tourl- 
nho Bittencourt Filho. 


—Estã chamado á Terceira Secção 
do Estado Maior da 1º Reglão Mill- 
tar o aspiranto a official da 2º clas- 
se da Reserva da 1º Linha do Ser- 
viço de Intendencia José Menezes da 
Silva, afim de tratar de assumpto do 
seu interesse, 


NA DIRECTORIA DE ARTI- 
, LHARIA 


Apresentaram-se : capitães Hel- 
tor Dulce Lyra, por conclusão de 
férias o apresentação ao 6º G. A. 
Do. para desligamento; Ruy. 
Frelre Ribeiro, dp 8º R.4,M,, por 
ter de regressar & sun unidade; 
Benjamin Cesar do Magalhães Se- 
rejo, desta D. A., Ir conclusão de 
férias; Antonio Linhores de Pai- 
va, do 1º G.A.G., por ter sido pns- 
to á disposição da Estola Militar, 
para realização do concurso de ba- 
ústica; João da "Costa Braga dJu- 
nlor, da E.E.M., por conclusão de 
férias; Biblano Sergio Dale Cou- 
tinho, do Q.S.G.JE,T.E, por ter 
regressado do gozo de férias; Edu- 
ardo da &ilva Barros, do 3º R.A. 
M. por haver entrado em transilo; 
Celso Freire de Alencar Araripe, 
por ler sido transferido pára o 
G. E. e continuar em férias; Car 
los Pacheco D'Avila, por ter sido 
transferido do 3º G.A.C., Para O 
C.P,O.R. da 1º R.M. como aual- 
lar de instructor; José Carneiro 
da Rocha Menezes, por ter sido de- 
signado adjunto da A,D.!3, desli- 
gado do 1º R,A.M. e entrado em 
transito; primeiros tenentes Hera- 
clvdes de Araujo Nelson, por ter 
sido relificada sua. transferencia 
do 6º R.A-M. para a 8º B.] AU. 
desligado do 1º G.A.C, e entrado 
em transito; Almir Velloso Soeiro, 


apresentar ao C.I,M.M.:; 2º tenen- 
te Paulo de Oliveira e Bllva, do 
9º R.A.M., por deixar de seguir 
nara Pouso Alegre por ordem su- 
perior e permanecer nesta capital 
a serviço, 


— Teve permissão .para goral 
transito em Pouso Alegre o 1º te- 
mente Flavio da Costa Villas Boas. 


NA DIRECTORIA DE INFAN. 
TARIA 


ADresentaram-se.: , 
Tenente-coronel Gastão de Albu- 
querque por ter de se recolher ao 
9 B C.; primeiros: tenentes José 
Luiz de Lyra e Oliveira, por em- 
“barcar nige para o 13º R.1.; e José 
Antonio dos Santos Araujo, por se- 
“xulr, hoje -pára 0-10º:R:7,; À PP to- 
nente Epitaclo Limeira de Alen- 
car, por regressar a 14 a É 25º CR. 
Actos do general Boanerges de 
- Souza ; “ 
Aos capitães Themistocles Viel- 
ra de Azevedo o Mançel Rodrigues 
«de Corvalhn Lishos, que “deixam a 
8º Divisão por terem sido man- 
dados matricular no Curso de Pre- 
paração À E.E.M., o chefe da 3 
Divisão louva pela colaboração In- 
telligente e efficiente que presta- 
ram aos serviços daquella Divisão, 


| onde demonstraram lealdade, In- 


dependencia cultura profissional e 
geral e espirito militar, alifados a 
uma fina educação civil. 


E com pesar que a Divisão vê 
o afastamento desses afficiaes, mas 
seja que os mesmos tenham pleno 
successo no Curso a que se desti- 
ns 

- Tordo sem effeito as desigma- 
ções dos segundos tenentes da 
Res. conv. Jalf Saldanha Franço é 
João de Mello Para os cargos de 
delegados da 8* e 2 zonas da 7º 


% 


NO MATERIAL BELLICO 


Apresentaram-se no general Syly 
Portella, director do Material ri 
cq o coronel Sylvio Lourenço Echige 
der por ter de regressar é . P, 6 
tenente-coronel Sylvio Raulino de 
Oliveira. | 


NO Q.G. DA 1º RM, 


Áctos do general Silva Jualor: 

Sejam inspeccionados de saude 
pela J. M, S. deste Q, G., para fins 
de estagio, os aspirantes a official 
da 2º classe da reserva de 1º Jinha 


rir 

NFANTÁRIA Carlos Hojai 
Walter Albieri, Francisco eso pe 
Castro, José Francisco Coelho, Ge- 
raldo Italo Noce, Rubens ronseca 
Hermes, Appolo Miguel Rezk, Gul- 
lherms Corréa Garcia Dale, Hum- 
berto: Geraldo Moretzohm Brandi, 
João Ghrysonjomo .de (empas, Mile. 
ton Madruga, José Weksiler, Edmun. 
do de Carvalho, Dagoberto Gomes de 
Paula, Roberto de Castro e Waldyr 
de Mello Mattos. 

GAVALLARIA — Alndir de Paula 
Santos, Osmar Barbará Raggio, da- 
rio Coutinho, Asdrubal Moreira Pes 
lon, Alberto Lobo, Jnmes Antonio 
Delamare São Paulo, Raul Lopes de 
Faria, Abner Florentino dos Santos, 
Cicero de Farla Castro e Lanzuhesy 
Machado Teixeira. 

ARTILHARIA — Serglo Ivan Na- 
cinovic, Luix Meira de Vasconcellos 
Ghaves, Ernani da Silveira Gusmão, 
não Baplisla Simões Corrta e José 
Catunda Martins. 

— Por ter de seguir para n b* R, 
M. a serviço, o coronel Alexandre 
Zacharias de. Assumpção deixou, 
provisoriamente, o commando do R. 
Sampalo. j 
* —sVae q Valença inspecelonar a 
1 F. 5. R. o capitão Antonio Fer- 
ras da Silveira. 

— Ao capitão Wolmar Carneiro da 
unha foram - concedidas as ferlas 
regulamentares, bem como &o ma- 
jor medico Virgilio Tourinho Bit- 
tencourt, 


NA D.. DE ENGENHARIA 


Apresentaram-se: tenentes-coro- 
neis Sylvio Raulino de Oliveira, do 

« T. A, por ter regressado de 
Montevidéo, onde representou o Bra- 
sil na Conferencia Regional do Pra- 
ta e ter sido designado pelo minis- 
tro para uma commissão de cardcter 
reservado; Raul Guimarães Regadas, 
por ter de'se apresentar ao E. M. 
E., por tér sido deferido.um 'seu re- 
querimento, pedindo matritula na E, 

À ) k 


el Plan, 
















Calouros em Desfile 


“Tendo se tornado o mats popular 
programma do nosso radio CALOU- 


tempo sendo transmittido não atras 
vês do mierophone da Tupi do Rio 
da Janeiro, onde foi lançado com 
siccesso, mas simultaneamente pe! 
PRG—3 e pela FRG.-2 a Tupi da 
São Paulo, as duas emissoras que 
formam a mais poderosa cadela ra- 
diopionica do polis, 


Como é do conhecimento geral, a 
popularissima audição tem o patro- 
cinto da TODDYT DO BRASIL Bo- 
eledade Anonyma. Para estimular e 
Interenão dos concurrentes, a patro- 
ninadora do programma, que 5 a 
fabricante do” excellante producto 
TODLIT, offorecs todos os domingos 
um premio, . 


Ha outros premios offertndos pela 
Gireução da Tupi, 


, PAULO GRACINDO 


A grando attracção radiophonica 
que é “Calouros em desfile”, terá 
nojs como nos domingos anterioras, 
& direcção de Paulo Gracindo, que 
vem tendo admiravel actuação no 
prógremma que a Rêde Tupi man 
dará para o ar, logo mais, 4s 20 
horas. 

São os seguintes os calouros e 
eajouras para o desfile de hoje ao 
micropnono famoso: 


Fernando Gonçalves — Entainar 
Pereira de Moraes — Alfredo Murs 
tê — Margina Filho, — Jos6 da &ll- 
ve Campos: — HBosalvo Calazans — 
J. Garcla — Pedro Polilo — Bras 
gitont Barros Fires — Ivan R. dm 
Costa — Jorge Dias dos Bantos — 
Antonio Gonçalves — Manoel Pinho 
-— Manoe] Teixeira — Paulo Sam- 
prio — Orlando Sampalo — Gentil 
da Silva — Altamiro Henrique la- 
lemberg — Domingos Rodrigues dom 
Fantos — Francisco Amancio dos 
Santos — Francisco Alvarenga — 
Walter Santos — Francelino Cabral 
— Helio Costa — Anjos do C&o — 
Nelson Ramos — Jayme Pereira Lo- 
pts — Luzimar Fernandep — Nel- 
son Torres — Ilda Moore . Ezildn 
Marta — Kella Santos — Tolanda 
dos Bantos — Qscar Costa — Amu 
ro de Sousas — Roberto Avila « 
Lia Ramos, 








+ -s 





E. M. e José Faustino dos Santos € 
Silva, do Q, 3. G., por ter de re- 
gressar ao Maranhão para conelu- 
são das obras do 24º B, C.,; capl- 
tães Demosthenes de Castro Massa, 
da E. A, por ter sido designado 
instruclor da E. A, e chegado de 
Hajubá e Rubens Rosado Teixeira, 
desta D. E., por ter de segujr para 
o Rio Grande do Sul em gozo de 
ferias, relativas a 1999 com per- 
missão; primeiros tenentes José Pe- 
dro Soares Filho, da F. M. T., por 
ter regressado do Ceará onde se 
achava em gozo de ferias e pharma- 
ceutico Domingos da Silva Fonseca, 
do 3º Bt]. Rdv,, por conclusão dé 
ferias e se recolher 4 sun unidade, 
serviço do E. M. E. vue a 
Ttajubá o coronel Luiz Procopio de 
Souza Pinto. 

Actos do directors 

Designo, o tenente-corong] An- 
gelo Francisco Notare para exercer 
as funcções de presidente da Com- 
missão de Compras, durante o Im- 
pedimento do tenente-coronel José 
Filinto Trajano de Oliveira. 

— Designo o major Arlel Leite 
Barreto, para dirigir a execução das 


a 








ROS EM DESFILE vem ha algum” 





HEMORROIDES 


fazem da vida um supliciol 


Ei tem irritação retal constente, comichão ou 
hemorragias, cuidado! Sua saúde está seriamen- 
te amesçada. Um descuido ou adiamento no 
tratamento pode trazer consequências gravissi- 
mas. Previna-se portanto, logo que sentir aquê- 
les cintomas, usando a Pomada Man Zan para 
as Hemorroides internas e esternas. 

Proporcionando alivio desde as primeiras 
aplicações, a Pomads Man Zan acalma a irrita- 
ção, descongestiona as dilatações e, dada a sua 
ação antisetico-bactericida, evita todas es com- 
plicações infecciosas. Cada bisnega tem uma 
cânula pare facilitar a aplicação. 

EE á venda em todas as Farmacias e Drogarias, 


AN ZAN para nemorroDes 


Em como der tificultade,* cititito=t hei pedido ado La 
boratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janeiro, 
- acompanhado da importancia de 10$000. 


0 JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 








tomando 1 ou 2 
Pilulas de Vida 
do DR. ROSS 


0 - 

O clima tropical torna o figado preguiçoso, 
A preguiça do fígado traz, como consequência 
imediata, a Prisão de Ventre, 

Não deixe que o seu fígado “durma”, Des- 
pérte-o com as PILULAS DE VIDA DO DR, 
ROSS, que estimulam o figado, eliminam a Prisão 
de Ventre e tonificam todo “o aparelho digestivo, 
dando-lhe vigor e saúde. 


JUROS DE APOLICES 
Pagamento immedinto com 
pequeno desconto. 

Clm, Amnren — Av. R, Branco, 1348 
ET TOO O 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZILO À UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


0! requerem, 
estócariômoga. 
Quelauer por- 
turbação, como, 
por 


fomento tra- 
fados com vm 
medicamento 





que o males alostro, 0 impedirá umg 
ração. BISMUBELA é vm nodicamento 
de efeitos seguros o decisivos sbbro 
qualquer cmo de males da ertômego, 
BISMUBELL é o mais podera cico- 
trizante de vicerações do som 
do, É ole indicodo em fados É cos 
e Gleeros gontro-dvodanch, mó keito, 
orla, cólicos é distórbios dósricos e 
intestinais. BISMUBELL ego como pro- 
totor a como cicatvizanto da mucosa 
do estômogo, na quol forma ema veda. 
deiro muralha contra as doenças, evitando 
o" operações q aecmimando es doros. 
BISMUBELL ocho-s à vendo em 
p o em combrimides. Não encontrando 
ISMUBELL nos Formócias q Wrogertan 


BISMUBELL 


1.874 + 5. Ponto, 





TOSSE, BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


ipa 
FRAQUEZA PULMONAR 


CURA-SE COM O 


SatoSirn 























novas obras de ampliação do Gru- 
pamento de Arlilhuria Anli-Aeren, 
cem Deodoro, 

Como uuxiliar do referkdo official, 
desigão o capilão Aristabulo Code- 
villa Rocha, sem prejuizo de suas 
suncções, nu 2º sub-secção da 2º Ser 
csão desta D. E. 

— Aprovo a indicação do chefe da 
&* Secção desta D. E., para o capi- 
tão Romero Kirchhofer Cabral che- 
tiar a:2º sub-secção daquela Secção, 
durante ns ferias do chefe efectivo 
da mesma, major Omar Cavalcanti 
Barcellos, 

— Desigao o major Pelippe Au- 
susto Short Colmbra para substitulr 
o major Omar Cavalcanti Barcellos, 
durante as ferias deste, na fiscall- 
cação das installações electricas, da 
Casa das Irmãs Zeladoras do H. GC. E. 

— Por ter se apresentado por con 
clusão de ferias, reassume a dire- 
ccão da fincalização das installações 
electricas do Grupamento de Defesa 
PRURANDA o major Paulo Alves Ca- 
ral. 

— Deslgno para servir como ad: 
junto da 4º Secção o capitão Geral- 
do dá Rocha Lima, 


in f 
L é 


| hominiado com sun amante, 








MORRE 








- COM O SEU tio 


= Desipparecimento de manifes 
philitica, 


— Desapparecimento completo do 


NUMER 
PARA COMBATER A SYPHILIS E' 
"UM DEVER IMPERIOSO USAR U 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO MUNDO 


DIARIAMENTE GRANDE 
DE SYPHILITICOS. . 


NOTA, SE 
— Sangue limpo de Impurera e bem estar geral, 


inções cutanens de origem 6. 


RHEUMATISMO, 


ossos o dôres de cabeça de fundo syphilitico. 

— Desapparecimento das. manifestações syphiliticas e de todos os 
incommodos de fundo syphilítico; 

— O apparelho gnstro.intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 914" não 


ataca o estomago e não contém 


lodureto, 








Informações varias 


O TRMPO 


MAXIMA — 25,6 ' 

MINIMA — 14,3 

Tempo —- Amentador, com chus 
vam. 

Temperatura — Esinvel, 

Ventos — Do quadrante 
com rnjadas fresena e fortes, 


PAGAMENTOS 


Thesoyro Naclounl 

Na Pagadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagas segunda-felra, 
10, as seguintes folhas tabeliadas 
no fe gia: 

Ministerio da Fazenda — Abonos 
provisorios e aposentadorias de tos 
dus os Ministerios, 

Pesca] estrantimerario mensalis- 
ta — Sd “DP. 

Ministerio da Educação — Secre- 
Laria «de Estado, Orgãos Auxiliares, 
Departamento de Administração + 
Conselho Nacional de Educação. 


COTAÇÃO DE MOEDAS ES- 
* TRANGEIRAR 


A libra area regulou hontem, no 
mercado da cambio, a 80$050, o dol- 
Jar a 19770 e o peso argentino a 
48580. 


TRIBUNAL DE CONTAS 


Aposentadorias — O Tribunal de 
Contas ordenou o registro das con- 
cessões de aposentadoria a Marto 
Fernandes da Silvalra, Joaquim 
Martins de Araujo, Joné de Carvalho 
Araujo, Antonio ignacio da Silvel- 
ra, Lulz Gonzaga de Carvalho Bras 
stl, João Alfredo Delduque, Sebas- 
tiÃo Barbosa, Ernesetn José Dias de 


uul, 


Moura, João Damaceno do Monte e 
Lagro de Campos, do Ministerio (da 
Viação e Obras Publicas; Joln lia- 
phnrel Durante, José de Sá Osorlo, 
Manoel da Costa Ribeiro, do Mt- 


APPLICADA NO LOCAL 
DESTRO'E O MAL 


A eclencia confirma. A INJE- 
CÇÃO SECCATIVA MACEDO, or- 
Egulha-se por mer vanguardeira no 
tratamento da Gonorrhéa, chro- 
nica ou recente, E' de grande 
alcance social, usar este remedio. 


HYDROCELE 


Tratamento vem vuperação pelo 
dr Leonidio Hibeiro —  Atraro 
Alvim, dt 








Preso o autor do! 
furto de 3.000 | 


contos verificado 
em Rio Preto 


Localizado na Penha, pela 
Secção de Segurança Politi= 
ca, Edgard de Mattos Caras; 
murú — Detida tambem a 
sua amante — Vão ser re- 


movidos hoje para São Paulo 


As autoridades da Secção de Be- 
gurança Politica da Delegacia Espe 
ela] de Segurança Politica e Soctal, 
após incessantes diligencina, vêm de 
prender o autor da apropriação jn- 
dobita de cerca de 3,000 contos de 
réis, verificada ha tempos na cida- 
de paulista de Rio Preto, 

Apoderando-se da 
acima, / proveniente de depottns 
feltos em am banco do qual era 
responsavel e de cerca de 2.500 da 
auceuraal do Banco do Brasll nn 
relerida Jocnlidade, Edgar de Mat- 
tos Caramuru! desappareceu de Miu 
Preto, Ignoramdo-se até hontem o 
seu paradeiro, . 

As autoridades bandeirantes logu 
após o vnltoso furto entraram em 
diligencias e pouco depois epuravam 
que Edgard Caramuru” havia em- 
harcado, em companhia de uma sua 
amante, para o Rio de Janeiro. 





importancia 


Melentificadas do caso, as autort= | 


dades cariocas passaram a coilabos 
rara com an suas collegás de São 


Pagto. 4 hontego.. finalmensa,. clear 4. 


coroadas de pleno exito ns investl- 
ações, 

Edgard de Mattos Caramuru fol 
preso Áá run Hahn" nº, 157, na enta- 
ção da Penha, onde se encontrava 
Maria 
da Conceição Linhos, que fol igual» 
mente detida, 


Apresentado ao sr. Machado Lt- 


ma, chefe, da Secção de Segurança 
Politica, pouco depols o ensal era 
mandado apresentar com um officio 
& Directoria Geral de Investigações 
ficando recolhido a uma das salan 
daquella repartição, 

Edgard de Mattos Caramuru" e sun 
amante, hnie mesmo, serão removi- 
dos, devidamente encoltados, para 8. 
Paulo, a cujas autoridades policiaes 
serão entregues, 

O sutor do furto de 8.000 rontos 
de réis já está sendo convenlente- 
mente processado peles autoridades 
paulletas. 

















REASSUMIU A OLINICA 
OUVIDOS, NARIZ EB GANGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha de ouro da 
Faculdade de Medicina 
ALCINDO NTANANARA 15.A.6 

3 &n 7 horsa » 
Telephomes: 22-9808 e 20-47 | 











minterio du Justiça e Negocios In- 
torloros; Tiburclo Perrelra do Vala, 


to, Oscar Mora Jyuta é Henrique 
Netto de Vasconcellos Lessa, do 5 
miatorio da Justiça o Negocios In- 
terlures; Ltclnto Fortunato, do Mi- 
misterio da Tazenda; Custodio Le- 
mor da Silva, do Ministerio da Viu- 
cão e Obras Publicas; Augusto Tas 
vures da Lyra, do Ministerio da 
Ministerio da Fazenda; Mnúricio da 
Silva, do Ministerio dn Níducação e 
Saude; João Barbosa de Assunipção, 
do Ministerio da Justiça o Negocios 
Interiores, 


MINISTERIO DA JUSTICA 


Processos despuchndos — Foram 
despachados os seguintes processos; 

Faulo Augusto Chaves, residenta 
nesta capital, solicitando titulu de- 
elaratoriu — Junte nova justificu= 
ção, provando o logar onde renidia 
a 15 de novembro de 1889 e conti- 
nuldade da domicilio nté “4 de ngos- 
to de 1891 n certidõos nogativas dias 
repartições competentes dosses .. jo- 
enros, de que não protestou conser-= 
var a nacionalidade de origem. 

Otto Schuller, residente nesta ça- 
pital, solicitando naturalização — 
Junte prova de quitação com o ner- 
viço militar em seu paiz de origem, 
de accordn com o art, 8º do dovro: 
to-lel n. 4$n; justifique a divergen- 
cla de nacionalidade notadn na cor- 
tidão de desembarque e demais do- 
cumentos e juntar em origintem ny 
rertidões do casamento q de desy- 
embarque. 

Boris Perelberg, residente nesta 
capital, solicitando titulo decinrato- 
rio —- Justifique a dlvergondia 
quanto &o seu nome, existente na 
certidão de desembarque e demnis 
documentos; completo sollo; Junte 
novo- attestado, policial, de residan- 
cia ha mais dé 10 annos, sem reser- 
va e faça nova petição, da qual 
conste toda n num qualificação, 

Antonio Melione, residente no 
Estado de S. Paulo, solicitando tt- 
tulo declarntorlio — Junte passapor= 
te ou certidão de chegada; attesta- 
fo, pollelal, de residencia ha mais 
de 10 annos e dnciumento habtl pro- 
vando nactonnilinde de origem “ 
maloridade legal (certidão dao nass 
cimento, casamento ou  pasenporte 
— mriginal e tradycção). 

Adalberto Jedon, residente 
calptal, solicitando naturalização — 
Junte passaporte (original e tras 
dução); prove com attestado, poll- 
eai, que nunca aq ausentou dn Hra- 
sil desde a eus chegada ainda mas 
nor; complete mello e apresente 
certidão de Idade au documento ba- 
btl, afim de desfazer a divergençia 
quanto & eua naturalidade e narió- 
nalidade, em diversos. documentos, 

João Gullherme Yardowskl, re- 
sidente no Estado do Paraná, solJ- 
eltando naturalização -— Junte ate 








DOENÇAS INTERNAS ES", 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO « suriicao 


Dinhetes - Asma + Hheumatismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
HUA ARAUJO PORTO ALEGHE, 
70, 5º and, — Diariamente dos 14 
às 18 he, Tels, 22-BR62 e 25-11D1 
COCKTIITOE. 





dôres nos. 


nesta 
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AS VENHA 








Chegou nova remessa 
das afamadas machinas de Calcular 


- ORIGINAL. ODHNER 


(Producta nucco) 


ENQUVO SO POTE 
do Ministerio du Tuncação Saude; ! E Trad 
Plucido Modesto de Mello, Just Jto- 


drigues Fervelrva, Modrigo Eleopht- | 


A qlonelrio ai memedeemam ale emnleminr alento 
UM anne ne merecendo e com referencia de ducnbilidade de ho mala de 
45 nunos, Conhecida e apreciada no mundo inteiro, Diversos modelus, 
enpidos e effletentes comme 





RUA BUENOS AIRES, bb 
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ha 
mais de 10 annoa; certidão de nas- 
cimentou ou documento que o auLs- 


testádo, policial, de residencia 


tua, na forma da let; seile  do- 
cumentos o prove que o requerento 
ft q pessoa que desembarcou em 
|yZy, com o nome de Werlenski 
Hans, com apresentação de paasar 
porte ou documento de seu pais de 
origem, 

Merceologinta — A primeira parte 
tportuguez e matematica), das 
provas para merceoluginta e mer- 
ceologista-auxillar, será realizada, 
hoje, ús 7,90 horas, ho Instituto de 
Educação, 

Dactylocopista — Hoje, às 8 ho- 
ras, no Servigo de Identificação de 
Immigrantes, 10º andar do Ministe 
rlo do Trabalho, será eaffectuada a 
parte praticu-oral da prova uu 
concurso para u carreira de dactylo- 
copistn, de qualquer Ministerio, 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Zaspreção preliminar — O ministro 
Gustavo Capanema, titular da pasta 
da Educação e Saude, concedeu ina- 
pecção preliminar ao Collegio Dio: 
cesano. de Patos, no Interior da Pa 
rahyba, Ê 

Estatutos modificados — O sr. 
Groguru arãos Altaro, presidente do 
Instituto Internacional” Americano 
de Protecção 4 Infancia, communl- 
con do ministro Gustavo Capanema 
que, em sessão de 14 de feversiro 
proximo paggado; o Conselho Inter 
nhcional dessa instituição modificou 
os nrtlgos [º,8º%, o 22º dos respeutl: 
vos estatutos, 

Em virtudo da modificação falta, o 
referido Instituto-ampliou as aumE 
actividades e tornou possivel a In» 
corporação somo adherentes da 
* União Panamericana o Offivina Ba- 

nitaria Pánamericana, das quaes fa- 

zom parto todos os palzes da Ame- 

rica, . 

Ulplomas regintrados — O dire- 
ctr geral do Departamento Nacto- 
naJ de Educação concedeu registro 
nos diplomas de Lindolpho Alver 





Homens energicos, mulheres fortes 
E não individuos fracos, Impotentes, para viver scm vida | 


Be as contingencias da vida ou 
os excessos de que muitas vozes 
somos os responsaveis cream ca 


homens fracos e impotenfes ou as 
mulheres sem vida, Indifferontes, 
a propria natureza lhes facilita à 
volta das ensrglas perdidas, das 
forças que desappareceram, é 
Prova provada está na perda das 
energias sexunes, que os pesquisa- 
dores descobriram provir dn dimi- 
nulção da vitamina E, chamada por 
isso & “da reproducção”. E, de ex- 
perlencia em experiencia, chegou 
se é conclusão de que, reposta no 
organismo essa vitamina e estimu- 
lado o sfstema nervoso, 
mente os Individuos se  fortalo- 
clam. Dahi ser descoberta a con- 


centração da vitamina contida no 
milho amarello associrda aos snes 
da alelo phosphorado,, para an 


seus amigos esportistas, 
depois de praticar os 
exercícios costumeiros, 
diga" Siga''apenas,para 
podir o GIN SEAGERS 
- q excolonto bobida 


ranida- 


composição dos comprimidos VIRI- 
LASE, hoje tidos em todo o mundo 
como a medicação especifica da 
fraqueza sexual] no homem ou na 
mulher, 

Os comprimidos VIRILABD epe- 
ram gradusimente a reconstituição 
do forças e em poucos dias, nor- 
mnliza-so a funcção psexual, O 
doente sente, dia a din, a melhora, 
sem os males dos prejudiíciasa excl+ 
tantes, de effeltos momentansos e 
maleficos pelas rencções, 

- VIRILASE € aconselhado pela 
medlieina, Justamente porque é mes 
dicação racional e com responsabi- 
lándo e a eua actuação se fas, 
tanto nos casos provindos da en- 


fraquecimentos por mnlestias, como 
nos produzidos por abalos nervo- 
SOB ou excessos phyaicos e 
braes. 


coro- 


















Dores nas juntas? 
SYPHILIS? 


Essencia Passos. 
"Grande Elixir DEPURATIVO FERRUGINOSO 
Tome 3 vidros e verifique como 
| FORTIFIÇA e PURIFICA O SANGUE 


bo SENHORAS, tornem seu sangue fórte. 
e puro e. seus filhos sezão saudaveis 


ESSENCIA PASSOS 


Nas PRINCIVABSTEAHMACLAS E DROGARIAS 
Disibmidorçs: ARAVIQ PREDVTAS & 0, — RIO 





concecesnnionnrior 


JOHN ROGER 








A CASA SARAIVA 


cominunies À son distincta freguesia que nenha de fazer novas remnr- 
caçõen nor preços dos arilgus de verão, para dar entrada Ro novo sor- 
timento do veda, Jim, efe, que neaba de receber, Uniformes pata ns 
— escolas technicas necundarina e pora o Instituto de Educação — 


Visitem A CASA SARAIVA 
— RUA 7 DE SETEMBRO — 229 
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Tiburcio, Miguel Agontinho Rinsuia 
Melto, Aloysio da Balles Fonseca, 
Newton Silva de Bouza Gomes, Fes 
ligardo Gomes da Costa, Joaquim 
Silveira, Raul Bruel Antonlo, Wul- 
dyr Cordeiro Pessoa, Hello Telxel- 
ra, Edson de Moraes, Hello Pires 
Magalhães, Gustavo Louls Cruls da 
Macedo Soares, Albarto Envero da 
Pálva, Lindorf Nogueira Carrijo, 
Manoel Reis Gonçalves Salvador, 
Antonio Rellts, Eduardo Jullo da 
Albuquerque Maranhão, Lazaro 
Contin!, Vicancia de Anes Pior 
abrinf, Geraldo (ualberto, Hs» 
dido” Ribelro Correia, Jacob Da- 
vid Goloratl, Inho Vater, Paulo Tl- 
bau da França, Carlos Sanslo Ju 
nor, Clarisse do Amaral, Jrci 
Hyppolito Sobrinho, José Estevam 
Correta, José Moysés, Rachid Jar- 
quira Milan, Alcides Figuelredo de 
* Medeiros Filho, Amallo Jos6 de Bi» 
Ira Tavares, José Rivera Miran- 
a, João Ferraz de Campos, Turans 
Ayr dg Azevedo & Ellva, Alberto Tl- 
purclo Ribeiro; Milton Correla Fer 
nandes, Sebastlão Moreira Forrel- 
ra, Maria Luiza de Oliva Costa, 
Haroldo Vianna Rodrigues, Vint- 
cio Gogllard!, Manoel da Nova Cas- 
tello Branco, Darc Costa Maga- 
jnkes, Wilson Pedro Jaini, Mara 
do Lourdes Galhardo, Armando 
Mesquita, Eduardo Vitoldo Ferau- 
"sem, Jocelina Loureiro, Marta Tta- 
fla de Souza, Mario Chaves Touri- 
ho, Armando Cavalcant| Bandeira, 
Fernando Pimentel de Moura, Car- 
los Quintilliano da Fonseca Fer» 
nando Garriga de Menezes, Damião 
Frota Salles, Paulo Pantoja Leita, 
Didio GG eenhalg de Figueiredo, 
Lulz Bebastião Fabregas Suriguê 
Netto, Carlos Nohl, Nicanor Viaira 
Palyva, Gahtão Vieira de Araujo, 
Maria Sebastiana Fonce de Leun, 
Romana Augusta Estephnis Zdenk 
Chorosnicka,  Ruvens do Souza 
Mao e Agenor Monte Studart Gur- 
I, 


HINISTERIO DA AGRICULTURA 

Gado abatido — OQ Rio Grando do 
Sul é um dos Estados onde a pecuaria 
se acha bem desenvolvida, predomi- 
nando alí as raças especializadas, À 
criação de bovinos, sobretudo, cons: 
titug uma de suas grandes riquezas: 

Segundo Intormações recebiúns palo 
Ministerio da Agricultura, em 1218 
"foram ali abatidas 894.134 cabeças 
de gado e, em 1940, 906.736, sendo 
565,784 para congelação e conserva 
e 350.972 para xarque, Em 1939, to- 
ram exportadas pelo Rio Grandeio 
Bul 109.669 toneladas de productos 
peccuarlos, no valor de 256.618 con- 
tona, contra 132.306 tonsladas, no vás 
Jor de 375.638 contos, em 1940, bu 
majp uma differença a malor de ..s. 
22.037 toneladas, no valor de:119,015 
contos, a favor do anno passado. 


MINISTRMIO DO TRABALHO * 


Salario minimo — O Syndicato dos 
Proprietarios de Vehículos de Car- 
gap e o Syndicato dos Trabalhadores 
om Transportes Terrestres solicita- 
ram no Ministerio do Trabalho, de- 
poja de ouvida a Commissão de Sa- 
larto Minimo, a fixação do salarto 
minimo profissional no valor ds .... 
BONSOGO para ns conductores de vehl- 
culom (chauffeurs), e no ds 2504000 
para os ajudantes e carregadonas Ho 
vehículos de transportes, SE, 

Despachando o processo, o director 
do Departamento Nacional do Trabas 
tos nando * que rá rociticasto "vs 
syndicatos signatarios do memórial 
que a materin poda ser objecto:de 
convenção collectiva do trabalho, na 
forma do decreto n. 21.761, de 23 
de agosto de 1932, , 

Livros escolares 


LIVRARIA ALVES “Di femicos 


RUA OUVIDOR, 160 


“DR. DUARTE NUNES. 


Vias urinarina — Hemorrholina 
Doenças ann-recíinen f 


9. PEDRO, 64 — DAS D A'B 15 H5. 


MA” CIRCULAÇÃO 


E' elgnal de coração uoente 
de arterias impedidas, males que, 
se não tratados em tempo, podem 
ter consequencias sérias, princi 
palmente com o correr dos annos, 
As gotas IODASTENIL, o remes 
dio simples, mas de grandes sf- 
feitos nas doenças do coração, 
regulam os batimentos, o rythmo 
do coração, desimpedem as'arte- 
Has, garantindo a boa circulação 
“do sangue. 

IODASTENIL, composição de 
ido e peptona, sem os inconve- 
nlentes do jodismo, pode ser to- 
mado em todas as idades, não 
tem contra indicação, constituin- 
do:sinda o sey uso um esplendido 
turtiticante de todo o organismp, 
especialmente na . velhice, com 
seus achaques e rheumatismos. 
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Chegou hontem o primeiro 
cargueiro-frigorifico adqui- 


rido pelo Lloyd Brasileiro 


“THE TEN” FEZ UMA VIAGEM 
ESPLENDIDA E VEIU CARREGA- 
DO DE PAPEL DE IMPRENSA 


Attendendo ás necessidades imy 


E ea DR E ? postas pela guerra e consequente 
(Acompanhou-o desta vezo chefe do Estad paralysação de milhares de toncla- 
4 das mercantes, o Lloyd Brasilefro 


- Maior do Exercito 








Norte, dois cargueiros-frigorificos 
que são empregados no transporte 
de laranja e outas frutas de expor- 
tação naiconal. Trata-se de uma 
medita de grande alcance, sobretit= 
do se levarmos em conta que 05 va- 
pores  dinamarquezes da serie 
“Reefer", que eram justamente os 
que faziam esse serviço, viram-se 
obrigados a arribar aos portos neu- 
tros, permanecendo inactivos. E 
essa Inactividade, como não podia 
deixar de ser, vinha. occasionando 
serios transtornos ao escoamento de 





- O JORNAL = Dominigo,.9 de Márço-de 1941 . 








Realizou vôos baixos 
sobre a cidade 


Íntimado a apresentar defesa dentro de 48 
horas — Multado o aviador Antonio Ma- 
rincek — Actos do ministro da Aeronautica 


) 
| 
j 
| 


Ha dias, o ministro da Aeronauti- de ser o mesmo apparelho: utilizado 


ca baixou uma portaria determinan- 
do as providencias necessarias ás Di- 
rectorias do Ministerio, no sentido 
de serem terminantemente probibi- 
dos os vôos baixos sobre as cldades 
ou agglomerações humanas. O gr. 


Salgado Filho dava, assim, uma de- 


monstração de que estava disposto a 
fazer cumprir o Regulamento exis- 
tente desde 1988. O primeiro caso que 
surge depois da. portaria ministerial 
se relaciona com o vôo baixo realiza- 
do pelo piloto civil Juão Gentil Fi- 
lho. O titular da pasta da Aeronauti- 
ca determinou ao D, A, C. que 0 
referido piloto fosso intimado a apre- 
sentar defesa em 48 horas da accusa- 
ção que lhe foi feita. Ao mesmo tem- 
Po, o ministro chamou q attenção do 
Fluminense Yatch Club para que 
exerça maior fiscalização sobre a 
saida de aviões do seu campo, exigin= 
do-sempre a legalização e permissão 
de vôos aos pllotos legalmente habi- 
litados no D, A. C., isto é, regis 
trados, sob pena de ser responsabili« 
zado pelns infracções ou irregulari- 
dades praticadas. 


e: MULTADO 


Por transgressão prevista no Re- 
gulamento a que se refere o Decre- 
to-Lei 678, de 12 de setembro de 1838, 
o ministro da Aeronautica applicou 
ao aviador civil Antonio Marincek a 


em viagens de recreld ou para trans» | 
portes, t 
Em 30 de novembro do anno fin-' 
do, foi verificado não se encontrar no | 
acrodromo de Ribeirão Preto o refe-. 
rido apparelho, tendo o zelador do' 
campo informado que o mesmo estava | 
em viagem. Procedida pelo Departa- 
mento de Aeronautica Civil a verlfi- 
cação da transgressão, o ministro 
Salgado Filho puniu o infractor, 


NA D. A. M 


Apresentaram-se & Nirectoria de 
Aeronautica Militar o major aviador 
José Sampaio de Mncedo, designado 
para responder pela chefia do.S, E. 
R, Ae; o capitão avindor Horlencio 
Pereira de Brito, por ter de seguir 
para o norte a serviço da D. A. M.; 
e os los. tenentes aviadores Fortu- 
nato Camara de Oliveira, posto 4 dis- 
posição da commissão que está cla- 
borando o ante-projecto do plano de 
uniformes e Paulo “Sobral Ribeiro 
Gonçalves, que regressou de Fortale- 
za, onde fôra a serviço do Correio 
Aereo Necinnal. : 

Por necessidade do serviço foram 
transferidos do 8º C, B. Ae, para à 
Escola de Acronautica Militar o 1º 
tenente aviador José Tavares Bor- 
denux Rego, e do 6º C, B. Ae, para 
o Deposito Central] de Aeronautica, 
o 1º tenente aviador Oscar Teixeira 


multa de 300$000, penalidade mint- | Lope 


ma, em alienção a ler sido esta a 
sua primeira falta, Proprietario de 
um avião “Portefield OP-50, marca 
PPGAK, estava, de accordo com o 
termo de responsabilidade assignado, 
obrigado a utilizar-se do avião só- 
mente para Instrucção e treinamento 
de glumnos da “Escola de Aviação 
Marincek”, excluindo a possibilidade 


— 


5. ' 

Autorizado pelo ministro da Aero- 
nautica, o capitão aviador Hortencio 
Pereira de Brito vae realizar uma 
viagem de inspecção na róta do To- 
cantins, prolongando essa viagem até 
Fortaleza, Recife e São Salvador, 
onde o referido official devera exa- 
minar os aviões civis dos aero-clubs 
ocaes. 











COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS 


RE 


VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS. 
TECIDOS Q NOME. 


AMERICA FÁBRIL, 













Contrario à absolvição 
official 


Auditoria de Guerra, não se confor- 


mundo com a absolvição do 1º te 
nente Jorge Curry Cordeiro, pela 
justificativa de legitima defesa no 


caso do incidente com o 2º tenente 
Kleber Augusto de Moraes, recorreu 
para o Supremo Tribunal Militar, 
cujos volumosos autos deram hon- 








Aspecto tomdo durante a visita do presidente Getulio Var 
gas e do general Góes Monteiro ao Museu Imperial, 


“BEIROBOLIS;8 TAÍ N.) — O pre” 


hidente Getulio Vargas dedica parti- 
kmlar interesse ao Muscu Imperial, 
que -se destina a reconstituir a vida 
brasileira. no periodo monarchico. 
Varias têm sido as visitas do chefe 
do gaverno áquella instituição, ora 
q ora acompanhado de pessoas es- 
peclalménte convidadas, 


assim, o Museu Impérial uma 
Mbra que creou e cujo desenvolvi 
mento e organização vem acompa- 
mhendo com carinho. Gonstitue mes- 
mo mais uma faceta da personalida- 
de do chefe do governo esse inte- 
resse pelo passado, Hontem; o ge- 
meral Góes Monteiro tendo visitado 
& presidenta da Republica, em Pe- 
tropolis, foi convidado para percor- 
e, 


A CHEGADA AO RIO DE 
: UMA GRANDE ESTRELLA 
ELVIRA RIOS DESEMBARCARA! 


MOJE NESTA CAPITAL — VAE 
MPRESENTAR-SE AO PUBLICO 





me se DARLOCAL WO. SGRTLA. DAp RAÇA. 


| Chegará, hoje, m esta capital a 
Belebre cantora mexicana Elvira 
Rios, a mais linda mulher de seu 
Daiz e uma dan melhores vozes da 
motuslidade, Sua viagem, que vem 
sendo motivo de largo notliclario, 
tem agora esclarecido o seu mor 
tivo: a grando “estrella” Irá cum- 
brir um contracto no “grill” da 
Urca, 

lá revelação dessa noticia causará 

melhor impressão nos meios so- 
Res cariocas, que estavam dese 
logos de conhecer pessonimento a 
Yamosa “estrolla” do Mexico. 
io 
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e REVISTAS 
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Departamento ve 
Assinaturas da 


ECLECTICA 


Edificio Odeon = 
Fone 49-2726 - R. do Janeira 











rer o Museu, a ser inaugurado offl- | 


cialmente ainda este mez, Recebido 
pelo sr. Alcindo Sodré, director da- 
quella instituição, os visitântes pas- 
saram a examinar, demoradamente, 
todas as collecções e mostruarios alí 
existentes, O presideate, de momen- 
to a momento dirigia-se ao sr, Al- 
cindo Sodrê, indagando do anda- 
mento das obras e tendo occasião 
de determinar varias providencias. 
Observa, com real jnteresse, entre o 
material recentemente chegado, um 
bronze do Imperador Pedro 1, man- 
dado fazer pelo Visconde de Mauá, 
nas officinas da Ponta da Areia, 
onde foram construidos.todos os na- 
vlos brasileiros da guerra do.Para- 
guay. Na “Sala dos Embaixadores”, 
cujo materlal, na-sua quasi-totalidá- 
de, foi doado pela famill Modesto 
Leal, o presidente examinou, attea- 
tamente, os moveis typicos do Im- 
perlo, entrando cm detalhes até so- 
bre a disposição mais conveniente 
dos mesmos, 


A visita parir O chefe do Go- 
YSFUG UE E Cespertolamento: 3 
dorso dat q attenção do gene- 
ral Góes Monteiro para este ou aquel. 
le detalhe, para este ou aquelle mo- 
vel, quadro ou uteasilio. Na “Sala 
de Conferencias”, onde antigamen- 
te era a sala de musica, o sr, Getu- 
lio Vargas indaga do sr. Alcindo 
Sodrê sobre os trabalhos de busca, 
nas repartições publicas, de moveis 
do tempo do Imperio. É continuan- 
do a palestra a respeito do assum- 
pto, põe 4 disposição do director 
do Museu alguns moveis. do paço 
Imperial, que se. acham actualmente 
no Cattete. E' do seu desejo, accres- 
contou, que a reconstituição da rest- 
dencia dos monarchas brasileiros 
seja a mais completa possível, para 
que, as gerações de hoje e de amas 
nhã tenham uma idéa perfeita da 
vida do paiz naquella época, : 

O sr. Alcindo Sodré lembra ao 
presidente. da Republica um facto 
interessante: o palacio imperial é o 
unico, em toda a historia, nacional, 
especialmente construido. para resi- 
dencia official do chefe de Estado, 
Todos os demais, na Colonia, no Im- 
perio e na Republica, são editicios 
adaptados. No segundo andar, fo- 
ram visitadas as salas da Impera- 
triz, do Primeiro Reinado, da: Mar- 
queza de Santos, os rtos e as 
galerias. Terminada -a visita, o che- 
fe do governo leva-o general Góes 
Monteiro -ao deposito de: material, 
AH se demoraram longo tempo-oh- 
servando'os moveis que estão. sendo 
reformádos | e: reconstruídos. Com 
essa visita, 0 sr: Getulio Vargas deu 
mais uma-prova -do 'seu carinho “pelo 
nosso . passado e do interesse com 
que procura: defender- an tradições 
DACionAeS.:; asso 





nossa laranja, uma vez 


que a nossa 


frota commercial não dispunha de 
navi s adaptados com camaras fri- 
gorificas, ' 


CHEGOU HUNTEM 
D 


O PRIMEIRO 
ELLES 


As duas novas unidades compra- 


das 


“The Queen" 


“The Ten"! e 
pertenciam á 


pelo Lloyd 


“Minnesota Atlantic Yransit Co," e 


«estavam incorporados 


“ 


à “Frota Po- 


ker”, fazendo o serviço dos Gran- 


des 


Lagos. 


São carguelros de cerca de 24uu 


toneladas, 


relativamente modernos 


e de grande capacidado de carga, 


(6) 


“The Ten”, que chegou hon- 


tem ao Rio, sob 9 commando do 
capitão José Noronha Ferreira, tem, 
por exemplo, espaço de 140.000 pés 
cubicos para carga commum e ..., 


67.600 para carga Irlgorificada. 


MAIS DE DUAS MIL TONELADAS 
DE CARGA PARA ESTA CAPITAL 


- adquirir na America do 


E RIO GRANDE 


“Tendo partido de Nova York, no 


dia 


5 de fevercirb, rumou directo 


para o Rio, trazendo um total de 


2.585 toneladas 


de carga pura o 


nosso porto e para q do Rio Gran- 


de. 


Aqui serão desembarcadas 1.018 


no sul 1.567 de barras de chumbo, 

Falando aos jornalistas, o com- 
mandante manifestou-se satisfeito 
com o rendimento de marcha do 
seu navio e salientou que a via- 
gem decorreu em absoluta norma- 
Udade e sem o menor contra-tempo. 


= de papel de imprensa e 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 








a w 


tem entrada na respectiva Secrela- 
ta, O representante do Ministerio 
Publico pede a condemnação do te- 
nente Curry nas penas do art. 114 
do Codigo Penal, 





































em mr mm me 


"| 


do 
O promotor Leonam Nobre, da 1º 
| 


As enchentes no Norte 


BAIXA O CAPIBERIBE 


RECIFE, 8 (A, N,) — As aguan 
do ro Capiberibe contintam bal- 
xzando, não sendo esperadas maio 
res Inundações, pois a chela denta 
anno é menor do quo s &o anno 
passado, 

O trafego dos bondes, que fol In- 
terrompldo em varios suburhios, 
está se normalizando, tendo parado 
as chuvas, 


SOBRE AGORA O PARAGUASST'! 


BAHIA, 8 (A. N,) — Informa- 
ções procedentes da cidade de Ca- 
choeloa, no reconcavo  bahlano, 
adeantam que as aguas do rlo Pas 
raguessu' sublram conslderavelmens 
te. na madrugada de hojs, 

A cidade está ameaçada de uma 
Inundação sem precedentes, A agua 
já sublu a grande nível e a praça 
Lelxelra de Freitas, onde se encon- 
tram localizados os hotla, está to- 
talmente inundada, 


O escriptorlo da Companiba 48 
Rnorgla Eloctrica e o Centro Tale- 
phonico jã providenciaram a trank- 
ferencia dos seus serviços para ou- 
tros locaes, de difficll accasso 4 an- 
xurrada, 

Por outro Indo, a população, pre- 
vendo malor crescimento das aguas, 
Iniciou o exodo para os pontos mais 
altos, : 

A Santa Casa ds Misericord'a 
presta, no momento, grande auxilio 
& Municipalidade, offerecendo-na 
para recolher os desabrigados, 

Tambem estão subindo as aguas 
do rio Jaculbe, que já se elevou a 
7 metros acima do nivel normal. 
As chuvas continuam a calr Inin- 
terruptamente, 

De Queimadas, informam que o 
rto Paraguassu" já se elevou all a 
mais de 4 metros, 

Providencias urgentes estão sendo 
tomadas em beneficio da popula- 
ção, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 








Exija do seu for- 
necedor Café Pa- 
pagalo, que tras 
no seu pacote, 
como marca re. 
gistrada um pa 
pagaio- symbolo 
de alta qualida- 
de e espantalho 
das imitações, 
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As 


ma 





a serviço do. 
paladar carioca 


O Café Papagaio ha 85 annos que está em todos 





os lares em que se aprecia um café de alta quali 
dade: — puro, aromatico e saboroso. 

Fabricado com cafés tinor e escolhidos, o Café 
Papagaio é uma delicioss bebida, cuja qualidade in- 
superavel o tome insubstituível como complemento 
indispensavel de uma excellente refeição. 


À senhora, que faz questão de um bom café em 
diariamente, em beneficio « 
e é uma agradavel combinação 


sus casa, use 
seus, o Café Papagaio 


saúde dos 


das mais finas cada de nossa excellente rubiaced. 


Caré PAPAGAIO | 


Torrefação e Moagem: Rua Visconde do Rio Branco, 


34. 





var 


— o 


Tomou posse o novo director do D. 
das Municipalidades de São Paulo 





OS DISCURSOS PROFERIDOS 





a 





.O sr. José Rubião assignando o compromisso da posse 


8. PAULO, 8 (Meridional) — Rea- 
lizou-se hontem, ás 10 horas, no ga- 
binete do Secretario do Governo, a 
ceremonia da posse do se, José Vi- 
cente Alvares Rubião, nas funcções 
de director geral do Deparlamento 
das Municipalidades, para que fol no- 


meado por decreto recente do Inter- 


ventor Federal, 

Presentes osr. João B. Gomes 
Ferraz, Secretario do Governo e re- 
presentante do chefe do Governo, O 
sr. Godofredo da Silva Telles, presi- 
dente do Departamento Administraltl- 
vo, os representantes de todos os se- 
cretarios de Estado e do Chefe de 
Policia, directores de innumeras re- 
partições publicas e representantes 
dos jornaes diarios da Capital, bem 
como varios prefeitos do Interior, 
entre os quaes o de Santo André, & 
frente de uma delegação de funccio- 
narios dessa municipalidade, o sr. 
João Raymundo Ribeiro, director do 
Expediente do Palacio, leu o termo 
e compromisso, que o sr. José Ru- 
blão assignou debaixo de uma salva 
de palmas, 


A seguir o sr. Gomes Ferraz con: deviam fazer uma promessa de servi- 


siderou-o empossado em seu novo 
cargo, pronunciando um discurso em 
cujo inicio relembrou o juramento 
que em todos os tempos eram pres- 
tados por aquelles a quem se con- 
fiavam os serviços do Estado, que 










BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS GERMES 


O MAIS ANTIGO DE MINAS 


Capital ES. 25,000 nNMIMeNUU 
Reservas Bo. 24498/1809100 
Succursal, Rlo de Janeiro 
Rua Visc. Inhauma, 74 
Agencia Ramos — Rua Leopol- 
dina Rego E2-A 


















































“COBRANÇAS 


A COMPANHIA COPEBA ADQUIRE UMA SONDA MUDE RNA E DE GRANDE CAPACIDADE — O “cliché” foca liza o modernissimo e possante equipamento movel da 
sonda, “Failing”, que a Companhia Copeba adquiria nos Estados Unidos a uma importante fabrica americana, afim de ser installada nas areas que lhe foram concedidas 


pelo Governo Federal no Estado da Bahia, para explora ção do petroleo. A gravura fixa o equipamento completo, isto é, a sonda propriamente dita, com respectiva torre, : 
o motor Diesel "Caterpillar", a bomba de lama eo catro «deposito do,oleo e gasolina, todos montados em reboques “Athey". O conjunto desse 


por possante tractor “Caterpillar”, dotado quo lhe permittem atravessar quacéquer gami nhos, por 


t 


de rodas 


Son. esteiras, 


E ET ERA 


do eamntpo eso: Dai fo NES Pb saga 


smp db 


Etc 
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DEPOSITOS — DESGONTOS 










equipamento .é conduzido 


mais intransitaveis que sejam, Iva! Chaves, juizes, 





ços & Patria ou eram obrigados a 
dar uma garantia de sinceridade, pa- 
ra dizer, depois, que o novo director 
do Departamento das Municipalida- 
des estava isento desse: juramento. 
O seu passado, o modo por que tem 
agido & frente dos trabalhos que o 
Governo lhe vem confiando, a sua 
actuação como administrador de em- 
presas particulares, tudo isso era Um 
penhor seguro de honestidade e pro- 
va, mais do que concludente, de com- 
petencia e capacidade. Referlu-se, & 
seguir, ao papel relevante do Municl- 
Pio na formação da nacionalidade 
brasileira, para affirmar que, ao fln- 
dar-se os exercicios de 1984 e 1940, 
85% das prefeituras paulistas apre- 
sentaram saldos apreciaveis ,resulta- 
do da política municipalista que e 
interventor Adhemar de Barros vem 
adoptando, desde o Ínicio" de seu go- 
verno., . 

Agradecendo as palavras eloglosas 
que cabava de ouvir e, principalmen- 
te, a grande distincção que lhe havlá 
conferido o chefe do governo paulls- 
ta, escolhendo-o para as funcções em 
que acabava de ser investido, falou, 


Íscufso fot curto mas nelle 0 novo 
director do Departamento das Mun!- 
cipalidades condensou tudo o: que 
queria dizer com referencia ao acto 
solemne que se realizava e ás aspira- 
ções com que assumia o exercicio do 
cargo para que fôra chamado pelo 
Interventor Federal, Contava com a 
sua assistencia continua, com a boa 
vontade do Departamento Adminfs- 
trativo e, sobretudo, confiava nos 
auxiliares que ia encontrar no sector 
que ia dirigir para levar adeante a 
missão que agora lhe era dada, E 
com essa confiança tinha a certeza 
de poder fazer alguma coisa de util. 


Novo Chefe do Serviço de 
Communicações do Ministe- 
rio da Fazenda 


O director geral da Fazenda Na- 
cional, por acto de hontom, desi- 
'gnou o official administrativo Al- 
varo Borges, para responder pelo 
expediente do Serviço de Commu- 
nicações do. Ministerio da Faze 
no impedimento do unccionario 
effectivo, IP o 





e na AS 
Compromisso: de Conselho 
de Guerra É 


Na 1º Auditoria de Guerra presta- 
rã compromisso amanhã, ás 13 
horas, o Conselho de Justiça Espes 
cial, sorteado para processar e jul» 
gar um official, que está constitui. 
do dos seguintes juizes: tenente-toe 
ronel Benedicto Augusto da Silva, 
presidente, e majores João de Deus 
Pessoa Leal e Carloy Flores de Pai 
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a seguir, 9 Mu foró. Rujhião,. Q. sen. 


A 


h 





“ud 


O SE UA DO DST O E mm DR e O SU DE a 


a o 


F MA 
EO GS 
E O FINANCIAMENTO 
4 "ALGODÃO 


O recente decreto do governo na- 
“ cional reforçando ou ampliando o 
E financiamento do esté e do algo- 
Er dão entrou a produzir. beneticos, 
resultados, pode-se assim dizer, nas 
primeiras horas de gua publicação, 
porque firmou logo os mercados 
dos dois artigos basicos da eco 
momia brasileira, Logicamente; & 
Proporção que se-esconm os dias, 
IM mais se accentuam os seus elfeitos, 
cm irradiando-se dos centros commer 
F claes para as zonas productoras, 
my cujas rencções às medidas deésn 
“am « ordem são sempre relardadas pelas 
Va dificuldades de communicações. 
O café já se achava numa sifua- 
DE ção relativamente iiuncullitzndora, 
não só graças ás providencias an- 
teriores, que haylam intensificado 
a sua exporinção Para o estrange 
Nr: ro antes da guerra, como em vir 
vm “tude do commercio inter-amerira 
no de Havana, que assegura no Bru 
sil a quota de 300.00 saccas ny 
: limportação dos Estados Unidos, 
Mas é evidente que a garantia da 
“assistencia financeira a tres safras 

seguidas concorréu para melhorar 
ainda mais ns condições dos cnfei- 


- -cultores brasileiros, dando-lhes a 
certeza de que não poilerão ter sur 








D 


presas desagradaveis dentro do tri 
a ennio contemplado com a estabíli- 
Es: dade de cotnções, ; 

yo * O algodão não se encontrava, po- 
rém, deante igual espectativa, As 
a suas ultimas safras em Sião Paulo 
"e no Nordeste, foram das melho- 
res, tanto pela quantidade como 
88 “pela qualidade, “Mas: não contavam 
; com. facilidade de esconmento para 
E «10 exterior, por estarem fechados 
M os principnes mercados consumido» 
“res, como a Inginterra e a Allema- 
“nha, aggravando-se essa elrems 
bs stantancia. Delas perturbações cres- 
E centes do trafego marítimo, que 
a «mestringinm a exportação 
afapio, 

FR ; 4. lnvonra algodoeira precisava, 
ei portanto, de maior amparo finan- 
seelro, para: poder resistir á crise 
em perspectiva, O que lhe era con. 
E, medido pelo Banco do Brasil até a 
data do decreto em apreço, consls- 
[| tia na “warrantagem” do algodão 
em pluma, sendo a percentagem 


- para o 


adeantamento até 60 % das cota 
; ções do dia nos emprestinos réa- 
bp izados, mediante penhor mercan- 
Da Al, pelo prazo de seis mezes, res 
formaveis por igual periodo de 
accordo com os Interesses do “mo- 
mento. 

- Evidentemente, era um financia- 
mento precarlo, porque flenva a de- 
pender das cotaçõer do din num 
mercado tanto mais sujeito “a. flu- 
ctuações quanto era incerta a sal» 
da do producto, O governo afastou 
ca com neerty esse incanventente, não 
y só elevando para 80 % a percen- 
Y tagem do adeantamento, como. fin 
a mando esse sobre o preço de 458000 
E para o algodão lypo 5, 

p:” | O estabelecimento do preço mis 
E nimo de nigodão é, efectivamente, 
a base de sua defesa interna e ex- 
a terna. Eslimula os produtores, 
R “ainda em entre-safra, a culdarem 
j: melhor do suas culturas, afim de 
obter o typo 5, fixado como padrão 
h para a "warrantigem”, Garante 
a Jhes o custeio das lavouras e do be- 
4 meficiamento com  emprestimos 
- correspondentes a 80 % do valor de 
suas safras, durante um prazo ra- 
Zonvel e susconllvel de reforma. 











E as operações na Bolsa são facili. 
tadas pélo preço baixo, que Impede 
às especulações baixistas, emquan- 
to não se esconrem os stocks. 

“A Jnvoura algodoelra de São Pau- 
Jo. que é hoje o malor centro pro- 
ductor do Brasil, reagiu logo & In: 
fluencia galvanizadora do referido 
decreto, A alta de-negocios em tor- 
mo da futura safra, decorrente da 
incerteza quanto ás suas cotações, 
foi substitulda immediatamente pe- 
la afflvencin de offertas, origina- 
rias da confiança na accão gover- 
jr namental. E o algodão volla a ser 
Bo. de facto, o “ouro branco” no in: 
terior do grande Estado, ' 
“Cumpre frisar, mais uma voz, 
que o finonciamento do café e do 











MUND 








poder e o dever, q crist economica, 


bilidade por partidas dabrados. Es 
das,.a que se irium seguir tantas 





devia trazer consigo pecessariament 


SR DAS Dio a e mp aa A 


tre.'as elússes e dos “egolsmos Tfero 


rios, entr: ns quaes flucluava a 


:"» Oresuliado foi a maré crescen 


no ço AD OD DR PISES O. 


o 


menos, dominado, 
Ora, é regra normal de todas 


ar Geid a ATA 4 


Tem ide .no40, ou, como em 
vencedor.” , 


dalidades: Socialismo communista, 
mo democratico, o, dis 
ainda: são esenssas o recentes. Mus 





mésmo sq acram, por toda parte, 


» ABO seculo passado, contra o office! 


alta Lt 











equilibrio entre o Dever e u Haver. z 
economica começou, no Menascimento, com a inliuducção 


pseudo-capitalistas e dos pseudo-proletarios. 


Socialismo! disfurçado, 


bi SN para. provocar todo um moyimento de “desillusão & por 
E ro dl rea os meios economicos, tanto: Lhearicos. como “prati 
q cos. E a. consequencia é úm neo-capitalismo, que ; já apresenta: trata- 
ag distás 'notaveis, como Von Mises, , Lionel Robbins, Haxeck, Rougler;: e 
j fodos os auti-New-Deal, nos Esta as Pei e ori do pet rp 
do el que os tratadistas” s | 

do, no seculo XX, o papel q 1 ut Nberal 4, capitalista. taram, a 
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algodão . fol, resolvido pelo presi- 
dente "Getílio Vargas após uma 
viagem de estudos em São Paulo, 
dos srs. Souza Mello e Jayme Gue-* 
des, respectivamente, director da 
- Carteira de Credito Agricola do 
Banco do Brasil e presidente do De- 


tuação da lavoura e commercio dos 





O JORNAL — Domingo, 


a et eo reu 


Doze mil acções da Companhia Siderur 


cesscices pica Nacional ja' subscriptas em S.Paulo 


dois Productos. Em cerca de 15 
dias, medidas que, em outros 'tem- 
Pos, só seriam assentadas depois 
de prolongadas discussões, entra- 
ram em execução com resultados 
Immediatos, repercutindo penefica- 
mente nos circulos econumicos do 
palz, Í 


“A Carteira de Credito Agricola, 
officientemente 'dirigida pelo sr. 
Souza Mello, presta assim mais um 
relevante serviço & economia nacio- 
nal, Ão Indo do enfé, que continia 
n ser 'o principal artigo da nossa 
exportação, o algodão reclamava 
decisívo amparo pera proseguir na 
sum marcha ascendente, como a mas 
leria prima brasileira de malor va- 
tor no merendo internacional. Afn- 
da no exercicio passado as runs ven. 
das para 'o exterior nos renderam 
837.065: 0002000, superando: és dos 
demais productos da mesma clas: 
se. E essa cifra tende a subir sem» 
Dre, mesmo em plena guerra, gra 
cas &s multiplas npplicações do al- 
&odio, maximé agora que a sua 
sorte está garantida dentro do 
paiz, 


ela em lárga escala, Na 


“S. PAULO, 8 (Meridional) — 
Contorme temos noticiado, a Fa 
deração das Industrias iniciou 
neste Estado uma campanha de 
solidarfedade com a Initlntiva do 
governo: da Republica de im- 
plantar em nokso paíz a siderur- 
lista 
aberta pela Federação já haviam 
sido subscriptas, até hontem,- ari- 
ma de 12.000 acções, 

Sobre esse magno assumpto fo- 
ram trocados entre a Federação e 
'o governo da Republica os su 
guintes telegrammas; 

“Tenho a honra de trazer no 
conhecimento de v. ex. que em 
Teunião hontem realizada: a dire- 


À chefia do Estado 
Maior da Inspectoria 
do 3.º Grupo 


O presidente da Republica assignou 
decreto, na pasta da Guerra, no- 
meando o coronel Francisço Gil Cas-| 
tello Branco para chefe do Estado! 
Malor da Inspectoria do 8º Grupo de 
Reglõos Militares, ' 


e 


Tribunal de Segurança Nacional 





Directores da Liga dos Inquilinos e Consumidores do Rio 


de Janeiro denunciados como 


incursos na Lei de usura — 


Oifenderam os poderes publicos e foram denunciados 


O representante do Ministerio Pus 
blico, Eduardo Jara, offereceu des 
nuncia contra Antonio José «a Sl 
va, Antonio Diogo e Alherty Joa- 
quim Corrêa, como incursos nas pe- 
nas dos crimes da lei 869, de 1938, 
que trata da econoínia popular, 

“O trabalho do procurador da Jus- 
Liça especial conclue dessa forma: 

“Os tres aceusados, remanescentes 
da Liga dos Inquilinos e- Consumi- 
dores do Rio de Janeiro, sedinda 
nesta capital, passaram a'descum- 
prir as clausulas estututurias da Li- 
ga, com o proposito evidente de 
fraudar e prejudicar um dos seus 
ussuciados, adquirente de um Lerre- 
no e predio, sito nu Estrada do 
Areal, antigo 479, hojy, VOL, immovel 
esto allribuidos a Georgina Barros 
da Rocha, em virtude de sorteio rea- 
lizado pela referida sociedade, tendo 
Georgina effectuado o pagamento 
total do preço da compra em pres 
tações, consoante documentos jun- 
tos, 

Para isso, os accusudos, de com- 
mum socordo, organizaram, em mar 
ço de 1940, uma assembléa extraor- 
dinaria, cuja apparente finalidade 
era a liquidação dos bens du Liga, 
inclusive a outorga da escriptura à 
queixosa, tendo sido qonferidos po- 
deres a Antonio José da Silva e An- 
tonlo Diogo para o cargo de Jigui- 
dantes da referida Liga, . : 

- Eleitos irregularmente, passaram 
os aceusados à executar o plano 
previamente amaiure iu, não só de 
se apropriarem do potimonio so- 
cial, mas tambem de prejudicar os 
associados, . 

Propuzeram, então, o despejo ju- 
dicial do Inquilino da casa de prq- 
priedade de Georgina Barros da Ro- 
cha. Outorgaram a Alberto Joa- 
quim Corrên escriptura de uma 
parte do terreno pertencente ao pre- 
dio acima referido e q outro immos 
vel de n. 691, constituido pela casa 
e o restante do terreno; & propria 
Liga, 

A prova documental e o testemus 
nho, escudam a presente denuncia. 
E q que se infere tambem das de- 
clarações do aceusado Antonio José 
da Silva, à fls. 29v, — que' realmea- 
te, do terreno onde se acham edifi- 
cadas as duas casinhas pertencentes 
À queixosa, não-possula n escrintura 
definitiva de. compra e venda. 

E.não tendo a queixosa pago o 
imposto de transmissão dn referida 
propriedade, foi a escriptura do im- 
movel outorgado dolosamente a elle 
Antonio Jósé da Silva e A Liga dos 
Consumidores de cujo -patrimoniô se 
npossaram criminosamente os 3- de- 
nunciados, . : 

Taes foram os desmandos e n il- 





O VIDALITERARA 
“À crise economica 


“Tristão de ATHAYDE 


- Sea crise juridica no mundo moderno é um desequilibrio entre o 





é um 'des- 
que a vin 
da conta- 
sa racionalização dos: lucros e pers 
outras yacionalizações economicus, 


em senlitio estricto, 
Werner Sombart diz 


devia tale Lrazer consigo u Felicidade, Assim como: o jurisdicisuo 

izia que o Povo faz o Estado, o Estudo faz a Lel v a Lel faz a Pe. 
Moidade, o econcmicismo tnmbem julgava que o Povo faz a Empresa. 
o Empresa fez o Capital c o Capital faz a Felicidade. Q canitalismo 


e o bem estar universal, A expe- 


riencia do seculo pasado fal de molde à confirmar essa these. Junto 
a. progressos jncontestaveis nos methodos. de" exploração das riquezas 
Jacentes e dos povos coloniues, bem como no extraordinario: desenyoi 
vimento material” da civilização, — o que: se vit: foi um :concomi= 
tanto déscuvolvinienlo de vicios socines, de. aggressões internncionaes, 
de: decarencia religiosa e moral, de augmento das desigualdades en= 


zes na divisão crescente da sacle- 


dadé em: duas classes antngonicas — a dos capitalistas e a dos: prole- 


massa crescente e esmagada dos 
lg AA belt Tá 


te do Socialismo, que sé desenvol- 


vem ac longo do seculo XIX,. como a sombra do Capitalismo, e veta 
Aomando uma inportancia-e pm vulto” tão” Conisidetavels, que ag tiin 
de um Jusiro do seculo em que aclualirente viemos, já “havia: Inver- 
tido os. termos da dicotomia anterior, passando a .systema domina: 
A 3) E pri no capitalismo" a condição de 


systemy vençhão ou. pela 


7 ECO entao SUA 
as socledades. que os, systemas so- 


E á elaes vencidos, quando possuem ralzes profundas. no pássalo ou na 
matureza das colsus, só são vencidos em” apparencia. E continuam à 
viver ea lutar for muito tempo até desapparecercin -de todo; vencê- 
Te) ; -Veral, sucede, fuiiditêm-se com O 


system 


7” 


Estamos hoje “ma «phase Inicial do 'Socialismo, sob suas "varas mo- 


Socialísnia “ nacionalista. -- Socialfse 
etc. eto, ;As experiencias 
como, o tyihmo da vida: moderra és 


e mais sorelerado que o de outro qualquer. momento .da historia; tua 
tambem se consome ow se.consumma com maior velpelgade. ;De, moda, 
, ue a peqieia experiencia" socialista dos tempos setuaes, se bem que, 
esteja valuda .apéias, em sua infancia — e“ os opportubistas por isso 


em franco “ilylhio “com “eli '— "jar 























legalidade manifesta dos notos pras 
ticafdas- pelos mesmos, que, no jul- 
zo da noção do despejo, toi imallo- 
grada a acção intentada pelos, es- 
pertos accusados contra a queixosa ”, 

O processo, que tem o m. 1586, do 
Districto Federal, toi distribuído, 
para o respectivo julgamento, ao 
juiz commandante Miranda Rodri- 
Eues. 


AGIOTA DENUNCIADO 


Por ter emprestado a quantiu de 
4:3008, cobrando de juros a impor 
tancia de 2:2788, foi denunciado A 
justiça especial, como Íncurso no 
lei que define os crimes contra a 
economia popular, o commerciante 
João Gayoso, O procurador ,Clovis 
Krucl de Moraes, que suliscreve a 
denuncia, pede 'n condemnação do 
aceusado nas penas do art. 4º, lotra 
“aro do decreto-lef mn. 84), O pro- 
cesso, com o nm. 1442, de São Paulo, 
foi distribuido ao juiz Pereira Bra- 
Ea. 


OFFENDEU OS PODERES 
PUBLICOS » 


Accusado pela policia de Pompéa, 
Estado de São .Paulo, de ter moviílo 
uma campanha de descredito contra 
o prefeito local, foi denunciado pe- 
lo procurador Joaquim de Ázeveda 
o individuo Eduardo Zamalti Zama- 
taro, conforme processo n, 1617, do 
referido  Estado,. O Indiciado toi 
classificado no art. 3º, inciso 9º, do 
decreto-lel n, 431, de 1098, 





Esperado em Pernambuco 
o ministro da Marinha 


VARIAS HOMENAGENS EM 
ORGANIZAÇÃO 


RECIFE, 8 (A. N.) — A visita 
do atmivante Aristides 'Guilhem, 
ministro da Marinha, a esta capi- 
tal, está tendo grande repercussão 
Vodos os jornaes inserem notas & 
respeito. À “Folhn da Mavhã” pu- 
blica na sun edição de heje una 
mancheite nos segunntes termos ; 

“Pernambuco receberá ma proxl- 
ma semana com expressivas dei 
monstrações de enthusiasmce à visi 
tado almirante Aristides Gullhem, 
o renovador da Marinha de Guerca 
nacional”. ; 

O ministro da Marinha é espera- 
do na proxima quinta-feira deven- 
do visitar a Copitahia do Porto, a 
Escola. de Aprendizes Marinheiros, 
ra ilha de Tacaruna, escolhida paro 
servir de local & futura grande Es 
cola de Aprendizes de Marinheiros 
Durante a estada do titular da Ma- 
rinha, nesta capital, serão presta- 
das expressivas homenagens a s,ex, 


4 esse movimento neo-capitalista e anti-socinlista: pertencem dois 


volumós, vecentenente publicados: e 
o! lraços communs e outros rlgoro 


evoria da Federação resolveu por 
unanimidade de votos subscvever 
500 acções da Companhia Siderur- 
gica Nacional que vne ser breve- 
mente installada, Com egne: acto 
quiz a: directoria: apenas 'symbali- 
zar o applauso e o apreço das acti- 
vidades industriaéa paulistas pelu 
grande acto do governo que re. 
presenta a construcção da usina 
de Volta Redonda. Saudações 


respeitosas — (as,) Roberto Si- 
monsen, presidente”, 

“Presidente Mepnbllea tomou 
conhecimento e agradece conanu- 
nicaçõeo seu telegrumma houtem 
scbre louvavel e patiotica Injcia- 
tiva essa Federação subgcrevendo 
500 acções Companhia Siderwryl- 
ca Nacional, Saudações — (as,) 
Alherto Audrade Queiroz, secrea- 
tnrio presidencia, interino”. 





Nomeações, 


ecretos assignados 





promoções, transferencias e 


Dutros actos nes pastas da Agricultura, Fa- 
zenda, Viação, Marinha e Guerra 


O presidente da Republica assi- 


Enou os seguintes decretos; 
Na pasta da Agricultura 


Tornando sem efrelto o decreto 
que aposentou, no iuleresse do ser- 
viço publico, Frederico Borges Mo- 
reira, pratico rural, classe E, 


Na pusta da Wuzenda 


Nomeado, ultrinamentes Nor 
Derto Mudetta du silva, engentivito, 
elusse dj Menuluo  Perrelra  Leveia, 
teciinico de imboratorio, classe NR; 
Vrphlla Suupaio breitus, conterente, 
Classe LB; Auuury Correu de Moraes, 
Aristides cues  Pilumbeira, João 
José do Mibumar lego, Lourivas Al- 
ves do Souza e Waldemar Lourenço 
Uavhosa, serventes, clusse 1; Alro- 
disio dos Anjos, escrivão da Colle- 
“vtorin dus lendas Federues vm 4 jun- 
un, Espirito Suntu; Diumar Jrunço, 
vscrlvao da Cullectoria das Mendas 
Federaes cm Antonio Dias, Minas 
Guraes; Juder Muchado Homem, es- 
crivão. da Colleeloria das. Hendns 
lederues cum Borda du Matta, Minas 


Gerues; Walter de Paula Lima, es-) 


crivão «du Coultectoria das Hendas 
Federaes em Canindé, Ceurá; Antos 
nio Augusto de Mattos, Americo 
Gunovesc, Alfredo Xavier Esteves, 
Alexandre Magalhães Campeão, Ayr- 
ton Nascimento, Dyreeu Muciel, Do- 
imningos Monteiro Filho, 
Velasco Azevedo, Evaldo de Souza 
Alves, Francisco das Chagas Frou- 
co, Francisco de Paula Nobre, Fran- 
cisco Guaraná de Menezes, Vernan= 
do Faria, Isanç de Oliveira Ferrel- 
ra, José de Almeida e Souza, José 
Maria de Melo Junior, Jullo vÚha- 
Ju de Albuguerque, Josias Moura 
Freire, Luiz Prado Lins, Miguel Ga- 
valeanti de Albuquerque, Newton 
Vieira da Cunha, Mayimundo Paulo 
Silva e Wady Facure, policia fiscal, 
classe C; Alvaro Correa do Miranda 
Goes, como substituto, eum conunis- 
são, ajudante de Lhesourelro do Sel- 
lo da Recebedoria do Districto Fe- 
deral, padrão 23; e Arminda Candi- 
da Drummond, como substituto, em 
commissão, ajudante de thesoureiro 
da Delegacia Fiscal na Bahia, padrão 
G 


Promovendo: o escrivão da Col- 
Jectoria das Rendas iFederacs em 
Mercês, Minas Géraes, Alcebindos 
Motta de Albuquerque, para caigo 
identico na 3º Collectoria das Ren- 
dus Federaes em Barbacena, no 
mesmo Estado; o collcetor das Rens 
das Federacs em Salinas, Minas Ge- 
raes, Epaminondas Almeida, para 
cargo identico na Collectoria em Sa- 
harã, no mesmo Estado; o escrivão 
da Collectoria das Rendas Ferernes 
em Sylvestre Ferraz, Minas Gernes; 
Moncyr Alvarenga, para cargo flen- 
tico, ma Collectoria em Muzambi- 
nho, no mesmo Estado; e q escrivão 
da Collectoria das Rendas Federaes 
em Santo Antonio, Rio Grande do 
Sul, Oscar Fetermann, para cargo 
identico «ma Collectoria em Santa 
Cruz, no mesmo Estado, 


Nk pasta da Viação 


Expedindo um decreto a João 
Luudelino Dornelles Camara Junior, 
que exerce, effectivamente, o cargo 
da classe G, da carreira de escriptu- 
rario. 

Na pasta“da Marinha 

Promovendo, por antiguidade, ao 
posto de capitão de fragata, o capi- 
tão de corveta, Nelson Aquino de 
Andrade, 


samente antngonicos, 


Manoel Lubambo — Capitaes e Grandeza Nacional — Col. 
Brasfliuna — 225 pgs. — S. Paulo, 1940, 
- Francisco Karam — O Estado Capitalista — Typ. Ind. do 


Livro Ltda, — 216 pgs. 


— Rio, 194, 


* O grande traço commum que liga entre si os dois autores desses 
livros —. um: delles motavel economista e sociologo que deixou traços 
fulgurantes do sua recente administração na Secretaria de Finanças 
de Pernambuco; o” outro grande poeta Iyrico moderno e um dos eme 
genhos: mais estranhos e originaes das novas gerações brasileiras — é 
sercia ambos catholicos, não apenas convencionaes, mas orthodoxos e 


militantes, Vêm, entretanto, confirmar o que aqui mesino se 


hu duas chronicas passadas — que 


dizia, 
a liberdade de posições dentro da 


grande unidade mystica da Igreja é consideravel, Apesar de perten- 
cercm ambos a uma modalidade do neo-capilnlismo, que poderiamos 


chbamir de capitalismo nutopico, collocam-se em posições 


quasi que diametralmente oppostas. 
Chamo a essa posição de cupit 


economiras 


nlismo utopico, não porque enten- 


da, de. antemão, diminuir a colocação doutrimaria de ambos. Consite- 


ro a Utopia como sendo um grand 


elemento formal de antisconformismo. 


e factor de progresso, por ser um 
Foram sempre aquelles que 


pareçeram utopicos — do pensamento ou da acção — que realizaram 
grandes coisas no mundo. Estou aqui imaginando a conversa que os 
subios, os curiosos e os ociosos de Alhenas tiveram entre si, depois 


de ouvirem, no Aeropago, o famoso 


discurso de S. Paulo. Que judeu- 


<inho pretencioso e-utopico, que visionario; que fantasista, que pai: 


dego! E entrotinto.,.. 


“O ueo-capitalismo dos srs, Lubambo e Karam: me parece ntopiro 
—: não. só porque está em-desactordo com “o sogialismo tacito ou exe: 
presso des (ias em, que vivemos, mas porque se voltam ambos! para - 


outros tempos.e outras condições, sociaes, um para. 


para o fuluro, . 

A felleiilade - social 
bamho: estid em fazer 
ção. A húmnnidade sempre collocon 


€ a grandez 


o passado e outro 


ER Di ; Tork : 
a nacional, para o sr. Manoel Lu-. 


“matche arriére", a toda pressa e sem hesila- 


a idade de ouro, ou ha sua frente 


ou nas suds costas, Paraio sr, Manoel Lubarhbo a idade de ouro eco- 


nomica dacecivilização foi o: seculo XINX.- Foi 
permitilua ascensão: das classes populares, 


sos: ly 


o capituúismo- liberal que 
a consolidação das clas 


ninantes, a formação, das. grandes nacionalidades. a descoloni-= 


ração gradativa da. America, .0, progresso «da - civilização. soh, todos ns. 


seus aspectos. A these “primacial do livro, é que, — 
classicos que vêm na protecção dos capitnes a“bnse de 
mia sofia ((6m 0)" carnoler de “dogma” 


e, nota 401, + 
— Desse' “dogma “economico 


producção :e- privilegios do «capital, 
dns. ultimas .gerações. de politicos, 


“os. principios. 
toda a econo- 
economico universal” (pg, 


universal” deriva elle então os seus 
“dogmas evuromicos Drasilgiros” — o individualismo, “a politica 


ae. 


o imperialismo, “OQ, erro capital! 


escriptores e jornalistas. brasileiros, . 


está. no. facto, de. lerem equacionado Og nossos, problemas em, termas 


exclusivamente Socines quando o: 
ordem. doutra estirpe ideológica: 
medidas * proteclóras “dos capitaes; 


“estímulo” das inicintitas, do 


devign ter. feito gm “termos: doutra 


major. produeção, maior: riqueza, ' 


“espirito ' 


ploneito, exhtérhação .do:.“clan”* individuilista, incitamento do“ 'gostá 
da cavemntura; do risco. Isto é, em termos que levam ao: eregrandeci-: 


ménto nacional” (po 44), 


O realismo nacjanalista. do. sr, 
Individnalisma” (cap. VD. .que, elle 


calisnto, tradicionalista: “Cheguvemos assim 


partie entre Plax. por um Tal 


numa formiila talvez mais: euádestiva; entre” 


e Afinii Smith para a idynamich: so 


Marroel: Lubambo: prega ““ um novo. 
procura eoneiliar cam am palriar-., 
sima, nm regimen que %e res 

O em Smith, por contro, om, 
Le Pilar qparro a cestatica * 

elal, individualismo nã vida das 


relações, no: commercio; pattiarealismo “hos elementos instituejonaes, 
na“estrticiuração dos “entes soclnes” (p. 88), 74: IR NR 


“AS: aqui a exposição summaria 
estudo. 
“ Serão concldaveis ess: 





da these deste. interéssantissimo 


dofs movimentos? Não fol justamente a 


Dtre nós, e que apresentam: entre , 


+ 


Domingos | 4, 


Nomeando o capitão de mar € 
guerra Oscar Pereira de Souza e 
Almeida, director 
da Marinha, 

Aproveitando Elias Fernandes Lei- 
te, auditor qullitar de 2º entran- 
cia, em disponibilidade, no cargo de 
auditor de 2º entrancia, padrão P, 

Exonerundo: o capitão de mr e 
guvrea Oscar Pereira de Souza é 
Almeida do commando da llotilhn 
de Gontra-Torpedeiros; o capitão de 
mnr e guerra dorge Dodsworth Mar- 
tina, ee director militar do Arses 
nal de Marinha da Lha das Cobras; 
o sr, Prancisco Fagundes Plratint- 


no de Almeida, do cargo de audie | 


tor do 2º entrancia, padrão P; e, 
pedido, o capilão de mar e guerra 
engenheiro naval Heitor Alves de 
Moura, de director do Armamento 
da Marinha, 


Aposentando 
de Carvalho, 
vid Leandro 
clusse E. 

Rectiticando o decreto que retor- 
mou o marinheiro Severino Hori- 
guez da Cruz, para o fim de O con 
siderar na mesma situnção de ln- 
actividade, com a gradunção, porém, 
de 3º sargento a que fôra promos 
vido, 
Reformando 
s Santos, 
Transferindo para a reserva tre- 
munerada, conforme pediram, os 
fuzileiros navaes, primeiros surgen- 
tos Anlonio Moreira da Silva e Ma- 
noel de Souza Novaes, 


Na pasta da Guerraé 


Nomeando q 4º tenente da Resur- 
va, O 1º sargento reservista Décio 
Tavares Bastos, para servir no 4 
Região Militar, 

Exonerando: o coronel Eracisco 
Gil Castello Branco do cargo do 
chefe do Estado-Maior da Iuspecto- 
ria do 2º Grupo de Megiões , Mili- 
tares, e o tenente-coronel - Waldemir 
Aranha Meira de Vusçoncellos «o 
cnrgo de chefe do, Serviço de Ep 
geularia da. Directoria do Material 
Bellico, ; 


Transferindo; o coronel João de 
Andrade Ninô, do J* Regimento de 
Srtilharia Montada para o 1º Grupo 
de Artilhuria de Dorso, como coim- 
mandante; O tenente-coronel Jun 
rez do Nascimento Fernandes La- 
vora," do quadro supplenentar ge- 
ral para o de estado-maior; o mas 
Jor Oliudo. Denis, do quadro sup- 
Plementar para o quadro de esta- 
do-maior; o major Illidio Homulo 
Coloniu, do quadro de estado-malor 
para o quadro supplementar geral; 
o major Aurelio de Souza Perrei- 
ra, do quadro ordinario pára o de 
estado-malor; o major João Baptis- 
ta de Mattos, do quadro ordinario 
para o de estndo-malor, e q capi- 
tão Anncleto Tavares da Silva, do 
quadro ordinario para o (). A. 

Transferindo, por necessidade do 
Serviço, do - Quadro Supplementar 
Privativo pars o Quadro Ordinario, 
O tenente-coronel Thegdomoro ja- 
pindola do Nascimento 

Removendo, “ex-officio", no Inte- 
resso da administração: Thomaz 
Francisco de Madureira Pará, audi- 
tor de 1º entranela da Justiça MIl- 
tar, padrão M, do: Quadro Perma- 
nente, da 2º Anditorin da 2º Região 
Alilliar, para q 1º Auditoria dg nes 


Clemente Joaquim 
patrão, classe C, e Da- 
da Silva, servente, 


o marinheiro José 


tentativa de os concillar que levo 
passado a amlroduzir na sociedade 
cização, de ruptura e de anarolia 
lidade socinlista de mossos tempos 


tatalismo totulitario? À mocda má do 


9 de Março de 1941. 


do Armamento h 





iCarinhosa recepção terá o 
“e , t »” 
Almirante Saldanha 

“em Valparaiso: - 
BANTLAUU, 8 (U, P.) — As nulo- 
ridudes navaes- preparam uma curi- 
MU dia. - ts Liga e uma vara 
Programina de testus para homeia- 


gear os Lripulantes “do muvio-escuia 
brasileiro “atmirante suldunta”, cuja 


clicguda q Valpuiáiso esta murcha 


Pari, 0 proximo quai 4, 


Us guardu-natas bpisileltos as] 


Surdo Us dias 44 we 14 nesta cupatal, 
dude serão peevbilos pelo presiutnte 
Aguirre Cera, assistido uq putuciy 
Presidencio um destile de (roupas. 

Us grticives-do “Almiránto sala 
nha” e dem menbros da Lraprulas 
São, serao humiciugendos cum vas 
frias festas patrocinadas polis clase 
semadas chicas, constunco do pro- 
ELLA VER tuneçues Lheutrars é 
vidio, 

Durante sua visita q esta cupital, 
os Lripulútes do navio-escula Liu 
silelro presturão uma homenagem à 
memoria do Almirante QU tgéns, 
depositundo uma curou de Hures nu 
Stu munupento, 


CD 
Para maior intercambio 
entre as nações ame- 


ricanas 


WASHINGTON, 8 (U, P,) — O 
Departamento competente nunyunciou 
Oje u nomeação do st. Curl B, 
Spcalh para exercer as funcções du 
secretario de coordenação das rela- 
SOCs comimercines e culturnes entro 
as republicas americanas e o sr, Jolim 
Edwards Lodeikiwood, Conselheira 
Geral, 

O sr. Spcath era antes vice-presi- 
dente da Companhia de Fomento Ve- 
nezuelyno, 


O commando da Flotilha de 


Contra-Torpedeiros 
O presidente da Republica asslgnou 
| decreto, mn pasta da Marinha, no- 
imeando o capitão de mar e guerra 
Jorge Dodsworth Martins para com- 
mandante da Flotilhn de Contra-Tor- 
pedeiros. 


Crença 
Concentração escoteira na 


Quinta da Bôa Vista 


A Federação Carioca de Escotel- 
ros, Iníciundo suas netividades do 
corrente anvo, promove para o pro- 
ximo domingo uma concentração de 
todas as tropas, &s 8 horas, na 

1 Quinta da Roa Vista, , 

Nessa nianhã escoteira será npro- 
sentada a todas as tropas a Bauilel- 
sa Imperial Brasileira que tremulou 
em varios combates da guerra do 
Puraguay, offertada 4 Juventude 
brasileira pelo arcebispo do Rio 
Grande do Sul, D, João Mecker. A 
ceremonia constará de um ritual 
Proprlo a ser obedecido por todos 
os clicfes e tropas escoteiras. 

t Será tambem acçesa q chamma 
augrada da Patrin; ma grande pira 
armada num magestoso altar, 

À seguir, será feito o Juramento 

em todas as tropas, deante do RErU- 
pamento de Bandeiras, 





O 
mt Região; Odorico Carneiro Bae- 
Feto, escrevente, classa 'G, do Qua. 
dro Supplementar, do Serviço de 
Fundos da 1º Reglão Militar, para 
e 24 Civeumseripção de Recriútumen- 
to; Carlos Bentes Vianna, eseripta- 
rario, clusso E, do Quadro Permn- 
nente da 2 Circumseripção do Ra- 
erutamento, para w 2a Auditoria “IA 
3º Região Militar; Nelson de Souza 
Ribeiro, escripturario, clasue E, da 
Quadro Permanente da 2* Clronma- 
cripção do Recrutamento, para O 
Hospital Militar de 8, Gabriel; Lydia 
João do Prado, escrevente, classe F, 
do Quadro Supplementar da 2 Cir. 
cumscríprão de Recrutamento, para 
O Arsenal de Guerra General Camas 
Ta; Joss Alfredo da Carvalho, esure- 
vente ,rlesse Q, do Quadro Snnple- 
nente da 2º Cireumseripção de Re- 
crutamento, para a % Auditoria da 
3º Região Militar; e Arnaldino Dlam 
da Costa, escripturario, classe W, do 
Quadro Permanente da Inspestorka 
Geral do 8: Grupo de Regiões Mill- 
tares, para q 2 Clreumscrinção de 
Recrutamento, 19 

Indultando Isidoro Lima Garcin, 
do resto da pena de seis mezes dê 
prisão cellnlar a que fôra condem- 
nado pelo Supremo Tribinal Mill- 
tar. 

Declarando Insubsistente o decre- 
to que transferiu para a Reserva 0 
major Alcides Rodrigues de Souza 

Ticenciando! do serviço servino 
activo e 2 tenente da Reserva, 
convocado, Josk de Bello Netto. 


it e ce es e * me 






u o capitalismo empírico do seculo 


christã todos os fermentos de Jui-: 


que permiltiram o surto da menta- 
e a hypertrophia absgryente do es- 


uma vez expulsar a moeda boa do patriarcalismo? 


O individualismo, 
condemnado pela Igreja, 
de sua posição 
não seria possivel fundar a unidad 


mesmo apenas 


economico, foi expressamente ' 


no documento mais authentico e mais actual 
eim face da economia moderna, 


“Do mesmo modo que 


e do corpo social sobre a opposição 


das clusses, não é possivel, esperar do livre gozo da concurrencia o 


advento de um regimen. economico bem 


Gcssa illusão, 


porém, poderia servir de norma 
fuctos q provam de moda 


Ano, 13-9-]!$1), 


como de uma fonte contaminada (sic), 
todos qs erros da sciencia economica individualista... 
Justos Jimites, a livre concurrencia 


superabundante, 
pratica os postulados de um nelusta individualismo” 


ordenado. Foi, com efteito, 
que provieraim 
Contida 
é coisa legitima e. util; 


Jamais, 
reguladora da vida 


economica, Os 
depuis que se poe em. 
(Quadragesimo 


Pois esse “nefasto individualismo” é que o sr. Manoel Lubamho 
apresenta como solução aos mules do nosso tempo, particularmente 


em nossa terra, E na primeira parte do seu livro, 


Udamente polemico, 
que — “a erro em que incorrem 
o Brasil commoximas de justiça 
thesc e quando exige uma justiça 
taz no presupposto de que 

kº certo que a Igreja fala sem 
suppõe o que distribuir, Mas falar 
do de lua, E actumular 
bem 


Lineção 
sempre Os mesmos, quer “se 
ricos, ou'não são principios, 
pratica; porém, não: pode. ir 
Q perigo de não. 


appiia 
“Sua a 


erear consciontemente ros ertos & 


do poiventura Já foremi..: 


que não: Appilcar desde o “começo, 


aceitar consmentemente falsos postulados? Para depois, 


que é de caracter nt« 


ataca os proprios companheiros de fé, dizendo 


os catholicos é quererem construir 
social”, pois — “a leveja fala em 
social, uma política distributiva, o 


ha uma riqueza a distribuir” (p, 13), 


pre em these, e n distribuição justa 
em these não é fular para o mui 


mal nunca será uma condição de distribuir 
«- Quando n Igreja exige que a justiça e a caridade sncines «li- 
rijum us “poderes economicos” (Quadragesimo Anno), não faz 


dis- 


entre ecoromias- pobres e economias ricas. Os principios são 


uem a pobres, quer se appliquem q” 
pplicação é que varia. Essa variação 


huncã ao ponto de annullãr os principios... 
se -applicarem , os principios de- justiça - e «aridade -- 
socidei.a una economia pobre, como é sem duvida a brasileira 
nesse ponlo são maguificos os longas desenvolvimentos do autor 
te originalissimo volume) — é “desdenhar da 


. le 
des-- 
experiencia alheia: - e 
males para depois corrigil-os, quap-. 


incortigiveis. O individualismo leva A st 
eledado do sociaiismo, () schristinmismo socinl defende-n delle,” 


os principios verdadeiros? Por que, 
utopicamens 


ve, corrigil-os, em seus resultados? 


“O nassado é “oplino no que: tem de optimo, Bom no'que tem de 
O individbalismo economica -ecor-, 
para à.“grandeza nacional” de muitos paizes, incluç 


bom, Mão no que-teo, te mão.,: 
reu, sem duvida, 


alve. n-nasso,, Concorreu tambem para o desastre da civilização “mus 


derna e pi 


mma perigosa utopia, Nunca-'é: “sá 
dividas lismo “economico € Iaidadó 


va a decadencia nacional de muitos palzes; Voltar a elle &:. 


dio” 
sobre 


violar principios sadids: Ocin- 


e da sucjedade: “Defenulet-o, 56! porque estimulou no passado a “Evana 


deza-nacional”, 
e falso. popa 0d 

Não - é «exacta, aliás, . sua 
a priníázia do capital” sobre, 


éredezir, essa grandeza a ser fruto de um erro, o que : 


PF EME| ATIVA 
saffirmação de que —:“a Igreja affiema. 
9, trabalho” (p. 6), 

Ji uma these sócialista,. Com intulto deprecintivo, : 
€ q contrina' da Igréja. O que a Igreja defende é a composição: Indls-: 
sotuvel entré-o capital” e o trabilho 
mais Intimaménte lgado'do que hr de espiritual 
mesmo come fonte-de capital. “Numa 
deve-se encontrar certa -abundançia 
cujo “uso é necessario ao exercicio da virtude” (S, Th, De 


e a proeminencia deste, como”, 
no ser humano 
sociedade Jem organizada: 
de bons materines 


Reg. Princ;* 


1 15). Dra. na prodicção desses. bens, é o trabalho dos operarlos, Ira- 


balho dos. campos e dan, minas, ga 


e & sobretudo a enusa efficas e ne- 


cessaria. Mais aínda, ceu poder de producção, a esse respeito, é tal, 


que se pode affirmar, sem temor, 
/s 


que o trabalho dos operarios é a 


——— 


individualismo não irá mais 


nos * 


Por c|: 


um falso conceito do hoineny' 


da Igreja. Não * 


e exlerinres, * 








PORTO ALEGRE, 3. 


Após a contra-educação autorita- 
via do reghuen Borges de Medeiros, 
exerelda em plena democracia: libe- 
ral, temos no Rio Grande do Sul à 
educação racional do coronel Gor- 





BEZERROS SOCERADOS 


- ASSIS CHATEAUBRIAND 


detro de Furius, em plena democras 


cla do Estado Novo. O Lerrivel es- 
forço do” sr. Borges de Medeiros 
para conter o Rio Grande dentro 
dm disciplina comtista levou-o a fn- 
termltlencias «de febre e aljucina- 
ções desordenadis, - Os semicuptos 
do coronel Gordelro de Farlns tont 
Heurum o organismo, sacudido em 
violentos espasmos durante tantos 
annos, por obra dos parasitas que 
vivium do seu sangue, No quadro 
do Estinlo Forte cessnram as fer- 
menlações. Funcionam cerebro e 
corpo gnuchos em condições de 
normalidade, Fornece o Mo tiram 
de de hoje material para um estu- 
do curíoso desse contraste appa- 
rente. 

No Estado meulro ante as fac- 
ções, elle conheceu a agitação poli 
tica quasj perenne, entre as corre- 
rias dos enudilhos, No Estado unt- 
tarlo de 97, elle é um Ingo azul, 
em cujo espelho se refleciem niti- 
das as duas Jmugens da ardem e 
da liberdade, Poder provinciil € 
exercito aqui se dão as mãos pura 
um especinculo, raras. vezes visto na 
pampa, de perfeito equilibrio colle- 
etivo. Não haverá terra no globo, 
onde poder publico e communidade 
Vivam melhor identificados, E! o 
caudilho hoje, aqui, um fossil, do 
qual ninguem mais se recorda, Wal 
zumiro Dutra não passa de um paci. 
fico funcelonario do Instituto do 
Matte, exercilando em Porto Alegre 
marte de ser avô, Viveu em Pal- 
mélras ha 120 annos, e Palmeiras 
agora é um suave cantão suisso, 

O drama do Rio Gironde era que, 
98 governos sendo facciosos, a paz 
era impossivel fundal-a sobre os 
residuos do cnudilhismo e as desor- 
| dens e violencias que este sabe ge- 
rar, Paz, paz estavel, paz dos es- 
Piritos, o Bio Graude só a conhe- 
ce, antes de 37, sob o buculo do 
pastor Getulio Vargas, O mohiliario 
da Frente Unica deu Ro Estado uma 
feição de ordem domestica, como 
desde o Imperio elle não vira igual. 
Desarmou o novo presidente os es- 
biritos pela convicção que levou 
nos advyersarios de que os partidos 
não eram mais peças indispensaveis 
à felicidade da terra commum, Essa 
especialidade que revelaria mais tar- 
de o sr, Gelullo Vargas de despe- 
daçar quadros purtidarios para or- 
ganizar o poder em torno do che- 
fe unipessoal, ele a ensaioy com 
exito, em 28, no Riy (irinde, Ji 
deu certo. Supportoy brilhantemen- 
te o corpo social gancho q choque, 
e justamente pela fadiga que o nar- 
tificava das lutas fratricidas que 
o minavam desde 1944, Tantas guer- 
ras clvis, tantos encontros sangren- 
los fizera abastecer o mercado de 
coúdilhos de um sortimento Ínquie- 


annos atrás no moticinrio da im- 
prensa mundial pelas façanhas dos 
seus. gangsters, o Rio Grande ap- 
parecia ma “manchete” dos diarios 





Nomeado procurador da 
Justiça Militar 


O presidente da Republica assignou 
; decreto momenndo o sub-procurador 
da Justiça Militar, sr. Yaldemira 
Gomes Ferreira, para o cargo de Pro- 
curador, 


pa na DD 
Já pode ser inquirida a 
testemunha 


Proseguirã na proxima "Quintas 
feira, ás 13 horas, na 44 Auditoria 
de Guerra, 0 sumimmario de culpa do 
tenente Aniceto Costa, interrompido 
em virtude da ausencia desta enpl- 
tal da testemunha cnpitão Acillo 
Domingos Costa, que já retornou & 
estn cidade, ' 


a — —— 





tonte unica de 
varum, 1851), 
* Na “Quaçdragesimo. Anno”, 


rigo é a fonte. unica de 














de tulo o que produz 
Anno). 


muito tempo 
totalidade do 
Irabalhadores o sufficiente para 


cumilasse na mão: dos ricos; 
arrastar & mais precaria das 


” 


de modo constante, 
ninguem 
“e esses postulados 
Anno). 


enganadores 


dinado ao capital, seja qual for 
tra um povo. Não ha uma moral 
uma moral para os povás 
e uma para os pobres. 


“A menos sobretudo 
sé vnam eae fundam, 


“mais a primazia ao. primeiro 
traria 4º dentrina 


a vida economipa, - 


mesma" (po Mo co. 

1 Ora, tanto a que 'a realidade 
setísima o Christianisma* Sncinl — 
e “eontrirtos do eonitalismo e do 


“Pio; KI condemna. 


= como: dizem 08: fuglezos, não pode 
* vilização.: Se"bastassem a riqueza 
“anctal se pesulvesse nor sf mesma, 
cito mos :nalzea: pobren. Ora, 


Dna sombra do seu esplendor, 


à y 





' 







Go palz menos pelo Inbor fecundo 
dos seus filhos, “pelo esforço prof. 
cuo das suas gerações, entregues ao 
amanho da terra e 4 actividade In. 
dustrinl, do que pelas tropelias dos 
eaudilhos locnes, No septennio que 
vac de 22 2 28, 0 Rio Grande fra. 
vita, em determinados momentos, 
em torno desses tyrannetes de fron- 
telra e sexra, que vivem de desafio 
A autoridade constituida em Pora 
Alegre ou de alianças espurias com 
ela . 


Tustnlinim-se esses chefetes da 
bandos em rivaes do poder legal, 
explorando o erario publico, quan 
do nllados, pela sua custosa adhs 
são, ou quando Inimigos, pelas ex 
pedições policnes e até do exem 
cito, Organizadas para enfrental-os, 
O mercado de beroes riogranden. 
ses munca fol tão regiamente ip 

prido quanto depols de 23, 24, 95, 
26, 80 e 82. A fhuna era rlquisa. 
ma, Ella enchia o thentro gaucho 
como o nacional do ruldo das suas 
ehilenas, do colorido das sung ron 
pagens e da espontaneldade Inno- 
cente dos seus appellos ás armas, 
para dirimir pendencins que em 
qualquer outro Estado (com exem 
pção do men nondeste) eram lquie 
dadas por vias politicas. Aqui, as 
almas eram lmpaclentes e ns emos 
ções transbardantes, 


o Rio Grande entrava frequente 
mente no estudo selvagem, com a 
Inshlencia peculiar às Indoles tp- 
aptas 4 ordem juridica, Não é que 
o gnucho fosse anti-social, e que 
enses excessos lumuliuosos do pru 
cesso da vida partidaria e Indivis 
dual traduzissem um estudo d'nlma 
collectivo, Ao contrario, figuram qu 
rlograndenses entre os brasileiros 
mais paeatos, Siguificam a Innça, a 
espada, a faca, o punlnl e a cara- 
bina Instrumentos usados apenas 
pelos amadores de rixas e de vias 
de facto, Mas todos esses aangui- 
narios constituem uma excenção (ao 
grande, que se pode dizer que os 
nggressores da sociedade no pame 
pa, com um governo policiado, logo 
cessarlim as actividades malfazejas, 


No Rio Grande, partidos e partie 
eutáres faziam frequentemente ape 
pelo & força, afim de resolver con. 
tendas, para ns quaes na razão é 
nas leis não se lhes atlgurava exis 
tirem soluções, Era o Ho Grande 
um pouco como o nosso nordeste, 
Gauchos e paralybanos nos enten- 
demos admiravelmente em 30, por 
que nossas facas treminm nas bai 
nhas. Nossas familins de fucino- 
ras, não sendo numerosas, são, en- 
trolnnto, nelivas e persistentes no 
crime. Têm o habito das soluções 
extremas e põem em jogo, candi- 
damente, a honra do Estudo, afim 
de aplncal-as & fnca, lança on ha 
camarte, Não ba muitos porahyha- 


quando us coisas andam mn] para 
a Parabyba, a vontade dos que que 
rem resolver o problema político, 


| nos assassinos, Mas o dinho é que, 


tndor. Se Chicago figurava ha dez | 


que procede a riqueza dos Estados” 


que procede a riqueza dos Estudos”, 
lhes a anthentlea e racional Interpreinção, 


de ver, seja apenas no capital, seja apenas no trabalho, 


Mas acrescenta de modo categorico — 
se arrogou vantagens excessivas, 
producto: e dos lucros, 


o estagio economico 


historica: nos mostra'como: a que 
doutrina que "supera. os: erros Iguaes 
socinlismo, — 
Jender “natilrilmente 4 justiça, E o 
vdebari A solidariedade social, leva & exacerbação “da 
“elassen e “portanto & impossibilidade de, resolver .n questão 
= alsqez-falro” Já Tot experimentado. E não 
exprossa mente 
«.cnndercima o “lolisez-faire” por elle 
"eo: sgelaT por meto ido individualismo. 


e vem tomando” nos mltimos tempos. ; 
"nascem a inseznrança social, Foi do estreso: de “riqueza, mhf dis 
“eribulda.. que finsceu nonagperismo, 


A faca se impõe a uma maioria pas 
siva e obediente, 


Em 1937 se extingue a democracia 
lHbernl, e com ella desnpparece este 
rico caldo de cultura do caudilhis 
mo que são ns eleições, Não ha 
mais pleltos, Logo, toí supprimido 
to clima, para a hutervenção da caus 
dilhagem, Os grandes crocodilios 
foram morrendo, dentro de um ba 
nhado que seccou, 

Dizia esse prodigloso repentista, 
que é Edmundo da Luz Lilo, que, 
em Santa Catharina, . os bezerros 
outrora fasciam assustados, Tuntas 
eram as revoluções no Nio Grande 
que a cria calharinense, depois ds 
haver perpetrado a loucura de haver 
nasclio, nó esperiva que do outro 
lndo da fronteira lhe surgisse o 
primeiro eandilho ema armas, para 
carnenl-a on leval-a, Hoje, tanto os 
bezerros rlograndenses como Os cas 
Hiarinenses nastem e vivem socega- 
dos. O fim do caudilhismo marca 
o Início da sun redempção, 











(Rerum Nos 


[ Pio XI repetiu e desenvolveu as duas 
formulas de Lcão XI: “não pode haver capital 
trabalho sem capital”, bem como a de que — 


nem 
opera» 
Uusdo= 
Serin radicalmente Inlgo 
A unica cuusa 


“sem Irabulho, 
“o trabalho; dos 


o sem esforço. combinado” . (Quadragesimo 


“Certamente, o capital por 
Reclamava para si a 
deixando. apenas á classe dos 


refazer suns forçus e perpetuar-se, 
“Uma lei economica: inclutavel, dizinm, queria que todo capital se ac 
a mesma .Jel condemnnva. os operarios & 
existencias num perpetuo desconforto. 
A renlidade, é certo, nem sempre nem em toda parte respondeu a ef, 
ses postulados do Hheralismo manchesterinno. 
tanto, negar que o regimen economico e social não se tenha inclinado, 
no sentido por elles preconiznio. Por Isso mesmo 
se espanta da viva epposição que estas maximas falsas (sic) 


Não se pode, entres 


(sie) encontraram” (Quadragesimo 


Não é possivel, haver condemnação mais formal da alegada pri= 
mazir do capital sobre o trabalho. 


O trabalho nunca pode ser subgre 
em que se encon= 
economica para os povos ricos e 


pobres, como não ha uma moral para os rios 


O que ha é aquella harmonia hierarchica entre os'eleméntos que 

- constiluem a, riqueza, A" friade classica de J. B. 
“capitol e trabalho”, substituin Pjo XI a nova trlade — “intelligencia, 
capitol e trabalho”, incorporando a natureza ao conceito de enpital, 
que a inteligencia, 
im, de certo modo, em 
“actividade humana: está fadada É esterilidade” (Quadragesimo Anna). 
Nissociar- o capital e o. trabalho, como” faz o antôr, dando “ainda 


Pay — “natureza, 


O Capital: e nº trabalha não 
em um só. principio de ncção, » 


Ê 


sobre o-segando, “é una these “con= 
social da Tgreja. Leão NU] péttin à ansdelação” dos 
dols: elementos. Pio: XE pede a sua 
elonal e“ disigente do trabilho e do capital. a 
“principio unico” de teção”, que será a graíide mola: central de toda 


acerescida dá elemento ras 
Intelligenéla, -. num 


fusão, 


Negra 4 à mo tur 2 
Dominado pela sua idenlização das virludes do Capital, attribua 
o ar,«Lubambo no capitalismo classico “tir 
“mas ainda virtudes aocinea, -“Fomentemos a riqueza, proporcionemas 
“em clima para as industrins e q questão social” se resolverá por; '&t 
a fal 2 + Line 3 a 24 


Não apenas virtudes Imperiaes, 


nos 


n-rinueza, está. longe de, 
industrialismo - puro, Jonge de 


O eu resultado, - Quando 
o CMberaliamo  eanchesteriann". 
propugnado, cofidemna “im solt- 
“Pe elhies of the Jungle”, 
ser um principio constructor de cl 
e a Industria para que a questão 
então a etestão social sá feria mas 


fl justamente nos, palzes. ricos que a 
Ao, aneln] mosecem exe apresentam 
“q 

qu 


rom. o coraçier  entastronhiem 
-Ent da sMberalismo . economica 


que corroe & civilização modérna, 
(continuas) 


hostilidade. entre; 
Psoetat. 0 * 





Praso de 72 horas para comparecerem 


“ANOS 


«AÍ COMEÇA 
“A VIDA 


Bim, contanto 

que você asse. 
“gure a pleno vi- 
tolidade do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de um produto 
como IODALB. 


CORAÇÃO — 
Vida do corpo 


IODALB= 
Vida da coração 





ao Serviço de Registro de Estrangeiros 


O Serviço de Registro de Estrad- : 


geiros está Intimando a. comparê- 
cor é aua séde, dentro de 72 horas, 
sob as penas da lei, dus 14 és 16 
horas os seguintes estrangeiros: 
Akira Ohtani, Albertina Pereira 
de Brito, Aufrad Walter, Amilcar 
Hernant Simões Vidal, Anna da 
Cunha, filha de Antonio Jacintho 
da Cunha e Adelaide Isabel; Antol- 
me Riapal Beyes, Antonio Lopes, [- 
lho de Manoel Domingos Lopes “e 
Maria da Costa, Antonio Montelvo 
da Sliva Antonio Pacheco, filho de 
Juan Francisco Pacheco e de Epi- 
phania Gonzales Puchevo; Antonto 
guarer Thomé, Armando Caznubon, 
Augusto de Azeveilo, filho de Ma- 
moel de Areveilo e de Maria de Je- 
sus; Berlhe Dlaustein, Berthe Mus- 
eywki, Carl Estes Nell, Charles 
Gerda Rkabrson Claiborne Fos- 
ter Rice, Clarence Edwar Calsle- 
ton, Clarence Milton Marchall, De- 
mis Ackermann, Elly Heck, Emma 
Frances Kern, Enrique Martinez 


———— oie teta 








GOSTOSO . 
LOMBRIGUEIRO 
SADO HA MAIS 
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O café, na semana que 


; que findou 

NOVA YORK, 8 (U. P.) — Da- 
rante a sómana que joje finda, o 
mercado do café a termo funcelo- 
nou em baixa. Ê 
O typo Santos baixou do 8a 10 
Pontos e o Rio de. 4 n.,5. 

O disponlvol se manteve susten- 
tado em suas cotações duranio to- 
da & semana, 
| + Odeclinio as aocentuou logo no 
principlo da semana, a despolto du 
firmeza do disponivel, . 

Pelo melo da semana varlficou- 
84 uma regcção porém Insufficiente 
para compénsar as perdas do <o- 
maço. 
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“do, 


Trapero Ernesto Augusto Ragne, 
Filomena Mendes de Souza, Frans 
cisco Brandão Buetns, Georg Preund, 
Heinz Molzheim, Ihil Gheler, Jac- 
ques Pierre Mendes Caldas, “Joho 
Pereira filho de José Jeretra e de 
Emilia Domingues; Joaquim Alves 
Barbosa da Silva, douquiro Muplia- 
ta Fernandes, José Abrey de Souza, 
José Antonio Rodrigues, filho de 
Sebústino Rodrigues e de Thereza 
de Jesus Rodrigues; José Cardoso. 
Lopes, filho de Bernardo Cardoso 
Lopes e de Carolina de desus; Joté 
Jacintho de Pyagu, José de Macedo 
Villar, José dos Bantos Melro Josef 
Ester), Justino Alves Jorge, Ka 
Andersen Svanholm, Ralhariia Ni- 
eks Benzak, Leo Seineider, Lula 


-Alegandre Branquinho, Luiz de Oli- 


veira Quarião Manoel Bento Lei- 
tão, Manoel Francisco de Oliveira, 


“filho. de. Mançel . Francisco .de Qli- 


velra e de Candida de Paiva; Mu- 
noel Lopes da Silva, filho de Bar 
tholomen Lopes da Bilva e de Joa 
quina. Ferreiras. Manoel da Silva 
Morues, filho de Antonio da Silva 
Morues e de Marin Marques Mall 
cin; Maria Mendonça Prestela, Mes 
va doRosario Ribeiro Melro, Mas 
rio Zambell Max Hess, Miguel de 
Araujo Gomes, Olta Von Leilbnor, 
Rodrigo: Valente Couras, Szyman 
schindel,.. Thereza da Silva Mace- 
Theodor Friedrich Sehlegel 
Walter Levin William | Prestot 
Rambo e William Waltera Erate. 
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COMO REFRESCANTE: 
wma colher de cha em un 
juuLo de aqua ao destox 
NAS MAS DIGESTÕES, DOR 
“DE ESTOMAGO, ACIDEZ; 
uma colhenunha, de café 
em, um fuouso de aqua. 
repetindo da hora, em, 


hora, em coro de neces» 
mudada 


| PREJUIZO/, 


Conseguiu mais 
dos envolvidos no rumoroso 
caso dos diplomas falsos 


cette 


de 500 contos 


e 0 


Preso o advogado relator da commissão de inquerito do Mi- 
nisterio da Educação quando. recebia um cheque no valor 


de 6:000$ — Estellionato — 


As diligencias da Ordem Poli- 


tica e Social do E. do Rio — Mais dois comparsas, presos 


O rumoroso processo dos diípio- 
mas considerados fnlsos e registra- 
dos no Deparlamento Nacional do 
Ministerio da Educação, correndo 
seus tramites legaes pela justiça do 
Estado do Rio, apresenta agora uma 
nova feição, em virlude de diligen- 
cias proveltosas realizadas pela Or- 
dem Politica e Social daquelle ks- 
tado, O desfecho dessas syndican- 
cias se verificou num escriptorio de 
advocacia situado no edificio da 
Sociedade Sul-Jlograndense, tendo a 
polícia do 5" districdo prendido em 
flagrante o causidico, quando rece- 
bia um cheque nominal, producto 
de seus longos crimes de estellio- 
nato, 


A DENUNCIA DOS DIPLOMAS 
FALSOS 


Ha tres annos, autoridades «do 
Depirtamento de Saude do Estudo 
de São Paulo denunciaram ao Mi- 
nisterlo da Educação certas irvegu- 
laridades que teriam havido na ex- 
pedição de diplomas de cirurgiões- 
dentistas e pharmaceulicos, [orneci- 
dos pela Faculdade de Pharmacia e 
Odontolugla do Estudo do Rio. Lm- 
medintamente, foi constituida uma 
commissão composta de Hrancisco 
Montojos, Gastão Soares de Moura 
Filho, Ocinvio Machado Filho e 
Francisco Clibano MHosas, funccio- 
narios do Ministerio; 

A commissão passou desde logo & 
rever a vin escolar de numerosos 
alumnos, a mutiotia, denunciada por 
nnonymos e pelas autoridades pau 
listas, constatando certas irreguiari- 
úndes-de, Isto é, com falhas de or- 
dem interna, Porém, essas drregu- 
Juvidades occorriam em face de ser 
a KFaculdade livre, Com a equipa- 
ração, Lodos aquelles que possuiam 
diplomas registraram-no devidamen- 
te, Na phase do inquerito adminis- 
tentivo multos já estavam entre- 
“gues no exercicio da profissão com 
os diplomas registrados no Minis- 
terio da Educação e Departamento 
Naclonal de Educação, 


O PROCESSO CRIMINAL 


Emquanto a commissão ullimava 
o processo administrativo, solicitava 
do delegado Ramos de Fretes, da 
Ordem Politica e Social do Sado 
do Rio de Janeiro, a abertura de um 
inquerito, lysa autoridade colheu 
o depoimento dos acensados como 
portadores dos diplomas irregulares 
tendo em pouco tempo enviado os 
depoimentos para-o Juizo Criminal 
de Niclheroy. 


DENUNCIANDO UMA QUADRILHA 


O processo baixou á policia flumi- 
nense para novas diligencias, sendo 
ouvido então O medico Ruy Pinhei- 
ro, technico de Educação, que fôra 
demitido, recentemente, a bem do 
servico publico nns conclusões do 
jaquerilo administrativo, e que À 
época déra parecer nos processos 
de registro de diplomas dos denLis- 
tas e pharinaceuticos envolvidos na 
actual inquerito policial, O ex-te- 
chnico de educação defendeu a le- 
galidade dos titulos registrados e de- 
nunciou a existencia de uma qua- 
drilha a cuja frente se achava O Bd- 
vogado Octavio Machado: Filho, re- 
ator da commissão de Inguerito do 
Ministerio da Educação. 

Em virtude da denuncia, a poll 
cla fluminense entrou em syndican- 
clas, constatando que o relator da 
comissão exigia dos clrursiões den. 
tistas e pharmabeulicos, Chjos fito 
los estavam cuncellados, quantias 
vultosas para rever o progesso e exi« 
milos de qualquer responsahilida- 
de, Como agente principal, servindo 
de intermediario, o advogado Ocla- 
vio Machado, se utilizava ou de José 
Rarhosa ou de Noemio de Souza 6 
Silva. : : 
. Muitos, dentistas e pharmaceuti- 
cos, recensos de "qualquer * atituee 
do relator que lhe viessím pri Qult- 
car mais, pagaram 2, de 4 contos 
cada um. 

O FLAGRANTE 


Coroborando a denuncia do me- 
ilico Ray Pinheiro, o cirurgião den- 
lista: Sandoval Coreia Aguilar com- 
binou com as autoridades flumi- 
nenses um flagrante e mque viese 
constatar a veracidade da accusa- 
ção feita e confirmar o resultado 
dus diligencias procedidas. 

Divighi-se o clrurgião para o es 
eviptorio de advocacia 
Machado, & Avenida Rio Branco 
n 184%, edificio da Sociedade Sul 
Ajograudense Jo andar, ams Tt 


ucompanhado por investigadores da, 


Ordem Polifica e Soclel do Estado 
do Rio, dos deteclives Nigro e Bra- 
sl, do 5º distrleto policial, esando 
os policines sob a chefin do com- 
missario Candido Gouvêa, daquelle 
districto, Passavam todos por ei 
rurgiões dentistas, Foi gliscutido e 
o cheque seria -ao portador ou nº: 
minal, teudo então o dentista San- 
doval Correla Agular retirado de 
seu bolso um talão de cheques da 
Caixa Economica e em nome do re- 
lator da commissão de inquerito, 
encheu-o, devidamente na quantia 
de 6:0008000. Na occasião em que 
q cheque era entregue foi effctua- 
da a prisão do advogado Netavio 








“prego do 


PO" DENTAL, HAMILTON: 
não é neressario 6 «uso dh 
na com ng ea 


DR. CARLOS CHRISTO 
“Boenças- do-Apparelho. 
Respiratorio 
Tratamento pelo. Pneumo- 
thorax | 
| Lg. da Carioca 13/15:2º 
s. 16 — Tel, 26-5625 








de Octavio 


Macahado, bm comq de seus com- 
parsas José Barbosa e Nosmio de 
ouza e llva, que se achavam, pre- 
sentes. 


MAIS DE QUINHENTOS CONTOS 
DE REIS 


Na: phase das diligencias conse- 
guiu a polici aapurar que o adva 
gado Octavio Machado arrecadou 
mais de 500 contos de réis dos cl- 
rurgiões e pharmacevtlcos, o que 
lhe velu trazer uma situação eco- 
nomitca bem solida,' apesar de ser 
um funccionario contractado do Mi- 
nisterio da Educação, 

No cartorio do 5º districlo poll- 
cial, após todos serem ouvidos pelo 
delegado Ahelardo Luz, foi proce- 
dido o flagranté de estelionato. 









O "Curso Completo de Contabi- 
lidad de la Northwestern Univer- 
sity” de Chicago, tornou possível 
a milhares de pessoas, nos mais 
longínquos lugares do mundo, 
adquirir todos os conhecimentos 
de contabilidade e, por seu in- 
termédio, galgar os mais altos 
postos nos Bancos, na Industria e 
no Comércio. 

Essa mesma possibilidade V. S. 
a tem, agora. Está ao alcance de 
sua mão. 


“O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 
DIR st mta male esti 


Distribuição de creditos 


OQ Tribunal de Contas ordenou o 
registro das distribuições dos cre- 
ditos de 1.000:000$000 á Delegacia 
Fiscal no Estado do Paraná, para 
attender às despesas com O pros 
seguimento de obras & cargo do 1* 
Bataihão iodoviario; 4,500:000$000 
á Delegacia Fiscal no Estado do 
Pará, para pagamento de subven- 
ção aos Serviços de Navegação do 
Amazonas e de administração da 
Porto do Pará; 2.500:0005000 à Ins- 
pectoria do Thesouro da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, para: a; 


despesas com acquisiçãoo de lenha, | 


no 1º trimestre do corrente anno; 
20.000:000 Delegacia Fiscal em, San- 
ta Catharina, para attender às des- 
pesas com a realização de obras na 
mRêde de iVação Faraná-Santa Ca- 
tharina; e de 24:3403600 ao Thesou- 
ro Nacional, para pagamento de 
vencimentos a tres juízes substitu- 
tos e cinco escreventtes juramenta- 
dos da Justiça do Distrioto Feleral. 





O “Newcastle” deixou 


Montevidêo 


MONTEVIDE'O, 8 (A, P.) — Após 
receber supprimentos de carvão e 
generos alimentícios, deixou este 
porto, pela manhã de hoje, o cruza- 
dor. Inglez “Newcastle”, 


x 


A Northwestern Uni- 


versity, com seu “Curso Completo 
de Contabilidad” chegou á suc 
porta... Abra-al 


8 Grupos de Técnica Contabilistica 


Fundamentos de Contabllidad 
“ Principios do la Contobllldad 

Contabilidad do Costos 

Coutos Estondar 

Contobliidad Intormedia 

Auditoria 
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Contobilidad Avonzada 
' Investigacionas Finoncistas 


e mais 3 volumos de “instrucelo- 
nos y Procticas". 





| 





CHEGOU AQ RIO DE JANEIRO O SR, MILANI 
GERENTE DA COMPANHIA GESSY 5. A. — Pelo segundo avião 
Vasp, chegou hontem a esta capital o director-gerente de uma grande 
orgsnização brasileira — a Companhia Gessy B. A, 

Figura de Industrial moderno e de larga visão, o ar, Milani Jynior, que 
tem largo circulq de amigos nesta capital, foi feslivamente recebido no 


neroporto Santos Dumont. 


EM todos se encontram 

numa situação financeira 
que permita assistir aos cur- 
sos universitários, sejum êles 
do país ou do estrangeiro. 
E êste obstáculo faz perder 
a esperança de chegar a 
obter uma educação comple- 
ta na carreira mercantil. 
Mas, um grande centro uni- 
versitário norte-americano — 
a famosa Northwestern Uni- 
versity de Chicago — aboliu 
êsse inconveniente e tornou 
fácil que essas aulas venham 


Curso Completo de Contobilidad 





Na Justiça Militar 


O Conselho de Justiça Permanent 
da 1º Auditoria, presedido pelo mg» 
for Ary Monteiro, está com uma 
reunião marcada para gmanhã, 40 
12,80 horas, afim de proceder q tã+ 
quirição das testemunhas numeras 
rias arroladas no processo instauras 
do na Escola Militar .contra Jovino 
Ferreira de Medeiros, Franeisco do ' 
Souza Pinto, José de Arayjo Arrais, 
Ronaldo Cavalcanti de Albuquerque 
Lins e Gaspar Alves de Vasgog- 
cellos, accusados dos crimes de Eu 
to, peculato e commercio illicito, 
Na 2º Auditoria de Guerra, terá 
continuação a formação de culpa de 
Cecílio José Herden, Victor Manoel] 
Ribeiro e Raul José Marques, denuns 
indie por furto, na Fabrica da Ed 
trella, 


Bolsa de Nova Yor 

NOVA” YORK, $ (U. P) me 4 
Bolsa de Valores abriu hoja lrregus 
lar e em alta, 

Ou titulos apresentaram-se  fify 
mes, , . 
O algodão operou em alta com q 
cotação de 10.50, , 
A libra esterlina abriu a 4.08.8/4, 


o TRIGO 
BUENOS AIRES, 8 (U. P,) — O 
trigo fo! cotado hoje no Mercadão de 


Coreaes nesta praça a seis posos q 
setenta é cinco centavos o quintal. 





JUNIOR, DIRECUUR- 
da 


e ÃO ei 


x 


, 


á sua casa, onde quer que 
V. S. esteja, e traga todas 
as vantagens, todos os conhe» 
cimentos que delas se póde 
adquirir em matéria comercial, 


Êsse curso, que até agora 
era privilégio dos que sabiam 
a lingua inglesa, foi traduzi- 
do para o espanhol para 
uso dos que não podem ir 
á Universidade e, no entre- 

tanto, desejam adquirir uma 

educação completa para o 

exercício da contabilidade 

em todas as suas fases. 
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“STEWART WARNER” 


( Um dos melhores Radios Americanos ) 





CESAR GANEM €& CIA. 


apresentam agora um novo “Milagre” 


TANK DE LUXO 


O RADIO DE: 


6 valvulas com o valor de 8. 


Typo Console 


Ondas longa, media e curta. 
Movel aristocratico. 
Fabricado pela Stewart Warner de 


Chicago, E.E. U.U. 
2 mt. altura — 0,65 


largura . 


Alcançando facilmente o mundo 


inteiro (até Japão) 


Garantido por um anno 
NO VALOR DE : 


4:35 005000 


" POR 


1:990$000 


Mais barato que um “'radiozinho” de mesa 


IA PRZO, SEM JUROS, SEM FIADOR 


CESAR GANEM & CA. 


RUA MIGUEL COUTO, 69 rantica ourives) 
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“GRANADO":: 
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O club não pode ser pu- 
nido por falta do 
jogador 


B PONTO DE VISTA DOMINAN- 
TE NO “CASO” LEONIDAS 


Ha uma extraordinarin espectati- 
va do publico sportivo em torno 
do novo “caso” erendo pur Leont- 
das. Hiltón Santos ainda não 
apresentou seu. relatorio sobre ns 

eccurrencias verificadas em Bue- 

“mos Aires e as pessoas de respon- 

sabilidade no CG. R. do Flamengo 
| mantêm absoluta reserva. 


| Não esqueceu o rubro-negro no- 
rém, que a disciplina foi mantida 
a a nos “casos” de Wal- 
ter e do Britto. 


O chefe da delegação rubro-ne- 
gro AO que apuramos, se hem que 
salientando o comportamento do 
profissional no que se refere à sua 
permanencia em Bucnos Aires, é 
energico em suns declarações e ter- 
mina deixando ao criterio da di- 
rectorla do €C, R. do Flamengo q 
julgamento final. E' preciso não 
olvidar, porém, que Leonidas fni 
e continda suspesso por -Hilton 
Eantos. 


Por sua parte, affirma-se que q 
presidente Gustavo de Carvalho na- 
da fará sem conhecer o relatorio 
referido e o resultado dos exames 
medicos procedidos em Leonidas 
pelo Dep, . Medico do club. 


Accrescenta-so em rodas autorl- 
gadas que o ponto de vista domi- 
mante, caso Leonidas seja julgado 
passivel de punição, 'é transformar 
qualquer suspensão em multa, 

Com à suspensão, diz-se mnda o 
club tambem seria punido. solução 
que não procede; 


' 
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Players que ficarão onde se encontram e outros que irão ser dis- 


pensados -- Jayme treinou no Vasco, desagradando ao F lamengo! 


A reportagem d'O JORNAL esteve 
em grande actividade, na tarde de 
hontem, procurando conhecer as 
differentes novidades de tim de se- 
mana. 

Assim é que, através longas obser- 
vações e syndicancias, apurámos nos 
vas realmente interessantes, 

Vejamol-as: 

“Jayme treinou no Vasco, Inespera- 
damente, o que deixou o Flamengo 
desca lente. «O rubro-negro pro- 
curou um entendimento com o Jo- 
gador que aqui se encontra e vem 
mantendo entendimentos com o club 
ha mais de trinta dias, fazendo-lhe 
sentir sun justa estranheza pelo 
facto, , 

Segundo apuúramos, Jayme pro- 
curou reixar em evidencia o seu 
oborrecimento por estar ainda sem 
solução o seu caso, mas elle sabe 
perfeitamente que o Flamengo não é 
o responsavel pelo que succede, 

O Vasco procura fazer sentir qeu 
não teve interesse em desviar o 
conhecido fgador. 





















O Fluminense, conforme adeanta- 
ramos ha tempos, está propenso a 
dispensar varios dos seus jogadores. 
Estão sendo apontados como em 
vias de deixar O club os players 
Guimarães, Moysés e Vicentine, 
Bnbe-se que o Bomsuccesso e o São 
Christovão, caso os tres venham a 
ficar livres e desembaragidos, farão 
offertas tentadoras. 


o —— 


Apenas nos parece difficil que o 


O Bangu” em Petro- 
polis 


O INTERESTADUAL DESTA TARDE 
COM O SERRANO 


Depois do Vasco e Madureira, cabe 
a vez do Bangu' excursioaar a Pe- 
tropolis, 

O club suburbano jogará hoje à 
tarde, na cidade serrana enfrentan- 
do o campeão local. Este, o Serra- 
no F, G. possue um esplendido es- 
quadrão e muito ameaça a equipe 
carioca, a qual obteve permissão da 
Liga de Football para incluir entre 
seus defensores, a título de experi- 
encia, Sylvio Brimo, Rubens Lopes 
da Costa e Octncilio Amorim. 


Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 


DR. PAULO ZANDER 


Avenida Rio Branco, 243, 4.º —= 
Telephone; 22-0338 — Em trente 
ao Cinema Gloria 
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America deixe Vicentine livre, pois 
ha muito que deseja o seu concurso. 





O Flamengo espera o Jogador 
Avale, um argentino que brilhou na 
Bahia e que viaja para o Nio, afim 
de ser experimentado no rubra- 
negro. 


Trata-se de um elemento consl- 
derado como de valor e que vem 
credenciado por uma performance 
que .a Imprensa bahiúna julga das 
mais destacadas, 





Bem avisados andamos quando não 
demos importancia á propalada trans- 








ferencia de Oswaldo para o Flumi- 
nense, Abordando o assumpto, dei- 
xamos clara a nossa opinião, que 
outra não era senão a de que Os- 
waldo ficaria onde se encontra. 

Poucos dias se passaram, e o pro- 
prio tricolor, por intermedio de 
autorizados porta-vozes, foi o prl- 
meiro a fazer sentir ao rubro-negro 
não haver qualquer desejo do cam- 
peão em arrancar Oswaldo do Fla- 
mengo. 

A communicação velu mesmo no 
momento em que o rubro-negro pro- 
curava tomar precauções em defesa 
dos seus interesses, 











SOFRE V. DO 


ESTÔMAGO ? 


Verifique si não é êste o seu caso 


4 vento ardor vo estômago, eu ums 
sonsação de calor, arrótos n outros 
distúrbio» digestivos. como dOre 
as rogihv gástrica, opressão co pa 
to, sto. provavelmente o seo asso 
é do biper-noldoz com fermento 
q0ea doldas 


Para Esqua Ca506, O fratsinvnto com 
alcalínizantes violentos como s bt 
carbonato de sódio, só dá alívio pas 
eagolro, sendo, em últimas análias, pro- 
Judicial ao organismo, pola favore 
os o aparecimanto da fermantacões 
escundárias 


Estômagos felizes. 


O tratamento racioual dbuso estado 
patológicos fo sparelha digestivo 
devo fazem por meto de aubstfo- 
cin» onutras, como a Magnêsia Phos 
ghatada. os qual e fosfato completa 
8 soção corretora aibre os criãos 
de digentão, com elementos dentir 
ondos & manter O sangro em esta 
do anintar e 


& Magnésio Fhusphatads é empre 
Rada. CuiD sicesso, em essor de 
axina, formentaçães ácidas, ma «dj 
gestão » nutram moléstias do apare 
lho digestivo 


-- lratados com 


“MAGNÉSIA PHOSPHATADA - 








À homenagem de hontem 


dos campeões 


Sul - americanos 


Regressaram os paulistas — Ás sau- 
dações durante o agape 


No restaurante do Fluminense foi 
realizado hontem o almoço offere- 
cido pela Liga de Natação aos 
campeões sul-americanos, 


Durante o agape foram auvidas 
varias saudações, sendo que a pri- 
meira do homenageante, por inter- 
medio de uma das suas mais desta- 
cadas figuras; a segunda foi feila 
pelo chefe da delegação de auro, 
Paulo Heiborn; a terceiry do sr, 
Fernando Robles, como director dy 
Fluminense; a quarta do nosso 
oconfmde Antonio Curdeiro, pelos 
chronistas especiahzados de nata- 
ção: e a ultims, do nosso compa 
nheiro Gerson Bandeira, em nome 
da Associação de Chronisims Des- 
portivos, 


Durante o almoço, Carltchos dis- 
se algumas palavras de humorismo, 
as quaes foram vivamente applau- 
gidas, e Caximbau agradeceu, ra- 
pidamente no seu e no noime do - 

14 


À 


seu companheiro de direcção tech- 
nica, 

O Fluminense cercou os convi 
dados de geraes attenções, o mes- 
mo fizendo a directoria da Liga de 
Natação. k 

Os campeões tiveram seus bellus 
feitos collocados em destaque por 
todos os oradores, os quaes aos 


mesmos se referiram com palavras 

de justa sympalhia, ; 

4º noite, ás 20 horas, os elemen- 
| 
| 


tos de 8. Paulo que se enrontra- 
vam ainda no Rio regressaram ao 
grande Estado, 
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= Domingo, 9 de Março de 1941 


a | Em condições de agradar OS pareos Componentes do pr 


ama da reunião desta tarde no Himpodromo da Gare; 


PROGNOSTICOS E MONTARIAS OFFI CIAES — O “MEETING” DE S. 
— O RESULTADO DA CORRIDA DE HONTEM 


Para q reunião de hoje no Hippo- 
droo da Gavea apresentamos.os s6 
guintes : - 


a PALPITES 


Tberium — Tabo' — Dorvynl 
Narcio — Glorista — Quevi 
Taletá — Acutuyo — Por 
Buffalo — Aventureiro — Portão 
Apis — Neguinho — Afago 
Apache — Copy Roca — Afa 
Grumete — Altuna — Enilador 
Cinultarra — Duvid — Puquito 


O PROGRAMMA 15 AS MONTANIAS 
OPWICIALS 


Com as monturius uiticines, sis v 
programma a ser cumprido: 

1º pureo — *"Phunteerion" = L,S4M) 
metros — Am AU) Lords — Héim 
TOUS, ZANOS e 100, 

1 Tlberlum, L, Leignton, 65 ut- 
los; 2 Tabu', H, Soares, 47; 8 lsel- 
aebu', J. O. Silva, b5; 4 Merci, A, 
Itosa, 45; 5 Dorval, W, Andrade, 
bo. 


a“ pareo —  “ilrevet”” — 1.50 
metros —— A's 15,60 boras — SiUWiy, 
TUDO e LUA, . - 

À Quevi, H. suareg, 66 kllos;'4 
Glorista, G, Cusla, 63; 3 Don Car- 
lto, J. Zuniga, by; 4 Narciso, UU. 
Pereira, by; b Igurité, A. Araulu, 
bl; 6 Urucaré, L. Leigliton, dl. 

+ queca — “A pin? = TOMO mes 
from — Am 14,24 horas —— LUIy 
ZIOUUS € JUVUBUOUO, | 

Lt Acutuya, L. Lelglilon, 55 ki- 
log; 3 Lysla, d, Morgado, 66; 4 
Porã, W, Audrude, 66; 4 Bldu', O, 
Coutinho, bô; b Tuletã, A, Araujo, 
vã O Uall, J. Zuniga, 55; 7 Cun- 
Can, A, Hosa, 55; 8 Loreta, K, 
Frelas, 60. 

4º pareo — “Codes! — 1.500 mes 
DOM e AM 14,50 burns e IO, 
20008 "e 1;0008000 

1 Buri, 
Buffalo, J. Zuniga, 65; 4 Ruy Bur- 
bosa, J. O. Silva, 56; 4 Portão, KR, 
Urbina, 65; & Luminoso, L, Leign- 
tom, 50; 6 Aventureiro, W, Cunaa, 
595; 7 Tambor, H, Sunres, 65. 

5º parvo — “Clmitureo”? — 100 
metros — Am 15,20 Dorum — GN, 
112008 e G0U$U0O. 

1 Apis, K. Sepulveda, 55 kilos; & 
Afago, Jd. Zunigu, 58; 3 Neguinho, 
H, Soares, 65; 4 Samambala, OU, 
Fernandes, 50; 6 Ará, A, Araujo, dO, 
6 Atrazado, d. O, Silva, Dô, 


0º páreo — “bulvei” — 1,400 
metros — As 14 boris «= AMME, 
143 e -— (“Bettin'), 


1 Apache, W, Andrade, by lellua; 
2 Guapé, O. Pereira, 68; 4 Pilracica- 
cabnna, A. Araujo, 64; 4 Hostefela, 
J. Meszuros, 66, à Alfa, W, Cuuha, 
64; 6 Yucoá, H. Soares, 54; Zaltdi- 
nha, G. Costa, 54; 8 C, KHoca, O, 
Serra, 64, 

7º pareo — “Bnrolho” SM 
metros — A's 1440 horas — G10008, 
12008 e GOUMNO — (“Betting"). 

1 Kilwa, G. Costa, 64 Kllus; 3 
Buru', JH. Soares, 53; 3 Altona, Jd. 
Zuniga, 55; 4 Q. Borba, H. Moll- 
na, 44; 5 Bailador, W. Cunha, 65: 
6 L'Quragan, O. Coutinho, 53; 1 
Grumete, O, Fernandes, 54; 7 Tal- 
voz!, R: Freitas, 54, 

8º parco — “Pitanguy! = 14H) 
metros — SOS, LGVUE e SOOU 
— (“Betting”), 

1 Clmitarra, G, Costa, E3 kltos; 
2 David, O, Coutinho, 58; 3 Poquito, 
W, Cunha, b2; 4 Alco, O. Serra, 
40; 6 Tucan, K, Preitas, 62; 6 Ri- 
gueira, L, Lelghton, 48. 

— O primeiro pareo será corrido 
&s 13,2 horas. 


HIPPODROMO PAULISTANO 


Para a reunião desta tarde, no 
Hippodromo Paulistano, a O JOll- 
NAL indica meseus leitores os ge- 
guintes 


o SS O a TT e e o CE 2 2 e e cm, 


PALPITES 


LAMARR — BELGADO — ULIBER 
e Pa — YGAÇABA — VEN- 
LU 
a ii — MISSGLORIA — NAU- 
C 


TT 
MARAPE — SERINGA — ADAGIO 
TENOR — NHO NICO — ASPASIB 
pi vota — MONTESA — CRIBA- 
STINGY — SOLOMA — LYATLAN- 
TIDE 


NEURGILE' .. MAC — YUKON 
O PROGUAMNMA. 

D' este o programma a ser leva: 
do a effeito: 

1º pareo — “Inlilum'! — 800 mes 
tros — 14 horas — 10:0008000 o 
E:000FU0O, 

1 Caveste, 63 Kilos; 2 Bella Ma- 
perança, 63; % Belgado, 55; 4 Ugran- 
dia, by; 5 Lamurr, 63; 4 Ameixa 
64; 7 Ullber, 65, 

dº prev — “iisperlencin" . [.400 
metros — 14,00 horas — dbDUGUOD 


€ '800$000, 

1 Colorina, 53 kilos; 3 Vendida, 
68; 3 Ygaçaba, 49; 4 Muque, 61; 5 
Ialibre, 60; 6 Gran Fino, 58, 

Bs purco — “internncional” 
1.500 metros — 5000 e L:OUOFOVO. 

1 Columbella, 50 kllos; 2 Fasteur, 
67; 3 Miss Gloria, 63; 4 Nautico, 
68; 5 Miss Funny, 65, 

4“ pnreo — “ Supplementar ” o 
metros — 15,90 horas = 
E;00US000 e 1:0008000. 

À Merape, 68 kllos; 1 Mecenas, 
83; à seringa, 54; 4 Adaglo, 57; 4 
Bellaviva, 57; 6 Afago, 57; 6 Quie- 
tus, bU; 1! Suggestivo, 58, 

5º pareo — “Combinação” = 1,500 
metros — 16 horas — 5:0008000 e 
LIVDOSOVO, 

1 Tenor, 56 kilos; 1 Esplon, f4; 
2 Xalrel, bl; 2 Nhô Nico, 65; 3 
Bonheur, 58; 4 Aspasia, 60; & Victo- 
rioso, 5; 6 Biga, 56, 

0 pareo — “Umulação” — 1.U00 
metros — 16,00 horas — G:000GNNU 
e 1:FÓOGUO0 — (“ietting'). 

| Armour, 52 Kilos; | Aguatero, 
63; 2 Montesa, 47; 3 Cabluna, 658; 4 
Chipietro, 51; 6 Vilhucla, 53;:6 Crl- 
bador, 52, 

7º porco — WVelocidnde”! — 14000 
metros — 17 horas — 150009010, 
3:0003 e 7008000 — (“Betting”), 

1 Stlngy, 56 kilos; 1 Soloma, 64; 
3 L'Atlantide, 54; 3 Miss Chalita, 
€ Canoa, 57; 5 Vitamina, 58; 6 
Paulette, 51. 

8º pareo — “Mixto” — 1.000 mes- 
tros — 17,90 horas — 4:00090000 e 
4CUGO00 — (“Detting”). 

| Yukon, 57 Kilos; 2 Neurglig, 
53; 3 Sikla, 52: 4 Mac, 54; 5 Ituns- 
no, 54; 6 Bramador, 52; 7 Eclypti- 
co, 53; 8 Obelisco, 60, 

—— O primeiro pareo será corri- 
do às 14 horus em ponto, 

NOTVICIARIO 


O primeiro pareo da reunião de 
hoje, no Hippodromo da Gavea, 
será corrido às 13,20 horas, deven- 
do a pesagem ser procedida no 
melo la e 20 minutos, produa- 
mento, 

— Foram estog os resultados 
dos concursos do Jockey Club Bra- 
slleiro, no “meeting” da hontem; 

Bolo simples — 11 ganhadores, 
com 5 pontos (5388000 an cada); 

Bolo duplo — 2 ganhadores, com 
t4: pontos (3:0905000 a cada); 

“Betting” de 108000 — 16 ganha- 
dores (5102000 a cada): 

“Betting” de 5$000 — 68 ganha- 
dores (1428000 a cada); e 

“Betting” duplo — 17 ganhado- 
res (1:824$000). 


A CORKRIDA DE HONTEM 
A sabbatina de hontem, no Hip- 
podromo Brasileiro, offereceu o se- 
gulnte 
MOVIMENTO TECHNICO 
97 — Pareo “Mermoz" — 1,600 
metros — 4:0005, 8008 e 4098000. 
1º, Lido, 62/19 kilos, O. Fernan- 
ea, . 
2º, Bralla, 58/55 ka., J. O, Silva. 
4º, Maroim, nm ks., H. Molina, 
4º, Lutando, 51 ks. O, Morgado. 
-5o, Opol, 51 ks. R, Urbina, 
Tempo; 107" 4/5. Ganho favl] por 
tarios corpos; otercelro a tres 


| vorpos, Ratelo de Lido, 198300: du. 


pla (24), 233400, Placés: 10$200 q 
WED, Movimento, 27:910$900. En» 


de 


. : 
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“uau curtera, 55 kilos; “ 





tralnour, (Gonçalino Feljó, virtador, 
A, J, Polxoto de Castro, Proprleta 
rio, Waldemar Gordtlho. 

Alinhados os cinco 'concurrenten, 
rão demandoy de muito tempo ao 
stnrter para levuntar é flta, Upel 
esfusiou no vanguarda, mas cem 
metros após deixou passar a Bralla 
quo se encarregou ds leaderar a 





tt 





carreira, emquanto aquelle filho de 
Estheragy se accommodava em se- 
gundo logar, deixando Marolm, Lu- 
tando e Lido à aum retuguacua, Na 
altura dos 2.200 metros, Lutando 
passou para o terceiro puslu e muit 
alguns metros para o segundo, em» 
quanto Lido melhorava de posição, 
tirmando-se em terceiro, Bralla, Lu-= 
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Preço Economico 


| CASA Jose Silva 


OURIVES, 3 e 5 
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COM A "VOLTA DA LAGOA” 





Terá inicio, hoje, a temporada official de 
cyclismo — À competição terá começo 





A temporada official de eyclismo 
deste anno terá Inlclo hoje, com a 
realização da Importante prova de- 
nominada “Volta da Lagoa”, da qual 
participarão os mais destacados pro- 
ticantes do empolganto esport do 
pedal, 

Muito embora seja a primeira ças 
que essa prova terá logar, hu u 
mais vivo Interesse pelo seu desen- 
rolar, não s6 em virtude da sua 
elgnificação, como tambem pelo va- 
for dos concurrentea, que della da. 
verão participar, 

Sua realização deve-se 4 Inlelati- 
va da "Casa  Luso-Brasileira”, a 
qual pertence os conhecidos “assa” 
irmãos Andrade, estando meu pa- 
trocínio sob a Federação Metropue 
litana de Cyclismo, a conheclda « 
efficiento entidade dirigente desne 
sbort em nossa capital. 


O ITINERARIO 


A prova que comportará um per- 
curso de 7,5 kilometros, obedecerá 
ao seguinte Itinerarto: 


Salda — Avenida Ataulpho Pal- 
va, em frente á “Casa Luso-Brasl- 
Jelra” — Ruas: Dias Farreira, Mi- 
gue! Couto — Avenida Epltacto 
Pessõn, passando pelo Salgueiriro 
Retiro da Saudade, seguindo até 
entrar no mesmo local de sahla, 
apos tor percorrido as seis voltas, 


O PROGRAMMA 


O programma ficou assim consti- 
tuldo; 

3* categoria — Duas voltas 

Z* categoria — Tres voltas, 

1º categoria — Prova principal -- 
Sets voltas, que fazem o total de 
7h Kliometros. 


A primeira prova asrá corrida dp 
13 horas, 


“ 
os PREMIOS 


Damos, a seguir, ma relação que 
nos enviou a “Casa Luso-Braslles- 
ra”, dos premios a serem conferi- 
dos sos melhores  concurrontes 
cassificados nas varias categorias 
dna “Volta da Lagoa”; 


1» CATEGORIA — 6 VOLTAS 


1º — Um guidão de alumnio e à 
garrafa de “whisk”, 


&* — Um par de aros! do madol- 
ra, 1 litro de agua da Colonia, 

3º Um tubular continentu, 

4º — Um par de oculos e uma 
garrafa de alcobaça, 





Para a “revanche” Vas- 


| co x Palestra, de Minas 


PEREIRA PEIXOTO N& 
ARBITRAGEM 


Apresenta-se o O. R. Vasco da 
Gama para a “revanche” com o Fa- 
testra Italia, de Minas, Nesta capl- 
tal, como é da lembrança de tudos, 
o esquadrão  cruzmaltino logrou 
vencer por 3x2, embwyra não jfogas- 
sem todos os seus titularen, 

A partida que ee vae dispotar em 
Belly Horizonte está marcada para 
o proximo domingo, 16 do corrente. 

O match interestadual necrescen- 
taremos, será arbitrado por José Fe- 
reira Peixoto, ou uma impossibilida- 
de do conhecido arbitro poder via- 
Jar, por seu collega Guilherme Go- 
mes, 


às 13h 





oras 
5" — Ume clgarreira artistica, 
3º CATEGORIA — 3 VOLTAS 


vw — Um, tubular continental, 

fº — Um cantil comp, de aus 
minio, 

t — Uma corrente é 1 garrafa 
do alcobaça, 


4º — Um garrafão de vinho es. 
pecas, 
5º — Um cinto vencedor, 


ga CATEGORIA — 2 VOLTAR 

te — Um tubular continental. 

?” — Uma eorrente é 1 garrata 
da vinho, 

» — Um tilro'de “Glm Bengler”, 

é — Duas camaras de ar, 

6º  Ume garrata de vinho “Im: 
partar', 


MAIS PREMIOS 


Taça no club que mais corredores 
collocar nas tres provas, 

Na ultima volta, na ponto, ao 1º 
coliocado, um litro de “Cinzano”, 


Na passagem da 1º volta, em 
i frente é “Casa Luso-Brasileira”, 
uma taça, 


Uma medalha para o “record” da 
volta. 





Doenças do apparelho Diges- 
tivo e nervosus '— Raios X — 
Professor Renato Souza Lopes 


Ubesidade — Dinbetes — Hegl- 
mens dicteticos — Novos tratu- 
mentos physicos (ondas 


curtas), etc, 
kua Mexivc, 98-2º — Tel, 22.7227 








Competição athletica 
no estadio de São 
Januario 


UMA TURMA QUE PROMETTE 
EM PLENA ACTIVIDADE 


Serã realizado esta manhã, ás 8 
horas, no estadio de 8. Januario 
uma interessante competição de 
athletismo destinada aos amadores 
estreantes. 

Grande é o interesse que esse tor= 
meio interno do gremio cruzmaltino 
vem despertando, tendo attingido a 
cerca de cem o numero de inscri- 
Pções para essa competição, 

Tratando-se de um tornelo que 
servirá de “test” para a escolha dos 
elementos que deverão formar na 
representação do Vasco nas compçs 
tições officines, 

Mesmo no quadro social grande 
é o interesse pela competição de vez 
que a turma cruzmaltina vem pres 


parando-se aclivamente para a 
qisputa desta manhã. 
Nunierosos premios foram estas 


belecidos para os vencedores das dt- 
versas provas, Além das medalhas 
offerecidas pelo club foram institul- 
dos premios pelos athletas veteranos 
como Antonio Damaso e Alberto 
Moutinho, 

Acredita-se que a turma de es 
treantes, pelos treinos realizados, 
apparecam alguns elementos com 
capacidade para surprehender cona- 
tituindo verdadeiras revelações. De 
qualquer forma, é de esperar-se que 
a competição athletice desta manhã 
em 3, Januario seja das mais inte- 
ressantes, . 


























| melro 





PAULO 


— OUTRAS NOTICIAS 


tundo e Lido iniciaram q vers Qua» 
Hi que na mesma linha, mas uns 
quanto Lutando ticava, Ligy puss 
Biyi Dura O uegundo lugur q 
dUsU tucou mo icuder, dominun- 
uo-a no inicio dus goraes, Lins 
ué u disco Lido livrou varios 
corpas Pe tc lo sobra Jriyi- 
aviimenL u s 
dc Bunhou o uisco 
vs — Puroo “Gloristar — 1.sum 
melros — v:vOUY, LiVUV$ q buus 
1”, Arapore, pu ks, W, Cunia 
à”, keruira, by ks. U, Perola. 
dº, SCuuUM, 54 km EF, Cuttiao 
9º Mapura, o4 Ks,, U, Brito, 


a Nãu curreu Vayimara, Leimpo, 
0" aj", Gaunly Lirino Por um 
turbo, O torculro À variys CUF pus. 
Iútvlio de Arupure, Iyg (VU; uupia 
(at) IogUUV,  Liucém: Lufuvy q 
IUQUUD.  atuvimento, dbiiouguvo 
Att Liega ; dubvaLiuy LU Aniv- 
ló, Cru, Abvuluny dy LHÇA 
tempos Junior, Proprieimto, q 
pt d& vw. Qurdino, ; 
VUNUMA, ida quy q 
tuuucil uu fita, não chegou dc 
& Vartiua Ui segunda carteira qua 
LUL UMUA GI DIVIDE LO vppurtuno, Pee 
Feira eScupuliu qa UCALLUIPA, suiguigo 
| st oubhsitisia, vidpurd, peiutera “ Ata- 
VUre, Que logo se Lirmuu em terceiro 
HUM NÃO USU UMA LULGO RO Ponteio 
(O, Way, UU Ínivju da recta final, quo. 
dutuu & sul curga, Cuugudy q degun- 
| MU VUBLu uu Arupurt, Que Iminguintas 
tuento atuçuu uv Ferviiu, luusá Lug 
UU AuXitiita Peslutiu  Lurgo Losupy, 
mas, trazendo largas sobras guy Livo- 
le às Puuras de apreguayuos ve Impuz 
au Pereira. dk, sacranuo um curpo 
bubre GsHu rival, Arupuré Possou eum 
bLriiiviru lugar veia mista, 
vy) — Paroo “Wiainengo” — l.bya 
tutros — B:UUW0A, L:VUV$ O BUUFOUU, 


Mory, 64 ks. W. Cunha 
Mittaco, by Ke. HM. brutas 
Hutucada, 64 ku, À. Araujo 
NUpUlitauo, by KB. O, Pereira 
UVccuiu, DO ku, L, Meszarua 
Lucado, du liso, Je Meititia 
Usára, 48 ks. K. gllva 

“Pempu: Ju0”, anho tirmo por 
MICIU corpo, O 3º 4 Lrey ÚUrpus, Jia- 
tolo dg Nery, 1BFSUV; dupia (iz), 
AbOUU. Placós; IL$MUU é 1L4UUU, dbo- 
VimGnLO; 4VGAVGODU, Mntramsur: Los 
Felu Gomez, Uriudvr: à, Vorreiru jo 
Calurgo, Proprieturlo; Lureto A 
Gomez, 

Nuu ol muito demorada a parti- 
da du lerceira prova, Mery, Hecata- 
du e Mantaco sulram Desga ordem, 
mas com metros após o puly euie 
ultimo bussou wu vommandar qu ve- 
luliu, sinquanto Uyiri Vrogredia a 
so tilmáva como sua “runuer-up", 
ticando Mery em terceiro, Beiu muis 
alterações nas tres principuos posl- 
qões, eoues anlinueu iniciaram a re 
cita, Emquauto Uyára relrocedia aos 
ultimos postos, Mery RVGNÇAVA, pia- 
sando para O seguido postou. A Lilha 
de Magazin invosilu contra q loa- 
dur, que resistiu por longo tempo, 
Mas, nas especies & egua empare- 
lhuu com o Munluco 6 em luta vle- 
Fani uté És suviaes, quandu Mery dl» 
Vrou-se mely curpu as vantagem sos 
bre esse adversario 6 mantendo euam 
differonça oruzyu a recta na van- 
guarda. 

10 — Pareo “Messancy! 
imulros — A4:UVOZ, BUVZ e 4009000. 

à Nhá Duca, 58-56 ks, À. Araujo 

2º E. sereno, 58 E6., À Meszaroa 

3º Casanvva, 58-bô ka., Q. Fernan- 


Grajahu, 58-63 km, J. O. Bilva 
Decidido, 48 ka, 3. rtoira 
Flirt, 68-65 ke,, R, Bilva 
Observador, 68 ks, G. Costa 
8º Sunbeam, 4% ks. O. Serra 

Não correu Pourquol?!, Tempo; 6”. 
Ganho facll por varios Corpus; o 3º 
a dois corpos, Ratefo de Nhá Duca, 
474600; dupla (12), 424400, Placay: 
194000, 164904 e 149000, Movimento: 
47:150$000. Entralnéur: Waldemar 
Costa, Criador; Carlos Listzsch, 
Proprietario: Josá Fonseca, 

Partida algo demorada pela in- 
subordinação de Nha Duca, Caga- 
nova e Flirt. Afinal, o siarier 
Suspendeu a fita, surgindo Flirt na 
vanguarda, seguida de Grajahu', A 
filha de Banbu' abriu um grande 
boqueirão e ninda destacada varios 
corpos de Grajahu', Entretanto, das 
Eoraes em deante, Fltrt começou a 
parar, apparecendo em violenta, atro- 
Pelada a egua Nha Duca. Nas 
especiaes essa fllha de Ramintebo 
dominou a Flirt e, fugindo varios 
Corpos, cruzou faclimente q méta 
no posto da honra, seguida de Po- 
Iycarpo Sereno «que nos ultimos 
momentos formo; ua dupla. 


101 — Pareo “Onyx” — 1.500 me 
tros — ba 800% o 4008000, 
1º Mondesir, 56/63 ks, A. Araujo, 
2º Myalthan, 67 ks., O, Serra, 
8º Bradador, 56 ka. F. Bler. 
nascky, 
4º Plumazo, 68 ks,, W, Cunha, 
bn qauintilha, 5047 km, J. Mar 


eDivertido, 53/50 ks. O. Far 
nandes, 


7 Resera, 61 ks., L, Lei 

Tempo: 99"4|5, Ganho facil por 
varios corpos; o 3º & um corpo, Ra- 
telo de Mondesir, 228; dupla (14), 
724400, Places; 494700 q 834000. 
Movimento: 54:;910$000. Entrainoux: 
Francisco Barroso, Criador: À. J. 
Peixoto de Castro, Proprletarlo; 
Jayme de Azevedo Rodrigues. 

Mai foram alinhados os sete con= 
ourrentes & penultima prova e im- 
moedintamente o starter levantou o 
“atarting-gate”, Mondesir foi o pri- 
& surgir, mas, menos de cem 
metros após, Divertido, dasenvolven- 
do sua habitual velocidade, asto- 
nhoreou-se da vanguarda. Mondenir 
correu em segundo logar até 4 settm 
dos 1.200 metros, quando deixou 
Passar o Myathan. Esse tordilho, 
Proseguindo na sua atropelada, no 
finsl da grande curva livrou molo 
Corpo sobre Divertide'e Iniciou & 
recta ponteando o lote. Mal se viu 
no tiro direito, Mondesit dominou 
Divertido e velu ao encal o do 
novo leader, conseguindo domínal-o 
nas pgernes. Dahi até o disco, o 
filho de Carlovíngio fuglu varios 
corpos de Myathan e transpôs o 
disco com multa facilidade, 

102 — Pareo“Uyára” — 1.600 me- 
tros — 5:000%, 1:000$ e 5004000. 


iº Figurante, 586 ks., J, O. 
Silva, 

2º Vesuvio, S5|53 ks. M. Tm 
vares, 


3º Gagêé, 56 ks, O. Berra, 
4 E codemo, 62 ks. O. Coutt 


o. 
s qUrussanga, 52 ka, R, Frol- 


7º Perdulario, 59 ks,, F, Cunha. 

Eº Onyx, 62/49 ks., W. Lima, 

9º" Monita, 56/58 ke. O. Fom 
nandes, 


10º Desejada, 56 ks., W, Cunha. 
Tempo: 106”, Ganho com esforço 
Por um corpo; o 8º a tres corpos. 
Retelo de Figurante, 24$000; duplas 
(13), 768800, Plagts: 12$ ,13$100 a 
134400. Movimento: 74:020$000. En- 
tralnesur; Waldemar Conta. Criador: 
Waitor Nobre. Proprietarlo: Edgar- 
Notdo Pinho Sonres, - : 
mento geral de apostas: réis 
289:4508000, Concursos: 85:5108000. 
estado da pista de arela: pesado. 
Partida tapida e muito boa. Ves 
suvio despontou, maas pouco depois 
deixou passar a Monita, cedendo 
einda .o segundo logar ao Urus 
Banga nos 1.200 metros, Cem mes 
tros depols, Vesuvio voltou ao se 
gundo posto, emquanto Monita ga- 
topava na vanguarda, Ao iniciar a 
reota, Monita desgarrou multo, do 
qus se aproveltoy Vesuvio para as- 
sumir a vanguarda, O filho de 
Venus 'encaminhou-ts rapldementa 
em direcção ao disco, mas, nó meio 
do tiro direito 'fof -surprehendido 
com. o ataaus de Flguranto .Eess 
filha “de Figaro na: sespaciasy dos 
minou a situação e sacando um cor- 
Do valo a vencêr q ultima prova. 


— 1.40% 


hton. 
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-funecionario' do Departamento de 


“Nupeias 


-Ges da Bila, 
08 Silva ocgra, 
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O: cabellos brancos são 
provocados pela des- 
truição da materia pig- 
mentar que lhes dá a côr 
natural, a qual é atacada 
por um microorganismo, 
que age como um ver- 
-dadeiro oxydo. A Loção 
Brilhante, poderoso mi- 
erobicida, recompõe os 
saes naturaes, indispen- 
saveis á coloração dos ca- 
bellos, A. sua applicação 








PENTEADO 
DE 25 


Às cans. envelhecem 
precocemente omais 
formoso semblante 


é facilima. Umas tantas 
gottas, usadas pela manhã" 
no momento de pentear- 
se, devolverão aos cabellos 
brancos ou grisalhos a sua 


- côr natural e primitiva, 


Nem as pessõas mais inti- 
mas explicarão o milagre 
por queo cabello se torna 
sedoso e brilhante, Em 
poucos dias começará a re- 
adquirir a côr, com a qual 
irán nascendocafiosnovos 


ALVIM & FREITAS, LTDA. a SÃO PAULO 








NOTAS MUNDANAS 





Anniversarios , 


Fazem annos hoje: 

Senhores: Aleixo Machado Dias, Mar- 
tinho” Gomes, Fellictano Barreto, Alfredo 
Lamas, Eudoro Martins Ivan Menenes, 
general João Gomes Ribeiro, ex-ministra 
da Guerra; Arthur Marques Lins de Al- 
buquerque, funcelonario do Ministerio da 
vustiça e nosso antigo “coliega de im» 
prensa; Argemiro de Figueiredo, ex-in= 
terventor federal na Parahyba; Prancis- 
co Pedro Carneiro da Cunha, procurador 
fiscnl do Tribunal de Contas da Pres 
feltura; J, Brady, director de propagan- 
da da 8, A. Philips do Brasil: 

Senhoras: Genny de Almeida Porto, 
esposa do ar. Bernardião Porto Filho; 
Maria Eulalis Fragoso “Ramos, espom do 
er. Jonquim da Bliva Ramos; Cléa Duare 
te Vilarinho, esposa do ar, Thomas Ale 
ves Vilarinho; Dulce Antunes Vilieia, 
esposa do ar, José Luls Vilisia; Dolores 
Balgado, esposa do sr, Raul Balgndo: 
Léns de Gusmão VUlhós, esposa do ar, 
Affonso L! VUlhôn; Maria. Rodrigues de 
Almeida, esposa do mosso colisga de im- 
prensa sr, Renato de Almeida, cheta do 
Berviço de Imprensa do Ministerio das 
Relações Mxteriores; Prancisca Mattos 
Reis, esposa do sr, Carlos Reis, ex-dapu- 
tado federal pelo “Maranhão; 

Serhoritos: Carmellta Fernandes, filha 
do sr. Alvaro N. Fernandes; Glida Mo- 
Feira Canindé, filha do sr; Alberto Cas 
nindé; Guzetts Lamego, filha do gr, Fer- 
Dando Lamego; Sid 

Meniuo Edgard, filho do qr. Lenndro 
de Miveiras 

Menitas: Marin Holoisa, filha do gr. 
Gastão: Carvalhal; Wanildo, filha do ar. 
is Rangel e gra. Dina Bantog Ran- 
gel. € 

—: Per annos hontem a senhorita Wan- 
da Oliveira, que por isto fol muito cum- 
primentado,. 4 


Contractos de nupcias 


Cen! netaram casamento: e 
Br. « sito Carvalhaes -e senhorita ' Lp» 
ja de Ltonczes Prisa, fllha. do ar. Paus 
no de Avirado Prias. e “ara, Angelita 
de Menezes Frias; . 

— Br. Bonldo Xavier da Nobrega. & 
senhorita Judith de Carvalho, fila do 


ar. Elpídio de. Carvalho: e gra, Marjetta 
Neves de Carvalho; . ERR 
— Br. Archeiau Segundo do. Moraes, 


Enge- 
nharia do Domínio da União, w senhorita: 
Jpndyra Baptista Mendes, vjoliniata . dt- 
pomada pelo Conseryatorio da Música do 

stricto Federal, ilha. do ar, Fecuanau 


: Mendes sora. Adejnldo “Báptisma Mou- 


Marciano . Augusto Botelho de 
Magihães ita 


e senhorita, Maurina Tátinay 


* Leite Guimarães, filha do engenheiro Af- 
fonso Lelfr Gullnrçãos e ara, Alica Tau- 
ney Leite Gulmarnph, 





Berê realizado, no proximo dig 90, o 
ent: matrimonial do cirurgião-dentista 
Ary Sorges Pinto, com a senhorita Mar 
ria Cool dos Bantos, filha do commaus 
dante Cíçero Bernardino dos Bantos s 
ara. Maria Amelia Carvalho dos Santos. 

O moto religioso terá logar ma iuregu 
do Nossa Senhora de Lourdes, ns 10.30. 

-— Renilzar-se-0, mo proximo dia 14, o 
essamento da senhorita Esmeralding Men- 
filho do ar. Pedro José 
Bonedicta Mentes as 
Silva, com. o pharmaçentico, Jond Mar- 
cellino Moreno, Dis 

A coremonia religiosa será effectunda 
ds 17 horas, na Sgreja de Bão Pranito- 
co Xavier. à 

— Na matris do fngrado Coração ds 
Vesus, na rua Benjamin Constant, sera 
realizado no dia 10 do corrente, fa 17 
noras, o enince matrimonial da senhorita 
Jandyra Rocha, com o ar. Marly de Lt- 
ma Mattos Bouzs, 

A noiva é fila do ar, José Racha é 
ara. Adelaide Martins Rqcha. 





SUA PELLE 
REJUVENESCERA! 
“ IMBDIAS, 

o o Cok' 
MASCARA DE LAMA 
MARÇA REGISTRADA 508 O Nº 45091 


APLICADA EM SUA CASA OU NOS 
“5º SALÓES DA 


ARENA SPIEATIFICA: DE PELLEZA 
so MMCAMPOS 
808 CONTROLE MEDICO. JUNTA”: . | 

e - MENTEÇOMO 
CREME or MASSAGEM 

RAINHAmHUNGRIA 
A VENDA EM TODO BRASIL 

DEPOSITO:ASSEMBLEA IIS RIO = 


ral 
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Nascimentos 

Nuscerum esta capital: 

Dinah, flihu do sr. Thomas de Amo- 
Fim Fernandes e ara. Maria da Gloria 


iuves Fernandes; 

— Dén, filhu do sr, Manro Lina q Hi) 
va, medico do Hospital Carlos Chagas 
e ara, Día Lins e Silva; 

— Tika, filha do ar. Marcio Moreno 
de Araujo o ara, Helena Ferreira e 
Araujo; 

— Jonlo, filho do sr. Adolpho Carneiro 
e sra, Ivelte Lopes Carneiro; 

— Almir, filho doar. Waldemar Wahõa 
Nobre e ara, Lavinis Tigre Uchôa No- 
bre; 

“— Hermínio, filho do sr, Hermínio da 
A. Gonçalves e sra, Maria Theresa La- 
mego Gonçalves; 

— Inaldo, filho do er. Ostar Bantos 
Farinha e sra, Dalila Marques Farinha; 

— Olinda, filha do sr. Guilherme as 
Albuquerque Lima e sra. Zorntda Mu- 
nia de Albuquerque Lima; 

— Sylvia, filha do sr. Mario Belám da 
Moura e sra, Graxielia Paixão de Moura. 


Baptisados 


TAPTISADO O NETO DO CHEFE DA 
NAÇÃO — Em um dos salões do Pa- 
laslq Blo Negro, teve Ingar, hontem, o 
baptisado do menino Getulio da Costa 
Gama, filho do commandante Ruy ds 
Costa Gama e da senhora Jandyrs 
Vargas da Costa Gama, O presitente 
Getulio Vargas o sua senhora foram 
on padrinhos, tendo o bapilimo sido 
felto pelp padre Leovegiido Franca, A 
csremonta franseorred entre expansões 
de alegrin, do familia Vargas que se 
achava presente, bem como o ar, Fil. 
nio da Costa Gama, Em segulda, fol 
servida coma taça de “champagne”, 


Homenagens 


Ao ar, Manoel Comes dos Anjos, da- 
legado fiscal] aposentado da Prefejtura, 
um Erúpo de nmigos oferece hoje um 


almoço, no restaurante São Pedro, mu 
Plednde, : 
Entudará o homenageado o ar, Julio 
O'egnro Pedra. 

-— Os amigos collsgas e admiradores 


do sr. Waldomiro Magalhães vão pres 
tar-lhe uma Bomenagem por motivo ds 
sua nomeação para ministro do Tripus 
nai de Contas da Prefoltura do Districto 
Federal. Consistirá ms homenagem de um 
almoço, que .terã Jogar no Automovel 
Club do Brasil, no din 29 do corrente, 
As listar de ndhesões são encontradas 
nn balcão do. "Jornal do Commercio”, 





Não espere que 





esse “resfriado sem 


importância” se transforme em uma ameaça 
sbria para o seu organismo, Cure-o desde já 
com o Xarope Silva Lima. Consagrado por 


80 anos de sucesso terapêutico, no trala- 


mento das doenças e 


respiratorio, o Xarope Silva Lima é um pode- 
roso calmante da tosse e um enérgico descon- 
gestionante, de ação eficiente e pronta no 
tratamento de bronquites, asma, coqueluche, 
gripe ou influenza. Comece desde hoje o seu 
tratamento com o Xarope Silva Lima, 


UM PRODUTO 


CISEDARD 


Licenciado pelo D N. 8 P, 
19.5-936, 


vob No JO em 


Haipo 


DALIMA 


O Xarope Silva Lima 


é facilmente 


| mesmo pelas crianças. ? 


me 


ingerido, 


afecções do aparelho 













com edenor 
Ipecocuonha 
indo a [armulo de 








ÀS Sam) 
Nloecroma GERALHE Hrcivt 

vrodo pelo nhormaceuhes | 
AlBERIDaa PONECA SCHMO | 


ay | 

INSTITUTO BRASILEIRO 

DE FARMACIA £ BIOLOGIAS A ) 
CEARA 








Inspectoria do Trafego 


Chamada para segunda-feira, ás 


eom o sr, Adão, e no Automovel Club | 7.46 horas (Turina-A); 


do Brasil. 

— () Centro Carioca prestará uma no- 
mensagem, no proximo cin 19, ds 17 ho= 
ras, em syn séde, no cer, Harry Brauna- 
tein, & quem sera offereciga Uma com- 


GORDURA 
Dt coCt) 








nesta 
Pacheco, 

Falarão os era, Mettur Beltrão e Octa- 
vio do Carvalho Valls. E 


Hospedes e viajantes 


Com destino a Campina Ciranda, na 
Parahyba do Norte, visjará hoje, em 
avião da Panair, o ar. ocadio Motta, 
socio da firma Motta & Irmão, desta 
capital, o quot SJrá tratar de negocios 
reiacionados com Eeu estabelecimento. 

— Dos Estados Unidos, por vin nerea, 
chegou sexta-feira a esta espital o ar. 
R. Greenwood, vice-presidente da United 
Girates Btcel Export Co. 

O sr. Greenwood, que já viveu entre 
nós durante varios annos, realiza no 
momento tmn viagem de estudos pes 
america do Sul, aproveitando o enssjo 
para rever à grande numero de amigu- 
des que culiiya em nosso pais. 

O sr. Jd Rietekoper, presidente dn 
Brazuço 8. A. representantes no Bra- 
sil da U. 8. d, Exp. Co., foi receber q 
ar. H. Greenwood em Belem do Pará & 
cum esto vein do visilar as capitaes do 
nurte do pat. 

O ar, Greenwood, que deverá permane- 
cer entra nós por espaço de migumas se- 
uiunga, teve um desembarque multo con- 
corrido,. 

— Begulu para Cambuquira, em vera- 
melo, acompanhado de sum esposa, O 
professor Ostuvio Eurivio Alvaro, chete 
de Clinica Odontologica, 

Missas 

Berão rezndas amanhã as seguintes 
missas funebres: José Vergara, 7,30, igre- 
ja de São Francisco de Paula; Amelia 
Lulaa Laney Pedrosa DLenesuvillo, 8 ho- 
ros, igreja de N. 8. da Conceição: (rue 
Conde de Bomfim); José Antonio de 
Mendonça; & horas, igreja de N, &, da 
Solette (Catumby); Maria Augusta de 
Leont Perry, 10.30, matris do Ingá (Nt- 
etheroy); * Marnol da Silva Reis, 8,30, 
igreja de São Francisco de Paula, 


Muça a RADIO TUPI-1.280 KI” 


DR. ELIAS GREGO | 


-— Chefe do Ambulatorio de Gy- 
necoloçia do H. Gaffrée-Guinie — 
Clinica Geral — Molestias de ne- 
nhoras — Partos= CINELANDIA 
“— EDIF. GLORIA, 8º andar — 
Telephone: 22:7247 — De 1 As 4, 
Residencia: CONDE DE BOM- 


, FIM, 613 TALENHONE avMê., 
CON EESETID 


de autoria Cu (uuus Armanda 














Muclyies Borges, Januario Go- 
mes, Benedicto Horrigues de Soura, 
Hugo Simões de Amorim, Domingos 
Costa Raymundo, Argemiro Fidella 
Martins Pereira Filho, Alcides da 
do Miranda, Mario Rossi, Adherbal 
Antunes Guimarães, Waldemar 
Gruvinel Ratto, Nelson Muniz, José 
Ferreira Gomes. 


PROVA PRATICA 


Arlindo Ximones, Lulx Maia de 
Almeida Bastos, 


PROVA HEGULAMENTAR 


Bebastião dos Santos Ferreira, 
Antonio Poll, 


TURMA SUPPLEMENTAR 


Carlos Pinto Alvarenga, Jonquim 
dos Bantos, Manoel. Dias Couto, 


RESULTADO DOS EJAMES 
HONTEM 


Approvados — dJacintho Falix de 
Lima, 2edro Justino de Lima, que 
Mão Alven Bilva., Pinto, Oswaldo 
Destefano Deftillippes, João Wvan- 
gelista Sant'Anna, Laiziu Cqutlniur 
de Oliveira, Oscar Vieira Rámos, 
Ruy de Lima Fernandes Mala, 
Nylton Lago Nhas Fontes, Wihelm 
Edmund  Keetman, Antenor da 
Cunha e Silva, Jost Damivo, Pedro 
de Alcantara Fernandes  Mnrques 
dos Rels, Jésus Wantull. Inst da 
Silva Marques, Mignel Wazen, Tou- 
rivel da Fonseca de Souza Dantas, 

Reprovado — 1, 


MULTAS 


Não Mlminulr a marcha; P. 
18GIEh. 

Estaclonar em lJocal não npermit- 
tido: 8, P. 126 — 106 — 503 — O, 
D. Me — Po NA — ROS — 10515 — 
quest — 19032 — 12602 — 23789 — 
there 28520 STAR — AMIK — 





“Acabe com a Tosse 
sem narcoticos! 


— A — 


A base de grande numero de remedios 
contra a Luma do narcotico, Por imo, 
o paciente esperimenta um effeito cal- 
mante rapido, que lho parece curn, Na, 
realidade, « narcotico amortece o efleito 
sem atacar a causa, O bom remedio, en- 
testanto, Lam acção mais lenta, mas re- 
eultados majs positivos, Dahi, a eflicacia 
de algumas plantas empregadas pela mo 
dicina caseira, São processos antigos, 
mas são os que cortam a tosse. 
A medicina e o povo consagraram o va: 
lor da grindetia, da lobelis, da rhum de 
Jamaica, do guaco e, aobretudo, do agrião, 
Com -cssas plantas ennatituiu-so a mais 
perfeita formula de Xarops para a tosse, 
a do 'TOESS. Toss não ebrande, npenas, 
a tosse, ds primeiros doses.. Fal-s, de 
facto, desappnrecer definitivamente, à 
uo do dá, em geral, com tres vidros, 
ces ago tobro as causas da tosse, forti- 
ficândo, no mesmo tempo, os pulmões, 
E como as consequencias da tosse são nm 
mais desastrosas para toda a saude, ex= 
perimento Toss, logo ás primeiras ma- 
nifestações. Especialmente indicado para 
às creanças. Preço do vidro: 58500, Em 
todas es pharmacias. Oferta especinl: 
recório esta annuncio e mande-o com sem 
sodereço é Caixa Postal 687, Rio, para 
receber. gratis, lindo livro do bistoriga 


rias 





miséria quase ic as aci ta disse 


Danobedtencia ao signal: . 
11782 — xp. 184 — P, 394 — 520 
— 886 — 149 — 1672 — dh — 
bR47 — 6066 — 6479 — 6509 — 6699 

1045 18045 — 18045 — 10966 


— 


— 21287 — 12105 — 12044 — 13000 
— Midã — 16431 — 17265 — 22449 
— 22845 — Sh2j? — 28670 — 28367 
— 28410 — 28024 — 29681 — 20908 
— JULTA — 31726 — 31094, 


Interromper o transito; P. 45; — 
2175) — 2850 — 22351 — 28813 — 


31309, 
Angarlar passagelros; P, £8449, 
Melo flo e bonde; P.861 — 
83820, 


Desobedlancia &s ordens de servi. 
co: P, 6368 — 6505 — 22674. 

Falta de attenção e cautela: P. 
14158 — 9264 — 14472 — 15080 — 
27630 — 50601 — 31158 — s2106 
3224 — M, G. 91-22709, 

Desuniformizado: P, 20401, 

Abandonado: P. 511 — 1948 
Boo — 11909 — 18179 — 24192 
EA959 — 20494 — 20007 — LITAS 
302240 — 20H67 — M554 — aIRGO, 

Fla dupla; P. 12099 — Bi — 
Si Dvy Tlé 


Justiça do Trabalho 


AUTORIZADA A LOCAÇÃO DE 
EDIFÍCIOS PARA A SUA 
INSTALLAÇÃO 
O ministro do “Trabalho autorizou 
nos delegados reglonnes nos Estados 
de São Panlo, Minas Gernes, Pará, 
Amazonas, Santa Calharina e Matto 
Grosso a Incacão de edifícios para a 
Instalação dos ortãos Incnes da 
Tuslica do Trabalho, que a |9 de 
maio inlciará o sem funceinaamento, 
O titular do Trabalho determinou 
nindaro Infelo das obras de adapta- 
mo mo Palacio do Trabalho e no 
Hficia do Instituto dos Bancario, 
mute se Instalisvão cas orgãos cen- 
es da dustica do Trabalho, hem 
omo as Juntas de Conecllinção & 
Elgamento e o Trlhynsl Regional, 

com séda nn Distefido Podem], 


EDITAES 
ATENA RANNEINA ç. À. 


ANSEMBLEA GERAL, 

ONDINATHA 

São sonvidudos us nes, meclonise 

tas parn“se reunirem am Assembléa 

Geral lxirnordinaria a se rentizar 

no dia Tds abril proximo, ds 14 ho- 

das, na séde social, é rua Santa Lu- 

ala n, 58% para alteração dos es- 
tutos sociaes, 

Rlo de Janeiro, 7 de março 

ER4L. 














EXTRA- 


e — eee mm 


de 


Os Directores 


Drn. Consnelo de Mornes Snrmento 
Bernario de Mornses Sarmento, 


FAZENDA BARREIRÃO 5, À, 


ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA 


São convidados om ers. acclonts- 
tas para a Assembléa Geral Ordina- 
rla a se realizar no dia 29 do cor- 
v rente, ás 14 horas, na céde noclal, 
'4 rua Eanta Luzia n. 553, para de- 
| Ilherar sobre as contas da Directo- 
v ria é paracer do Conselho Fiscal, 
] 


Rio de Janeiro, 7 ds março de 


Os Directores 


Dra. Consuelo de Mornes Sarmento 
Bernardo de Moraes Sarmento, 

















perfeito que 


e trabalha silenciosa e econômi- 


camente. Não 


hermêticamente fechado, para 
maior proteção e durabilidade, 
automâticamente lubrificado por 


um banho de 


por 5 anos pelo próprio fabricante. 
E' o refrigerador preferido por 
mais de 3.600.000 donas de casa. 


um refrigerador está 
no mecanismo. E o do G.E. é tão 


70ºJ. do valor de 


dispensa cuidados 


se preocupe. Está 


óleo. E” garantido 


* 


COMPRE UM 
REFRIGERA- 
DOR G.E. E 
CONCORRA 
ÃO SORTEIO 
MENSAL, 


ASSIM E O MECANIS- 





MO DO REFRIGERADOR 


G.E. PARA NÃO LHE 

































OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O fatomento mets aficor e sogum que 
o medicino tem hoje em do aorm o 
ataques mérroios ou epikpticos é 
que so lar com MARAVAL + so'ução 
Ho poderoso medicomento gravar é 
Feliz combinação de element ns oprterin 
cicor o vegotels da quo (dtmto, restiluo 
em pouco lempo o soúde a oleprao o 
rormágo 001 doentes. MARAVAL - 10 
tução - é vardodahromentoo troluasnto 
roclonol e científico dor elaquis more 
voses é opilépticos, 
Mão encontrando MARAVA! «Yniucão 
- na Formbcida o Desgorias, nsciuva ao 
Deceitário. Calra Posto! 1874 Sãp Paulo. 


MARAVAL 


A VELHICE 
PRECOCE 


Existem certos jovens que sof- 
frem de achaques communa da ve- 
lhies. Estes jovena são individuos 
para os quaes a vida é destituiída 
de todo attractivo. Para elles O 
trabalho torna-se um pesado far- 
do, Não enpontram prazer em colsa 
alguma, e, embora se achem na 
quadra da existencia na qual ' e 
commium dos mortres desfrutam 
felicidade, elles, atacados pela ve- 
lhice precoces, tornam-se verdadal- 
ros desilludidos, sssoberbados por 
um completo e justo desanimo, Fo- 
ram aa doenças que lhes roubaram 
a virilidade, tornando-os verdade!- 
ros trapos humanos, fndados a vi= 
var uma exfstencia sem alegria q 
prazeres, vitae a velhice precoce, 
cuidando sempre da sua saude, 
Lembre-se que este mal pôde advir 
los constantes dinturblos  renass. 
Os rins, quando não flitram bem as 
Impurszas do organismo, estas 
passam para o sangue, Dahi ss 
originam sérias molestias, comy O 
Fheumatismo, o arthritismo, o acido 
urico, a arteriosclerose, as dores 
lombares, Extas doenças fazem de 
um maço chelo de vida e energia 
um velho precoce. Evite, portanto, 
or males doa rins, Tomo as Pllulas 
Urs! — poderoso remedio contra 
as molestias renaes, As  Pllulas 
Ursi contêm o Cabello de Milho, 
euta acção é notavel nos calentos 
biliares, na retenção da urina e em 
todos om male” don rins e du he- 
xiga, Cinco plentas mais, todas 


E de alto poler diurético e ds 
t 











affelto comprovando em todas as 
doenças dan rins, fazem parte das 
Pilhas Trat; o Cipó cabeludo, o 
Quebra-Peidra, o Abacateiro, a Uva 
Vest mn a Soil, 
dos rins, 


Evite nm doenças 
Elias podem originar a 
velhice precoce. Tome as Pliulas 
Tral, que revigoram e curam 
rins cansados e dopntes. 


os 





DESPERTE'A'BILIS 
DO SEU,FIGADO 


Som Calomelanos—=E Saltará do Cama 
Disposto Para Tudo ! 


Beu figado devo derramar, diariamente, 
Do estomago, um litro ds bílis. Se a bilis não 
corra livremente, os alimentos não são 
digeridos o epodrecem, Os gazes Inchom o 
estomago, Bobrevem n prisão do ventre, 
Você sente-so ebatido é como que enveneng» 
do, Tudo é amargo sa vida é um martyrios 

Uma simples evacunção não tocará q 
causa, Nada hs como as famosas Pillulos 
CARTERS para o Figado, para uma ecção 
certa, Fazem correr livremento esso litro 
do hilis, 0 você sento-sa disposto pera tido, 
Não causam damno; são suaves o contudo 
são maravilhosas para faste m bilis correr 
Hyremento. Peça es Pillulas CARTERS 
para o Figado Não eoceito imitações, 
Pregos 84000, 


Prefeitura do Districto Federal 


SEBORETARIA GERAL DE EDUCA- 
ÇÃO E CULTURA 


Despachos do secretario geral: 

Aollino Martina de Oliveira, An- 
gelo Gallardo Bustillo, Antonio da 
Hollanda Cavalcanti, Candida Joa- 
quina do Prado Marques, Cyro Paes 
Leme, Djantra Cardoso da Cunha, 
Dolores Mendonça, Eulalia Rodri- 
gues. Ignacio, Maria Esmeraldina 
Rodrigues Pereira, Maria da Lour- 
des Sliva — Restituam-ao, 


SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO 


Exigencia — Lilia Helena de 
Freitas — Compareça, para esclars- 
cimentos, 

Jurema Campos Burlamaqui e Des 
la Monis de Sousa — Aprasentem, 
com a maxima urgencia, o C P, do 
mez de março, sob pena de suspea- 
são do pagamento desse mes, 

Accêcio Alves do Mornses é res- 
ponsavels pelos nucleos 436, 459, «e 

Compareçam 
esclarecimentos, 


DEPANTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
TEORNICO PROFISSIONAL 


Despachos do director; 

Dahyl Pacheco Ferreira, Dolorss 
Vargas, Carlos da Bliva Pinto, Ho- 
norina de Oliveira, Rubem Mangua- 
ba — Deferido, 

— Gabriel Coelho dos Santos — 
Deferido, 

— João Boucasaux de Medeiros 
— Indefarido, de accordo com q in- 
formação, 

— Heitor Facloli — Indeferido & 
vista da informação, 


INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


Despachos do director; 

Byila Freiro Lobo, Theresinha a 
Jesus Salles Victor, Leda de Souza 
Fontes, Nylsa de Araujo e  Boura, 
Lea Benma Fernandes, Maria Htella 
Rangei Reis, Dalva Nagips da Cos- 
ta, Marim Celeste de Almeida Ha- 

o se Regina Pacheco Americano — 

im, deixando traslado, 

Zilah Kerth Costa — Cortifique- 
se q que constar, 

Exigencias a satisfazer: 

Elza ds Medeiros Leal e Zely de 
Souza — | Compareçam ao Serviço 
Medico Pedagogico deste Instituto, 
&s 12 horas, amanhã, 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


Borão pagos amanhã os seguiíntos 
emprestimos; 
Maisi usas numeros: 


urgentemente para 


— 539 — 0 — 
1.002 — 1,054 — 1.053 — 
1.354 — 277 — 3.390 — 
amo — 8.270 — 2.598 — 
EE — IM — LIM — 
4.5]0 — 4.53] — 4,538 —= 
4.650 — AB) — 6.314 — 
Esto — Eu — 6.952 
eva — 6.74 — 6,369 — 
Bs — (us — 6,814 — 
Bo — Bolo — 6489 — 
TMT— TOM — Ty — 
Top — Bol2 — B.406 — 
9.318 — 9473 — 9.692 — 
9.748 — 9.773 — 9.995 — 
TO.STE — 11.154 — 11,975 — 
10,474 — 11.844 — 11,815 — 
Nos — 1.716 — 12,092 


12.194 — 13.394 — 12,738 
12.466 — 14,502 — 14,558 


12,002 — 13.332 — 13.570 
14.684. — 14.706 — 15,195 
16.74 — 15.606 — 15,703 — 
15.852 — 168.287 — 16,45 — 
16.451. — 16.57] — 17TnNTo — 
17,099 — 17,28 — 17,335 — 
17402 — 17,454 — 17,700 — 
17,854 — IT.RTE — 17,890 — 
17,0. — 17,094 — 18,291 — 
TRMAS — 18,40 — 18,456 — 
1R.R96 — 18,813 — 18,073 — 
10,0TA — JOME — 19,542 — 
20.231 — 90,826 — 20,003 — 
21.218 — 21,729 — 22,008 — 
22.042 — 23.270 — 20,028 —— 
22.0 — 24.000 — 24.041 — 
24.024 — 24.037 — Monga — 
DA.IRI — PALANA — 34,406 — 
24.617 — 24.650 — 24.675 —e 
MATMA — DMALTAS — BA.TIG — 
25.090 — 25,117 — 25.976 — 
NS.ATR O PS LROR — PA.TAS 
95,704 — P5.8R5G — 26.012 mu 
PRJTA — PARIS DR .RTI — 
26.732 — 26.751 — 26,756 — 
ERAS — PRIMA — 7.143 
DMI — 27.587 — 27,690 — 
27.710 — 97.713 — 28.198 mu 
29,404 — 29,852 — 90.058 —-— 
PA.TIR — PNR — ROLRAT 
81,477 — 21.518 — 31,530 me 
8L.414 — 97.407 — 27.670 — 


82,038 — 82,056 — 32.674 — 
pn 





32.838 — 82.993 — 30,086 a 
80.156 — 80.172 — 30,856 mu 
80.268 — 30.418 — 30.075 — 
81.339 — 31.406 — 31.783 — 
BL.NTA — 31.096 — 82.918 — 
82.218 — 32,629 — 32,677 —-= 
83,028 — 40.077 — 40,988 — 
15.710 HE 


Pagamentos atrasados 


Dias; — 11, matricula 18.180; 
14 — 19.961; 17 — 22,688; 19 — 
7.008, 17.606, 27.101 6 27.511; 20 
40.791; 21 — ".R9T 0 D.OdM; GE — 
28.795; 1º — ca.Tidç d — B.mmI; 4 
— J5R e 90.009; 6 — 15.609; 6 — 
e 33.045; 7 — 3.085, 8.230, E.Ghi, 
16.RRE, 18.081, 23.649, 27.403, 81.170 
6,743, 12.975, 16.936, 28,081, 23.086, 
24.808 6 81.817; 8 — 5.681, 5.0R1, 
8.561, O.702, 10.547, 12,908, 18.070, 
16,403, 17,071, 17,840, 19.922, 22,985, 
24.006, 25.634, 26.740, 96.759, 81,547, 
81.999 e 33,650, 


—— 
Fernando José de Macedo, matr, 
7.565 — Compareça com urgencia. 
Antonio Pereira Fluma — Apre- 
sente om clcheques de junho a agons- 
to de 940, 
Antonio Mathias Foutoura —Com- 
pareça com urgencia, 


DR, JOSE" DE ALBUQUERQUE 


Membro effretivo da Sociedade 
de Sexologia do Paris 


Doenças Sexuaes do Homem 
Rua do Rnsarlo, 172 — De 1 ás 1 


MEU INTESTINO PARE- 
CIA MORTO... 











O feliz operario Entgs Arimo-mu 
residente em B. Paulo, & rua Gly= 
certo, 640, que anrou completamen. 
to de Uma prisão de ventre chront. 
ca com o uso das Pllulus Algicas, 

Não se trata de uma myatítica- 
cão. Esta carta de agradecimentos 
está em n0ssp escriptorio 4 Rua 
Pires da Motta, 44, 8. Paulo, & dis, 
posição dos I|ntereseados. 

Srs, M, Fitllpaldi x Cia, Ltda. 
Cordizes saudações — Venho por 
melo desta agradecer & vv, fa, à 
maravilhosa cura que olive com 
as suas Pilulas Alolcas, Eu pade- 
cin desde menino ds uma rebelde 
prisão de ventre a ponto de pas. 
sar 20 dias sem fazer minhas ne- 
cessidades, Meu Intestino parecia 
morto, Gastel minhas economias 
com laxantes de toda a especie, 
Em bon hora, um engraxato da 
rua Quinze ensinou-me as Pilulas 
Aloicar. Compre! um vidro na Us. 
en Baruel e comecel a uznl,as. Nel. 
las encontrei a felicidade. Os meyp 
intestinos começaram a fynçolo: 
nar com a maxima reguiaridado, 
Afora só tomo uma píluja de ves 
em quando para ajudar a digestão. 
sempre que abuso de comidas pe. 
sadns. NÃo tenho mails vertigena, 
enxaquecas, palpitações, dor na 
bocca do estomago, nem pontadas 
nas costas, Hoje como bem, dur- 
mo melhor e vivo alegre. Junto 
& minha photographia e autorizo. 
lhe:a publicar esta carte, atim de 
que O Povo paulista, soffredor, fa. 
ca uso deste santa remedio, 


“o. dem 





— — — eee —e a ao mas e IE rr e rm 


Curiosa historia de uma 


tentativa de suicídio: 


CIDADE DO MEXICO, 8 (U, P.) 
-— Juan Bonilla e sua attraheate 
noiva, & morena Carmen Guerrero, 
ingeriram regular dose de um toxi- 
co, quando Juan descobriu o fracas-+ 
so de uma operação cirurgica q que 
se submettera um anno antes, 

O par resolveu acabar com a exis- 
tenciã, ao comprovar que Juan, de- 
pols de: um periodo de um anno, 
volvia à sua antiga condição femi- 
nina, Ao que se suppõe, os noivos 
»e envenenaram ao verificar que se 
desfazia toda a possibilidade de 
ldyllio affectivo efilte os dois, O 
caso agora registrado é um capitulo 
que se junta é singular historia dn 
vida de Juan Bonilla, Este, duraato 
a melor parte de sua Juventude, 
pertenceu ao sexo feminino, mas, 
certo dia, o dr. Ruben Lencor, che- 
te dos serviços medicos do Hospi- 
tal Greon Cross, observou certos de- 
talhes que lhe decidiram praticar 
uma operação clrurgica, a qual foi 
realizada no anno passado. Depóis 
da operação, a voz de Juan Bonilla 
se tornou mais grave, a barba appa- 
receu em seu rosto e és medicos 
conslderaram a operação como um 
verdadeiro exito da cirurgia, Juan, 
adquirindo confiança nas suas no- 
vas caracteristicas, enamorou-se do 
Carmen Guerrero, morena fascinan- 
te e chela de vida. Entretanto, al- 
gum tempo depois de contractndo o 
noivado, Juan notou que, progressi- 
vamente, la voltando À sus antiga 
condição. Não se conformando em 
regressar ao que era anteriormente, 
nem se conformando a sua nolva 
em perder o noivo, resolveram os 
dols acahar com a existencia, En- 
tretanto, embora os dais intoxica-s 
dos ne encontrem ha 48 horas ins 
consclentes, ns medicos, esperam 
poder salvnl-ns. 


E 





9 Balas Laboratorio Homeopaticas 
De do Americo do Sul 





GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 
jo (quem cos anvior seu endereço; 





Guiomar Novaes conquista 
mais successos na America 
do Norte 


KANBAS TITY, Estados Unidos, 8 
(U. P) — A planeta brasileira 
Gulomar Novaes apresentou o musi- 
cista lleclol Tavares com a philar- 
montes sob a regencia de Karl 
Krueger, tendo tido a execução do 
progrunma o mnis elevado numero 
ds espectadores Já registrado mesta 
temporada, By 

O “Times”, a proposito do concer- 
to, expressou: a 

“Gulomar Novnes apparecou & hol- 
te passada no scenario do Municipal 
Hall, sendo alvo de estrondosa óva- 
ção depois de executar de forma 
admiravel os concertos brasileiros 
par aplano e orchestra de Hectkel 
Tavares, 


CASA BANCARIA 
LIBERAL . -: 


 CAUÇÕES SOBRE | 
QUAESQUER TITULOS 


(Juros Bancarios) 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 











Ia sarna ira 


et 








menta NTERNACIONA 


.- 


E 
A ECONOMIA À 


AUTORIZADA-A: F UNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
Capital: 2.000:000$000 — Séde: RIO DE JANEIRO — Realizado: 800:000$000 


TITULOS CONTEMPLADOS NOS MEZES DO DEZEMARO DE 1940, JANEIRO E FEVEREIRO DE MM! 







































































NOMES LOCALIDADES Mens. Premios 
+ Pagas Recebidos 
Rodolpho Finko — Rua da Altando- ' 

Es, 48 — 6º and, secemecomeme | Dintricto Federal cusessemasms se 6:4008000 
Erwin Strobel p. 8. f. Roland ....«s | Joínvills — Sta. Catharina asse so 5:800$000 
Francisco Sabola Barbosa ..ccesmo | ÁFROALy — CONTÁ ,ecsrrmror amem 6 58:000$000 
Antonto Ammirabils p, Nancy — | 

Alam, Cleveland n. 80 .......«+«+ |] Bão Paulo — Capital mesesteesas 88 13:400$000 
Ignacio L. Pinto — Rua Visconde 

de Inhauma n. 67 ceseesserseres | São Paulo —= Cápitai Da EETITI . 16 | 6:2008000 
Antonlo Cysnelros Rels «.sevcvemes | Itaperuna — Est. do Rlo coque m 2 P 2:500$000 
Ferreira da Sliva & Cla Ltda, —- ' 24 Jo 

Rus Senador Pompeu n, 882 «mem | Fortalera — Cegrá «items En 38:2008000 
Agenor Portella Velloso ..cceswees | Valença — Plauhy ,serests meme emma 26 5:4008000 
N, Velloso & Filho ..seeesasessess | Valença — Plouhy eh amo ars ams mm ms -26 5:400$000 

"Dr. Antonio Barbosa Rodrigues — 

Rua Jº, Alfredo n, O .esuessumses Pelém — Pará ese ag mm mei ires os 20 pt qdo 
Isabel Eampalo cosctrnana una ma Amargosa — Bahia ese mt am se is tm 19 26:60 000 
Luciano Basso «esessurmemmenmem | Olivs, Fortom — Minas usam me pis ars ss | Erdas 0 
áAlica Kolberg teres am a Sta, Crus — R G. do Bul emma 54 | Bisa 
Maria de Lourdes Duarte .esecses | Rio Branco — Minas ,, sum mv asas 41 | 5:6003000 

- Laurentino Santos .eresemimmem | Amargosa — Bahia; coceus mes are 84 8:0004000 
Adalgisa Oliveira Dantas nemunnas Jequié —= Bahia DEEREEEEIES EE 84 6:000$000 
Rodolpho Tanschelt .,..sesesemems | Trombudo — RB. G. do Sul asus em mm 6 10:0008000 
Adhemar Sampaio Fernandes ....»« | Taubaté — B. Paulo «scsseuementa 3 | 5:000$000 
Theodolina Nogueira Passos .....« | Salvador — Bahia ,.sesiaresesanes 1 l 10:000$000 
Sebastião O. Corrêa ...cccrrescoos | Maracaju” — Matto Grosso mvusms 5 | 25:000$000 
Manoel dos Bantos — Av, J.º Pinhel- | 

rom T80 . q usemenserersescess | Uberlandia — Minas ss Meitaas ses am ass 43 6:800$000 
Adriano Ferrlani Sobrinho — Rua p 

Barão Motta Paes, n, 48 .«usse Rinhal — São Paulo «meme 13 5:200$000 

— Av. Mem : 
Na mto cergtco 7 AT MON | meúároy — mat do BO amam] spo 
Nestor Dias Ferreira .ececrecrervo | França — Bablaycosaco reuso nr ma aus 23 10:400$000 
ng ud DO ra Districto Federal ..ecsecsunteaas 35 6:4005000 
willy Soh gestação Rg 8, Francleco — Sta, Catharina ..e 16 | 6:200$000 
Walter Forte] ND OUR RES 1 a Jaraguá — Sta, Catharina ..esqees 9 5:000$000 
Ubaldino Torquanto Luciano ..c.. | Londrina — Paraná .essereessesem 4 6:000$000 
gg ro | rec] E | pe 
TEST UT SR e... estão Volha — Ceará .., ; 
Pote gerir de Pára 2: as = muco RR 
Coiiia Machado MeDGOUA A | to Do POr me MIA Pisca dora 9 | 11:6009000 
Amadeu Azambuja Ebmann. «. | Sho Borja — RB. G. do Sul ,.caesas 63 | 8:0005000 
Dr. José Nabuco Ollveira ,....c... | FIO Branco — Tor, do Acre «svees Bo | 1U:800$000 
Sae Star Gomes propio Joinville — 8, Catharina quuserea É) ) 10:000$000 
Dr. Joho Celso Filho . ara Ao ça ; Assu! — Rio G. do Norte .esesasaas 11 | 6:000$0U4 
João Miguel da Castro .errevervoro | ABSU! — Rlo G, do Norte .ecsereera 61 | 6:0004000 
= o 
Gera ih me os MOR | urso 2 o end] a ÃO ma 
Frita Schmidt cecesrecoscscose soro | REIGN — BRA, COSHAPINA (o 0008 P.U, bi ;UUUUUU 
José Cabucel Mte, Alegro — S, Paulo,..,ceuses q | 10:000$00U 
Joaquim RIDeins cecmeris Porto Jjegra — Bo Gb dO BL (somo 1 mi 10: 0UU$00U 
Rockildos Perelra Mello Guajará Mirim — Matto Grosso.... 9 | 10:0003UUU 
Victor Hoffmenn ..... e veres | St, Maria — BR Pee 7 10:000$0UU 
Francisco Agular & Cla, (x) «sv. | & Luiz — Maranhão ...... cepa PU | NL:ZOUGUVO 
Hunschs & Cla. esses rereero | DORtO Alegro — R. G do Sul .evess 16 | 5:2005004 
Lotharlo Schneider ai Rar eras Carázinho — BR. G, do Sul ,esesess 1ô | BE:20UaUUU 
— o 

ação opor ea R dae ps ve. | Distrloto Federal ..,.ccceses eveusa 15 | 5:000800U 
José Fernandes Olivelta .ecvvvv.v. | Macão — Rio G. do Norte cessa 54 | 11:600$00U 
Francisca Bento Freltas ss... oie Aquiraz — Ceará ques evoca mel 4ó | LL:SUUYUUS 
desta CORRIDA Uai Preotabisa Natal — R. G, do Norte «semanas 10 | 10:000800U 
Bacartas Lira Cavalcanti . . | Petombeiras — Cenrá .ecisensenaas as | 10:400g0U 

Eugenio Winter , «rasa P, Unilo — Sta, Catharina «,cevem 85 6:400gUU! 
Octavio e Im, Lopes Netto « Amargosa — Bahia . uuserestanms 5h | BsZUU gos 
Moncyr R, Peroira .qress : Ibertioga — Minas .isresrenseasas 11 5:000$0UU 

Fellclana Araujo Campos, ese» | Barbacena — Minas ,..... eensunsas 8 | 6:000g0UI 
Manos! Xavier Andrade «sesvessas | Timbau'ba — Pornambuco .,sesaas 70 12:;000300U 
wilfredo Kllmann ....cccscsssoss | Cruzelro — Sta, Catharina «econses 28 10:400$0UU 
Newton Rocha «esses coscessseva | Brojo — Plauhy ..sesss resseofrira 11 B:00U$OUU 
Jos6 Chaves Figuelrado ...seerass Bôa Esperança — Minas evenems 4 6:000$UUU 

mo No: 
pc rj PT mê Vis te ...+ | Santos — 5, Paulo «esessesieanmam 75 ) 6:200$00u 
Lindaura Ferreira c.arsseressess | Fortaleza — Ceará .ecseeres vuossos 21 | B:200FUUU 
Halvaldo Bezerra .qussseccrsssves | Senador Pompeu — Ceará sesmes a 21 B:200Ê00L 
Augusto Galvão .scerceroreenass | Campo Formoso — Bahia «musas Sê 10:800gUUU 
Rs 618:700$000 


(x) Sortendo pela 8º ves. 
(xx) Sortendo pela ?* vem. 








as as me us a 








Não esqueçam o pagamento dns mensnlidnde a, Em caso de Interrupção rehnbilitem Immedinta= 


mente om seus titulos, E' muftiícientoe pagar umn M ENSALIDADO para revigorar o mesnio 


, mortel anivar na suas economina, 
iai Dra reed raia À “10940, janeiro e fevereiro de 1941 foram contemplados 87 porindores 
que deixaram de receber ou respectivos premiou pô r não estnrem com acus pagamentos em ordem, 

Í O PROXIMO SOKTEIO REALIZAR-SE 2-4» BM 81 DE MARÇO DE 141. 
A Companhin Internacional de Capitnliznção é a unica que tem SORTEIOS PROGRESSIVOS, au 
gmaviando-se cada anno o valor do reembolso, 


RUA 1º DE MARÇO, 6 — 1º e 2º ANDARES — EDIFICIO DO PAÇO 





24 0 nn e ne — 


“Concursos nos Institutos) UNDES E CONFERENCIAS 


de Aposentado 


RIO DE JANEIRO 


rias e Pensões 





Abertas as inscripções em 20 cidades 


Continuam abertas, nas Delega- 
clns Regionaes do Instituto dos ln- 
dustrlarios, nesta capital, Aracaju". 
Bello Horizonte, Belém, Guyabá, 
Curityba, Fortaleza, Florinnopolis, 
Goyania, João Pessoa, Maceió, Ma- 
nãos, Natal, Nictheroy, Porto Ale- 
gre, Recife, São Luiz, Salvador, São 
Paulo, Therezina e Victoria, as in- 
scripções . para o concurro que, por 
determinação do ministro do “Pra- 
balho, será realizado nas referidas 
capitaes, para o preenchimento de 
vagas de auxiliar e dnctylographo 
dos Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, 


As inscripções serão encerradas 


CLINICA DE REPUUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Blologicos, Remi- 
mens e Curnas de Recupernçcão 
Dir. Profa GENIVAL LONDRES 
e ALUÍZIO MARQUES 
Run Marques de 5, Vicente, B1O 
27-4038 













PAPEIS PINTADOS 


Constantes novidades só ns 
CASA OCTAVIO 


Mostronrioa e orqnmentos sem 
compromínio, — Tel, 
RUA MIGUEL COUTO, 60 
Anilgn Ourives 





nos primeiros dips de abril proxl- 
mo, Só poderão inscrever-se os can- 
didatos maiores de 18 e menores 
de S5 annos, brasileiros, de ambos 
os sexos, 

O concurso constará de provas de 
selecção, eliminatorias, e de prova 
de habilitação, umas e outra obri- 
gatorias, Às provas de selecção se- 
rão: n) prova de sanidade e de car 
pacidade physica, pela qual se verl- 
fique que o candidato não soffre 
ce doenças transmissiveis, assim 
como alterações organicas ou func- 
cionnes dos diversos apparelhos e 
systemas, bem como contra-indica- 
ção para o exercicio do cargo, por 
anomalia morphologica ou funceio- 
ral: b) prova de nivel mental e 
optidão; c) prova escripta de por- 
tuguez, nível de 3º série do curso 
secundario; d) prova de trabalho 
dnetylographico, A prova de portu- 
guez constará de correcção de tex- 
tos é redacção de officio, carta ou 
relatorio, Depois das provas do se- 
Jecção, os candidatos serão submet- 
tidos 4 prova de habilitação de co- 
nhecimentos gernes, a qual constará 
de questões objectivas sobre assum- 
ptos do programma (Mathematica, 
Chorographia do Brasil e Educação 
Moral e Cívica), 


e evitar & 


No DIP — Terf ínicio depois as 
amanha, terça-feira, ás 17 horas, & 
sério de conferencias que o Depar- 
tamento de Imprensa e Propaganda 
fará realizar na sua séde, no pala- 
elo Tiradentes, durante q corrente 
anno, 

O primeiro orador ser o ministro 
Bernardino de Souza, que falará so- 
ro as “Porspoctivas Internacionnes 
da Amazonia no Quarto Seculo do 
Descobrimento do Rio Mar”. 

O conferencista dissertará sobre 
a Amazonia, sun grandeza e suas 
possibilidades em funcção da confo- 
rencia regional proposta pelo pre- 
sidento Getulio Vargus, 
Commemorando o Peru", q 12 de 
feverelrp' de 1942, o quarto centena- 
rio à odescobrimento do rio Amazo- 
nas por Orellana, o orador reléni- 
brará e maravilhosa travessia du 
descobridor o mostrará a justa ra- 
são dessa commemoração que terá 
assim um significado especial nas 
aspirações e propositos pan-amerl- 
canistas dos povos do continente, 
Dirá, finalmente, da repersussão 
da idég lançada pelo presidente Te- 
tullo Vargas, demorando-se em con- 
siderações do ordem internacional, 
e esbogando varlos problemas que 
poderão ser objecto das discussões 
nessa promissora reunião, 


Dr. João de Albuquerque. 


Docente dna Faculinde Nacional 

de sedicina, 

Clinten Medica — Tratamento da 

Asma e Diabete, 

Consultas: terçns, quintas e sab. 
bados de 14 às 18 horas 


fun Sete de Setembro, 141-%º 
andar, Tel. 23.6915, 





N D. As Ss. P, 
Preparam-se candidatos nos concursbs em geral, Dão-se ma- 
terias avulsas, Dactylographia (com tabellas); 7 de Setembro, 107 
— ESCOLA URANIA. Copias à machina e ao mimeographo, 





Filial - GYMNASIO GRAJAHO À 


Acham-se abertas as matriculas para todos os cursos, Primario, Secundas 
no é Complementares de Direito, Medicina e Engenha ria. Transferencias até 15 do 


corrente, 


- Está funccionando o INTERNATO e SEMI-INTER NATO MIXTO, 
* Os candidatos ao Pe dro Il e Instituto de Educação que não obtiverem vaga, 


podem matricular-se no Gol 


legio Independencia, 





| COLLEGIO IND:PENDENCIA 


O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 





AV. RIO BRANCO, DO — 3º andar — Tel, 4. BU1O 


Sob a urientação dos professores dr, Cecil Thirt, do Collegio Pedro IL 
o commandanto Do Lamare S, Paulo, da Escola Naval. 
DEPARTAMENTO DE INGLEZ a cargo da professora Candelaria de 
Lima Mendes, que foi educada na Inglaterra 6 fez cursos de eopacia- 
lzações na Universidade de Londres. 







VISITEM OS DEPARTAMENTOS MASCULINO 
E FEMININO 1 


aaa 43,6, 1 pone 


INSTITUTO: CIDADE 


(FISCALIZADO) 
OURSO DIURNO E NOCTURNO) 
Jardim da Infancia — Externato 
Primario completo — Semi-Internato 
Admissão no Gyrmnasial — Internato, 
PREÇOS MODICOS PARA AMBOS 08 SEXOS 
— CLIMA APRAZIVEL —— 
RUA LINS DE VASCONCELLOS, 550/605. — "Tel, 29-5097 
Matriculas Abertas — Omníbus e bondes & porta 


O COLLEGIO BAPTISTA 


para nttender a grande procura de matriculas no seu curso prima- 
rlo e no de admissão resolveu que estça cursos funcclonem tambem 
em dols turnost o da manhã das 7,10 às 1200 e o dn tarde das 12,80 
fm 17,00, Mintriculns abertas nem jota, nômento até o din 10 do corren- 
te, Matriculas no curso gymnasia] e em todas au secções de cnrao com= 
plementnr, diurno e nocturno tnmbem até 10 de Marco RUA JOsSD' 

- HYGINO, 41G — “TIJUCA, 























1 


| 

Instituto de Educação, Pedro II, Escolas Technicas é 
Gymnasios Equiparados, 
Admissão — Especializado, 
| 

| 












GYMNASIO RIO BRANCO 


á rua Mariz e Barros, 60, Tel, 28-1054. Optimo corpo do- 
cente. Excellentes classificações nos ultimos 
exames de admissão, 


INTERNATO EM PETROPOLIS, THE- 
REZOPOLIS E PARAHYBA DO SUL 


Todos os cursos 6 idades:— Prospectos é Informações no Rio — 
Grmnanto Vasco da Cama — Edificio do Lyceu Literarlo Portugues 
18 — 3º — Telephone 42-8780 (com 







—- kHun Senador Dantas, 
Prof. Vaz), 




















Instituto Paulista de Surdos-Mudos 
ENSINO DA PALAVRA FALADA 
Curso Especial de Educação Physlca 
Internato — Externato — Semi-Internato 

para meninos e meninas 
Aulas diurnas e nocturnas, 
Curso de Desenho e Pintura, 
Aulas particulares para alphabetização de 
adultos e para correcções de linguagem, 
MATRICULAS PERMANENTES 
Transferencias 
Directom: F, HELENA FURIA 
"ara matriculas e Informações os interessados poderão ser ntten- 
didos todos os dias uteis das 16 ás 18 horas ; 
RUA DA TABERDADE, 716 — PHONE 7-8249 — SAO PAULO 


COLEGIO JACOBINA 


Rua São Clemente, [17 = Tel, 26-0191 


REABERTURA DAS AULAS A 17 DE 
MARÇO CORRENTE PARA TODOS OS 
CURSOS. ENSINO RELIGIOSO REGU- 
LAR EM TODAS AS TURMAS. 


GYMNASIO TODOS OS SANTOS 


SOB INSPECÇÃO FEDERAL 
Matriculas abertas para primarios e seoundarios 
Aceita-se transferencias para o 1º, 2º q 3º anno gymnasial 
EXTERNATO — INTORNATO — PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 
Rua Augusto Nunes, 193 — Telephone 29-6051 — 
Estação de Todos os Santos 
Mensalidade unica no gymnasial 408000 


LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE”, 68 — PHONE; 22.8072 


A MELHOR CASA NO GENERO 


INSTITUTO LA-FAYETTE- 


CURSOS SECUNDARIO, COMPLEMENTAR 


(secções de direito, medicina, engenharia, chimica indus- 
trial, ete,), de admissão, primario e jardim da infancia, Ma- 
triculas abertas até 10 do corrente para as ultimas vagas. 
DEPARTAMENTOS MASCULINO, FEMININO, | 
MIXTO E PRELIMINAR 


surdos-mudos 





















Associação de Cultura Franco-Brasileira 
. CURSOS GRATUITOS DE FRANCEZ 
Sério ALLIANÇA FRANCEZA 


= TTT——em o —— ——————————eeeee eee im eee O Es = 2 “e e 


Abertura das aulas: 10 de março 





Para matriculas e informações, na séde 


AV. RIO BRANCO, 111 — Saln 105 — (Esquina rua Onvidol) 
das 14 ás 18 horas — Tel.:; 43-0601 


O COLLEGIO BAPTISTA 


E' um grande e excellente educandario. Mantem desde o Jnrdim 


de Infnnela até o Curso Complementar, Acelta 

alumnos de boa conducta para au vagna existentes 
cia Gymnasilal e Complementar, 

mplementar ns secções para preparo de candidato: sn 

Engenharia, Medicina, Odontologia, Pharmacia, (Re re A reg ef 
min, Direito, etc Turmas durante o din, das 7 ás 12 horas e à noite, 
dan 11,15 ás 22,15 horas, Matriculna até o din 10, RUA JOSE" HYGINO, 
410, Tijuca, Expediente dom 8 ás 10 e das 19 Ás 20.50 horas, excepto nos 
domingos, Telephone 48-3000. Ponto finnl dos bondes Agular-Fabrica, 


transferencias 
unos Curavst Com- 
O Collegio mantém no Curso 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CONTABILIDADE 


AV THOMÉ DE SOUZA, 170-A 
(OCOUPANDO 5 ANDARES) 


Cursos: Admissão, Propedeutico e 
Contador 




































I 


CURSO RIO BRANCO)! leliilades escolares 


COLLEGIO FEDRO IR 
(mteranto) 


Eixames de segunda época 

Amanhã, segunda-feira, dia 10 do 
corrente ds 11 horas realizar-se-fo 
os seguintes exames: 

Mathematica. Banca; Clovis Mon- 
telro, George Sumner o Octavio fla 
Castro. Deverão comparecer todos 
be alunos inscriptos da 3t e 4º sú- 
rio, 

Portugues. Banca; Clovis Montel- 
ro, Quintino do Vallo e Georgs 
Sumner, Deverão comparecer todos 
os alumnos inscriptos da 1º, 2º, 3º, 
4º o bº sério, afim de prestarem 
exame oral da referida disciplina, 
Deverá comparecer tambem o âlii- 
mno Claudionor Lopes Rodrigues. 


Seguunda chamnda da 4º prova 
, parcial 


A's 11 horas. Physlca, Banca: 
Georgo Sumner, Henrique Galvão € 
Clovis Monteiro, 3* sério; Deverá 
comparecer o alumno Fernando Go- 
mes da Cruz. 

Renovação de matricula 

Previne-so aos interessados quo 
encerar-se-à amanhã, 10 do corren- 
te, as renovações de matriculas dos 
alumnos deste Internato, exceptmpn- 
do os alumnos que dependem ds 
exames de segunda época, 





DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
TEQHNICO - PROFISSIONAL 
Relação das alumnas approvadas 
nos exames de 2º época, realizados 
no Externato de Educação Technl- 
co-Profisslonal “Paulo de Frontin": 
Golania da Silva Pinto e Daminna 
Manguaba, 
e. 


Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendida situs- 
ção. Armplas salas para gymnas- 
tica, piscina e demais dopenden- 
clas em conformidade com ou 
preceitos de hygione moderna. 
Estrada Velha da Tijuca n, 61. 
Telephone 48-4131. 

















Curso Georgina 
Silva 


(RUA R. ORTIGÃO. 20-2º* ANDAR 
TEL, 42-9804) 

Desenho, pintura a oleo, modela- 
gem, trabalhos em estanho, cobre 
e couro, Arte applicada, Aceltnm-se 
encommendas de colchas e almofa- 
das para noivos, 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Curso complementar (secções 
de direito, medicina, engenharia, 
chimica industrial, etc.). 


Matriculas abertas até 10 do 
corrente para as ultimas vagas. 


' ITALIANO 


(PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS) 
PROFESSORA ensina por. me- 
thado pratico e rapido Italla- 
no e Portuguez s estrangeiros — 
Avenida Rio Branco 14-1º andar. 
Tel. 49-7643 — Avenida Oswaldo 
Cruz, 12 apto. 82 — Tel. 25-6064. 











A Conferencia Regio 
- nal de Tuberculose 


O CERTAMEN TERA! A COILA- 
BORAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
SAUDE DO EXERCITO E DA 
MARINHA 


Cumprindo o programma traça- 
do ao empossar-se na presidência 
da Sociedade Brasileira de Tuber- 
culose, o sr, Reginaldo Fernandes 
fará reunir, sob: os auspícios do 
Departamento do Tuberculose da 
Prefeitura, Directorius de Baude do 
Exercito e Marinha, Fundação Ata- 
ulpho de Paiva, Policlínica Geral 
do BRlo de Janeiro e inslituições 
privadas a IT Conferencia Regional 
de Tuberculose, que terá como pre- 
sidente de honra o sr. Getullo Var- 


gas. É 

A Installação da Conferencia! terá 
logar na séde da Sociedade Brast- 
leira de Tuberculose, na proxima 
quarta-feira, dia 12, e terminará 
sabbado, 15, com um almoço de 
confraternização ás 13 horas, e, É 
noite, com o terceiro thema, rela- 
tado pelo prof. Manoel de Abreu. 

O programma da Conferencia & o 
seguinte : a 

Dia 12, fnstnliação solemne, com 
8 posse dos membros de honra, 
srs, Clemente Ferreira, de Bão 
Paulo, e ministro Ataulpho de 
Paiva, 

Nos dias 19, 14 e 15 serão relas 
tado sos themas offlclaes, na ses 
guinte ordem : 1º, contribuição ao 
estudo anatomo-clinico da rein- 
fecção tuberculosa, pelos srs. José 
Risemberg e Olympio Gomes; 2º, 
seguro social, como melo de luta 
contra a tuberculose, pelos srs 
prof. Rodolpho Mettal, Abelardo 
Marinho, Coryntho da &ilva, A. 
Ibinpina, Aresky Amorim e Fer- 
nando Carneiro; e 3º, a importan- 
aia dos exames systematicos na 
prophylaxia da tuberculose, 
Prof. Manoe Ide Abreu . 





Livros para as bibliothecas 
municipaes 


O Tribunal de Contas mandou re= 
gistrar o adeantamento de ,,....s 
125:000$000, para ser entregue no 
Thesouro Nacional ao technico de 
Educação K, com exercicio no Ins- 
tituto Nacional do Livro, Paulo 
Celso de Almeida Moutinho, afim 
de attender ás despesas com acqui- 
gição de livros destinados ás biblio- 
thecas municipaes,.no 1º triméstre 
do corrente anno, 





| SOCIEDADE BRAS] 


CULT 


pelo | 





INSTITUTO JURUENA 


(Inspecção Permanente) 


Conulderndo pelo Departam ento Nacíonal de Educação como us 
dos bons collegios do Brasil, 


SECÇÃO PRIMARIA 


Dispõe de 6 pavilhões isolados, com mpparelhkamento moderno, 
destinados no Jardim da Infancin. e ás classes primarins enjas 
mulas, confindas n professoras de notorin competencia, são dadas 
separndamento para cada turma, Omnibus, de velocidde remutnda, 
para conducção dos ulumnos, , 

Achn.se funcclonando o curso Infensivo prra o exame 46 
ndmiasho em Vevereiro, 


SECÇÃO GYMNASIAL 


Dispõe o Instituto para ente fim de optimns salas de aula, de 
excellente Inborntorlo de Phynicna e de Oblmica, e de um musta do 
Historia Natural, considerado um dos mais completos desta capl. 
tnt, Amplos campos de recreio e sport, Bevera disciplina mantida 
por metfos sunsorlos. Corpo Docente escolhido entro os mnfa no- 
tnvela mentres desta enpltnl, Aceltm-mg transferencia para quant. 
quer série. 
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SECÇÃO COMPLEMENTAR 
Cursos para fodos mn escolas superiores do pala Medicina, 
veterlnarin, Pharmncin, Odontologin, Engenharia, Agronomia, 






Architecturm, Chimica, Direito e PhiHosophia, 

Corpo Ducente formando pelos mails mentodos professores dan 
Escolus Superiores, Collegto Universitario, Instituto de Wdncação, 
Collegio Pedro II, ete, 

O Instituto cobra de sev4 alumnos uma contribolção fixa, com 
modicas, — Cursos 
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excinalão de qualquer tnxih, Contribalções 
Glurnos 6 noctarnos, 


Mntriculas « informações á Praia de Botafogo n. 106 
TELEPHONE — 26.0898 







UM COLLEGIO PARA SEU FILHO 
ATHENEU S. LUIZ 


Cursos: Jordim da Infancia, Primario, Commercial e Secundario 
RUA SILVEIRA MARTINS, 151 e 153 


(Proximo ao Palacio do Cattete) 
Telephone: 25-4855 


INSTITUTO ANCHIETA 


SOB INSPECÇÃO FEDERAL 


O unico estabelecimento de ensino secundaro do 
bairro de Grajaho'. 


DEPARTAMENTO PRIMARIO 















Rua Borda do Matto, 58 
PHONE 38.2433 R 
DEPARTAMENTO GYMNASIAL 
; Rua Gurupy n. 65 
PHONE 38-1800 





DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PHYSICA 


Rua Gurupy n. 68 
GRAJAHU” — 


As matriculas estão abertas até 14 do corrente, Às 
transferencias são aceitas até a data referidá, Corpo do- 
cente seleccionado — Orientação pedagogica moderna 
— Um collegio onde se instrue e educa, 


ISP CUSOS CONPLEMENARES ISP 


Leccionados por abnilandos menires, sendo varios dam encolas superiores, 
em optimos gabinetem e Inboratorios, parn esso fim adquiridos ma Alle- 
manha, pelo seu director Cel. Dr, Sebastião Fontes, funcolonam entes 
curmos annexos so antigo e tradicional ISP, &4 run São José, tt, Innas 
meravels ex-nilumnos nossos de destacam em todos am profinaões ll- 
beraes om millimres, no commercio e na Industria, muitos em posições 
de commando on chefia, tendo felto meum estudos prepnratorios neste 
INSTITUTO, cujus matriculna sobem aununimente a mais de 3.500 mo- 
cos e moçna, record no Branil, graças & solicitude com que, hoje como 
sempre, procaramos bem servir nom nússos nilumnos, Quelram vlaltar- 
nom, São José, DB e 11 em communlceação com Vicirn Fazenda, 54, 50 e 08: 


ESCOLA DE SCIENCIAS, ARTES E 
PROFISSÕES ORSINA DA FONSECA 


PREPARANDO A MULHER PARA VENCER NA VIDA 


Estão abertas am matrículaa para os Cursos de Admissão desta 
Escola e de ontros Eutnbelecimentos de Ensino Secundarlo, 

Moças que desejarem empregos publicos poderão matricular-se 
para Concursos do DASP, 

As alomnas que não obtiverem vagns nas Escolas do Governo, 
poderão matricalnr-se no Curso Commercial, 

Cursos livres de Frances, Ingles, Portugues, Mnthematlcoa e de 
Contnbilidnde. — Cursos rapidos de Dactylographia, Curso Commer- 
clal, - 

Meninna e moças que desejarem um officio on proflasão matrica- 
lem-ne nas aulas de Chapéo, Flores, Bordados; Mnlhnrtn, Pinturas, De- 
nenhos e Musica, Cursos especinlisados de Corte e Costura, para re- 
gintro de professoras, 

Run Genernt Camara, 887; 'Tel, 43-3212 — Cursos Dinrno e Nocturno. 
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ES Grande Internato 
e M 


| 


DIKECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO 


PROF. DR. CANDIDO JUCA (FILHO) 


DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO | 
Ha sinda algumas vagos no Internato, 
PEÇAM PROSPECTOS PELO TELEPHONE 28.108 


DE BRASILEIRA 
URA INGLEZA 














- Acham-se abertas as matriculas para os novos cursos de 
Inglez — Primario, Secundario e Superior. Cursos especiaes para 
menores de 10 a 16 annos. | 


As aulas iniciaram desde 3 de março. 


EDIFICIO MONTEPIO 


AVENIDA GRAÇA ARANHA 39-:A — 4ºe5º ANDARES 
Esplanada do Castello = Phone 22-4744 ' 











MA PINI TIE LOTS SETI 





Encerrou-se o Congresso 
de Endocrinologia 


MONTEVIDEO, 8 (A, P.) — Nea- 
lizou-se hontem á noite. a sessão de 
encerramento do Segundo Congr:s- 
su Pan-Americano de Endocrinslo- 
gia, sob a-presidencia dos ministros ; 
da - Saude Publica e da Instrucção 
Publica, e do embaixador da Repu- 
blica Argentina. 

Fol resolvido que: o Congresso 
preste uma homenagem especial ao 
professor canadense Benting, desco- 
bridor da insulina, ha pouco fallo. 
cido num désastre de aviação. 

O proximô Congreisó reunir-se-á 
| em Buenos Alrés, em 1943, 

















e ido Saude | Vigor | 
DYNAMOGENOL 


É o fortificante dos FRA- 
- COS, DEPAUPERÁDOS, 
NEURASTHENICOS.* 


Tome 3. vidros e verifique. 
|O valor de sua Força, do 
seu Vigor Bhysito é Mental 


DYNAMOGENOL deite Sen 


4 VENDA NAS FRINCIPAES FARMACIAS RB DROGA 
Distribuidores 1 PABANTO ERA 20 - RIO 












Ouro Velho e Brilhantes 
Compra-se até 23% a 
gramma; até 3:0008000 o 
kliato, 860:0U0$000 pará 
empregar; Certifique-se. E! 
quem melhor paga, 4 VABA 
DO OURO—OQUVIDOR, 95 





Sandaitorio de Cia 


PARA CONVALESCENTES B DOENTES 10 APPARELHO 
— —RESPIRATORIO —e 


Hyglene irreprehensível — Conforto mazimo — instalinção modelar 
Director: DH, VALOIS SOUTO — Entação de Cirrúás 


PHONE 58 — DNDODREÇO TELEPRAPHICO; BANA 
Estando do Rio — kk E. LEOPOLDINA + 15 minutos de Petropolis, 





Creado o policiamento 
rural no Rio Grande 


do Sul 


PORTO ALEGRE, 8 (A, N) - 
Teve. ampla repercussão nos meiór 
ruralistas a crenção do policiamento 


BARATINHAS MIUDAS E rural, uma das mais antigas e jus- 


£ó degapparecem com q uso do “BARAFORMIGA -31”, que attras e! tis aspirações da classe dos fazen- 

extermina as formiguínhas caseiras e toda especie de baratas, e que, aurea: RR Td 

por ser liquido, é o unico que acaba com as baratihhas miudas, que | se sentido, tem recebido innuméros 
tanto estragam os moveis e mancham os espelhos, 


telegrammas das entidades filindas, 
“BARAFORMIGA 31” 


congratulando-se pela medida ado- 
Ptada pelo. governo do Estado. 
Encontra-ss nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correio, 48000, 
Pedidos a Lima Carvalho — Caixa 1,248 — Rio 


MANHA no 
BROADWAY 


















| Do Lab. ALMEIDA CARDÕÓ3O & €, 
| Nns pharmacias e drognrins 








| 
| James Stewart incorporado 


| ao exercito 


HOLLIWOOD, 8 U. P. — O 
|actor cinematógraphico James Stes 
wart fo.i declarado àpto para O 
servico militar em vista de ter au 
gmentado 10 kilos em seu peso, 
! Anteriormente James Stewart fôra 
| recusado por falta de péso, pois pe- 

ei somente 70 kilos apesar de sua 
altura, 
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| VAE DANSAR? 
| EVITE SUAR! 
passe Magic nes axillas 
e danse despreoccupada- 
mente. Megic evitará o: 
| suo: que lhe estragaria a 
festa e o vestido. Inoffen- 
| sivo & pelle e & saude, 
Magic é economico: o vi: 
| dro dá para 6 mezes. 
Olttr,; ARAUJO FREITAS & € — RIO 


MAGIC 


EVITA O SUOR 


td et me a 


E ) prio : 

| Em complemento.o poema de DORIVAL 
CAYMMI — “O MAR”. Film premiado 
pelo D. I. P. 





HELEN 
PARRISH 


KAY KYSER 


É Sa O ques! cha 


Juntos! “Frankenstein”, “Dracula” e “Mr, Moto”, 
os mais sinistros actores de Hollywood, numa his: 
tória onde ba myeterio, terror e... bons gargalhadas 


pNAC: CINEDIA JORNAL - Vol. 3:-nº724- 





GINGER ROGERS. 
a estrela n. ide gr Breve: 


Td 


KITTY FOYLE 


MITTY FONLE -- 





“AINDA 


inauguração 
ESTE MEL g 


do Cinema 

















Bebam Café Globs 








O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 













Amanhã 


— COMPLNACIONAL* 


GUANABARA 
ORAL. 





Bi 





Clhe WALoÇALL FLESM) 


Aim Tomiroff 
Muriel Ano 


Quem ficará insensivel aos tran- 
- Bes poderosamente emotivos deste 
humanissimo drama ? 

Quem poderá con::" Ingrimas de 
compaixão, nas scenas í 5“ decn. 
te do rosto convulsionado quo pobre 
velhinho — imagem viva da dor — 
ao assistir esfarrapado e tremulo, 
occulto na galeria do theatro, o 
triumpho glorioso de seu filho bem 
amado, no palco resplendente de fa- 
ma e fortuna ? 


BANCO ISRAELITA BRASILEIRO 


SOCIEDADE ANONYMA 


Mio de Jnnelro 


Riva São Pedro, 40 
) ASBBEMBLE'A GERAIS ORDINARIA 


São convidados os Senhores Accioniatas a se reunir em Astem- 
bléa Geral Ordinaria, na séde social, á rua São Pediy n.º 40, As 14 
horas do dta 10 de março do corrente anno, afim de tomar conhecl- 
mento do Relatorio da Directorla, parecer do Conselho Fiscal, Ba- 
lanços e Contas relativas ao exercicio de 1940, bem como para pros 
ceder à eleição dos Mémbros do Conselho Fiscal e Seus tupplentes. 

Acham-sa á disposição dos Senhores Acclonistas, na séda social, E 
os documentos de que trata o artigo 99 do Decreto Lei n, 2627, de K - 4 
26 de setembro de 1940. - HABILITE-SE 
Rio de Janeiro, 5 de feversiro da A: CENTENAS DE a ' 


PRENIOS PREFERIDO 


É —AS CASAS ques 


“ DISTRIB UEM 
“ CEDULAS * 


Bal. 
A DIRECTORIA, 


ara 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS GUE TÊM VALOR 





TOSSO? BRONCHITEST + na 
VINHO CREOSOTADU 


O MELHOR TONICO! 


[|] 
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Syphilis 
Rheumatismo 
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Milhares de curados : 
Ea mncina e drogarias, 


An 15 horna 
Ultima mininte 
An 20 e 22 horas & 
- ULTIMO DO- 
MINGO dn Nie 
TC vanta “DISSO E' AVE EU GOSTO 
Amanhã — Am 20 0 4 horas — o. 
pectnentos de gula com 
“DISSO E! QUE RU GOSTO...” 
SPXTA-FERIRA — Au 20 e 22 horas 
ESTREA dn revista de grando 
enpectuculo 
“COM ASSUCAR ATE! EU, 
De Olnvo de Bnrron 6 dns eae 
Sennn 


a TUBATVO RECREIO 


o a Sta mi SO 


Theatro Carlos Gomes 


——  WMPILESA PASCHOAL SEGRETO — Phoney 22-7581 
HOJE —— A's 15 horas - VESPERAL — HOJR 


A's 20 e às 22 horas 
O MAIOR SUCCESSO THEATRAL DO DIAS 


“HOTEL DA FELICIDADE” 


3 actos encantadores e de Irresistivel comicidade, de Munhoz 
Secca, traduzidos por Teixeira Pinto 


MESQUITINHA em “HORACIO", sun malor crenção 
artistica!!! 


UMA GRANDE PEÇA BRILHANTEMENTE INTERPRETADA! 
k AMANHA — Umas sessões, às 20 e ás 22 horas 
BEMPRE: “"HOUIUL DA FELICIDADE" 






ERR ROGERS 
7 aestrellan. 1 de 1940 


AINSTALLAÇÕES CONFORTÁVEIS 
A PREÇOS POPULARES: 





A Hi | 








Ea Feridas em geral? 
g «ELIXIR DE 
pie? NOGUEIRA: A* venda em todas as pnar- 


pr t 
o ' “4 
—— iii e eee mm ps 


(EAN to 
to0=7,o 
9,40 


ULTIMO DUMINSO! 
Não perca! Veja 
hoje mesmo ! 


SCPELCRE SEE SO ELTRE SS TIERE re e 


ODAS 








ee RISID: Sorgo PELO, mtos Rui nvé qm 
' M não Se% no-gine meta); 





oo aaa 
Dry Wi EE nEs 
vV Fã L É É R O 


Vende-se um magnifico velei 
Pode ser visto na Lagõa Rodrigo co Freitas, em frente ao 
Posto Texaco. Informações com o ez. Borges, no Posta Te- 
xaco de Ipanema, ow pelo telephone 47-2063, 








“os de fina constrncção. 














CLINICA DE NERVOSOS 


Dt. ARGOLLO, enpecinlista com 20 anmous de pratica 
Tratamento da: nervosismo, teritação, emotividie, 


fraqueza, desanimo, 


tristeza, medos, obsessões, acismas, vícios Ensumnla, angustia, Y 
palpitações, dyspepsina, tremores, ntunuts, nevralglas. eto. ' 
Blectrotherapia — Paychothernnia — sempathtcothe enpin 

Rua 8, José, 112; 1º andae — Consul populares; diariamente, 8 AS 
12, e sinda nana terças o sextns, 20 As 22 horas (203) Com hora mar 
cada: 14 fa 47 horus (503000) — Tol, 421147 


CANDELARIA 

A's (10 horas — Boos 
Ribeiro, 

A's 10,30 horas — Jayme Notre 
de Oliveira, 


8. PEDRO 
Aa Q horas — Maria Alvarenga, 


CRUZ DOS MILITARES 

A's 10 horas — D, Antonia Go- 
mes Venancio, 
ESPIRITO SANTO 

A's 9 horas — Francisco Porto 
do Valle. 
8. FRANCISCO DE PAULA 

A's 7,30 horas — José Vorgara. 

A'a 8.80 horas -- Manoel da 
Silva Relr. 
N. 8, DA CONCEIÇÃO 

A's 8 horas — Amella Lulza La- 
hoy. Pedrosa Lameuvílio, 
N. 8, DA SALETTE 

A's 9 horas — José Antonto Men- 
donça. 


OATHEDRAL 


Pinhetro 


A's 10 boras — Dr. Israel 
França. 
EFE ESSA 


DB. ISRAEL FRANÇA — 
Professor do Collégio' Pe-- 
dro IX — Amelia Fernan- 
des de Almelda França e 
tilhos, Tiburcio Franga é 
familla (ausentes), vluva mare- 
chal Julio Fernandes de Almeida, 
major Marlo Fernandes de Al- 
meida e família e demais prren- 
tes, agradecem a todas as pessoas 
que acompanharam os restos mor- 
tres do (Zu querido esposo, pas, 
irmão, tlo, genro e. cunhado, 8 
convidam para a missa de 7º din, 
que em intenção de sua anima bo- 
miasima gerá celebrada na segun- 
| da-feira, 10 do corrente, às 10 ho- 
| vas da manhã, no altar mór da Ca- 
| thedral, 


SE DA DD epa DD bo A AVES Ss + o e aa 


(Oura a Radio Transmissora, nns segundas e soxtne-felras, 


ds 18.80) 





ma em mem — TT 





AVISOS FULEBRES 


Os annuncios publicados nºr'1 secção são iradiados 
sem angmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 





Rezam-se hoje as seguintes missas: 





MARIA ALVARENGA — 
(Nluzinho) — Miesa de 
7 dia — O dr, Sylvio de 
Freltns Pereira e sua es- 
posa, Maria Themis Godl- 
nho Pereira, genro e filha de à, 
Nhnzinha Alvarenga, cujo passe- 
mento se verificou no dia 3, con- 
vidam seús parcitts e amigos pa- 
ra esalstir & missa de 7º dia que 
mendam eclebrar pelo eterno re- 
pouso do sua alma, agradecendo 
desde já esso ncto de solidarieda- 
do ccatão A missa, será celebra- 
du cs b hores do dia 10, na igreja 
de S, Pedro, à rua 8, Pedro, es- 
quina com Miguel Conto (antiga 
Ourives), 
FRANCISCO PORTO DO 
VALLE — (Chlininho) —- 
Josó do Valle, Amalia Por- 
to do Valle, -irmÃs, tios, 
tlar, primos e demais pa- 
rentes, ngradecem sensibilizados 
todas as manifestações de pesar 
recebidas por occasião do falleci- 
mento e sepultamento do meu 


+. 


muito querido e  Ineáqueci- 
vel filho, Irmio, sobrinho 'e 
primo Chiquinho, e convidam 


geua perentes e amigos pata & 
missa de setimo dia, que sera re 
zada no dia 10 do corrente, no 
altar mór da ieveja do Espirito 
Santo, 4 9 horas (Largo' do Es- 
taclo de Sá), antecipando seus 
senceros agradecimentos por este 
acto de religlão:, 


EPE >, atá ne va 


MALNTRO JOSE! RUSSO 
— 7º dia — Sua * família 
manda rezar missa pelo 


descanso de aua alma, no 
dla 11 do corrente, ás 10 
horas, no altar mór da igreja do 
Eacramento, na Avenida Patos, 





WADI GEBARA 


A familia do prantneado WADI GEBARA convida 

todos seus amigos para a missa de anno que manda 

celebrar em intenção de sua bonissima alma, amanhã, 
o dia 9, ás 10 horas, na Igreja São Basilio, á rua do 
| Nuneio n.º 17, pelo que antecipa seus sinceros agradecimentos, 


s 0000. 


AR nona “TELA DE FERCELANA POLTRONA 


+ ai) As DÁ a sd ci it MD a a Sa A 


Comasi tipicas aids oi Sei lim aaa dai ai ST A Val tis iii Si isto as 


Ex mi as Da RA Gesso tdi ada 


rm tri tatia «Sutis 
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,  ANNO KM 





E: a, 


|. A embaixada dos 


UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO) 


o parfuma qua à umo inapiracãa) 








É sr, De Brinon — Fala o representante de. 





OFFICIAES ALLEMÃ 


BERLIM, 8 (A. P,) — Em despa- 
cho de Parls, a DNB declara que q 
representante Iruncez, er. Fernand 
de Brinon, informou aos correspon- 
dentes morte-americanos que, se os 
ataques britannicos ú navegaçõn 
franceza continunasem, a frota fran- 
cera teria de proteger os navios mer- 
cantes da França, 

A DNB diz que o vice-“premier”. 
almirante Darlnn, informara nesse 
sentido o embaixador norte-ameri- 
cano, almirante Lenhy. 

O almirante Darlan estaria deter- 
minado a proteger a navegação mer- 
; cante franceza, mesmo que assim se 
pn chegue na um choque com a Ingla- 
| terra, 


a O ALMIRANTE NÃO FOI NOTI- 
FICADO 

K VICHY, 8 (A. P.) — O Ministerio 
do Exterior desmente, officinlmente, 
. que o er. Fernand de Brinon tivesse 
a declarado, hontem, que or navios 
mercantes francezas seriam v“om- 
boiados, censo os ataques britnnriicos 
contirvassem, affirmando que as 


IE As instalações de 


RR xillo que 
| 


a NOVA YORK, 8 (A. P.) — O sr. 
a | Maurice Garrenu Dombasle, repre- 
q aontante político nos Estados Unl- 

| dos do general Do Gaulle, chefe dos 

ix francezes livres declurou hojo aos 

E jornalistas que a Allemanha prepa- 

H Ta-se para lançar mão das Ínstalla- 

ções de aviação da França não oc- 

cupada, em violação dos termos do 

. armistício franco-germanico, 


| HA er. Dombasio accrescentou 
[a que “afim de contrabalançar o au- 


America dará & Ingla- 
iemanhe prepara-se para 
utilizar as fabricas de aviões da 
Franca não vceupada. us allemães 
: estão requisitando na zona não oe 
Pr cupada da França todas ar merca- 
1% durias de que necesastam particu 
Im larmante material de seda para pa- 
- raquedas”, 


a | OFFICIAES ALLEMAES NO 
“NB MARROCOS 


q MADRID, 8 (A. P.) — A im 
prensa publica um despacho de Ca- 
enblanca annunciando que varios 
grupos da offlcines allemães, em 
nuniero qaleulado em mais de cem, 
: chegaram a Casablanca e Rabat par 
sh ra observarem a npplicação das 
h “condições do armistício franco- alles 
| 


terra, 8 A 








pt mão , 

Diz o despacho que enges officines 
“controlam toda a a ministração | 
franceza no Marrocos, bem como | 
toda a sua política econonica”, em 
todos nos assumptos directa ou In- 

IA directamente ligados à guerra e ao 

A armistício, 

| Acresconta o informante que não 

[Um tem havido nenhuma repercussão no, 

| Rm tavel disso na vida commercial do 

| Protectorndo, onde € cada vez 

| malor a procura de artigos de pri- 

meira necessidade para serem em- 

barcados para a França. 


ESTABILIZAÇÃO DO REGIMEN 


Es VICHY, 8 (A, P.) — Um porta- 
| voz do governo declarou que, com 

a volta do almiranto Darlan de Pa- 
mM ris, o regimen do marechal Pétain 
) será em breve “estabilizado! e a 
y França fleará curada de sua “psy- 
choss do criso”, 


COMPLETO ACCORDO 


VICHY, 8 (A. P.) — Amigos do 
er, Pierre Laval, que acabam de che, 
| ga de Puls, dizem que elle eo 
E; actual vice-primeiro ministro, almi- 
| ranta Jean Dorian, chegaram qo 
completo accordo quanto ao papel 
que o sr. Laval. será chamado a 
= desempenhar na política franceza, 
E. apenas & epprovação do marechal 
ig ficando esso entendimento sujeito 
Pétain. 


) DIVERGENCIA A PROPOSITO 
á DI CARGOS 


a VICHY, 7 (A, P.) — Circulos 

by chegados ao governo dizem que à 

, principal divergencin que havia en- 

. trê O marechal Pátaln e o sr, Plers 

rq Laval residia na determinação do 

o cargo quo esto ultimo deveria as- 
“sumir no governo. 


Queria elle occupar a pasta do 
| Interior, ao passo que o marechal 
É julgara que eua esphera de acção 

mais adequada era a pasta das He» 
a lações Exteriores, na qual Taval 
. poderia encarregar-se com exito de 
queesquer negociações com a Alle» 
manha. 
E Presume-se que o almirante Dar- 
U lnm tenha conseguido, em aua via- 
gem a Paris, aplalnar essas diver- 


Í = De Gaulle em Washington = - 





ES NO MARROCOS 


noticins foram “incorrectamente” 
transmittidas, poís as palavras do 
ar. De Brinon eram apenas “uma es 
peculação puramente hypothetica", 


A-Embaixada americana desmen= 
tiu, igualmente, que o nimirante 
Darlan tivese notificado o almi- 
rante Lenhy “de qualquer decisão 
tomada” sobre a applicação do sys- 
tema de combolos para os navios 
mercantes francezes, mas os circus 
los bem informados acreditam que 
o almirante Darlan poderia mencia- 
nar esse passo, dúrante as suas con- 
versnções com o almirante Lenhy, 
mas sómente como uma possihlli- 
dade, 

Sabe-se que o almirante Darlan 
mencionou a possibilidade de os na 
vios mercantes francezes nerem com. 
bnindos, em conversa com os seua 
intimos, mas os observadores não 
acreditam que esse pnsgo seja dado 
pelo governo francez, 

Os Inglezes apprehenderam, em ja- 
netro o fevereiro deste anno, quiúze 
navios mercantes francezes, 


aviação na França 


germanicas e da administração 
franceza da zona occupada, marcam 
É primeira etapa do caminho que o 
governo do marechal Pétain segus 
definitivamente. 

O perigo do expertencia e hesita- 
ção — inevitavel em vista da am- 
plitude da tarefa a cumprir — estã 
doravante encerrado; o ultimo re 
ajustamento ministerial, centraliza- 
do, creando e hlerarchizando funq- 
cões, deu mo governo os meios 
apropriados para solucionar com a 


| indispeneavel autoridade os proble- 


mas que ainda se apresentam em 
profushão. 
Assim, encontram-se asseguradas 


e a estabilidade 


mogeneldades 
a homog Eos 


ministeriaes que são garantias 
uma acção coheranto e continua. 


PSYCHOSD DE CRISE 


Ao mesmo tempo fica desteita 
essa “paychose do crise”, que uma 
parte da opinião publica, insuffi- 
clentemente Informada, creou em 
seguida ás mudanças sobrevindas 
na escolha dos golinboradores do 
chefe do Estado e que se inspirou 
no culdadç unico de procurar pôr 
homens necessarios nos logaras 
que lhes eram proprios”, : 

“Ha ainda mais a considerar — 
prosegue o commentarlo — os re- 
sultados obtidos em todos os do- 
minios, socinl, economico e finan- 
ceiro, graças á presença do maro- 
chal Pétain, cuja soção permanen. 
te e salvadora se firma dia a din 
nestes ultimos nove mezes, a des- 
peito de todas as vicissitudes, 

Docl ás rocommendações pater- 

naes e firmes do chefe do Estado, 
o paiz já agora domina sua der 
ota, 
' Aposar des difficulándes Inha 
rentes à situação, a occupação, & 
divisão do nosso paiz em duas zo- 
muo, as Incidercias brutaes e Ines- 
peradas de problemas economicos, 
a desordem moral da população, 
eto, — o perlodo de adaptação, 
que e» segulu no armistício e que 
as clrecumstancias tornavam tão 
delicado ,encontra-se agorg encer- 
rado sem choques, sem perturba- 
ções e sem interrupções intempos- 
vas. O governo está doravante à 
altura do proseguir normalmente, 
sob a sabla e esclarecida direcção 
do marechal Pétaln, na sua obra de 
resurgimento nacional”, 


CONFERENCIA COM AS AUTO- 
RIDADE BALLEMAS, 


vos official diz que o almirante 
voz official di zque o almirante 
Darlan conferenciou em Paris com 
as autoridades allemAs sobra a for= 
mação da Agencia de Publicidade 
Ho tas, de propriedade de allêmães 
e francezes, mas com a propondo- 
rancla destes, 


CONSORCIO FRANCO-ALLE.- 
MÃO 


VICHY, 8 (U. P,) — O novo 
chefe do Departamento de Propa- 
ganda, sr, Marion, annunclou tor 
sido organizado, mediante accordo, 
um consorcio franco-allemão, em 
que os francezen conservarão à 
imuloria e que terá n seu curgo & 
sevcão de publicidade da antiga 
Agencia Havas, hoje transformada 
ni . Oftlco Français L'latorma- 
on”. 


SERA! LEVANTADA A CENSURA 





































BELGRADO, 8 (U. P,) — A Imminencia de um 
tratado de rão-nggressão entre a Yugoslavia e a Al- 
lemanha, corollario do fracasso da diplomacia britan- 
nica nos Balkans, é considerada, nos circulos politi- 
cos, como fruto do realismo que caracterizou a poli- 
tica exterior du Yugoslavia, desdo que as potencias 
do Eixo começaram a dominar na Europa, 


DILEMMA PENOSO 

Destaca-se que a Yugoslavia se encontra ante O 
dilemma de uma penosa escolha, De um lado, esta 
arraigado o sentimento nacional servio, de imdepen- 
dencia e comprehensão de que a Allemanha reconhe- 
co que os servios são excellentes soldados, e, de Oou- 
tro, o facto concreto de que a Yugoslavia está virtual-: 
mente roienda pelo Eixo. Mesmo os peritos militares 
de tendencia silinda desta capita] opinam que, se à 
Yugoslavia se collocasse definitivamente ao lado da 
Grã Brelanha, todas as promessas de ajuda desta ul 
tima serinm nessas circumstancias quasi inteiramen- 
te theoricas, 

FONIF DE ABASTECIMENTOS 

De accnrdo com a melhor informação de que se 
dispõe nesta copital, a Allemanha não deseja que se 
produza uma frente balkanica e, particularmente, não 
deseja que as bostilidades se extendam a uma tão 
importante fonte do abastecimentos, como o é à Yu- 
goslavia, 


| À França não cogita de comboi 
"mercantes na previsão de ataques britannicos 


(O Reich não deseja que a tio 


| Estados Unidos e |guerra envolva a Yugoslavia. 
| Vichy desmentem 


| Incorrectamente” transmittidas as palavras do 





Isso coincide com o desejo do governo yugoslavo, 
Frequentemente manifestado, de manter o paiz à mar- 
gem da guerra, O “sendciro equidistante” é o que 
os estagistas vêm, buscando como meio de manter a 
nação afastada das hostiliiidss, e, ao mesmo tempo, 
para evitar contradizer os sisitimentos naclonaes, A 
Allemanda comprehende a silunção; acha-se, ao que 
parece, disposta a dar sua annuencia a uma adequa- 
da fórmula, tul como a que implica o pacto de não- 
aggressão, 


RECONCILIARIA A POPULAÇÃO 
J 


Circulos politicos bem intormados opinam que o 
pacto de mãu-agyressão com a Allemanha, quaesques 
que sejam seus glcances e significados, reconciliaria a 
opinião publica com q attitude da Yugoslavia, que está 
procurando tiray o melhor partido possivel de uma 
perigosa situação, 


A silunção actual coincide com a convocação, 
para um período de adextramento de seis semanas de 
duração, dos cidadãos sujeitos ao serviço militar, e 
existem indícios de que se conta com que isto intilua 
sobre a opinião publica servia, 
ucendrado patriotismo, no sentido de crear nella a 
convicção de que a Yugoslavia conserva sua liberda- 
de de ncção e tnz frente 4 situação “plenamente pres 
parada” 


Será assinado hoj O tratado de 


paz entre a Indo-China e o Sião 





Tokio, entretanto, aguarda 
ainda informações 
de Vichy 


RESERVAS-EM HANOI 


TOKRIO, 8 (A. P. )— Annuncia- 
se, em circulos autorizados que se- 
rá assignado amanhã o tratado de 
paz entre a Indo-China e a Thai- 
lendis (Sião), 


ATIITUDE DE RESERVA 


HANOI, 8 (A. P,) — Apezar das 
noticias transmittidas de Tokio, se 
gundo as quaes a Indo-China e a 
Thnilandia (Sião) iriam assignar 
amanhã uma paz provisoria em sua 
Guerra de fronteiras, é geral a alfi- 
tude de reserva dos altos funcciona. 
rios daqui, dando a entender qun 





VIRTUALMENTE CONCLUIDO O 
ACCORDO 


TOKIO, 8 (H.) — A Agencia Do- 
mei annuncia que depois do accor- 
do de principio, sobre os pontos 
fundamentaes da proposta japoneza 


O trabalho das delegações limita- 
se actualmente no estabelecinento 
de certas formalidades antes da ses- 
são de encerramento, durante a qual 
deverá ser firmado o accordo, Es 
ses trabalhos deverão terininar ho= 
je e embora o accordo não tenha gi» 
do ainda assignado pode-se conside- 
rar virtualmente concluido, 


TOKIO AGUARDA INFORMAÇÕES 


TOKIO, 8 (A. P,) — Nos altos 
ciroulos desta capital diz-se que à 
governo Japones está agunrdiundo 
novas informações de Vichy, a res- 
peito dn conferencia realizada entre 
o ministro das Relações Exteriores, 
ar, Yosuke Matsuoka, e o embaixador 
da França, sr, Charles Arsene Hen» 
ry, durante a qual foram discutidos 
os detalhes finaes para a essignatu- 
ra da paz entre a Indo-China e q 
Thaliandia (Sião), conforme a me- 
dlação do Japão. 


A INGLATERRA E O CONFLICTO 
THAI-INDO-CHINEZ . 


LONDRES, 8 (H.) — Os círculos 
officiaes declaram que o governo 
britannico sempre desejou que fosso 
feito um accordo entre o Slão e a 
Indo-China Franceza a lamenta que 
incidentes dessa natureza tenham 
vindo perturbar as relações entro os 
dois paizes, 


Ignora-so eté agora qualquer de 
talhe do accordo que segundo se diz 
será assignado hojs em Tokio, 


“Favorecidos 


no fixado, 


mente 
total 
mil toneladas. 


Durante 
defesa tbritannica 


tes artilhados, 


navios-tanques, 


um “caça 





Não houve raids nocturnos do ini 4 deslocando 
migo sobre o Relch ou sobre ne 29- 
nas occupadas pelos allemães, 


33.000 TONELADAS AFUNDADAR 


BERLIM, 8 (U, P,) — Texto do 
communicado do Estado-Malor: 
pelo 
completaram-se ainda mais 
vimentos das tropas allemãs 
garia, sempre de accordo com o pla- 


Um dos nossos submarinos infor. ! 
mn ter afundado cinco barcos mar 
entes inimigos artilhados, que fa- 
Elim parte de um comboto gallla- 

protegido, 
desses carguelros ern da 34 


uma incursão na costa 
sudéste britannica, nossas lanchas 
torpedairas atacaram comboloa 6 a 
despeíto do nutrido 


“destroyers” e seis barcos mercan- 
no total de 28,400 
toneladas, incluindo dois grandes 


Os bombardeiros communs alla 
miles s os de mergulho, atacaram, 
pela sua vez, com todo exito, os es. 
tabelecimentos militares da llha de 
Malta. Irrompeu grande incendio em 
um deposito de torpedos, no ser at. 
tingido directamente por uma bom- 
ba do grosso calibre, 


Os “caças” allemhes derrubaram 
e um bombardeiro tni- 
migos na zona atacada e metralhi- 
ram um hydro-avião, que fol devy= 
rado pelas chaminass, em um aím- 
que realizado de pouca altura, 


ATAQUES AEREOS A? 
NAVEGAÇÃO 


Durante 09 vôos de reconhecimen- 


Lanchas velozes 
dispersaram um 


comboio inglez; 


Berlim informa terem sido destruídos na acção 
2 destroyers e 6 navios mercantes = Succe- 
== dem-se os ataques á navegação — 





oeiras eleoathanio amoo) FACANHA DE LIM SUBMARINO ALLEMÃO 


BERLIM, 8 (A, P.) — Os cir- 
eulos bem informados declaram que 
Sete aeroportos britannicos foram 
incursionados, durante o dia de hon- 
tem, pelos aviões nazistas. Uma fa- 
brica de aviões a outros objectivos 


allomãs € muito mais Importante do 
Que diz o communicado official din- 
tribuldo pelo Almirantado a res 
pelto dessa operação, : 

A despeito do tempo desfavornvel 
que reinava na oceasião, diz a refe- 
rida agencia, e da resistencia das 





em conjunto [o 
to toneladas, ê indica 
ntre esses navios. merca - 
guram — affirma a D a 

dols navios-tanques, 
Todas as unidades navaes ligeiras 
Rermanicas mite participaram dessa 
| teção regressaram sem damnos 48 
“Was bases, trazendo am bordo al» 


&:'na prisioneiros, 


CULDUZIA CARNE DA AMERICA 
DO SUL 


BERLIM, 8 (H.) — AD. N, B. dl- 
vulgou hoje um despacho de sua auc- 
oursal em Nova York, annunciands 
ane o navio mercante britnannico 

Oropesa", de 14.075 toneladas, fol 
ntundado, no Atlantico, 


O despacho acerescenta que o 
“Oropesa" viajava da America do 


. . .— 


bom tempo, 
os ma- 


na Riul- 


O deslocamento 


Bul para a Grã Bretanha com um 


TA a 
canhoneio da grande carregamento de carne, 


destrulram dols 





DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, OPE- 
RAÇÕES E PARTOS 


Cons. 'Hun 13 de Binio, 87-5º, Bin- 
Res, 25-5013. Cons, 22-6150 





Á Inglaterra construiu 
480 navios em 


um anno 
LONDRES, 8 (H.) — Sir Victor 
Warrender, secretario de Finnaças 
do Almirantado, revelou que “no pes 
riodo de um anno, até o fim do cor- 
rente mez de março, 480 navios de 
guerra terão sido construidos na 


tão conhecida por al 


rinmente, dna 15 em dennte, Phones: d 


QUIZ FAZER 





Como o ex-soberano rumeno 
faiou em Lisboa 
á A, P, 


“QUERO DESCANSAR” 


LISBOA, 8 (A. P. — Durante a 
primeira entrevista concedida & im- 
prensa desde a sua abdicação do 
thruno da Rumania, o ex-rei Carol 
declarou estar muito grato a Por- 
tugal por lhe haver dado asylo. 

— “Quero descansar" — disse O 
monarca, 

Os signaes da ansiedade e dos 
desgestus que soffreu nos ultimos 
meses estão claramente marcados 
no rosty do rei, embora não dê u 
impressão de estar de animo aba- 
tido. Apparentemente, perdeu al- 
guns kilos — o seu casaco marron- 
escuro, feito em Londres, está um 
tanto folgado no seu corpo. Mas U 
rei tem o mesmo sorriso confian- 
te e, quando de pé, não lhe descae 
a cabeça, Os signaes de fadiga ap- 
ba Somente quando o rel' se 
senta, ' 


Recebendo o correspondente da 
Associated Press, para & primeira e 
provavelmente a unica entrevista 
que conceder em Portugal, o re 
Carol exprimiu q sua gratidão por 
Portugal e pelo publiro norte-ame- 
ricano, pelo interesse e pela gym- 
pathia com que acompanharam o 
seu infortunio, 

— “Aprecio & sua Sympathia q 
desejo agradecer-lhes por isso", 

A entrevista teve logar na resi- 
dencia do rico negociante portu- 
guez Augusto Lopes ha muito 
amigo do ex-rel e seu companheiro, 
em Bruxellas, de muitas horas de 
ansiedade semelhante, quando Ca- 
rol foi pela primeira vez exilado da 
Rumania, 

A casa é um attrahente edificio 
de dois andares, de estylo pseudo- 
renascentista, num modesto distri- 
cto residencial que se estende sobre 
uma das sete collinas sobre que foi 
construida Lisboa, O jardim é mu- 
rado e por elle passeava um grande 
cão policial, 

À experiencia do correspondente 
da Associated Press da coroação do 
rel Jorge VI foi-lhe extremamente 
util, pois Carol, 
ten; muito de rei 





Pequeno e contortave 
estudio, dizendo-lhe; 


—“Tenha a bondade de es 
aqui, Sua Majestade chegar 
esta poxta”, 

E iez a reverencia de estylo, 


rar 
por 


a militares foram bombardeados, temy- | forçar inimigas, uma esquadrilha| Dois minutos 

para a celebração da paz entre o do as offieinas e outros edificios de lanchas-torpedeiras rapidlasimas Edo depois, a porta se 

Sião e a Indo-China, outros detalhes Cont & do modo mais formal, Cham- 

de menor importancia foram solu- | 'eBundo se informa, ruido em cun- | RRTOBATE forte, da pe pay berlain annunciou: ? 

clonados durante as conferencias sr oa ie GEDIRDAA, dando dols "destroyera", deslocando Rum “Sun majestade o rei Carol da 

realizadas quinta e sexta-feira entre | ce oritannicos perderam tres / cada um delles 1.900 toneladas, e | "mania. ; 

os delegados respectivos. aviões, não se registrando perdas do | um totrl do dez navios mercantes o correspondente, ao terminar a 
lado allemão, inimigos, carregados de mercadorias | SUn curvatura, viu o rel Carol que, 


sorrindo, marchava directamente para 
elle, Aperiaram-se as mãos com 
calor, 

O monarcha declarou gostar dos 
Jornalistas e comprehendel-os, 


— “Admiro a vossa ousada profis- 
são, tão frequentemente mal com- 
prebendida, " 


0 momento não era propício para 
declarações sobre assumptos de maior 
importancia, não só porque Cham- 
berlnln esteve presente durante a 
entrevista, como porque o proprio 
Carol os afastara, ao dizer que 
desejava apenas descansar, 

À conversação se realizou em fran- 
cez, até que o ex-monarcha, num 
inglez sem sotnque, se referiu 4 As» 
socinted Press, pois, dnhi por dean- 
te, elle espontanenmente manteve a 
palestra em inglez, 

Interpeliado sobre as suas recentes 
experiencias, o rel Carol se limitou 
a responder, laconicamente, que es- 
sas experiencias já estavam “fóra 
das suas recordações”. 

O ex-monarcha demonstrou grande 
interesse pelo programma politico 
o “premier” Salazar, expressando a 
esperança de.que o Departamento 
de Propagtnda lhe enviasse livros so- 
bre o paiz: 

— “Encherel as minhas horas de 
lazer com essa leitura proveitosa.” 

Com perfeita humildade, o rel 
Carol andou de um lado para outro 
da sala, sentou e ficou de pé, se- 
gundo-a fantasia do photographo da 
àssocinted Press, 

Approximando-se o fim da entre- 
vista, o correspondente da Associa- 
ted Press tez um esforço para cons 


LICOR DE CAÇAU 


VERMIFUGO DE RAVIER 
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ar seus navios 


|Rumam pará Harrar 


Imperia 


Decuraçies, € Diredawa tropas 


es inglezas 





Ameaçando as communicações ferroviarias en« 
tre Addis-Abeba e Djibouti — 300 baixas 


entre os fascistas na 


zona de Dambacha 





ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO ITALIANA 


CAIRO, 8 (A. P.) — A columna 
sul-africana que entrou pa Blhiopia 
pela Somulia iuliaoa, depois da ca- 
ptura de Parínr, está avançado na 
direcção de larrar e de Diredawa, 
apparentemente com a intenção de 
cortar as comimunicações ferroviarias 
entre Addis-Abebn e Djibuti, 

Os “leaders" militares britanni- 
cos dizem que, embora a distancia 
a cobrir para chegar a estes pontos 
seja grande — mais do 500 milhas 
— ha uma estrada bem bên, e, além 
do mais, os italianos estão em ple- 


na fuga, 
Os aviões de reconhecimento bri» 
tannicos  photographaram varias 


bandeiras brancas desfraldadas em 
pontos a mails de cem milhas jade- 
ante das vanguardas britannicas, 

Esta columna — formada por unt- 
dades do léste e do oésle da Africa 
— já passou a fronteira ethiope, es 
Vr actunlmente na area de Oga- 
en, 

Foi esta columna que maiores exi- 
tos obteve entre as sete que pene- 
traram o Imperio Itafano na Afri- 
ca Oriental, tendo varrido o sul da 










































mez. E 
EM DIRECÇÃO DE DAMBACHA 


LONDRES, 8 (A. P,) — Um des 
pacho de fonte britannica proceden- 
te de Khartum informa que as for- 
cas conjuntas de sudaneges « patrin- 
tas ethiopea perseguiram os Italia- 
nos em direcção do Dambacha, si- 
tunda somente o PA milhas pyr en. 
trada de Addis-Abbeha, - 

Por outro lado, annuncia-ss que 
os Italianos que se retiraram de 
Burys no começo desta semana, dei- 
xaram Jigga, na madrugada de 
quinta-feira, mas foram alcançadas 
pelas tropaz ethlopes commandadas 
por officines inglezes, ' 

Declara-se que os itallanos foram 
atacados pela retaguarda o por um 
dos flancos pelas tropas audanezas 
e pelos pntriotas abysnsinios forçan- 
do enminho na noite passada para 
Dambacha, 

O mesmo despacho acorescenta 
que o Inimigo soffreu para mais de 
300 baixas, deixando sobre q terrano 
mais «de cem mortos e abandonando 
metralhadora se carros armados, 

“Afrirma-se, por outro Indo, que 
as baixas britannícas foram leves, 


A RAF EM ACÇÃO 


CAIRO, 8 (A, P.) — O commando 
das forças britannicas no Orlente 
Medio, communica que não houve 
alteração nas situações da Libya, 
Erythrég e Abyssínia, aocrescentan- 
do que, na Somalia Italiana, . «im 
todas as arena as operações contl- 
nuam a so desenvolver com exito. 

A Royal Air Force annuncia que 
Os seus apparelhos tomaram parte 
em diversas operações, não só na 
Albania como na Africa Oriental 
Itallana, sendo o seguinte o texto 
do communicado official por ella 
distribuldo hoje: 

“Apoando as operações dns for- 
ças gregas, no sector de Tepellir), 
formações de bombardeudores ada 
KAP atacaram hontem concentra- 
ções de tropas italianas perto de 
Behisht e Dragotu, causando dam- 
nos consideraveis, 

As nossas patrulhas de caça tam- 
bem estiveram em actividade, mas 
não conseguiram entrar em contacto 
com o Inimigo, 


APOIANDO AS FORÇAS TENRES- 
TRES 


Na Africa Oriental Itallana, os 
nossos aviões têm apoiado uy Nnos- 
sus tropas em todas as frentes, 

Particularmento nas proximidades 
de Keren, foram eftectundos nume- 
rosos bombardeios sobre bifurca- 
ções de entradas de ferro e do roda- 
gem e contra algumas posições do 
Inimigo. 

Do todas essas operações os nos- 
sos apparelhos voltaram incolumes 
ás nuas bases, 

Novamente no dia de hontem 
aviões adversarios atacaram Malta, 
Bem causar qualquer damho mate- 
rlal ao pessonl e às propriedades da 
RAP, 

Um dos apparelhos da RAF quan- 
do voltava de um vôo de reconhaeci- 
mento foi abatido, U 

Por sua vez diversos avilss ini- 
migos foram severamente damnifi- 
cados pelas nossas baterias antl- 
aéreas, 

ROMA, 8 (U, P,) — A aviação 
Italiana etfectuou um intenso ata- 
que a Benghusl, bombardeando bas 
ses inimigas a concentrações de 
tropas, ao passo que no interior da 


Somalia Italiana em menos de um - 


as tropas é noampamentos helisni 
cos arremessando grande numa 
fo bombna sobre as fortificações g 
sectores centraes, 

As esnundrilhas britannicas renllx 
anram ataques contra algumas lo 
lidados da Africa Orlental, arremege 
aindo numerosas bombas, mna nid 
foram attingidos objectivos de ms 
portancla militar, 

O Ministerio da Guerra annuncion 
“hoja que começará Immedintamente 
o onlistamento volunterio de 4.000 
enrabineiros, para prestar serviço 
activo, bem como 8.000 homens nie 
ra serviços auxilinres na mesma cn 
tegoria, k 


BOMPBARDEANDO CONCEN- | 
TRAÇÕES 


ROMA, B (A, P.) — O Alto Come 
mando italiano annunciou que um 
vaso do gue itallano, de “tonciam 
gem médin", fol a pique, no Mediw 
ferranco, por cnusas não determilias 
das, anivando-se, entretanto, uma 
Erando parte da tripulação .Confore 
ma o communicado, os Ínglezes ttaw 
entam novamente o oasis de Jara» 
bub, na Libya, sendo repellidos, | 

E' o seguinte o texto do communitv 
ondo: “Na frento grega, a nossa 
avinção bombardeou, dispersou e mes 
tralhou concentrações 4 tropas, 
obras de defesa e acampamentos 
Inimigos," 


“Na Africa Septentrional o inimi« 
Ko ntncou novamente Jarabub, sen= 
do detido e rechasendo, Os nossou 
aviões hombardearam efficammente 
o porto e a base neven de Benghasi, 
assim como columnas de transpor-= 
toh motorizados, Na Africa Orlental, 
verificaram-so ataques inimigos em 
varina localidades da Erythrêa, sem 
que se registrassem damnos," 

“Aviles da caça dn aviação alles 
mA, sobrevonndo Mnlta, abateriya 
em combato um “Hurripamo” s um 
“Blenhelm”", e metralharam um hya 
dro-avito “Sunderland”, n pouca als 
tura, fazendo-o Incendiar-se.” 

“Um vaso de guerra ignliano, do 
tonclagem média, afundou no Medi- 
terraneo, por causas nho determina- 
aàns, Tol salva grando parte da sua 
tripulação.” 


ATAQUE A! NAVEGAÇÃO 


A Agencia Stefanl decinrou que 
os nvlões de bombardeio italianas 
atacaram dois grandes combolos bris 
teunicos, cm direcções oppostas, no 
Mediterrnnco Orlental, nas opera- 
ções hontem anunciadas pelo Alto 
Commando, 

Do nccordo com a ngencia italia» 
na, um grupo do avides d eboms 
bardeio, com passe nas Ilhas do Mar 
Egeu, fol chamado pelos aviões de 
reconhecimento, a atacar um com= 
balo de dez navios, fortemente pros 
tegido por ocruzadores e contra-tors 
pedeiros, iião obstante o violento 
fogo da arillharia anti-geren dos nas 
vlos de ucolta, particularmente 
dos cruzadores, os aviadores itnlige 
nos conseguiram attingir um crus 
eador com duas bombas ds grosso 
calibre, nasim como tres vapores 
comboindos. 


O outro combolo, “tambem nume- 
roso e protegido por contra-torpos 
dolros”, tfol avistado simultanéas 
mente por uma patrulha de boms 
bardelo, que attingiu um contras 
torpodeiro e um navio de carga, O 
qual foi visto em chammas, pouco 
denols, A Agencia Stefani declarou 
que todos os npparelhos que pars 
ticiparam dessas operações regret- 
saram a salvo gs suas bases, 


AVANÇO SONRE DENRA 


CAIRO, 8 (U, P.) — Adáls Abe 
ba, capital dn FEthlopin, vê-se 
ameaçada por duas columnas de 
tropas britannicas e ethiopes que 
exercem forts pressão em seu 
avanço pare esta cidnde, procedens 
te do noroeste e do sueste, Em cos 
incidencia com o avanço allindo 
chegaram a esta cidade informa- 
ções que nnunclam as severas mes 
didas que os europeus residentes 
na capital ethiops adoptaram part 
proteger a clánde dos ntivos . 

O exercito ethiope, leal ao Ims 
perador Selasslé, que avança para 
Debra Markos, alcançou & locall- 
ónde da Dambacha, a quarenta kl- 
Jometros an noroeste da base mi- 
litar de Gojjam e continda a pers 
seguição às forças  ftalianas que 
anteriormente constituam a guar= 


nição de Burye, 
Outros dostacamentos de guor- 
Filhelros ethlopes, commandados 


por cflloiaes britannicos, aa dedie 
cum À tarefa de hostilizar as le 
nhas da communlerções Jtnalianas 
nos arredores de Debra Markos, 


RADIO SPORTS TUPI 


MINOBATIVAS 


to armado sobre o Mar do Norto 





DE IMPRENSA 


"“VICHY, 8 (A, P) — Sabo-se 
quo o simirante Darlan está resol- 
vido a levantar a censura da im» 
prensa, esperando que esta collabos 
re activamento com o governo, sen» 
do entretanto adveriidos os Jore 
naes anti-governistas ou "de, gaul- 
Matas” de que serão suspensos ou 
mesmo supprimidos, caso de neguem 
a essa collaboração, 


PARA O PROBLEMA JUDAICO 


VICHTY, 8 (A. P.) — O Conselho 
de Ministros annunciou que será 
creado um commissario geral para 
tratar do problema judaico, 

Os elrculos bem informados dizem 
que, provavelmente, esse Commissa- 
riado se encarregará do retorço cas 
leis anti-judaicas, 

Do accordo com uma le! de outu- 
bre ultimo, os judeus estão prohi- 
bidos de exercer cargos nas forças 
armadas o no magisterio publico é 
trabalhar em Jornaes, no radio ou 
no clnema, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Todo dia 1º nos pontos de 
jornaes da cidade, 


gencias, 


4 PRIMEIRA ETAPA DO 
CAMINHO 


VICHY, 8 (H.) — O “Office Fran- 
cale d'Information” distribulu um 
commentario a respeito da viagem 
do almirante Darlan a Paris, di- 
sendo: 

“As conversações renlizadas polo 
vice-presidente do Conselho em 
Paris, tanto com personalidades 


francezas do tendencins e melos di- 
versos, 


Quea à RADIO TUPI-1.280 Klc, 


como com as autoridades 
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Accórdo de trocas an- 
glo-hespanhol 


MADRID, 8 (A, P.) — Fol as 
signado hoje um accordo de tro- 
cos entre a Inglaterra e a Hespa- 
nha, pelo qual a primeira torncce- 
rá trigo e borracha e a segunda 
mercurio e larungas. 


Pelos termos do accordo assigna- 
do hojs pelo embaixador. da Ingia- 
terra, sir Samuel Hoare, e pelo mi: 
nístro do Commercio e Industria. 
sr. Demetrio Carceller, a inglaterra 
comprará 12.000 frascos de mer 
curto e 400.000 caixas de laranjas. 

O lucro obtido com essa trans- 
acção será empregado pela Hespa- 
nha para a compra de trigo o bor- 
racha da Inglaterra, 


a aviação allemA afundou um tar= 
co mercante do umas 1.200 toneia- 
ans e avarlou  conelderavelmento 
outros tres, 

Os ataques separados dos bombar. 
Geiros allemães foram dirigidos 
hontem contra os aerodromos do 
sul e centro da Inglaterra, causos 
ram eérios destroços nos hangares 
e quarteis, 


Duranto um atague effectuado qe 
escassa altura, contra uma Impor- 
tante fabrica de armmentos, perto 
de Newark, fizeram-se diversos im- 
pactos directos, Outra fabrica. em 
uma localidade perto de Bristol, fol 
famnifionda na parte destinada a 
orficinas, 

Os aviões Inimigos não vosram 
sobre territorio do Relch, quer ua- 
rante o dia, quer de noire, 
“Durante os ataques a uma das ta 
bricas de armamentos da Inglater- 
ra, distinguiram-se particularmente 
os seguintes tripulantes dos bom- 


bardetros: 1º tenente Knautk, ema 


Rentos Echum, Hell e Moelle, cabo 
Ecrgen, tenentes Randolph e Etz- 


ACÇÃO IMPORTANTE 


macher e cabos Groeber e PER 


BERLIM, 8 (H.) — AD. N. B.| 


distribuiu hojs um communicado 
aftirmando quo o successo obtido 
no ataque renlizado na noite pas- 
sada por rapidas lanchas-torpodeiras 


Grã Bretanha”. 

Acorescentou que “esse numero 
de navios de guerra, grandes e pe- 
quenos, é cinco vezes superior no 
das construcções effectuadas em 
Um anno qualquer desde o iniclo do 
rearmamento naval”, 

Bir Victor Warrender assignnlon, 
em seguida, que “a Marinha se nti- 
Isa completumente de toda a tones 
lagem .posta à .sua .disposição, e 
citou, como exemplo, o facto de "um 


| destroyer que permaneceu em vervi- 


so no mar durante 274 dias sogul- 
dos, tendo percorrido 60.000 mli- 
Thas”. . 


£ 





' emi:o Sm 
Novos abalos sismicos na 
Rumania 
BUCAREST, 8 (U. P.) — Na re- 
glão de Bulzu foram sentidos no- 
vos abalos sismicos que destrmiram 
| trezentas casas na cidade de Ca- 
talachul, inclusive uma igreja e uma 

escola * 

Recela-se que seja elevado o nu- 
mero de victimas. j 

A mesma região tinha sido attin- 
gida por terremotos em novembro 


seguir que o rei Cnrol désse a sua 
opinião sobre a netual situnção do 
mundo, mas a unica resposta eme 
obteve foi um triste aceno da sua 
longa e branca mão. 

Havia ainda um grave ritual a 
cumprir, antes da partida. Cham- 
berlnin se plantava rigidamente na 
porta, como se estivesse no palncio 
real de Bucarest. O rel apertou, com 
forçoç, a mão do jornalista, Troca- 
ram-se reverencias, Tudo ja muito 
bem, até que, no ultimo momento, 
º correspondente collidiu com Cham- 
berlain — e quasi vão ambos ao 
chão. Mas o rel sorriu, salvando a 
situação. ou 

Ao deixar a casa, 0 negociante Au- 
gusto Lopes declarou ao cnrrespon- 
dente da Associated Press: 


— “Esta casa virou um inferno 
depois que se soube que sua majes- 
tade estava aqui. Noite e dia o te- 
Jephone chama, a campainha tilinta. 
Mas o prazer de sua majestade na 
minha humilde casa bem o vale.” 

Mme. Lupescu — a companheira 
romantica de Carol — nãn appare- 
ceu durante a entrevista, embora a 
sua voz fosse ouvida na sala de 
estudo, a dois passos de onde esta- 
vamos, 





Lybia os defensores do casia Jara- 
bub rechassaram um novo ataque 
britannico, 

Nas proximidades de Benghnal, 
varias columnas de tropas britanni- 
cas foram intensamente castigadas 
com bombas de calibre leve, cau- 
sando-se vúnmnos em um grande 
numero de velhiculos blindados e de 
abastecimento. As tropas sa reti- 
raram em desordem, 

As bases gereas localizadas na 
mesma zona foram tambem bombar - 
deadas e varios aviões que so en- | 
contravam em terra flearam ava-.| 
riados, as explosões das bombas | 
destruiram officinas de reparos e | 

| 
| 


com Ary Barroso 
A's 10 horas, em 1.280 Klc, 


f ca/A/ 


“QUE DIZTRIBUEM 


GRATUITAMENTE. 





depositos de petroleo, 

As obras portuarias da mesma cl- 
dade foram tambem atacadas com ! 
projectis Incendiarios e de alto po- | 


der explosivo, resultando destruídas : CEDULA/ DO/ fORTEIO/ 


RES ES ape RSA DIÁRIOS ASSOCIADOS 
A luta em vd de Jarabub au- 

gmentou quando ds formações fal- CONSTAM DO INDICADOR 

QUE APPARÉCE TODAS 


migas que rodeiam o oasis na Li- 
AS SEXTAS-FEIRAS 


bya Orlental desfecharam violentos 
NO 





ataques com carros blindados e 
tanks, -O certeiro fogo anti-tank, 
dirigido pelos artilheiros [tallanos 
contra o inimigo, transformou em 
completo fracasso a offengiva con- 
traria, 

Na frente grega, a força aerea 
italiana hostilizou incessantemento - 











aa 







= ANNO KM ' 


ESCREVER E PUBLICAR 


SEGUNDA SECÇÃO 


7 Osorio BORBA 


(Especial para os D, A) 


DA um facto-paradoxa] à pro- 
literação de escriptores 
num paiz onde tão poucos são 
“os estímulos para a funcção de 
escrever. Num paiz tuae uÃO 
ha ainda propriamente a pro 
tiasão literaria. A precarieda 
de das nossas vondicies as eere 
respéito pode eer um absurdo 
opnsideradas as cifras domo- 
graphicas, “mas cão deixa ds 
ser pur feto uma realidade, Se 
a percentagem scirada da nos 
ss 1pulação fosse o triplu, uu 
an:smo o duplo da que," ou, 
mesmo, se nessa pequena ca: 
mada letrada fusse mais gens 
ralizado o habito da leiluça, já 
teriamos condições para um 
exercicio compersador das actl- 
vidades intellectuaes, Us nus- 


Aos cincoenta milhões de habi- : 


tantes -— mesmo com o baixo 
indive economico que apr.sen 
tam — constituliam mm Lactu! 
inicial yaliosissimo para a tn- 
dustria do jornal e do. livro e 
para a remuneração do traba 
lho mental. A situação, por. 
é outra, muito pouco lisonjei- 
ra, e isso Não impols o au- 
gmento da producção literaria, 
Bem pouco convincentes são 
tambem os estímulos de outra 
especie, mas C Lumero (e auto- 
ves em actividade: cresce inces- 
tantemente, 


Na realidade, o officio de 
escrever, por sua propria na 
tureza, costuma evr entendido 
como um  dilettantismo uma 
uccupação de recrelo, das ho- 
ras vagas, apesar de nunca ter 
deixado de haver prof.esirnaes. 
E' muito facil de adquirir a dit- 
ficilima de perder a convicção 
de que uma vocação Irrasisil- 
vól nos arrasta para a litera- 
tura. O rapaz descobre em ei, 
um dia, por acuso, a bossa, ras- 
cunhando quadrinhas no ca- 
derno escolar ou redigindo O 
jornalzinho  manuscripto. Os 
parentes e os amigos da asa 
animam a “esperança” que ail 
estã E elle flen promettendo, 
todn q resto da vida, às contin- 
genclas o obrigam a aceitar 
tum meio: de vida mais concre- 
to, tmpellem-no para o com- 
mernio, para a advocacia, para 
as armas, para a med'cina ou 
burncracia. E' sob protesto in- 
tirie que o “artista” se entre- 
ga a mistéres tão prosaicos, O 
tolerto está fervendo lã deu- 
tro, fazendo pressão contra as 
por-des do craneo, E a insis 
tencla com que. o escriptor de 
nascença dedica todas As hu 
14» e todos os dias Vagos À pit 
na e ao papel reforça-o cada 
vez mails na convicção de «ue 
masceu para a lHteratura, 

Nas entrevistas auto-biogra- 
phicas tão em voga has Tevis- 
tas e nos jornaes observamos & 
cnda fustante uma dessar victl- 
amas ila vocação, Falando de sl 
piegmo deante de reporter lite- 
rarlo, o escriptor, tão Impor- 
tante que foi convidado a fa- 
tar de sua gloria, não esconde 
que, se teve de mislurar-se aos 
homens pratlcos, de enveredar 
pelo mundo Lortuoso dos nego- 
elus de cometear pelo Interior 
on de mergulhar no foro on 
num hospital, o certo é que 
tanto sua aptidão intima, ver- 
dadeirae profunda era n pos- 


sia, ou a chronica ou a Leção, 


que de vez em quando abando- 
na a eemsahorta das aetivida- 
des do meio de vida e ejacula 
a Inspiração. 

Em muitos casos naluralmen- 
te: ha uma pequena contusão. 
entende-se por votação o que 
é mania, Quirus pessoas dedi- 
cam todos 08 seus ocios e ener- 
glas disponivels à briga de gal- 
los, á philatelia, ou a política 
sportiva, ou a um club carna- 
valesco, 

Os amadores de literatura 
prejudicam sem duvida, mais 


de que em nenhuma outra clas- 


— OB profissionaes, Basta 
considerar que qualquer jornal 
ou revista — e muitos delles u 
fazem — podem enchor suas 
paginas com collaborações gra- 
tultas, que chegam em avalan- 
ches a cada redacção. Claro que 
a qualidade dessa literatura de 
voluntarios não será muito alta. 
Mas nem sempre He considera 
— mesmo em vertáas publica- 
ques — que o público tenha 
qualquer exigencia quanto a 
coisas literarias. 


... 


Uma surpresa que a gente 
tem quando determiuados al- 
tores falam de ai são as cilras 
generosissimas em que ES ex- 
pressam qã seus succersos, Lie- 
ve-so a ouvir e repetir que as 
tiragens de livros no Brasil são 
ume' constrangedora miséria, e 
um dia descobrimos aus Lavia 
uma conspiração de pessimis- 
tas pera desacreditar a cultura 
brasileirá, O poeta X., q to- 
mancista Y.. o ensalsta Z, (an 
vozes o ieitor começa a leitura 
pele pergunta: “Quem 62”) 
trazem seu testemunho, O que 
elles podem depór, com sua ex- 
psriencia pessoal, é que £auF 
li-ros tiveram sete edições 
cada, e cento e muitos mil bra- 
aileiros os têm em suse biblio- 
thecas. Veja você! 


“en. 


'A campanha contra os livrel- 
ros é uma tradição, um cacoe- 
ta. Uma campanha permauen- 
ta e geral, como e que já tou 
ve contra a fight a que de ra 


pénte cessou de todo. Haxera 
no negocio de publicar tvros 
abusos e fraudes mais uu me- 


* nos frequentes, e alguus “assi 


antigos ou recentes ge citain ab 
vezes, “ com  apparencias” de 
reges, Mas é preciso altunar 
que — não se contando abtivus 
e fraudes pessoaes e lortuítas 
vs lermos tmormaes em qe 
opéra essa judustria editorial 
não são por si de molda a tar 
vorecer tão destgualmente os 
editores, Entre o editor e vu pu- 
blico está o revendedor, o lhi- 
termediario, que em tudos 5 
ramos é sempre o privitegtado 

Um exemplo; de unia edl- 
vão de dez mil exemipláres que 
nossa produzir uma renda de 
cem contos, dez por cento (dez 
contos) vaberão uno aulo; O 
trinta (ou mals) aos livreiros 
revendedores. Au editor tica: 
vão os sessenta por cemo res 
tantes como uma venda bruta. 


que responderá pelo material 
e mão de obra, distribuição, 
transporte, riscos, inclusive O 


de encalhe da edição; perdie e 
damnvs, sobretudo os vcloter, 
ate, 


Commercialmente, a margem 
de lucro para os etitores não é 
tão larga nem muito menos se- 
gura. Elle arrisca as despesas 
(inclusive o pagamento adean- 


tado dos classicos dez por ceu-' 


to do preço de capa ao autor) 
e póde vêr a edição encaihar nb 
deposito. O revendedor é que 
nady arrisca e aufere truta ou 
uuarenta por cento ide cady 
exemplar que vender; sem unl- 


(Continua na 2º pagina) 


«Cumitrise” ; 


t 


O JORNAL 


USNDO "ilenino de Engenho! 

reveluu q romancista José Lins 
do Nego a sua eslréa tor guudarda 
tomo um avontecimento excrpejo- 
ual, De juctu, a vucação de Lins du 
Rego não é daquelas que vau fa- 
sendo caminho a pquey e pouco, 
lentamente conquistando y dumi- 
nio da expressão, vencendo as de- 
ficiencias, libertando-se dessas in- 
fluencias deimúsiado marcadas que 
traz em geral, comu signal da suy 
juventude, a obra inicial de um ru- 
mancista, Pelo contrario, “Menino 
de Engenho” upresentava-se comu 
uma obra nilidamente pessual, e n 
talento do seu autor definido é ci- 
racterizudo como um talento pro- 
prio, Já sem vessalbos de influes- 
cias. E" certo, o genero do livto 
pode até certo punto explicar essa 
t mais - impressionista 
fixação de quadros de uma intun- 
cia do que romance, “Menino de 
Engenho” vecorda-mos 'o caso de 
Lulstoi com “Infancia”, que é 
tunbem o primeiro livro do Erali- 
de escriplor russo, e em que elle 
tumbem altinge desde logo uma 
udmiravel perfeição, Tues obras 
não ceclunim do autor vina certa 
“construeção”, que exige q roman- 
ve propriamente dito, e podem 
abundonar-se con umis a vontade 
a umi iuspiração fluente e ziguo- 
eagueante, Mas não se vá lambem 
exaggerar, e concluir que é facil 
fazer obras deste genero, cercent- 
do injustamente o meritn dos au- 
tores! 

“Menino de Eugenho”, hisLoria 
de uma lufancia provinciana, no 
ambiente tão característico do en- 
genho nordestino, deve ter” muito, 
certamente, de vemniscencia pes- 
soa), quer na atmusphera, quer 
mesmo na figura de Carlinhos, 

A Infancia do rumancista era já 
um todo realizado “ distante, umu 
x ça fechuda sobre si pro- 
prio — «e portanto o que o rouman- 
vista podia evocar, e trunspur quasi 
intacto, diminuia-lhe as difficulda- 
des da construcção, as quaes, para 
o romancista propriamente dito, 
não podem deixar de representar 
bem maior difficuldade, Um livro 
assim, comtudo, tem por outro judo 
difficuldades de criação que é pre- 


ciso não esquecer, se quizerinos ser - 


justos, pura não se suppór que 
tudo são facilidades; com efívito, 
que riqueza de sensações conserva- 


Fabula contemporanea 


O MAGICO E O DOMADOR DE FÉRAS 
José Augusto Cesario ALVIM 


Com um magico notatel, certo dia, 
por acaso encontrou-se um domador de féras, 
Ambos corriam pelo mundo a fóra 
arrastando as plateias deslumbradas 
por todas as proezas que faziam. 
Vendo o magico, disse o domador: 
— Meu caro amigo, eu sei dos teus successos 
celebrizados pelas multidões 

“que acreditam nas tuas illusões 
e pasmadas se quedam, sem poder 
explicar os milagres praticados 
pela força de tna fantasia.., 
Sei que sopras no ar maravilhosas 
e coloridas flôres; sei que entendes 
da arte de engulir chammas ardentes; 
sei que a um só dos teus gestos prepotentes 
da terra adusta uma seára brota 
e és capas de « um deserto transportnr 
povoações inteiras de repente, 
Sei que tens o poder de mascarar, 
um cordeiro com fauces de leão. 
e mudar seus balidos innocentes 
em rugidos de grande irritação 
Mas embora possuas a virtude 
de imaginarias féras suscitar 
com caprichos da simples suggestão. 
nio conheces a arte de tornar 
as verdadeiras férus, creaturas 
obedientes, doceis e servis.. 
Ura, se temos, cada qual, o dom 
de interessar a curiosidade 


desses pobres humanos ansiosos. 


cada dia, de novas emições — 
unamos nossa sorte e em companhia 
partamos pelo mundo a contentar 

a estupidez geral da humanidade 
em proveito das nossas ambições. 


O magico aceitou essa combinação 
julgando que de facto as verdadeiras féras, 
do nosso domador, emprestariam 

à exhibição do seu illusionismo 


um maior esplendor. 


E de facto assim foi, juntos correram 
quasi toda a extensão do continente, 

conquistando entre palmas merecidas 

o respeito dos seres dominados 

pelo fulgor das magicas de um 

e pelas féras do sen companheiro... 


Ora, um dia, depois de muito cuominharem, 

vendo que transbordava de moedas de auro 

n bolsa onde guardatam todo o rendimento * 

do trabalho commum, lembrou-se sabiamente, 
$ o justo e probo prestidigitador, 

de sugerir qo socio que afinal 

entre os dois dividissem irmâmente 

toda aquella fortuna que continha 

o diario labor de cada um. 


me Dividir? — respondeulhe o damador — 
Meu caro, eu sou o dono dos leões 

e, sem estes leões admirnveis, 

que valeriam as apparições 

do teu illusionismo inconsistente ? 

Toda a tua magia é ume visão 

de credulos, de tolos, de dementes, 
só-minhas féras verdadeiramente 

têm existencia na realidade 

e são capazes — se eu lhes ordenar — 
de cobrarem de ti esse metade — 
das moedas que tua fantasia 

tem o topete de querer guardar. 


* LISBOA — Fevereiro, 1941 


romancista 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO. 9 DE MARÇO DE 1941 


José Lins do Rego, 


da infancia 
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clas vivas e frescar não precisa de 
ter u romancista que nos pretende 
por deante dus olhos uma tan 
verdadeira! Se coubesse num su ar- 
tigo, Seria agora de Tentar q com- 
paração entre as duas formas, der- 
- Aro do conjunto de romances de 
Lins do lego, vel-o procurmndo, 
desde “Bungue", seguir o caminho 
do voimincista proprimntnte dito, 
islu é, daguelte que não só tem de 
transpôr a experiencia propris em 
expressão literuria que não a traiu, 
mas de, put assim dizer, “subjecti- 
var o objectivo”, pois se não con 
segue tornur o objectivo tão “seu” 
comu it suu propria experiencia di-, 
recta, nunca v romancista ultinge 
aquella altitude de humanidade 
que caracteriza os grandes roman- 
cistas. . 

Não posso, nem pretendo, garan- 
tir que Lins do Nego, Lenha trans 
posto a sua influencia “tal e qual” 
para as paginas de “Menino de En- 
genho”. Limilu-me a alfirmar que 

é evidente haver neste seu livro q 
essencial da sua propria experien- 
cia; pode elle ter introduzido mil 
“e uma modificação, que no fundo, 
semi duvida, o que [az o valor ma- 
ximo do livro é a transposição para 
as suas paginas da “verdade” da 
infancia do autor, com toda a sua 
atmosphera particular, Foi da gua 
propria vida que Lins do Rego ar- 
rancou a vida que insuflou aus 
seus personagens e ás scenas cm 
que elles nos surgem, tão vivas es- 
tas como nquelles 

O critico brasileiro Agrippino 
Srieco, referindo-se u “Doidiahm”, 
escreveu que ''.., até ha pousa só 
se insistira na phase do adolescen- 
to e do adulto e o gavroche do 

Nordeste não fôra descripto, vom 
urte superior, por novellista nl- 
sum", Eis o que não devemos es- 
“quecer quando se teula destes dnis 
volumes consagrados á historia de 
uma criança. Na verdade, a erjan- 
ga não encontrara ainda o seu dy- 
terprete na nova geração brasheira 
— e nas anteriores, que eu suiba, 
não tivera nenhum de vulto além 
de Raul Pompeia, autor do já clas- 
sico “Atheneu”, Mas o caso brasi- 
leiro não é excepção relativamente 
à literatura dos outros povos; é 
sabido que a criança só esporadi- 
camente encontrara, até ao nosso 
seculo, romancislas que a soubas- 
sem penetrar profundamente, U 
que aliás é bem comprehensivei se 
nos lembrarmos de que só desde o 
seculo passado é que o homem 
conseguiu ver na criança outra col= 
sa que um futuro homem, igno- 
rando-lhe a paychologia propria, as 
tendencias, as reacções muito suas. 
e bem differentes das que teria se 
fosse apenas o apontamento dz um 
homem futuro. 

“O valor de “Menino de- Enge- 
nho”, porém não Se resume ao teu 
significado por assim dizer histo- 
rico. Este mesmo não q terá se- 
não' pelo seu valor literario pro- 
prio. O'facto de Inaugurar uma- 


“tecnica e q estrucimra 


ditecção seria de desdenhar se o 
livro não lusse denso e jico de 
personalidude comv.e, Por multa 
talo Lins do Rego é um dos uuvus 
rumancistas brasileiros a 
coube renvvar completamente a 
seral du 
romance no seu pule  desdesros 
do “modernismo” tes tem cha- 
mado, guindo não seus coveltus, é 
neste sentido: por elles completa- 
term, vu até melhor, realizurém re- 
alimente ny romance, & revolução 
modernista ny seu mais umplo 
sentido, Diz a este respeito Gcla- 
vio de Faria, no nº 4 de “Lanter- 
bu Verde"; "o, mu otigen) desse 
grande sucly de conntneo, que “s- 
tartus vivendo, está, vim grande 
parte, à busca do brasileiro, du 
Espico, do enraizado no 0554 solo 
e na nossa gente, com que à mo- 
dernisino tão intelligentemente se 


+ Oppôr av puramente europemn, au 


“uércor da nossa literatura con- 
venciunal. 4 undy de vumances 
do nordeste com que começuy à 
phase literacia que ainda atraves» 
samos, tem assim ligações nilidas 
com o modernismo”. O mesmo 
critico aponta a seguir os jusvi- 
taveis equivocos e exnsgeros de 
esperar, como sejam os “abysmo: 
logicos”, Não obstante estes ine- 
vitaveis desvios, é um faclo que 
se observa actualmente no Brasil 
uma phase admiravel de criução 
romanesca, Lins do Rego está wn- 
tre os primeiros daqueiles que não 
cairam nos excessos dn locailimo, 
do reglonalismo, À sua obra, sen- 
do, nitidamente, a dunt homem do 
nordeste, criando ambientes, des- 
crevendo figuras; envalçendo os 
problemas do nordeste, nem por 
isso deixa de ser brasileira e uni- 
versal . É 

O homem, sempre mtnpe por fa- 
talidade bio-psicologica. t-n parém 
com intensidades diversas; ne- 


. nhum pode ser aquelle sér pertet- 


to. que tudo comprehendesss, mas 
uns sabem descobrir nos seus se- 
melhantes o característico», o trpi- 
co, outros vêem além disto o que 
reune os varios tyvpicos nara conse 
titulr o naclonal, e finalmente os 
mais ricos, os mais dotados, sa- 
bem reunir a estes dois Lermos 08 
outros dois que lhes dãv pleno si- 
gnificado: o universal] « c pessoal. 
O romancista que no homem do 
noroeste não me mostre um. bra- 
sileiro, e além dum brasileiro um 
homem com uma vila. sua, vao 
será nunca um verdadeiro roman- 
cista, Tanto “Menino de Enge- 
nho” como “Doidinho” são dois 
livros que nos dão essa tolnlida- 
de; embora, dado o.caractar em 
grande parte subjectivo-restricto 
delles, não nos apresentem vs per- 
sonagens senão como que num 
segundo plano: all, de facto ,o 
principal personagem é o ambis 
ente. 

“Doidinho” é sob tode, os pon- 
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data de 20 de janeiro do 

corrente anno serve para à 
nossa aviação como um acto de 
emancipação. Nascida official- 
mente em 1914, com a creação 
da Escola de Aviação do nosso 
Exercito, ella acaba de comple- 
tar os seus 21 annos. E' pois 
com a idade legal que o gover- 
no, pelo Decreto-Lei 2.961, de- 
clara a sua maioridade. Depois 
de vencer o periodo preliminar 
do seu desenvolvimento, frac- 
cionada em tres sectores, o do 
Exercito, o da Marinha e o Ci- 
vil, eis que ella se emancipa 
para seguir unificada a sua rota, 
sob.a orientação de uma Secre- 
taria de Estado independente e 
apropriada, 

O louvor com que foi rece- 
bido o acertado acto do gover- 
no creando o Ministerio da Ae- 
ronautica diz bem da sua ne- 
cessidade e do seu valor, A 
actividade aeronautica no Bra- 
eil, com o auxillo e o encoraja- 
mento que lhe tem dado o pre- 
sidente Getulio Vargas, alcan- 
con um gráo de desenvolvimen- 
to tão assignalavel, quer na es- 
phera militar ou naval, quer na 
esphera civil ou commercial, 
que a creação de um orgão es- 
neclalizado e unico para presi- 
dir os seus destinos era da 
malor opportunidade. Como às 
nossas forças de mar e de terra. 
inpunba-se dotarfas nocgas fur- 
cas do ar de orientação mints- 
terial, autonoma, Organizações 
rsvarens e independentes, mui- 
tag vezes obedecendo a regi- 
mens diversne, ora sujelias á 
autoridade de um (titular, ore 
à de outro, padeciam da, falta 
de unificação, multo embora n 
esforço geral fosse pelo em 
grendecimento da nossa avia- 
cão e no senttlo de tirar dab) 
os melhores resultados para 3 
nossa politica aerea, Salutar 
exemplo disso é o nosso “Cor- 
reio Aereo Militar” e “Naval”. 
onde, a despeito do peggoa] se 
achar subordinado a rezimens 
legaes diversos. tem realizado 
um serviço de real merito, ao 
contrario do que oceorreu nos 
EE. UU.. onde, segundo Can- 
gardel, o serviço de correina 
por aviões militares não che. 
gou a dar resultados. 

. Com & creação desge novo or- 
gão da administração publica, 
e governo promoveu em bon 
hora, valendo-se da experiencia 


dos factos e da vantagem do 
nosso regimen legal aereo, a 
unificação dos elementos da 
nossa aeronautica, gigantesco 
passo para a defesa da nossa 
soberania, ao mesmo tempo que 
para o desenvolvimento do nos- 
So progresso interno, Não luta- 
mos, como nos EB, UU. e na 
Avzentina, contra as desvanta- 
gens da autonomia dos Estados 
particulares no que respeita no 
poder de legislar sobre trafego 
acieo interno, de sorte a tolher 
o governo da União dc fazer vi- 
gorar as suas leis dentro dos Es- 
tados. No nosso regimen cons- 
titucional é ao Governo Fede- 
ral que cabe legislar privativa- 
mente sobre Direito Aereo, E' 
essa uma das vantagens que o 
nosso legislador colheu da ex- 
periencia estrangeira e que irá 
agora facilitar a tarefa na uni- 
ficação da legislação aerea na- 
cional, O ministro Salgado Fi- 
lho, homem afeito ao Direito, 
de cultura juridica solida, par- 
lamentar e experimentado na 
alta administração do paiz, terá 
R seu cargo o grande problema 
de dotar a nossa legislação ges- 
ea unidade tão proclamada pe- 
los especialistas do Direito Ae- 
reo 6 que tem valido como 
exemplo dos melhores em va- 
rios palzes estrangeiros, em, ex. 
caberá rever os nosgos regula- 
mentos militares e navaes DO 
nue concerne à arma da avia- 
ção, dando-lhe unidade e inde- 
pendencia; as nossas leis so- 
bre regras de vôo, sonre zon8k 
interdictas. sobre policia aerea, 
anbre vôos eportivos vu de tu- 
vismo, gobre aeroportos e aero- 
dromos, sobre rotas e baliza- 
mentos. sobre os meius auxilia- 
res para vôos nocturnos, etc.. 
hem acsim regulamentar muni- 
tos pontos do nossa Codigo do 
ar. Caberá ainda a s. ex, 
orientar a nossa politica aerea 
fomentando quanto possivel a 
aviação nacional, até podermos 
sontar com uma aviação cento 
por cento brasileira. A esse 
respeito, em artigo escripto ha 
pouco menos de um anno e pu- 
blicado no O JORNAL de 19 de 
mnio de 1940. lembrava eu, ten: 
do por objectivo a creação de 
meios de estimulo na juventude. 
brasileira pela aviação e a im-. 
portancia que o trafego aereo 
representa para ae nossas futu- 
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puasixexos um phyeico ab- 
gurvido em prulundas investi- 
gações nu geu laburatorio. Lei 
de medkr freguentemente o ca- 
lor e combinar vs dados dus 
thermometros em inducções ce 
conclusões « tambem em hypo- 
theses urrojadas, que súgeerem 
caminhos novos à sua- pesquisa, 
Mas por distracção uu porque o 
Eeu preparador houvesse -misty- 
rado a apparelhagem, serve-so 
alternadamente de escalas va- 
rias; centigrada, Réaumur e 
Fahrenheit, As suas medições 
Fão exactas, mas q cumbinução, 
que dellay faz, condul-o a resul- 
tados errados. Uma combinação 
de verdades de eriterio diverso 
póde levor a erros palmares. 
isso se observa cada dia e cada 
bora, sobretudo na politica » no 
direito. Aquelle romantico famoso 
de Balzav, Une ténébreuse affai- 
ve, que é senão um falso edifi- 
cio de fallacias, que a má Té u- 
vanta sobre dados certos? E 
aquelle film recente de Paul 
Muni, We are not alone, gue 4 
senão unia satira contra a uu- 
ficiencia da justiça myope, que 
julga somo a, polícia napoleo- 
nica em Une ténébreuse affnive? 
Deste modo ouço muitas ve 
zes Interpretar 'a crise contem- 
poranea: com criterios diver- 
£us, criterio do seculo XIX, cri- 
terlo do seculo XX e criterio do 
seculo XXI, como o physico 
distraido tomava as temperatu- 
ras com thermometros, Cent- 
grado, Réaumur e Fahrenheit, 


1 


Fala o homem do seculo XIX: 

Só os regimens legaes são es- 
taveis e mantêm os povos em 
paz e os conduzem á felicidada. 
O dictador — o homem do ze- 
culo XIX personifica é respon- 
sabiliza, e evita por isso dizer 


S TRES ESCALAS 


Fidelino de FIGUEIREDO 
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“a dictadura” — o dictador é 
factor da confusão: na homogs- 
neidade e de oppressão. Se é um 
pequeno dictador em pais se- 
cundario opprime policialmente, 
á maneira do' principe de Par- 
ma, de Stendhal, que bem cu: 
nhecia as suas victimas q os 
pontos dolorosos de cada uma: 
só é um grande dletador, deita 
“fogo ao mundo, Mas acabará 
por cair desnstrosamente, ainda 
que tenha genio como Napoleão, 
porque nenhum regimen se pódo 
manter contra a opinião publi- 
ca ou mesmo universal, em melu 
da resistencia passiva das suas 
victimas porque a economia du 
paíz tyrannizado se afunda na 
inflação é no curso forçado do 
papel sem valor, porque o Isu- 
lamento diplomatico é economi- 
co é-um circulo estrangulador. 
O avarento, que zó desetou di- 
nhelro, morre afogado nos prô- 
prios thesouros; o ambicioso, 
que só desejou poder, morre 
afogado na fartura da sua for- 
ça. Se a Grã-Bretanha se lhe 
oppõe, o fim do dictador contl- 
mental é certo, porque todos us 
grandes ambiciosos têm quebra- 
do-os dentes contra a Ilha ingle- 
za e a ultima batalha é sempre 
ganha pelos britannicos, sel-o-á 
pelos seculos dos peculos por 
quem domins os mares. Og re- 
curgos de homens e dinheiro, de 
organização e intelligencia do 
imperio inglez e do seu arsenal 
norte-americano são inesgota- 
veis, E o sentido da historia é 
bem claro; um domínio vara 
vez maior do homem eobre a 
natureza e cada vez menor do 


O espirito em face da guerra 
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presença da guerra, em to» 
das as phages da historia, 
traz em si quelquer colsa de in- 
quistante e mysterioso, Não 
obstante as dolorosas e tragicas 
experiências que já viveu, a hu- 
manidade reincide sempre no 
mesmo  peccado, caminhando 
cada vez para a guerra, surda 
ás advertencias dos factos e aos 
appellos da razão, indifferente 
aos exemplos do passado, 'como 
Se -sogtresse a invencivel attrac- 
ção do soffrimento e da morte é 
não pudesso deixar de verter 
sobre a terra o tangue de um 
eterno martyrio. 
Cada geração está obrigada a 


pagar. o seu tributo á guerra, - 


sem que 'o sentimento de hor- 
Tor, que ella inspíra, consiga 
evitar a sua fatal apparição na 
historia, | 

Os povos sentem que ha for- 
ças invencíveis que vs arrastam 
à luta, como ge leis desconheci- 
das .e terriveis commandassem 
os actos de seus chefes, impon- 
do a todos o mesmo sacrificio, 
ilimitado e tragico. 

A attitude do homem em 
face da guerra é uma attitude 
paradoxal e estranha, Tudo o 
leva a odial-a, sem duvida, mas 
no fundo a guerra exerce go- 
bre elle um estranho fascinio, 
sem o que não seriam explica- 
veis, nem a gloria militar, nem 
a admiração pelos heroes que 
tombam ros campos de bata- 
lha. O soldado sente obscura- 
mente que está cumprindo um 
ditame mysterioso e providen- 
cial, quando expõe a sua vida 
no fogo dos combates, A. con- 
sciencia do perigo o engrande- 
ce e 0 eleva acima de él mesmo, 
E quando elle tomba, tocado 
pela morte, o sacrificio da pro- 
pria vida, de certo modo o redi- 
me é o transfigura. 


A meditação sobre a guerra 
nos faz sentir que todas ag ra- 
zões politicis ou economicas, 
com que, em geral, se pretende 
explical-a, não passam de cau- 
sas secundarias, incapazes de 
satisfazer a curiosidade do Es- 
Pirito, porque são apenas sim- 
ples consequencias de outras 
causas mais remotas e profun- 
das. Não podemos ver na guer- 
ra um phenomeno de origem 
puramente humana, Ella seria 
inexplicavel e abeurda. Porque 
de facto ninguem o deseja, to- 
dos u combatem e, no emtanto, 
ella permanece irremovivel, ob- 
etinada presença na historia, 
sombra funesta, que nenhuma 
época conseguiu vencer. 

O fracasso da propaganda pa- 
elfista, que o actual conflisto” 
tornou evidente, é mals uma 
prova de que a guerra obedece 
à uma lidéa dialectica intima, 
que excede az possibilidades de 
previsão e de conhecimento do 
homem, Joseph de Maletre sem 
duvida tem razão, quando diz 
nue a guerra é uma lei do mun- 
do, uma terrível lei do mundo, 
que exize, periodicamente, a 
immolação da  lLumanidade, 
"La terre entiére, continuelle- 
ment imbibée de cang, n'vet 
qu'un autel immense au bout 
ce qui vit doit étre immolé 
gens fin, sans mesure, sans re- 
Wehe, jusqu'a la consommation 
des choses, jusqu'a la mort de 
la mort”, Para o autor das 
“Soirées de Saint Peteraburg”, 
a guerra é, em si mesmo, divi- 
na. Divina, pelas suas conse- 
quencias, tanto geraes como 
particulares; divina, pela gloria 
que a envolve e nela attracção 
que, apesar de tudo, ella exerce 
sobre os povos; divina, pela pro- 


x 


se pd 


tecção -concedida aos grandes 
chefes militares, que só tom- 
bam, quando a sua tarefa está 
terminada; divina, no modo pelo 
qual ella se declara, quasi sem- 
Pre surprehendente e inexplica- 
vel; divina, finalmente, nos 
seus resultados, que escapam 4s 
especulações da razão humana, 

- Não apenas a guerra, como 
toda a historia, é incomprehen- 
elvel sem a participação de 
uma força divina, que actuando 
no plano do temporal, nem por 
ileso annulla a liberdade do ho- 
mem. Aguerra, porém, pela 
sua natureza catastrophica, evi- 
dencia ainda mais a realidade 
dos designios da Providecia, 
pois ella á,um desafio perma- 
nente ao orgulho da humanida- 
de, que tantas vezes tem pres 
tendido se bastar a sl mesma, 

Se a guerra, entretanto, tem 
um valor negativo e dissolvente, 
representando, como um dos 
flagellos do mundo, a expiação 
de uma culpa, não deixa de pos- 
suir tambem o seu valor positi- 
vo e creador, pols ella dá ao ho- 
mem a opportunidade de se 
contemplar sem mascaraã em 
face da morte e de meditar so- 
breo problema do Mal eco 
Sofrimento. Porque a guerra 
não traz propriamente comesigo 
nada; de novo e desconhecido. 
As suag reservas de violencia e 
destruíção pertencem 4 propria 
natureza humana. Quando a 
guerra se declara, a vida não Be 
interrompe, como observa Louis 
Lavelle; ao contrarto, ella lhe 
dá uma extraordinaria tensão. 
Tudo se exalta, tudo ganha um 
singular relevo, e o rythmo ac- 
celerado do tempo de guerra in- 
tensiífica as manifestações es- 
senciaes da vida, De um lado, 
o Bem se affirma no heroismo 
e na renuncia, na dedicação e 
no sacrificio; de outro lado, o 
Mal assume proporções . terri- 
veis, gerando o odio, a cruel- 
dade e o desespero... 


O homem descobre, de, subi- 
to, a grandeza das forças de 
creação e de morte que possuia 
no fundo da sua natureza, e re- 
conhece 'que vivera atá então & 
superticie de si mesmo, A guer- 
ra o obriga a tomar conhecl- 
mento do seu mundo intimo, 
porque na realidade nada mais 
importa: elle está só, enfren- 
tando o perigo no limiar da 
morte, e esta situação-limite en- 
tre dols mundos o faz pensar na 
significação da sua propria vl- 
da. E tanto poderá voltar da 
guerra um simples destroço hu- 
mano, como um transfigurado 
pelas revelações do soffrimen- 
to. 

A pEuerra, portanto, não é 
sempre um flagelo, Como diz 
Dostolevekl, no “Journal d'un 
tcrlvain” — ella é algumas ve- 
zes a salvação. O que acontece 
ao individuo, acontece tambem 
Aos povos, A guerra revela as 
suas virtudes e os seus pecca- 
dos. A' luz do soffrimento, el- 
les ne contemplam sem disfar- 
ces, e da attitude que assuml- 
rem em face de si mesmos, de- 
penderá a imagem futura do 
seu destino, que tanto poderá 
ser a Imagem da decadencia cor 
mo a imagem da plenitude. 

O martyrlo da guerra é uma 
prova de fogo imposta por Deus 
“ROS povos, para que revelem o 
seu valor e a sua grandeza, Os 
mue têm realmente direito 4 vl- 
da, são os que, no soifrimento, 
Be removam ae ge fortaleçam, 
reconhecendo as sugs cnlpas, ao 
contrario de se obstinarem co- 
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homem sobre o homem: um mo- 
vimento indefinido, continuo e 
seguro, para o alvo da liberdada 
e da melhoria das condições da 
vida, etc., etc, ete ZA 
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Fala o homem do seculo XX: 

Só os povos fortes têm diréi- 
vo à. existencia, Povos fortes-são 
vs que sabem atacar, 08 que sa- 
bem forjar as proprias armas e 
manejal-as. com mestria inven. 
civel, Fortes são os raciulmenía 
puros ol que taes se julgam, us 
que no decurso da historia mais 
vezes tém aifirmado a sua von- 
tade de dominto e o seu despre- 
zo pelas complicações dinlectie 
cas dos letrados. A biologia -com 
8 luta entre as especies e entra 
as variedudes das especles, - o 
com a eliminação dos inviduos 
peor dotados, confirma esta opi- 
nião — accrescenta o homem ido 
seculo XX, Ye 

A palavra livre é factor do 
desmembromento dos povos. Ser 
verdadeiramente intelligente. 6 
dominar alguma technica reall- 
zadora, queaugmente o poder do 
Estado: executar bem depressa e 
gontra alguem, Os intellectuaca 
são gente hyperesthesica e egotis- 
tica, impotente para a acção, gen- 
te que só cria difficuldades & 
marcha firme do Estado. A in 
telligencia e o saber são instrus 
mentos de poder; têm de ser 
mobilizados pelo Estado e por 
elle dirigidos no sentido da suga 
propria defesa, Estado é o coi- 
junto da pessoas que empunham 
as molas do commando; são in- 
fellivels e têm de ser livres no 
exercício do poder, livres com 
toda a lberdade confiscada aqu 
outros, A legitimidade do poder 
é o facto consumado. 


Liberdade individual pars 
pensar 'e trabalhar, para crear, 
segundo as tendencias profun- 
das de cada um, segundo seus 
idenes:e suas crenças; separa- 
ção e coordenação dos poderes; 
goborania nacional organizada 
na representação, periodicamen- 
te renovavel; justiça impessoal 
e absoluta, direito natural —s 
tudo isso é complicação esteril 
de pente oclosa, advogados e 
academ icos, professorecos de 
imaginação, mas sem capacida- 
de para a acção util. Varra-se 
tudo isso e passe-se immediata- 
mente do pensamento rudimens 
tar à acção rudimentar; comer 
em eilencio a ração distribuida 
pelo Estado, servir proletaria- 
mente ou bmrocraticamente no 
seu posto anonymo e obedecer a 
cultuar um idolo de fresca tin 
ta, As armas mais mortiferas 
são os instrumentos do progras- 
So; a guerra é a fórma superior 
da existencia; e o odio é o sen- 
timento mais galvanizador e 
unificador dos homens, porque 
dirige ao combate os corpos -sãos, 
etc, etc, ete. 


IV 


Fala o homem do seculo XXI; 

Se aquellas idéas do seculo 
XIX sobre as condições de vida 
e as causas do morte dos régi- 
mens políticos ainda estivessera 
em vigor, desde muito have- 
riam desapparecido o hbolche- 
vísmo, o lascismo e o nazismo 
aom suas derivações. Não uulpe- 
mos os dictadores de culpas que 
não têm. Elles são valvulas: de 
escape ou poços arteslanos por 
onde esguicha a purulencia pro- 
funda. O que n$s presenciamos 
é um sarampo infecto, mas 
ephemero como todos os saram- 
pos e tambem revitalizador, 
após a reacção da saude, porque 
Poz o organismo à prova, A hia- 
toria humana está chela de sa 
rampos, No palmilhar do ho- 
mem através dos millenios s 
dos seculos não ha um progres- 
so continuo. Entre o troglodyta 
e o “scholar” de hoje ha uma 
distancia quasi incommensura- 
vel ou vertiginosa, mas cega dis- 
tancia não fol percorrida em li- 
nha recta, nem em movimento 
uniforme, Fócos varios de clvi- 
lização se accenderam em par» 
tes diversas da terra. Nem sem- 
pre houve communicação entra 
elles e transmissão das acquisi- 
ções; pelo contrario, houve col- 


- lapsos e recuos, dictaduras é 


guerras, inflacções e totalitartia- 
mos, sem o rótulo dessas pala 
vras novas; em breves dias E6 
perdeu mais de uma vez o tha- 
Soúro accumulado em seculos, 
que outros tantos levou q ras- 
taurar-se, “O mal é muitãs vêzes 
destruido pelo mal. Como ha a 
intelligencia da estupidez, ha o 
beneficio do mal, Os barbaros, 
que se entornaram pelas pro- 
vincias romanas depois do; se- 
eujo V, e os turcos ottomanos, 
que entraram em Byzanclo dez 
seculos depois, não sabiam qua 
levavam a punhalada de mise- 
ricordia a mundos em decompo- 
Elção. 

Estes repetidos collapsos de 


civilizações com euas technicas - 


e suas culturas criam a espe- 
rança de uma hyglenica amne- 
sia collectiva, que elimine o sa- 
ber maldito das armas mortife- 
ras, inimigas do homem. 

Não assistimos só a uma ss- 
gunda guerra mundial, Muito 
mais do que isso, soffremos uma 
revolução mundial. Essa revolu- 
ção não é fim, & ponto de cha- 
sada ds uma phase ou de um 
estylo da vida soctal; é a pare» 
de em que esbarra uma civiii- 
ção embriagada de machinas a 
de super-abundancia demogra- 


(Continna na ar pagina) 
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* (Conclusão da 1.º pagina) 
to prejuízo, em caso de enca- 

lhe, será o do espaço tomado 
na prateleira, 
. ... 

Parece certo que, dentro mes- 
mo das actmaes cireumstancias, 
a precariedade da ludustria de 
livros no Brasil decorre um 
pouco ainda da falta de mais 
iniciativa e de melhor orienta- 
ção. Dizem entendidos que o 
mecanismo de distribuição — 
sobretudo quanto ao interior 
-— é om geral, o mais ronceiro 
e deficiente, 

O livro brasileiro morre tam- 
bem é mingua de publicidade, 
Agora é que se começa & ado- 
ptar processos de propaganda 
moderna, recursos aperfeiçoa- 
dos da technica publicitaria, 

' Mas evidentemente em beneti- 
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DECORAÇÃO vo LAR!.. 


TAPETES - CORTINAS - MOVEIS erc. 


A MAIOR E MELHOR ORGANIZAÇÃO DO BRASIL 


E TAMBEM NO ANEXO A' 


65- R.oo CARIOCA-67 - R. 70: SETEMBRO -82 


Escrever e publicar 


clo quast que sómente das Lra- 
ducções, que offerecem porspe- 
ctívas mais amplas e -immedia- 
tas de lucro, 

Os interessados — autores, 
editores, revendedores nesmo 
-— têm uma sórie de cumpa- 
nhas a fazer. Uma dellas, indi- 
recta mas talvez muito provei- 
tosa, à a propaganda do costu- 
me, tão distincto de dar presen- 
tes de livros, Do mesmo modo 
que as empresas de força e luz 
costuma realizar longas e In- 
gistentes campanhas de cunge- 
lho ao povo para usar a electri- 
cidade, os Interessados ma lil- 
dustria editorial podem ampliar 
muito pela propaganda o halhi- 
to civilizado dos presentes de 
Mvros, Os autores têm outra 





TIN rá 


JUNTO SA 
A AVENIDA 


campanha a realizar, em sentl- 
do contrario, Quando um escri- 
ptor publica um novo trabalho, 
se ella não dispõe de recursos 
empobrece ainda mais para ob- 
seqular Os amigos com uma 
larga distribuição ,gratulta, Se 
não se dispuzer a conquistar al- 
guns inimigos ou, pelo menos, 
a semear resentimentos, seus 
direitos aouloraes vão embora 
con essa “tragem" rulnosa, 
Blle tem de offerecer o geu ll- 
vro, Não só nos confrardes, co- 
mo a todos os amigos, e mesmo 
a muitos simples conúecidos 
que o reclamam. 


Serla muito uti) lançar no 
Brasil um costume galante da 
França e de outros paizes: 
quando o eseMptor publlea um 
volume, os amigos não esperam 
nem pedem que elles lh'o offe- 
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reça; ao contrario, apressom-ge 
em homenageal-o, comprando 
um exemplar e pedindo-lha a 
honra de um autographo. 

E' preciso que se adopte e 
generalize, urgentemente, essa 
nórma tão elegante e sajular 
no Brasil, Tenho motlvos espe- 
ciaes e Imperiosoa para pensar 


asstin, ' 





O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 


O espirito em face da... 


(Conclusão da 1, pagina) 
mo guardiões de injustiças e de 
erros. Os povos fortes se defl- 
nem pela coragem do exame de 
consciencia nas horas dramati- 


cenas da sua historia... 


Sem duvida, são impenetra- 
rels as Intenções divinas, mas 
ão é possivel deixar de sentir 
que a guerra deve ter, no plano 
da Providencia, um sentido 
creador, Não podemos conceber 
que ella seja apenas uma forca 
de destruição e de morte, Sen- 
timos, porém, que os seus regul- 
tados serão positivos ou nega- 
tivos, na medida em que o ho- 
mem souber ou não, se u.ilizar 
dos seus ensinamentos, 


São das mais graves, por lgso 


povos da Europa, não póde ser 
encarada como um simples em 
bate de ideologias politicas ou 
de Interesses economicos. Para 
o Espírito, ella é mais do que 
isso; é a expiação de um pos- 
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ADIVINHOU 


(Conclusão da 1.2 pagina) 
phica tal que supprimiu n valor 
da vida humana, Com ulm pó se 
extermina de um momento para 
outro um formigueiro, sem qua 
a quantidade e os maleficivs 
das formigas sobre a terra (ll- 
minuam com o desapparecimen- 
to desse formigueiro, 

Uma civilização é um conjun- 
to harmonico ou coordenado da 
tuncções soclnes e de technlcas 
de producção, é um equilíbrio 
enonomico e uma cultura, O sys- 
tema europeu destas colsas, qua 
formam o conteudo da civiliza- 
cão, é que esti em crise; inhi- 
bições ethicas, religlosas e Juri- 
dicas, preatigio do espirito; or- 
ganização do accerso facll sos 
bens materiaes da vida; zona Ji- 





vre da personalidade para ex- 
paudir o seu anhelo de levitor- 
go tcima das operações subei- 
diarias da existencia vegetati- 
va; civilização projectada para 
o futuro, num anseio inconter- 
tavel de mais e melhor, mais 
alto e mais puro... 


Quem tem o goslo du leitura 
da historia púde recordar mu!- 
tas crises analogas. A descobor- 
ta dos metses, à domesticação 
do cavallo, as armas de fogo, 4 
navegação do mar alto, cada iu- 
venção .nova applicavel às vel- 
leidades de dominio trouxe umo 
revolução mundial, com seus 
imperlalismos e suas victorias. 
O motor, as armas automaticus 
ca super-população é quesânos 
verdadeiros dictadores actuaes. 


DORE ESTOMARI 


oppressão no peito e difficuldade no 


respirar são signaes de excesso de aci- 
dez no estomago. E” tempo de tomar o 
Leite de Magnesia de Phillips, que neu- 
traliza os acidos, allivia o estomago, es- 
timula a digestão e auxilia a descarga 
do organismo. O Leite de Magnesia de 
Phillips é aconselhado por medicos em 
todo o mundo, ha mais de 50 annos. |k: 











LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 






» rinmema 64 denigue 
eus uPrars 
agi Pelstaato, dia 


Us homens não são llvres, nem 
Uis dos outros, nem das Lorças 
cégus da natureza, nem do sita- 
ples uçaso das suas proprias tu= 
venções, Um lnesperado coujumn- 
to de circumstancias determinvu 
o despotismu mais tôrvo da bia- 
torla. O despotismo egypelo vu 
persa ou inesopotamico tuuda- 
va-se no prestigio supersticioso 
do despotu € não na coacção de 
armas irresistiveis, como o do 
hoje. : 
v 

Nós; homens de hoje, madu- 
ros uns, ja sorvados outros, cul- 
mos nuitas vezes no equivuco 
do physico distraido, que usasse 
as tres escalas thermometricas, 
Enraizados no seculo XIX quo 
espivitualinente nos formou, seu- 
timos a nostalgia desse eldora-, 
du, porque conhecemos ainda a 
doçura de viver antes da Revo- 
lução, como dizia “Talleyrand. 
Na vigencia delle, eramos mui- 
tos novos pare lho sentir a crise 
subterranea, accusuda ua litera- 
tura e na arte, Procedemos cu 
mo-certas donas de casa, que 
comparam mentalmente os pre- 
ços de 1900 em bos moeda tor- 
te com os de hojé em mosla 
fraquissima ou convencional, 
Como não voltam os preços dn 
1900, não voltará o teôr da vida 
novecentista, com seu libernlia- 
mo de figurino inglez. Tambem 
somos testemunhas do mun- 
do immediato, o engendrado pe- 
las guerras, o mundo em febril 
mudança e depois em caótica 
treva, na improvisação incessan- 
te de doutrinas, que são apenas 
a legitimação dos instinctos cé- 
gos. Esse mundo é a mails Ins- 
tavel das construcções, porque à 
força nade institue e porque s 
vigencia de taes doutrinas ins- 
tinctivas seria, de rocuo em re- 
cuo, a morte, Mas, somos alnda 
élos de uma cadela historica, 


las". E' Isso quo faz a angustia 
dó homem europeu maduro: 
tem de se bater pelo que não 
volta ou pelo que não sabemos 
o que venha a ser, contra uma 
realidade brutal bem viva... 





Na realidade não pode- 
ria encontrar um pre- 
sente mais agradavel do 
que êste belo Big Ben 
— ou o gracioso Baby 
Ben — ou aloda o fino 


; Mais sentimos responsavelmente a go- relogio do Luiso Ben. 

alg um a C ois a responsabiildades do Espírito, e um do lidarledade das gerações, a que Para um presente de in- 

O soffrimento dos povos actual- +. do nos dá a paternidade de filhos teiro agrado, lembre-se 

mente em luta exige delle uma ou de idéas. Debruçamo-nos an- do escolhê-lo na grande 

ç I S s | actuação creadora, Mas, o Es- PEITORAL slosamente sobre o fluxo dos variedade Rig Ben — 

DE => O A O |liio io metais » anaico scans o, provar tt | À constituida de relogio 
[o etar-lheg ; 

REIS] 1º SEMESTRE | 2º SEMESTRE[ !2 SEMESTRE [2º SEMESTRE ) | mais humana, sem que sejam PELOTENSE topicos estenciaes de realldads | | de confiança abroluta, 

e restaurados os valores do Chris- - nova do sceulo XXI, O Nova Despertador Big 

EEE". Uanlsmo, cuja negação arrastou es O A, Tanto nos poderiam chamar Ben é rigorosamente 

e o mundo à actual catastrophe, rsss sbeprnbooa “a geração das duas guerras” moderno, do funcionas 

>> A guerra, que hoje tortura 08 da Sevedudo Palarsam como “a geração das tres esca- mento á prova do pó w 


feito com precisão infa- 
livel, Ha dois tipos: Big 
Ben Chime Alarm, com 
tic-tac silencioso e chn= 
mado duplo... e Big Ben 


| 


[TADIR (Das > d o) po 
di t 1 don Loud Alarm, para os que 


' sado de erros e do trahições à teem sono pesado 


Verdade, é a confirmação «a 
Impotencin do homem para re- 
solver, sem Deus, 08 seus pros 
hlemas e principalmente, é 
uma opportunidade de salvação 
offerecida ao mundo. Mas a 








Carmo volentos Apom La era. 
for dona a Mama doi, tar Tim da upa 
Eme & ma laudo 


 Pulorol da Donopuo Palolunti. 


“CAXAMBU” 


Hospede-se no 


GRANDE HOTEL 
Direcção de Joaquim Lopes 


! 
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Nas bôas relojoarias en-= 
contra-se o Novo Big 
Ben e outros famosos 
reloglos Westclox, em 
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| 
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mesmo, no mundo moderno, as 
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salvação não se alcança sem 
luta e sacrificio; mais do que 
isso, ella não se alcança sem 
uma mudança radical de attitu- 
de, sem uma reconsideração dos 
valores que informam a vida. 
No caso da civilização moderna, 
trata-se de um regresso ás fon- 
tes do humanismo christão, O 
Espírito deve considerar, em 


Coto, s Moro 4939 | 
Flora Grava Edna Drama 3) 
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NENDE-SE EM TODO O BRAZIL 


VIOLINOS - 
MARANI E LO TURCO 


Yechnicos especiniientos em 





À maioridade da Avia- 
ção Brasileira 


Recentemente construlilo 





Josê Lins do Rego... | 


(Conclusão da 1. paglna) 
tos do vista, bem diftercaie de 
“Menino de Engenho” | Embara 
seja, como aquelle, escripto na pri 
meira pesson, no preteviio tum- 
bem, é de facto um romance, não 
pelo menos, como pela densidade 


: E Eno, LOGS pa dora x st sa ça importam, neste casy 
ace da guorta, s os Ê Ê — Feparações mm — tanto pelas proporções, que pr 
de que se fez responsavel que a (Conclnsão da 1.º pagina) R. Maranguape, 10 — Tel, 234778] psicologica, A anotação com seu 


determinaram, para que a hu- 
manidade possa extrair, do seu 


tee 


ras communicações, que soru de tramos o espírito ardente, en- 


grande utilidade para a nação, a 


quê de impressionista, succede o 
tem de romence, o aprofundamen- 


grande variçdade de mo- 
delos e preços, inclusivó 
com mostrador lumino- 
so, para visibilidade das 
horas no escuro, 





a : thusiasta e susceptivel que ca- to das figuras, a pormenorização Spur — Melo- Fen pura pul 
orça ( y 
edad Di uma f organização de um plano de racteriza O joven, Este vá ng maior regularidade da seção = Pe quadrado, so cota cur 
“Pois, é um caminh fte eduração pre-aeronantico PAPA | avinção uma fonte de prazer e | ou melhor, o apparecimento da Tambemha Telf de euro 
MEM RECEITA DE PUBLICIDADE [II RECEITA DE VENDA AVULSA Pois, só um caminho se offe- | o soyens brasileiros. Dixia eu: ; verdadeira acção, que bem se pó ou bracelete 


O Aos ânnunciantes do Brasil O Cruzeiro offerece este graphico, extrahido 


dos assentamentos de sua escripta, 


“ exactidão. 


O Nos ultimos tres semestres, como revela este graphico, o augmento da 
venda avulsa de O Cruzeiro foi de 85%. Isto é o resultado do nosso lem- 


ma: “Servir sempre melhor ao publico 


O Mostrando perfeito conhecimento dos nossos vehiculos de propaganda e 
investigando a sua evolução, os annunciantes do Brasil seguem a ascen- 


são de 


oCruugevio 


A REVISTA QUE ACOMPANHA O RYTHMO DA VIDA MODERNA | 





DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
Av. Rio Branco, 128-2º andar — Elo de Janviro 


fazendo-se responsavel 


pela sua 





LETRAS ESTRANGEIRAS 


SOBRE HENRI BERGSON 


Euryalo CANNABRAVA 
(1859-1941) 


far a antiga corrente ou tendenci 


ros de uma doutrina que seria, 
Bergson, muito mais plastica, 
ços amplos e irregulares 





rece hoje, a um mundo que está 
esgotando, na expressão de Ber 
dineff. a sua experiencia da li- 
berdade: “morrer para renas- 
cer", 


S. Paulo, dexembro de 1940. 
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FORMULA DO PROF. FERNANDO MAGALHÃES / | 


LIVROS USADOS 


Compram-se biblluthecas e Livros avulsos sobre qualquer assumpto. 
4 QUE MELHOR FAGA — PEÇA CATALOGO 


LIVRARIA J. LEITE 


RCA SÃO JOSE' N. 80 — Telephone 22-1580 — lo de Janciro 


t a o prestigio excepcional de uma 
linguagem brilhante, flexivel e rica de matizes, Schelling, sobretudo, 
parece indicar, em suas obscuras meditações, todos vs rumos futu- 
através da personalidade magica de 
seductora e coherente do que os esbn- 
do autor das investigaçõse 
sobre a essencia da liberdade humana, 


philosophicas 


E' claro que as theorins bergsonianas não surgiram por geração 


espucie de eryvstallização 


Interior através dos 


difforentes systemas 


que enriquecerum a especulação no ultimo quartel du seculo XIN. O 


que ee pode considerar 


como verdadeiro. milagro, 
surprehendente e unica foi o estyia, 


como revelação 
a forma imprevista que as idéns 


do philosopho assumiram pira enlevo de todos os que apreclam q 





fascinação que não espera en- 
contrar em outra qualquer acti- 
vidade. Tudo a esse respeito 
desejam saber e é raro o pae ou 
o mestro quo não é interrogado 
com perguntas que ficam em re- 
Era sem resposta, posto ignora- 
rem as colsas mais rudimentares 
no assumpto. Uma acção intel- 
ligente e habil junto nos jovens 
no sentido de desenvolver o 
gosto pela aeronautica impyor- 
tará cm augmentar-lhes sem 
malor esforço og conhecimertos 
de ordem pratica; com excellen- 
ta proveito para a nação, que te- 
rá em cada joven de hoje um 
candidato para reforçar a sus 
equipe aerea do futuro”, 

Será essa uma das grandes 
tarefas e das mais proveltosas 
que s. ex.. com o facto e a vi- 
são que lhe caracterizam o me- 
thodo de trabalho, terá de en- 
frentar. E só então, quando se 
completar a nacionalização de 
todos os nossos elementos gero- 
| nauticos, é que teremos a eman- 

cipação real da nossa aviação 

que ora completa a sua malorl- 
dade. 


“Todo joven demonstra am in- 
tenso interesse pelas diversas 
actividades aeronauticas. E' do 
seio da juventude de hoje que 
teremos de tirar os pilotos de 
amanhã, No adulto não encon- 
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esplrituaes. A intelligencia cede logar à intuição, a sciencia é subs- 
tituida pela methaphysica, o conceito desprestigia-se deante da im 
gem e da metaphora. A philosophia passa a viver, então, uma ex 
periencia singular, uma aventura incompuravel que é a de tentar 
traduzir o inexprhnivel, aquilo que escapa aos schemas intellectuuçs 
e ás ideas precisas, d 


Bergscn preura pensar em funcção do movimento e da duração, 
isto é, procura pensar intuitivamente «Recusa admitlir, no domínio 
da metaphysica, a preponderancia do imovel, do juxtaposto, das 
condições homogeneas e dos termos eslaticos. Elle se colloca, de um 
sulto, no plano constantemente mutuvel da duração pura, da multi- 
plicidade helerogenea e do impulso vital, 


Bergãon, para a sua arrojada ascensão, utiliza-se de um tran 


de dizer mal existir em “Menino 
de Engenho”, E' em “Doidinho” 
que Carlinhos começa a sua wan- 
sitção para Carlos de Mello: n eri- 
ança precoce faz a sua apprendi- 
zagem das durezas da vida. 

“Menino de Engenho” & bello 
como uma bella paizagem: *Dol- 
dinho” é bello como um retruto 
de mestre, Netinto de Carlinhos, 
principalmente. Mas Carlinhos, 
embora sendo uma criança vulgar 
significa no admiravel romínre 
de Lins do Rego mais do que a 
expressão duma fizura: é das 
mais perfeitas expressões da erl- 
ança na literatura moderna: da 
criança “passando para adolescente, 
descobrindo os prazeres da luitu- 
ra, da amizade, entrevendo o 
amor, saindo da anarthia e da fr- 
responsabilidade infantil pela luta 
com os seus proprios defeitos e n5 
irredutibilidades que o musulo lhe 
aprehenda . 

“Qualidade essencial de amhos os 
livros, e uma das razões da sua 
importancia — á parte o seu valor 
individual como obras neimiravais 
— na moderna literatura brusi- 
leira, é à viveza que nelles conser- 
va a vida contada, a frescura ori- 
ginaria que as paginas escriptas 
não deixaram 'perder. Em * Doldi- 
nho” ainda é mais sensivel esto 


fusão e a quasi popularidade do begsonismo significam, 
mais nada, que a nova philosophia 


Bica ha muito tempo recalcada, 


as theorias e doutrinas que pre 


da duração, Pode-se affirmar ec 
trou Lerreno 
disso, porém, 


um modêlo 
com mostra- 
dos tuminimo, 
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dom maravilhoso de viu poluly a 
frescura du criança descobrindo 
vida ,por isso mesmo que se trata 
dum verdadeiro romance, sem as 
facilidades (relativas, é claro) da 
simples annotação. Não se trela 
duma criança pura, mas sin du 
pureza com «ue nos é dada a sua 
vida, Distante della, o homem tess- 
de sempre a alteibsiraiie uma re- 
flexão, sentimentos e uma experi- 
encla que lhes são estranhos; cul 
o nosso maravilhado enthusiasimo 
ao deparar com obras em que se 
ergue, vivo Bute og nossos olhos, 
esse mundo que para quasi fodas 
nós é um mundo perdido. como 
um estranho ue já não vissemos 
ha muito tempo.., 


1 





antes de 
encerrava uma aspiração ideoly- 


mas bem viva para quem examina 
pararam o advento da metuphys 
m receio que o bergsonismo encoy- 
preparado para a sun incomparavel propagação. Na 
ínvalida a conclusão de que, posteriormente, essa p 


Josophia, cujo postulado basico é a supremacia do espirito sobre . 


materia, se tornasse de 


Reler Bergson é percorrer 


uma alarmante e escandalosa Inactuglidade, 
paginas gue contêm 


proposições A 


idéns em flagrunte contradição com os tempos modernos, A apito 


vencia rolorosa do philosopho, 


em um mundo onde não havia mu 


logar para o seu feitio espiritual e a sua maneira de ser, couslituia até 
agora uma dessas provações heroicas a que somente o genio poderia 


A philnsophia de Bergson fol, sem duvida, uma consequencia da | jogo subtil das imagens e o brilho das metaphoras ageis e concre- | Polim que é a visão intuitiva, Através da intuição, elle peuer"| resistir. A noticia de gua morte, após esen demonstração gxnude- 
profunda traiisformação operada no espirito moderno, Ella não teriu | tas. Bergson creou uma nova rethorica especulativa, uma linguagem | tia a duraçãointerior, a continuldade fndivisivel e O espirito | rante da eupremacia das forças matetiaes e depois do triumpho in- 
sido possivel so não se verificasse, cm todos os sectores da vida | Ínedita em que os conceitos ostentam matiz e tonalidade quasi múusi- | Puro. A intuição do proprio philosophe, é a visão direcia | contrastavel da machina sobre o espirito, npresenta-se, apesar a 


universal, um surto incocreivel 


ção metaphysica. 


Ainda não foi realizada essa pesquisa das origens do bergsonis= 
mo, das principacs correntes que influiram mobre u obra do phitoso- 
pho da intuição, Não se procurou demonstrur a identificação intima 
processada entre o sentido da revolução bergsoniana e as tendencins 
subterrancas da realidade espiritual, que adquiriu relevo 0 exprossio 
no periodo final do seculo XIX, 

Houve sempre muior preoceupação, 
gnalar os reflexos da obra de Bergson sobre a sua epoca do que em 
perquirir nté que ponto a philosophia do movimento e. da duração 
pode ser considerada uma resultunte das condições dominantes na 
phase historica de sua apparição, E' possível que essa tarefa des- 
truisse o dogma da originalidade absoluta de Bergson, mas, em con 
pensação, demonstraria que as idéas do pensador francez promunam 
de uma necessidade profunda, de um movimento Irresistivel que tem 
as suas: origens, tulvez, na philosophia néq-platonica e nas audacio- 
sus antecipações. do systema de Plotino, Não 6, difficil 
igualmente, que os principios fundamentaes da philosophla bergsu- 
nigna se encontram dilluidos nas doutrinas dos pensadores germau- 
Pode-se até nífirmar que toda a obra espu- 
culativa due Bergson nada mais significa, historicamente, do que a 
exploração genial de um dos veios fecundos do pensamento allemão, 

A leitura dos vigorosos ensaios de Dilthey, 
Schopenhauer nos fnz crer que o philosopho frances soube emprese 


vicos: do setulo XIX 


WE PEIES RIR Pr SA PATI Av ESSE PNDAER cem, pior dig o RPA A DE) | AS ERE PO SRA Ep RR T EA 


du renovação dos quadros sociavs, 
das instituições politicas v dos valores culturaes. Houve uma pres 
paração generalizada ao tevreno propício à creação da philosophia 
bergsoniana que os historiadores c os criticos geralmente não imen- 
cionam, fazendo crer que as concepções do pensador francez surgi- 
ram como um milagre da inteligencia posta a serviço da invesiiga- 


eutre os vriticos, 


É) 


em assis 


verificar, 


de Schelling c de 


cal, em que a phrise 


O pensador francez faz 
admivavel de Sehelling sobre 


dos pensadores e por 


) adquire tal velevo 
senso urllstico antes de convencer 


esthetico que domina q 
o entendimento critico 


lembrar constantemente aquella pagina 
a fulura reinte 
ha uwile e na poesia, das quoes é 


constantemente a obra de 


Bergson. Niuguem como elle melhor comprehendeu que a intuição 


comprova a affinidade profunda entre 2» philosophia e a arte, e que * 
existe identidade substancial entre a verdade metaphysica e a revem 


lação Iyrica, 


O philosopho, que poude sentir tacs connexões entre a imagina- 
ção crendora da arte « q intuição directa do real, que soube pene- 
trar os aspectos mais intimos da vida interior 
qualitativas do ser encobertas: pelas falsas apparencias de uma rcn- 
Ndnade superficial e ijnorganica, assumiu para comsigo mesmo o com= 
promisso de cumprir até o fim a sua missão de revelar aos homens 
um mundo cheio de colorido e de agitação fecunda, A realidado, ses 


gundo Bergson, não se 


espontanea, que ellas passaram por uma elaboração previa, por uma 
] 


reduz & successão ou justaposição de elemen- 
tos inertes, pois em tudo que é recai vibra y 
creadas pary o enlevo e edificação do bomem. 

Surgiu, entretanto, uma especia de existencia degradada, um pla- 
no ontológica inferior a que faltam todas as qualidades du vida eub- 
jJectiva, ec onde não ha progresso continuo, direcção unitaria e vitino 
dade de aspectos. E' o mundo das categorias imnioveis, dos concei- 
los rigidos e das formulas mathematicas. E' a realidade do espaço, 
do numero, dn materia jnorte 2 do 
mundo e n cessa realidade se contrapõe um outro plino ontologico 
cujas dimensões são puramente lemporaes, qualitativas, absolutas « 


gração da philosuphia 
4 la se separou talvez por equivoco 
incomprebensão dos esthetas puros, Não su 
pode negar que esta necessidade invencível de restabelecer o clima 


poetico no dominio especulutivo inspira 


e todas as forinas 


a harmonia das coisas 


pensamento conceltunl, A esse 


do espirito pelo espisto, mas é tambem, uma especie de consciencia 
ampliada, directa, que apénos se distingue do objecto visto, pais 
colneide frequentemente com elle, O pensador insiste nos mais vatias 
dos tous sobre esses aspectos de sun doutrina que contribuiram para 
que ella adquirisse, em certos meios, uma reputação suspeita de mys- 
tica disfarçada, de religião encoberta por tretas especulativas, de 
charlntanismo apurado pelo habil recurso às representações esthe- 
ticas, 

A philosophin bergsoniana pareceu a outros muculada por um 
dualismo incomprehensivo e paradoxal. Eesu distincção entre o mul- 
do veservado no espirito (|meluphysica) c v dominio puramente ma- 
teria] (sciencla) denunciava um vezo escolastico, uma uttifude intun- 
clliavel com u tendencia do conhecimento para a unidade, para a syne 
those de todos os ramos esparsos da sabedoria classica e modern. 

Examinando-se essas críticas às theses fundamentaes do pensa- 
dor francez, percebe-se claramente que elis se baseiam em um egui- 
voco mulliforme, em um vício de perspectiva Inicial, Em primeiro 
tugar, nenhum dos criticos de Bergson procurou demonstrar a fillu- 
ção historica, a origem de suas idéas que são muito menos originues 
do que podem parecer à leitor desprevenido e enleado pelo sortile 
gio de um estylo colorido, onde abundam as imagens fresens e saboe 
rosas como frutas maduras, Além disso, a critica se mostrou incapas 
de aprofundar as relações entre o philosopho e o seú tempo, de “lo= 
munstar. contra a evidencia de uma observação superficial, que o 
bergsonismo exprime tum corrente subterranea do pensamento nú 
fim do seculo XIX, pois elle traduziu, com incgunlavel mestria, umu 
forma de existencia, um impulso espiritual c uma reacção psycholo- 
gica que força alguma conseguiriá deter ou desviir de seu curso fato), 

E' preciso deixar bem claro que Bergson soube exprimir valo- 
res e directrizes que se tornaram inevitaveis em sua epoca A dif. 


crueldade desse ruciocinio irreprimivel, como uma “consequencia lo- 


gica dos acontecimentos actunes.. 
prolongasse ainda mais a vida de 
Eação obslinada dessa civilização 
maria que se apoia em postulados 

A figura de Bergson pertence a um passado, 
que os pensadores discorriam livremente 


Ninguem poderia admittir que se 
um philosopho, cuja obra é u uq 
materialista e desga- Ideologia pri» 
puramente zoologicos e vitacu. 


ainda recente, em 
sobre os problemas «a na- 


tureza e do homem, e em que a unica diffleuldade opposta á creação 
philosophica decorria dos proprios termos e condições peculiares 4 
materia especulativa, O Philosopho, acreditava no livro arbilrio, teve 
sempre a preoccupação de se definir perante a noção da llberdude 


humana, A elle repugnaria, 


mais do que a qualquer outro, a vioi 


lencia organizada contra o direito de ter idéas e de explimil-as sem 


constrangimento. A sua formação arisfocratica, o seu respeito pela 


personalidade livre, a sua finura innacta e o scu sentido das colsas 


wo espirito o tornaram um inadaptado, 


um ser completamente divere 


So desses melancolicos exemplares da nossa especie que es encontram 


tão distantes, sob o ponto de vista intellectual, 


do grande philo- 


sopho, como os primitivos da epoca da pedra lascada do homem ci- 


vilizado 


A philosophia bergsoniana deve parecer aos 
dos regimens totalitarios uma pega de, porcelana, 


modernos adeptos 
ornada de: procin- 


sos arabescos, cuja fragilidado não resiste no sopro do vento. nórdico, 


que vem carregado de grifos e maldições. 


às theorias de Beitson 


não podem interessar a uma geração que prefere conduzir aeropla- 
nos e carros de assalto a penetrar os meandros eubtis da especulução 


e a contemplar a essenclu 


sopa em, um periodo historico 
pe 


das Ídéas eternas, 
obra de Bergson slgnifica. assim, 


o desprezo à personalidade livre e creadora. | 


A“inactualidade de 


& Innctualidade da propria phito- 
dominado pelo odiv ao es 


pirito « | 
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“PORQUE CERTAS FRUTEIRAS | ENERGIA 
-- NÃO PRODUZEM 


(Respondendo a uma consulta) 


O assumpto é por demals comple- 
xo, porque complexas são as causas 
que determinam esta infructilicação 
“e qesim, para malor clárezu, exami- 
* Aaremos uni à uma as causas pussi- 
.vels desto fuvto, 

1º — O clima ou o terreno não 
são apropriados á natureza da plan- 
ta; pode ser tambem que o “caval- 
lo” não seja adequado ao enzerto. 

Aclimatar uma planta, isto é, 
acostumal-a a um clima uilterente 
da do seu “halstat”, é tareta mui 
to delicada e diflici. Geralmente 
empregamos este teriuo com pouca 
precisão selentifica «e ussun usas 
inol-o em logur de naluralizar que 

é transplantar uma arvore exotica 

de clima semelhante para o nosso 

melo. Este mesmo caso não dexa 
de olferecer dificuldades, mas nao 

são as mesmas, Ha alguns annos vi 

sitâmos a Estução lixperinienta, de 

Taboas, da Associação dos Produ- 

vtores em Salilre do Chile em lLa- 

boas, Estado do Rio, e tivemos en- 
sejo de ver grande numero «e pe- 
cegueiros e perciras importados do 

norte do Chile e que, apesar de vi- 

gosos, absolutamente não frutifica- 

vam, A causa era, pois, um difii- 
euldade de aclimação, phenomeru 
ligado a questões delicadas de pi- 
siologin vegetal, Plantas acostuma- 
das ao descanso hibernal viamise, 

de repente, em um melo humido é 

quente, em que este descanso nro 

era possivel. Esgolavam-se c uzo! 
frutificavam, 
Nas plantas enxertadas e ne 


dar o caso do enxerlo não se udi- 
plar. o que tambem prejudica a; 
producção frutifera, Uma perelru 
ensertada em marmeleiro, em Lerre- 
no secco, não prospera, 

2 — A poda não pode ser Teila 
de conformidade com as exigencias 
da variedade que se cultiva, 

A poda tem por fim auxiliar o 
desenvolvimento das plantas, mas 
muitas: vezes, por inhabilidade do 
uperador, ella vem contrartihr este 
desenvolvimento, diminvindo a pros 

“vuecção de frutos e annullando-o até, 
OU peceguelro e a videira só dão pro- 
dreção aprecinve), quando conve- 
“mentemente podados. O remedio 
neste caso é uma poda raciunal, 

3º — A producção está multo bass 
ta e profunda. 


As plantas exigem una Loa acra- 
ção e assim, quando se achum des 
maciado juntos, têm a suy produ- 
eção prejudicula. A boa regra é 
manter as arvores Frutiferas, num 
cultura de fórma que. quando per- 
teilamente desenvolvidas, seus vas 
mos não se toquem, Damimso tal, 
protica-se um desboste, As arvores 
plantadas profundamente resentem- 
se da falta de respivução das raizes 
« desta má condição de vida podem 
advir prejuizos à frutificação, Em 
tucx  circumstancias procura-se le- 
vantar n arvore ou ao menos des- 
valçal-a em derredor, 

4“ — A arvore é por demais jo 
ven, 

Na infancia o vegetal ainda não | 
cogita nas graves funcções repro- 
ductivas e só 5€ occupa vn crescer. 
Aguardar a propria época é o Pe- 
medio, E" sabido que as arvores pro- 
vindas de semente (pé franco) pro- 
duzem mais tarde que os enxertos 
e unssim, além de outras vantagens 
desta operação, esta é uma das mais 
importantes. Em lodo casa pode-se 
auxiliar as urvores novas, fazendo- 
se uma poda longa, conservando os 
raminhos notos,e nrejandi-lhes O 
interior o melhor possivel. 

o — À arvore, por nccidentes de 
polinização, não chega a ter 4 
flores fecundadas, 

Esto caso é muito commum ao 
ubacutelro, Embory planta monoica, | 
pois possue flores masculinas e te- 
mininas no mesmo indivíduo, o aba- 
caleiro deixa de produzir Irutos 
impolinização das flores, Explien-se 
phenomeno pelo caso do poilen' 
das flores masculinas estar apto a, 
fecundar ns flores femininas antes ! 
destas ficarem em condições de O 
recebyr, ou vice-versa, O facto «de 
não amadurecer, ao mesmo tempo, 
estames e pistilos, é denominado 
pelos botanicos dichogamia, Occor- 
vendo o amadurecimento do poiley 
miles que o pistilo o possa receber, 
q flor se denomina dichogama pro- 
tandrica, e em caso contrario, dicho- 
gama protoginica, 1 

Os casos desta natureza são tacil-, 
mente remediaveis pela polinização 





Uyimento hasta metade 


cruzuda, para o que é necessario 
manter alguns exemplares da trus 


teiru c algumas vezes variedades da 7 


mesma casta para a interpoliniza- 
ção, Na mangueiry não se dá a di- 
chogamia, mas ha enorme quanti- 
tinde de flores hermaphrodilas não 
Mfecundadas, devido à escassez de 
pollen dos estames e dificuldade 
de pe nntáaçãos duda a conformação 

Além disso o numero de flores 
masculinas sobrescedem 4s herma- 
froditas e são assás numerosos os 
abortos destas ultimas, 

6º — A arvore já em época de fru- 
tificar não dá flor e, se dá não che- 
EA q fruto, por excesso de vigor, 

O caso aqui é o de excesso de vi- 
Bor, uma verdadeira pletora de sei- 
va e a planta “puxa no viço” como 
dizem os hortelões portuguezes. Va- 
E são os remedios da qnal. Voja- 

5! é 


a) supprime-se umn boa parte dos 


| 


rebentos centrnes falicilando a ae- | 


raço da arvore, 

b) Procura-se restabelecer o equi- 
librio do azoto dando-lhe uma adu- 
baço phospho-potasica: 

Sunerphospato — 100 grammas 

Sulfato de potussa — 5) grammas. 

Por metro iquadrado espalhado em 
redor da arvore ce ncompanhando, 
mais ou menos, o ambito da copa. 

e) Pratica-se um, córle nas raizes 
para n que se escava um repro cir= 
cular de ll cm, de profundidade dis: 
tante um metro ou metro e meio 
distante do tronco cortando-se as 
raizes que se encontrarem ah), 

d) Pratica-se uma incisão annelar 
em roda do tronco j a 2 em. de lar- 
gura logo acima do sólo. Esta pratl- 
ca é perigosa e não deve ser aconse- 
hada. Nas mangueiras é costume ta- 
har com uma machadinha a casca 
diminuindo assin a ascenção da sel- 
va quando se trata de mangueiras 
excessivamente viçosas esta opera- 
ção é renlmente justflcavel, mas não 


| precisa ser no din de São João & 


meia noite, 

e) Replanto-se a arvore em outro 
ie menos rico em materia azo- 
ada. 

7º —.Os frutos chegam a formar- 
se mas caem: 

Creem alguns phitopatholngistas 
que este phenomeno (enrpoptosis), 
seja causado pela falta d'agua na 
região do svstemn radieulr mas se 
esta é a caus" não será a unica, À 
queda dos (frutos da mangueira por 
exemplo têm como principal motivo 
n fundo “Glocsporium  manglferas”, 
Henn coa dus laranjeiras é quasi 
sempre pelo “Phomipsis cltri'! ou 
“Alternatia cltri”, 

Quando o phernmeno decorre da 
falta d'agua, n princípio augmenta a 
quéda porra depois cessar. 

8º — A arvore frutificoo outrora, 
escansein o fruto e cherm a não pro- 
duzir agora, enresentando uma vege- 
tncio mesquinha: 

Ainda aqui ns motivos podem ser 
differontes, vejamos: 

n) Falta de fertilidade dn sólo nes: 
te caso recorre-se as adubações, À 
questão, & complexa. nois depende 
êns exigencias da nrvore c da natu- 
reza do terreno. Em todo caso eis 
uma boa formulas 


Superphosphalo ,.c cer 2 468. 
Sulphato de polassio .. «. 15 kgs. 
Salitre do Chile ., ,. «. 250 kgs. 


Enterra-se en redor da arvore 
acompanhado a cópa desta após a 
Frulificação, Alguns mezes mais tam 
de applica-se o salitre, 4 

“Na época do florescimento mistu- 
ra-se mais 250 gramas de salitre 
do Chile, Isto para uma arvore gran- 
de. Para arvores de menor descnvol- 
da dóse O 
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superphusphalo pode ser subsliluldo 
por 4 kilos de turinha de vssos, Pós 
de recorver-se tambem com vunta- 
gem, so adubo Nitrophoska |, (4, 
marca DB, uu dóse de 1a % kilo 
por pé de arvore,  Espalha-se em 
derredor da arvore acompanhando o 
adubo mais ou menos o umbito da 
cópa, 

b) A planta está esgotada por pro- 
ducções precegentes. lecorrer-se a 
adubações como para o caso prece- 
dente podendo tambem ministrar a 
terra cal hydratada na razão de 450 
grammas por metro quadrado. 


c) Ha desequilibrio na proporção 
dos elementos fertilizantes . Um ex- 
cesso de azoto ou delficiencia de 
phosphoro, Í 

d) As paizes da planta chegam a 
um sub-solo incrte ou de tal rijeza 
que não permitle o desenvolvimento 
das raízes. Neste caso o mais prati- 
co será escavar em redor da arvore 
e adubar permittindo assim que as 
raizes para ah! se estendom, Quan- 
do lm agua estagnada e as arvores 





FABRICANTES 





SOC. REFINARIA DE OLEOS VEGETAES LTDA, 


EST. R. G. do SUL 


OLEO DE AMENDOIN 
NEUTRO 


REPRESENTANTES 


MAIA BASTOS & COMP. 


RUA 1º DE MARÇO,110-3º andar — Tel. 43-4055 
| RIO DE JANEIRO 





O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 


CORRESNPODENCIA 


AMEIXEIRA QUE NÃO PRODUZ 


3. M. 8. — São João Nepomuceno 
— Escreve-nos: 

“Como sempre vesho lendo no U 
JORNAL as perguntas sobre agricul- 
tura e uchando até muitas interes- 
santes pelo moro que elles são fei- 
las, vazão porque resolvi tambem 
fuzer umas . 

Tenho uma ameiseira do Janão 
que apesar de ser adulta tem carre- 
gado de flores ha dois annos para 
cá e mão vinga nem wma flor, digo 
fruto, Qual é o conselho que po- 
derá dar-me para que essa ameixeira 
possa produzir? 

Em tempo: esta ameixecira nunca 
produziu.” 

Resposta — Às fruteiras deixam 
de dar frutos por muitos molivos 
e não é facil atinar com a razão de 
não frutificar a sua ameixeira, 

“Em resumo diremos que as causas 
da não produclividade pódem ser: 
clima não apropriado, sólo não con- 
veniente, falta de elementos nutriti- 
vos no sólo, falta de polinização. 
esterilidade ingenita, doença, etc. 

Qual será q causa? 

Ha causas que não, pódem ser re- 
movidas: clima não apropriado, es= 
terilidado ingenita, 

Outras difflcilmente removiveis: 
falta de polinização, etc, / 

Desconhecendo-se a cnusa, o mer 
lhor e unico remedio é tentar uma 
adubação. Dê & planta uma por- 
ção de cinzas do fogão (2 kilos). 
misturada com ossos moidos (243, 
kilos). I 

Crso o terreno seja muito pobre | 
em humus, empregue tambenr estru- ' 
me de curral, (8 a 1 kilos). Veja o | 
que deixo dito no sr. M. Mendes, ! 
nesta secção, 

E. 5. | 


SOBRE ALGODÃO 
N. )J. R. — Paraná — Escreve- 


nos: 


“Desejaria saher o seguinte; 

a) — Este anno passado, 1140, 
exportou-se muito menos algodão 
que em 1939? 

bh) — Seria negoos vos » qto 


eta, a mi * mm 


NÃO OPERE LÓGE | 
AS HEMORROIDAS 





| Anles de chegar a medicina ao 
ponto que chegou, suppunha-se que 
só as Intervenções cirurgicas extin- 
guiam as hemorroidas, Hoje nem 
sempre são precisas as nperações. A 
medicação especifica, para um tra- 
tnmento completo póde ser feita 
com us applicações do preparado ve- 
getal PHYLANOL, em bunhos ou Ja- 
vagens duns vezes por dia e sem al- 
leração dos habitos do doente. Em 
regra, bastam sels dias ow sejam 
duas applicações por dla, para n ex- 
tinação do mal, que geralmente não 
volta, ú 





definam o recurso unico será a res 

nagem, Nos terrenos do sub-solo 

impermeavel, antes de se estabelecer 
um pomar púde-se romper esto sub- 

solo a dynamite, pratica que por 

ing vezes dá excellente resulla- 
0g. 

e) A arvore foi attinglda por uma 
doença visível ou Invisivel, Neste 
caso é Indispensavel procurar a cau- 
sa do mal especinlmente em seu sys- 
tema radicular. 

9º A arvore jámais produziu flores 
ou frutos apesar de Já ter Idade 
para fazel-o, 

Se não occorrer nenhum dos ensos 
já citados trata-se de esterilidade 
contenta! absoluta, O remedio é sa- 
crificnr a arvore, E, 5. 
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uilho, cano do chumbo, efu. 
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52,,RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 


Gaixa Postal 49% — Endereço Velegraphico; FERRO —. Televho ne: 29-1741 
FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


DEPOSITO DE FERHO, AÇO E METAES — Ena Sucadura Cnbral, 108 n 112 — Telephones; 43-6282 e 43-0996 

Grande deposito de: forro e aço em barras, vergalhões para cimento armado, vigas de nço, chnpas de ferro pretns q polyvant» 
adas, chapna de vinco liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, eixos polidos para transmissão, Istão, cobre, estunho, chumbo. 
tubos e connexões do ferro galvanizado. tubos prra caldeiras a vapor, tela para estuque, cimento, alynlade, oleos e tintas. arame 
liso e farpado, grumpos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, soda caustica, carbureto, arsenico, enxofre. creolina, pedras 
omra moinho, ferragena em wéral pasa construeção, uso domestico, etc., eto. 

Agentes Gerses dn Companhia Brasileira de Usinas Metnilurçiens, com Altos Fornos para s producção do ferro guzn, grande 
Laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e cantoneiras. Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
aregos para trilhos, chapas de foxião. panellas de 3 pés. balanças fe estrado epara balcão, pesos de ferro e intão, ferros de engom 
mar, louça de ferro fmudido, luvatorios e pias de ferro funiido esmalindo, fogarviros de ferro, bombas para agun, debulhndores par 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Ria Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 


Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e lutão, louça de ferro batido estanhndo e esmnitado, bucias estanha- 
das, lurradores, dobradiças, etc, ; . E 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


ma 





AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


"Olco de linhnça crô e fervião — Conlho JACARE' — Enxadas MINERVA e GARGULA — Cimento — Dyvamite o Gellgnito de 
Nobel — [erro guzs da Usina Morro Grande 


Filial em São Paulo: R 


UA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


AIXA POSTAL. 618 — AGENTES EM TODOS O8 ESTADOS DO NORTE E DO BUL 
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ara combater o amarellão, há 


dão no aano corrente, em setembro, 
para a safra de 19422 

c) — Conviria mais, em logar de 
plantar algodão, plantar a mamo- 
na? 

d) — Falou-se em enfardar al- 
godão em saccos do proprio tecido, 
com cintas de algodão e não de aço. 
Quacs foranos resultados desta ex- 
pertencia? 

Resposta; 

a) — A exporiação de 1940 foi 
menor, Em 1999 foram exportados 
323.539,000 kilos c em 1040 ape- 
nas. 

b) — Ainda é cedo para fazer 
proguosticos. Demais não ha pressa 
pois, a época da semenelira ainda 
está longe. ; 

c) — Julgo que andaria bem plan 
tando de preferencia a mamoneira, 


dy) — Os estudos realizados não 
foram de molde na recommendar a 
cintagem com cintas de algodão. 

Verificou-se que os fardos cinta- 
dos com cintas de algodão dilatava- 
se pela distensão das cintas, Incon- 
veniente de muita importancia. 

Ha ainda a notar uma demera 
grande na cintagem pelo algodão, 
sendo mais raplda a que se effvetua 
ecnm cinlas de aço. 

O assumplo afuda não recebeu q 
solução final, E' possivel que outros 
de remediar os inconvenientes apon- 
estudos cheguem a descobrir meios 
tados, 


E. 3, 





TRATORES 
“ALLIS CHALMERS” 


o 
MAQUINAS AGRICO- 
LAS "COCKSHUTT" 


o 
Distribuidores 
CIA. PROPAC 
Rua General Camara, 62 
Rio 
Precisa-se de Agentes 





Para evitar as laranjei- 
ras enferrujadas 


E" raro o anno em que um gran- 
de numero de cilricultnres não fica 
surpreso com o ataque de ferrugem 
em seus pomares, Em poucos dias, 
frutos que antes estavam limpos € 
dando esperança de bois negocios. 
tornam-se escuros e “mulatos”. In- 
felizmente, ainda não está bem co- 
nhecida pelos cilrlcultores a manel- 
ro de ataques do cousador da fer- 
rugem, que é um “acaro”. 

E' esse o melhor múmento para 
qualquer combate, 

Uma pulverização bem fella nus- 
se momento eliminará o perigo por 
muito mais tempo que as pulveri- 
zações preventivas, , 

E' necessario, no emtanto, que as 
pulverizações sejam feitas rom ma- 
terinl aconselhado e cm dosagens 
convenientes, 


O material mais aconselhado pa-! 


ra o combate nos “acaros”" é a cal- 
da sulfo-calcica, preparada “in lo- 
co”, pols ficando muito mais bara- 
to que qualquer outro producto, 


| combate com a mesma efficiencia. 


Além dessa, ainda exíste no com- 
mercio a sulfo-calcida em pó, com 
o nome de “Eulfo-cal”, ) 

Tambem o “Solhar" poderá ser 
empregado no combate á ferrugem, 
na proporção de (ih %. 

Ainda com o enxofre ventilado 
se poderá fazer o polvilhamento 
tem frutos humidos para haver 
adherencia), Esto processo é ado- 
ptado com successo, por muitos ci» 
tricultores. 

A época mais apropriada ao em- 
prego destas medicações, é quando 
as laranjas alcançam a metade de 
seu desenvolvimento, 


FÓRMULA DA CALDA SULFO- 
CALCICA 


Cal virgem (com mais 

de 90 % de CaO)., .. 
Enxofre em pó fino. .. 10ky. 
AELE so os 00 possas 05 DUILo 


MODO DE PREPARAR 


Numa vasilha de ferro qu de bar- 
ro, com capacidade sufficiente, fiz- 
se uma Pasta de enxofre, em cerca 
de 10 litros d'agua quente. Junta- 
se a cal, A' medida que esta se apa- 
ga, deita-se, aos poucos, muls agua 
quente, Terminada a hydratação da 
cal ,addiciona-se agua quente ale 
perfazer-se os 50 litros e ferve-se 
a fogo lento, durante uma hora, 
mexendo-se continuadamente e ac 
accrescontando-se, de vez em quan- 
do. a agua quente necessaria para 
que seja mantido o nivel primitivo, 
modificado pela operação. 

A calda assim preparada deve ter 
a concentração approximada de 
23-24º Benumé. Pode-se verificar a 
concentração exncta da calda por 
meio do arcometro de Beaumé, que 
se encontra em qualquer gharma- 
cla. (Pedir um areometro de Bcau- 
mé para liquidos mais pesados do 
que a agua, com escala de 0º à 
5º B). : 

Depois de conda, conserva-se hem, 
se fôr guardada em recipientes bem 
fechados, taes como garrafões ou 
em barricas bem cheins, Póde ser 
igualmente conservada em recipien- 
tes abertos, sendo necessario, em 
tal caso, Isolar-se do ar por meio 
sã camada de oleo na super- 

e. 


5 hg. 


— 


“CHACARAS E QUINTAES?”> 
ánno 32, n, 2 do vol. 03º, corres- 
pondente a 15 de fevereiro do mez 
findo, Texto variadissimo e bem jl- 
Justrado, Duas monographias ilus- 
tradas em trichromia, “Sobre a ra- 
ça Jersey”, “Os auxiliares do ho- 
mem na luta contra os parasitas. 
Insectos contra insectos”, “Conser- 
vação da butatinha”, “Monographia 
da raça Wyandolte”, “Farinha de 
raspa e amido de mandioca”, e mut- 
tos outros trabalhos. 
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Claudino Victor 
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Vietor do Espirito Santo 


ADVOG!DOS 
RUA DA QUITANDA, 126 — ? 


2º andar — Tel, 284724 ' 


PODRIDAO DAS RAJZES DAS 
PLANTAS 


(Respondendo s uma consulta) 

A podridão das raizes das plantas 
ê doença bastante commum e em 
geral provocada por fungos do ge- 
nero “Rosellinia” e tambem “Amil- 
laria” e ainda outros. 

Tratando da podridão das raizes 

do marmelleiro (e o mesmo se ap- 
plica a ontras plantas) escreveu o 
phytopathologista R. Drummond, 
Gonçalves: 
" “Como a “Rosellinia”, a “Armil- 
laria” passa do estado de saprófita, 
sabre tócos e outros restos de plan- 
tas em decomposição mo Lerreno, ao 
estado de parasita das plantas vi- 
vas, 

Os sólos muito campactos, assim 
como o excesso de sombra e de 
humidade, contribuem para o appa- 
recimento desses fungos, iniciando 
elles, quasl sempre, o seu ataque, 
pelas feridas produzidas por ver- 
mes, larvas de Insectos, pelos pro- 
prios instrumentos culturaes, etc. 

As plantas atacadas apresentam 
uma secca successiva dos galhos e, 
conforme se acham em condições 
mais favoraveis (terreaos humidos, 
mal drenados) ou menos favoraveis 
(terrenos seccos, hem drenados), no, 
desenvolvimento da “Armillaria”, 
pódem resistir, por mais ou menos; 
tempo, no seu ataque. Acontece 
mesmo, às vezes, que o fungo ataca | 
uma só raiz ou um grupo de raizes 
aee gt verificando-se, então, no 
nício, a morte da planta sómente 
do lado das ralzes alteradas. Mais 
tarde porém, a doença se estende 
às demais raizes e toda a planta 
morre. 

Das raizes, o (ungo.passa a la- 
ex o caule, e como no censo dos 
marmellcivos remellidos, provoca a 
formação de uma lesão ou cancro 
ao vedor do mesmo, produzindo o 
que os americanos denominam “ glr- 
dling". 

A planta fica, assim, Isolada das 
raizes e, mão podendo mais se uu- 
trir, em poco tempo, secca c 
morre, 

A infecção de uma planta para 
nutra dá-se pelas raizes, principal- 
mente, por melo das rizomorfas, fl- 
Inmentos escuros formados pelas hi- 
phas do micelio que avançam, pelo 
sólo, a conslderaveis distancias, 

Tratamentos — Quando a Infecção 
se acha muito em começo, o que 
se pôde perceber, afastando-se cui- 
dadosamente a terra para examinar 
as raizes das plantas suspeltns, 6 
ainda possivel salvar a planta ala- 
cada, pela extirpação das raizes já 
apodrecidas e raspagem dos tecidos 
estragados nas raizes pousoaffecta- 
das, fazendo-se em seguida, a des- 





Sementes de capim 


Gordura Roxo; Cabello de Nes 
gro, Jaraguá e Colonlão, limpas é 
garantidas, & venda na Sociedade 
Anouyma “Henrique Surorus”, 
Juiz de Fora, 

4 E 
CINEMA 
Em 1036 realiza “bonequinha de 
Seda”, que segundo sus propria 
lheuria sovre luni lulado, € Uma ru- 
tativa do theatro", 

Marcou esto tílm, entretanto, um 
estronduso exito de bisbeleria no ju 
É «e tal torma que um novo alento 
criou o cinema nacional, não taltan- 
do capitalistas dispustos a entrar 
pura u producção de tuims, eltalizun- 
do eta pelticula em sociedade com 
a Cinédia, dosde logo Inicia uma que 
tra, “Alegria”, que culretanto não 
chegou a ser terminada,,, 

Apesar do exito de * Bonequinha de 
Seda”, que deixe) aqui registrado so- 
mente porque seu agrado veto rela 
bilitar o nosso cinema desmorulizado 
com tantos films tracos depois de 
1931, o progresso do nosso film ti 
cará demarcado ainda pelas protu- 
cções silenciosas que realizamos até 
então. 

Assim é que em 1929 veio go Brasil 
um film natural que alcança grande 
sucçesso, pelo seu valor de narração 
scenarizada, E' Berlim, a Sympho- 
nia da Metropole”. Immediatamente 
em S. Paulo, dois cinegraphistas, 
Lustig e Kemeny, apresentam “5, 
Paulo, a Symphonia da Metropole”, 
que ge não fosse e Imitação do outro, 
seria um trabalho digno de figurar 
como marcando uma etapa no cine- 
ma mundial, 


Mas vejumos como são narradas 
mais duas historias cinematographi- 
cas, tomando os dois ultimos films 
de real valor que realizamos; 

“A camera mostra a prala infinl- 
ta onde o “esperado” ainda não ap- 
pareceu. Dentro do Rancho, Iracema 
com a criança ao colo, caminha agi- 
tada de um lado pera o outro. Em 
dado momento o seu corpo é sacu- 
dido por um espasmo. Com a mão 
livre ella encobre a boca, e 8o re- 
tira-la, a palma em concha, verifica 
que tem sangue. Esconde u mão nas 
costas e com a outra levanta a cri- 
ança que in cahindo, Pela janella 
aberta, sacudida pelo vento, descor- 
tina o fim da praia, onde afinal 
surge correndo o homem branco, 
Uma arára espluma-se no Interior 
da cabana, emquando Iracema, en- 
fraquecida, encosta-se ao humbral da 
porta e a pouco e pouco vae desli- 
sando até ao chão, apertando sempre 
a criança ao pelto, O homem bran= 
co olha Iracema que sorri ainda, se 
despedindo da vida pelos olhos, 
Toma a criança e levanta q rosto 
para a arára que repete o nome de 
Iracema,.. Iracema... Iracema,.; 

A janela bate agitada pelo vento, 
mostrando atravez da praia, passos 
do homem marcados na arela, 
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da Metropole Film de São Paulo. 

Camera mostra terra que não ncia» 
ba mais... 

Cão que não acaba mais... 

Mar que não neaba mais... | 

Dentro do mar um bote, Dentro 
do bote duas mulheres e un homem, 
Dentro de cada creatura uma vida. 

Tudo dentro do Infinito, e dentro 
deste infinito, o Limite... 

1990/1 — Sequencia do (ilm “Li- 
mite”. 

Ficou assim terminado em 193, 
toda actividade do nosso cinema. 
Dahi para cá só temos tido desllu- 
sões.: Mas co mo film “Limile” en- 
cerramos brilhantemente o progresso 
do nosso cinema, pois que a realiza- 
zão de Marin Peixoto mostra um pa- 
drão que ullrapassou o de “Holly- 
wood, E' cinema de “montage” cl- 
nema de pura arte integral maior «ue 
“Extase” de Marchaty, porque se este 
era objectivo, “Limite” era subjectJ- 
vo, sem concessões para o publico, 
como qualificou o Octavio de Faria, 
um film de rythmo e de natureza. 
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A palmeira dilata ao vento o cir- 
culo da coroa, c as ondas rebentam 
forte na prain. 

(1931 — Sequencia de “Iracema” 


add. Tinta SPU 








Não espere que seu mal se aggravo até o ponta de tornar-se 
talvez necessaria ums intervenção cirurgica cujo resultado 


póde ses fatal! 


Se soffre de ezia, flatulencia, dyspepsia, digestões difficeis 
e dolorosas, meu halito, dôres de estomago, sensação de peso 
mo catomugo «e somnolenciu após as refeições, nerophagia, « 
outros symptomas de molestias do estomago não facilite, 
recorra immediatamente sos PAPEIS BANKETS, valioso 
medicamento de alto velor scientifico. 


Muitos attestados em nosso poder provam os resultados 
extraordinarios dos PAPEIS BANKETS! 


Os PAPEIS BANKETS fazem desapparecer completamente 
todos estes disturbios e promovem a regeneração do tecido 
e mucoss do estomago. normalisando o funccionamento do 


spparelho digestivo. 


BANKETS não é um calmante de acção momentanea, é um 
preparado sclentifico de effeito extreordinario nas molestia 
do estomago, € por isso, reccitado por medicos de todo o Brasil. 
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infecção com pasta bordaleza, e al- 
guns dias mais tarde, a pincellagem 
dos córtes mnlvres com tinta de as 
phalto, 

E' tambem necessario que as plan- 
tas tratados permaneçam, por varios 
mezes, com o colo e As raizes supe- 
riores descobertas, pura receberem, 
nosses pontos, a acção henefica do 
so), contrariando-se, assim o desen- 
volvimento da "“Armilaria” wu de 
outros fungos parasitas, 

Tratando-se, porém, ee uma in- 
fecção já multo adcantaua, não vale 
a pena tentar qualquer tratanicato, 
e o mals acertado é arrancar e quei- 
mar logo ns plantas doentes, evitan- 
do-se que fiquem nas covas peduços 
de raizes dessas mesmas plantas, 
atim de eliminar, o mais possivel, os 
fócns de novas infecções, 

Taes covas deverão permanecer 
abertas por multo tempo, sendo a 


“Serra desinfectadn pela cal vivgem 


ou espalhnda cm camadas finas 
para que possa ficar bem arcjada e 
bem batida pelo sol. 

Pelas razões acima indicadas, é 
tambem medida muito aconselhavel 
o destacamento e a Jimpesa geral do 
terreno, antes de se iniciar qualquer 
plantação. 


Influe ainda, no apparecimento 
da doença, o plantlo mais ou imenos 
fundo, sem-se jevar em consideraçoã 
& natureza do terreno, além de ou- 
tros factores que occorrem para 
deixar o systema radicular dos plan- 
tas em más condições de arejamen- 
to, havendo, muitas vêzes, uma ver- 
dadeira asphyxia das ralzes que fl- 
cam, assim, mais sujeitas ao ataque 
dos diversos parasitas, 


A' 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos, 
em qualquer côr desejada, 
garantido, acelta concertos e en 
commendas em carteiras para  se- 
nhoras. Fabrica propria. Rua da 
Carioca, 40, loja. 
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Rua Mexico, 98 — 4º pav. 
CLINICA DE TUMORES 
CANCERILUGIA 

HKADIUMTHERAPIA 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA 
Tel.: 22-1587 


A pratica adoptada pelos consulen= 
tes, de chegar terra nos marmelloi- 
ros, deve ser abolida, pois é condi» 
cão essencial, para manter qualquer 
arvore em hom estado sanitario, que 
o collo da plantar fique bem are- 
jado e receba a neção benefica do 
sol, 

Piratas com o collo enterrado 
terão curta duração, nellas se mant- 
festando, dentro de um tempo mais 
eu menos longo, as doenças do colo 
e elas vuizes. 


Na ocrastão das capinas e, espe- 
elalmente, nas plantações de mar- 
melo, por ter o marmelieiro o seu 
sestema radicular muito superticial, 


é indisvensavel, ter todo o cuidado 
para não ferir ns ralzes com à ed 
xada ou outros Instrumentos enllu= 
res, pois as feridas nellas produ- 
=idns servivão de porta de entrada 
to “Armillaria”, 4 “Rosellnin” e 
outros (ungos que se encontram 
commúmente nn sólo, r 

Por natro lado, como a infecção 
de uma planta para outra dá-se pe- 
las ralxes e, princlpalmenet, por melo 
das rhizomornhas, procura-se evitar 
n passagem dessas rizomorphas, Tas 
zendo-se uma valleta. do melo metro 
de profundidade por 30 n 4 rentimes 
tros de largura. ao redor do Krupo 
de arvores suspeilas ou redor de 
toda a area que se julga contamina: 
do. forando-se sempre n terra retl- 
rada das valetas para dentro dessa 
mesma área, 

Como vimos tambem, afim de 
contrariar e dosonvolvimento desses 
fungos. é wecessario lrazer os fer- 
renos bem drenados, para que não 
hair no sólo excesso de humida- 
to,” 


FLORA 


Bnbonete antiseptico, preparado exclusivamente com plantas medi- 

indicado nas frritnçõens da pelle, comichõen, frlelrad, ccnenins, 

—  MResulindos comprovados em innumeraa 
observações clinicas. 


cinnes, 
elo. 


Producto da FLORA MEDICINAL — Formula do DR. MONTEIRO 
DA SILVA — Approvndo pelo Depnrtamento Naclonni 
a do Snude Publica = 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 





Não se acovarde! Reaja contra a 


Syphilis . vença 





depurativo do sangue. 


ELIXIR 


DEPURA » 


nn remedio: PÍLULAS 


tr 


pdo dr. H. e. VP rio 


Ois o parece 
do eanguor “PARA ENGORDAR 
LOGAR, DEPURAR 


ENA seg itatag tea, 5 LE Ee 
O SAE IM LST tar center re deetd la sad id: 
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O Não se acovardel 
Não espere que as ime 
purezas do sangue ven- 
cam u resistencia de 
seu organismo e que 
seus terriveis efeitos so 
manifestem impiedosa- 
mente! Então será tar» 
de demais! Não esperet 
É o melhor conselho 
que lhe podemos dart 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU- 
MATISMO, ARTRITIS- 
Mo, SCIATICA, DORES 


NOS OSSOS, FURUNCULOSE, ECZEMA, FERIDAS 
REBELDES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA DO CA- 
BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS; 
são alguns dos mais banais e comuns sintomas 
da impureza do sangue. O ELIXIR BRASIL, 
& base de plantas medicinais brasileiras é acon- 
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 


em molontiam» 
SO, EM PRIMEIRO 


O SANGUE"! o três vidros aponas do ELIXIR 
BRASIL, depuram o canduo e fazem en ms escarnd auiiva 
pouco tempo. Compro trhs vidros da E, 


om 
XIR BRASIS, verifique 


seu proo o inicio o tratamento — ao findar a cura, veritique 
movamento seu peso! Ficará admirado com o resultado 






BRASIL 


ENGORDA, 
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JAVIER 
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Em 1931 o nosso cinema tomou ferias... 


CINEMA brasileiro está marcando 347 annos 
do actividade, Que fizemos durante todo 
este tempo? Algumas realizações valiosas, 
muita esperança e uma grande parte de 
desilusões. Desde os velhos tempos, quan- 
do Max Linder ainda não existia na téla e Mistiu- 
guette nem siquer eusaiara os seus primeiros esgal- 
res nas fitas mudas, já produziamos flims que atru- 
vessavam nossas fronteiras. Ao lado do Gaumont, do 
Eclalr e do Pathé-Jornal, os nossos Cine-Novidades 
levavam para o estrangeiro coisas e aspertos ta 
cionaee, como a remos 
delação da nossa capi- 
tal pelo prefeito Pas- 
Bos, é que foram exhl- 


Club de Engenharia, 
porque então ainda não 
posgsuiamos um cinema, 
sob o patrocinio de 
Paulo de Frontin e de 
Sampaio Corrêa. 

Foi um princípio pro- 
missor para a industria 
que se iniciava. 

Annos untes, ou para 
ser mais exacto, em 
1897, um brasileiro. 
Oswaldo Coutinho de 
Faria, projectava em 
Paris, um film falado, 
pelo processo de dis- 
cos, Conforme a noti- 
cia publicada em “Le 
Journal”, tratáva-se de 
um apparelho denomí- 
nado KINETOPHONE 
FARIA, e o fim exhi- 
bido para o publico, 
era o “Canto de Carlos 
V”, na scena do perdão 
do “Ernani”, de Verdi, 
cantado por Battistini. 

Fntretanto, o tlm 
falado e cantado não 
agradou desde logo. As 
clne-reportagens - conti- 
puarâm sua marcha, 
até que enveredamos 
pelos ftims posados, que 
trouxeram, Ji ali, a 
invasão dos films cun- 
tados, com as Tigiras 
mais representativas 
do theatro de opere 
e de revistas da época. 
Claudina Montenegro, Pepa Ruiz; Ismenia Matheus 
e outras, eram disputadas e queridas como hoje. ns 
Garbos e as Jeanette Mac Donalds. 

Paulo Benedettil filma no anno de 1910, em 
Barbacena, “Uma Transtormista Original", tendo 
como operadora a Rosina Clanello, talvez a primei- 
ra mulher no mundo empregada em semelhante lra- 
balho. Este titm que ainda hoje é conservado om 
fragmentos, bem poderia ser recolhido a um Museu 
de Cinema, se nós. tivessemos entre tantos museus 
que possuimos, um, destinado a guardar o que já 
temos realizado ny Arte das Imagens, : 

Verdadeiros exitos acompanharam estes films 
cantados. Trechos de operas surgiram na téla e O 
publico comparecia com squs applausos. 

Dois annos antes, isto é, em 1908, cremos que 


“nosso cinema registra uma outra prioridade: a de 


produzir o primeiro film de metragem sem a coope- 
ração feminina. Estamos nos referindo no “Os Es- 
tranguladores”, exhibido no Cinema Palace na ii 
do Ouvidor. ; 

Oito annos mais tarde, em 1916, surge a primei- 
ra super-producção brasileira, de technica ousada, 
baseada num romanco celebre de José de Alencar 
e apresentada como júmais o fôra em sessões com- 
muns, sconas que causaram escundalo nas platéas 
chelas de pudicidade, Exhibida no Cine Palais, esta 


fita revelava u primeira grande estrella nacional, . 


Aurora Fulgida, que amais tarde vimos ainda em “A 
Gigolette”. Coube, assim, a “Luciola”, marcar às 
épocas dos films de “vamps”. Ainda me lembro de 
que ao surgtr a sccna em que a heroina subia 4 me- 
sa do banquete e comesava 4 imitar os quadros do 
capitalista, com a legenda “,. e resurgia a cortezi 
impudica", todas as moças foram abandonando dis- 
cretamente o salãozinho de exhiblções antes que cla- 
rensse 0 Tim da parte... 


b 
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Fantol e Maximo Serrano em “Braza 
Dormida”", da Phebo 


"Se vê pela sua sombra no ch 


Scena do film “Ira cema”, da Metropole 


ER SD E VR 


Neste mesmo anno, quasi ao flm de 1916, surge 
um outro trabalho de época. Celebre pelas suas 
montagens e pelo custo da producção, realizou-u 
Zozimo Barroso do Amaral, com Luiz de Barros na 
direcção. Chamava-se “Vivo ou Morto”, e tinha to- 
mo estrella Tina Darco, 

Vem a Grande Guerra. Em 1917 exportamos tum 
desenho de curta metragem que alcançou siccesso. 
b seu titulo, foi “O Kaiser". 

Benedetti e Capellaro, nos dão com “O Garim- 
peiro”, em 1919, um idylio apanhado através do Te- 

, flexo de um lago, Boe- 
na que foi vaiada por- 
que o-publico julgou 
que estivesse fóra de 
tõco,.. 

Chegamos ao anno 
mais esperançoso do 
nosso clnema, Um te- 
chnico da Fox, por meio 

| de acções  popula- 
reg, installa no Rio um 
estudio, o da Omega 
Wilm, e produz com 
Carmen Santos, que fas 
ahi sua estréa no cine- 
ma, a pellicula “O Uru- 
tão”. Depols de uma 
sessão especial no Clhe- 
ma Avenida, que tem 
togar em 1919, desap- 
parece o tal technico 
du Tox e com elle tam- 
bem o film, 

Hn quem diga que o 
trabalho não era mão. 
Eu só, assisti varias de 
suas filmagens, feitas 
no estudio da rua Af- 
fonso Penna, com o 
americano William 
Janser, improvisado em 
director, o braço cheju 
de tatuagens, a dar 
murros e gritando para 
Carmen Santos e O 
actor portuguez Alves 
da Cunha. 

—- Mas se realmente o 
film tivesse saldo á 
cuutento, William Jan- 
sen não teria desappa- 
recido, embora se des- 
cobrisse depois que, na 
Fox, ella fôra apenas 
| um. carpinteiro | 

Se o “Urutão” não fez época, Jansen ficou vo- 
mo o pioneiro dessa sucla de aventureiros que mais 
tarde chegou no nosso paiz, alardeando conhecl- 
mentos do que nunca entenderam, como Joe Schoe- 
no, Harry Kremp e outros. 

m o po é que 1919 foi mais um anho que nada 
uia lrouxe para nossa industri ! 
esperanças 'e,.. desilusões, Ps MNE antha 

1120 e Alberto Botelho dava-tios o “ any” 
que desvendava ao mundo a camera e nen 
Neste mesmo film foram usadas as innovações do 
subentendimento, isto é, mostrando a acção através * 
da apresentação de detalhes, tal como Pery retezando o arvo, que 

ão, par ) da: de 
ne Pos v Inimigo segurando a PE Nena PSANAU DAE 
ç Tenrique Blunt, que trabalhava como com a y 
Pirst National, em Nova York, para Francisco ado peão 
deste “O Guarany", produzido por Alberto Botelho, afim de tenta 
gua exibição nos Estados Unidos. Ninguem quiz ver o film ias 
Serrador que já realizára com o proprio Alberto. Botelho varios 
films de reportagens e cantados, sente-se tentado a ingressar nu 
negocio de producção de films. Pôgsuindo um grande terreno na 
cidade de Corrêas, pensa em tornal-o a Hollywood brasileira 
Em 1921, de março a agosto, dá entrevistas e expõe no velho 
Odeon, plantas, photos e outros detalhes da futura Cidade do Film 
Depois embarca com Vivalde Leite Ribeiro para a Europa. 
Todos pensavam que elle fôra adquirir machinária,.. E Corrêas 
tornou-se uma cidade de veraneio, e muitos compraram terre- 
nos para construir “bungalows” de regidencias! : 
Chegamos & 1924. Carmen Santos inicia a filmagém de “a 
Carne” de Julio Ribeiro, “Mademoiselle Cinéma" de Benjamin 
Costallat e mais duas ou tres promessas, Cabe-lhe a gloria de ger 
a pioneira da publicidade, numa campanha que custou verdadeira 
pda de photographias. Quanto aos films, jamais foram termi- 
nados... dem : 
- Ainda neste mesmo anno, enthusiasta do nosso cinema e can- 
sado de colaborar com meu tributo despretencioso nas bilheterias, 


e de frequentar to- 
dos os estudios exis- 
Lentes a posar imes- 
mo no film “A Joias 
Maldita”, resulvo 
desfraldar à bandei- 
ra da luta pela vlne- 
watographin macio 
tal, através das pa- 
ginas da revista "se. 
lecta”, procurando 
sanear vu meto e at). 
mar o progresso dy 
nossa Industria de 
tilms, Esta campa- 
nha que mantive 
gem perar até 1930, 
foi a unica que já 
“Bo fez na Imprenea 
seguidamente, calan- 
lo fundo no meto ci 
nematogra phico » 
entre q público, Pro- 
curando auxiliar .og 
elementos, reunir os 
mu e trabalhavam 
sinceramente, de e: 
mascarando os em- 
qusteiros e mostran- 
do, já então com a 
cooperação de Car- 
los Leal, as verda- 
feiras “causas do 
marasmo” da nossa 
industria, 






- FRAGMENTOS H 
DAS PRINCIPAES 

REALIZAÇÕES E FACTOS 

DA NOSSA FILMAGEM 


Por PEDRO LIMA 


. 








Scena de "Barro Humano” da Benedetti 


Foi sob a bandeira desta campa- 
uha que appareceram os melhores 
films do cinema nacional; Em 1924 
surge Almeida Fleming em Ouro 


Fino, Minas Geraes, com “Paulo e. 


Virgínia”, um film pobremente rea- 
lizado, mas com toneladas de poesia, 
e, sobretudo, direcção, 

S. Paulo em 1925, annuncia um 
estudio, o da Visual, O seu proprie- 
tario, Adalberto Fagundes é comba- 





MAYERLING 


Quem não se lembra dessa lra- 
gedia, através da genial interpre- 
tação de Charles Boyer e Danielle 


Darrieux? A visão cinematogra- 
phica, porém, não obstante sua 
admiravel realização, é somente 


uma parte. Torna-se necessario 
completal-a. Leia, portanto, 


MAYERLING 


q romance historico de Claude 
Anel, uuma cuidada versão dire- 
cta do original da escriptora 
Edith Magarinos Torres, obra que 
serviu de argumento para aquel- 
le film excepcional, que, de certo 
permanece Imborravel na eu” 
imaginação 


Georg Schwartz, autor da ver- 
são allemã, diz, numa apreciação 
sobre o romance de Claude Anet, 
que são de uma delicadeza ex- 
trema o modo com que o egeriptor 

! francez traçou todas as figuras & 
os fectos historicos, 


Em todas as livrarias — Pre- 
ço 124000. Interior: Pedidos 


contra reembolso a Alba, editora 
Rio de Janeiro, 


— Lavradio 60. 





tido e ridicularizado 
elusive por Menotti Del Picchia, 
quando apresenta eua “espiral”, a 
figura mais perfeita de um escenario 
de film, conforme provou com a 
primeira e unica realização que fez: 
“Quando: Ellas Querem”. 

Pulamos para 19726. Paulo Beus- 


por todos, in- 


STÓRICOS 


INEMA BRASILEIRO 





Em 1941 elle continua na boa vida.., 


dettl contracta duas celebridades italtanas, Letizia 
Quaranta e Carlo Campogallant, dando Início a uma 
grande pellicula intitulada “A Esposa do Solteiro”, 
filmada parte no Brasil e parte na Argentina, no 
maior esforço jamais feito por qualquer outro pro- 
ductor para o intercambio commercial e artístico 
eutre os dois paizes, Entretanto o flly não corres 
pondeu por ser pobre de linguagem cinematographi- 
ca, muito embora tivesse grande montagem, scenas 
de sensação, e apresentasse um padrão elevado 
quanto aos recursos de machinárin, graças nos es- 
tudios já então exis- 
tentes em Buenos Al- 
res e nos conhecimen- 
tos photographicos de 
Paulo Benedetti, 

Com outro auno, 
apparece Humberto 
Mauro, cuja estréa no 
Rio se dá com o “The- 
gouro Perdido”, film 
despretencloso de the- 
ma simples e regional, 
porém mostrando des- 
de logo que apesur 
dos poucos recursos 
que tiveram seus pro- 
ductores, já se podia 
apresentar films con 
VALOR cinematogra- 
ghico, 

De par com estu 
film nasce um novo 
impulso para a nossa 
producção, As compa- 
nhias vão surgindo 
para imitar o produ- 
etor mineiro de Ca- 
tuguazes, e ao propriu 
desenvolvimento da 
Phebo, apparecem no- 
vas companhias do 
Norte ao Sul do palz. 

Isto vem provar 
que a verdadeira lin- 
guagem do cinema 
não dependia de gran- 
des recursos, muito 
embora fossem  ne- 
cessarios grandes ca- 
pltaes para a estabi- 
lização de uma indus- 
tria que rivalizasse 
com e americand. 

Hollywood, poderia 
nesta época, apresen- 
tar mais luxo nas suas pelliculas, realizal-as com 
malor commodidade graças 308 estudios e outros 
apparelhamentos, mas na sua parte technica de en- 
tendimento de cinema, chegamos .a apresentar Hims 
que poderiam rivalizar com os melhores de Já, 

A maneira como se conta a historia desta bpoca, 
é alguma colsa que até hoje poucos comprebende- 
ram. O scenario cinematographico caminhou de tal 
forma que já não tinhamos que invejar aos ameri- 
canos, Senão vejamos: 

“Noite, 

As arvores parecem garras. O vento agolta na 
“amagens em golfadas de queixa, Anda um crime tremendo pelas 


coisas. Remorsos e expectativa, 


Amanhece, 
A neblina caminha despregândo-se das moitas. À gallinha mo- 


lha o bico na poga dagua. Limpa-o nas penas, As primeiras aves 
no terreiro, preguiçosas ainda. A mulher levanta a tranca da porta 
e o vento agita-lhe a saia suavemente. Ella mergulha a mão no 
avental e joga o milho que se esparrama no terreiro. 

Fusão. 

Um ouvido em primeiro plano e a boca de alguem se encosta 
à elle contando o crime daquella noite.” 


4 “ 
(1927 — Sequencia de “Thesouro Perdido") 


“O corrego passa preguiçosamente sob a ponte de madeira. 
Pisadas fortes sobre a ponte. 

Dentro da cabana um rapaz humilde pára de tocar o violão 
atim de ouvir melhor. Lembra-se que armára uma engrenagem na 
ponte para desarmar á passagem de qualquer pessoa. Nenhum 
signal, Novamente começa a tocar, já agora despreoccupadamente. 
Uma luz de fóra penetra na cabana indicando que & porta está 
sendo aberta, Um gato magro foge espantado. O rapaz deixa de Lo- 
car e ge encolhe humildemente a um canto. Dois pés enormes foca- 
tizam caminhando para elle. O violão é-lhe arrancado das mãor 
e feito em pedaços. O rapaz seguro por duas mãos possantes 
suspenso do chão à 
altura do recem-che- 
gado um homem 
enorme e bruLo,. 

Lá fóra o carretel 
da armadilha desar- 
ma com a passagem 
do gato assustado. 


(1928 — Seguem 
eta de "Braza Doro 
mida”). 

1 

“o rapaz depois 
de deslumbrar a mos 
ca com e palsagem, 
toma-a nos braços. 
Os pés da moça gue 
se erzuen! na ponta 
dure dedos, não para 
eymbolizar o beijo 
mas sua fragilidade, 
até para receber um 
carinho, 

“Close-uo” do ros 
to da moca apolado 
no hombro delle, 
que continua aper- 
tando-a nos braços. 
Panorama de came- 
ra do rosto della tn- 
dicando que sogue a 
palzagem até um es- 
pantalho, da braços 
abertos que pares 


” Civ O PATA f 
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Tina Darco e Alves da Cunha em 
“Vivo ou Morto" 


contemplar a moça com um gorriso estupido como 
a vida... 

O salto quebrado. 

Telita nas grades da escada, 

O enterro. 

O apito, 

A desilusão de Eva Nil, Eto, 

(1948 — Sequencias de “Barro Humano”), 

O sucresso sem precedentes desta realização da 
Benedetti Film, mar- 
ca as possibilidades 
definitivas do nosso 
cinema e o grão maxi- 
mo do seu progresso. 
Estnva provado que 
não existiriam mais 
difficuldades para 
realizarmos a cinema- 
tographia brasileira. 
Faltava-nos, tão so- 
mente um estúdio ap- 
parelha e commodida- 
de de trabalho. Eu, 
Paulo Wanderley, Al- 
varo Rocha e Adhe- 
mar Gonzaga, que por 
circumstancias  espe- 
ciaes haviamos coope- 
rado com Paulo Be- 
nedettl em “ Barro 
Humano”, resolvemos 
continuar. Surgiu en- 
tão a idéa do estudio, 
que localizei em São 
Januario, na rua Viei- 
ra Bueno e rua Abilio, 
Fundamos o Cinearte 
Estudio  ( Cinédia ), 
onde realizariamos 
nossos films e onde 
todos os productores 
do Brasil. encontra- 
riam facilidades para 
produzirem seus fllms 
quando aqui viessem 
em locação. Era um 
grande passo para o 
uosso cinema e talvoz 
uma victoria definlti- 
Ya. 1 

Iniciamos a 26 da 
faneiro de 1930 e fil- 
magem de nossa se 
gunda pellicula, “Bau= 
dade”, com a estrella Didi Vianna que ful descobrir 
em Ipaussu”. 

A 26 de abril do mesmo anno, fica paralyaada 
definitivamente a filmagem de "Saudade", Gonzaga 
miuda o nome do estudio para Cinedia, destruindo.a 
unica força que Incentivava a nossa filmagém, 

Mns esta historia flca para ser contada em ou- 
tra ocensiÃo.. 

Estamos nos primordlos da estabilização do som. 
Vem no Rio o primetro film falado de , Movtetoue 
em nosso idioma, por signal, pelo nosso consul em 
Nova York, Sebastião Sampalo, no prologo us 
“Broadway Melody”. 

Logo a seguir, Benjamin Filuenherg se apresen- 
ta ao nosso publico no “trailer” de “Deus Branço” 
conversando com Raquer Torres, e “Fox Folles”" & 
“O Cantor do Jazz”, lançam definitivamente o clna- 
ma falado, 

No dia 26 de agosto de 1929, no Polytheama é 
exhibido o flim nacional “Casa de Caboclo”, No 
Santa Helena, de São Paulo, é apresentado a 29 de 
setembro do mesmo anno “Acabaram-se os Otarlon *. 
Ambos em Vitaphone, o primeiro aproveitando dis- 
cos Já lançados e o ultimo com discos gravados s4- 


| pecislmente para o film. 


Paulo Benedetti immediatamente inventa um 
apparelho, e com discos já gravados, produz 36 
“ghorts” de canções. O Circuito Nacional dos Txht- 
bidores, mais 6, e a febre re plastra pelo paiz, «té 
que Byington, de S. Paulo, realiza, em '1931, "Col- 
sas Nossas”, com um successo extraordinarlo, 

Oduvaldo Vianna vae aos Estados Unidos estu- 
dar cinemas, Passa por Hollywood e declara que vl- 
ria fazer fita falada no Brasil, que elle qualifica de 
“Theatro com “T” maiusculo”, 


(Continua na 3º. pagina). 
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Os mais altos edifi- Os mais altos edifih 
cios de Chicago e cios do Rio e de São 
$ Paulo no alinha- 
de Nova York: mento da rua 
Os 4 edificios do Rio 
Os 4 edificios de Chi- de Janeiro mais altos no 


alinhamento da rua 

são: 

1.º) Edificio da “A 
Noite” (Praça 
Mauá), 76 metros 

2.º) Ministerio da Edas 


cação (no alix 


cago, mais altos, são: 


1.º) Civic Opera Hou- 
se, North Wacker 
Drive, n. 20, 45 
andares, 184 


ao nhamento das 

2.º) Field Building, na duas ruas late- 
rua South La Sal- raes), 75 metros. 

le, n. 135, 43 an- 3.º) Edificio Metropo- 

p ; litano, à ma Al- 


varo Álvim n. 31, 
(Cinelandia), 66 
metros. 

4.º) Edificio Assicura- 
ziont, à Av. Rio 
: Branco, esquina 
“da vma 7 de Sex 
tembro, 62 mes 


dares, 177 me- 
tros. 


3.º) La Salle, na vma 
North La Salle, 
n. 1, 49 andares, 
175 metros. 





4.º) Morrison Hotel, tros. 
North 
Wait Nadia. p  Ém S. Palo os edi 
Ri cios podem ter, no ali« 
79, 45 andares, nhamento da rua, altu 
174 metros. ra bem maior do que ag 


do Rio. Pelo novo regu= 
lamento que vem de ser 
approvado, as ruas de 
18 metros de largura 
podem ter predios dé 
80 metros de altura, no 
alinhamento da rua. 
- P claro que a partir 
da altura de 80 metros 
os edifícios podém se 
elevar, em recuos suc= 
cessivos, a alturas 2 ou 
3 vezes maiores. 
O novo edificio 
“Condor”, por exem- 
plo, em construcção, 
em S. Paulo, tem 32 
andares, com mais de 
15 metros de altura, 





Os dois mais altos 
edificios de Nova York, N = W à Õ PQ K | | 
que representam, aliás, | E: 
os mais altos do mun- | 
do, são: O “Empire 
Estate”, com 102 an- 
dares e 408 metros de 
altura; o “Rockfeller 
Center”, com 64 anda- 


res e 262 metros de al- 
tura, 





Vista aérea do Empire State e do Rockefelt er Center, (com 102 e 64 andares) vendo-se 


á esquerda « ponte que vee ao aéroporto La Guardia, que Nova York acaba de cons Vista aé ! | 
KR RO E f a ) ? - aérea de Chicago, cendo-se ao fundo, no lago, o local d é 7] 
Eruir no ponto mais proximo possivel da cidade — (Photographia especial do “Chica «imo dos grandes arranha-cêos do Ea o aé ane Santos Dumint é dardo Rio Brioo 
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VENDEM-SE 


JARDIM BOTÂNICO — Em, rua 


transversal da rua, Jardim 
Botânico, vende-se predio mo- 
derno em centro dg . terreno 
de 31 x 10, com 4 quartos, 3 
salas, S banheiros, garage, 
etc, Preço: 160 contou, 


LEME — RESIDENCIA — Ven- 
ds-se em centro de grande 
terreno, medindo 17 x 40, opti- 
mo palacete, com amplas au- 
commodações, necessitando Ji- 


geiros reparos. Preço: £10 
vontos, Srolia 
[IPANEMA — RUA REDEM- 


PTOR — Vende-se optima-ras 


sidencia de 2 pavimentos, ter-" 


reno de 10 x 21, 4 quartos, 
Banheiro completo. 3 salas, 
garage se demais deponden- 
ctas, Preço: 145 contos, 


COPACABANA AVENIDA 
ATLANTICA — Vende-se tet- 
reno, medindo 14 x 40. Posto 
3. Preço: 700 contos. | vo 

COPACABANA — POSTO 6 — 
Vende-se, na rua Joaquim 
Nabuco, predio de 2 pavimen- 
tos, construcção moderna, em 
centro de terreno, de 12 x 34, 
com 4 salas, 4 grandes dor- 
mitorios, banhêiro completo 
em côr e demais dependen- 
clas. Garage, ótc, Preço; é 286 
contos, a 

LOPACABANA — TERRENO — 
Vende-se no Posto b grande 
area de 1,800 metros quadra- 
dos, 30 x 60. Preco: 1.000 
contos. 


ACASO pat mg to qem md 


INMOVEIS E CONSTRUC 





* BOTAFOGO — LANGO DOS 


LEÕES Vende-se predio 
- antigo, em centro de *Lerreny 
» de 11 x 48, com 8 quartos e 

“demais depondencias. Neces- 

nita grandes reparos, Preço: 

85 contos, 
BOTAFOGO RUA REAL. 

GRANDEZA —- Vendem-se 4 

predios antigos, de 4 pavl- 

mentos, recentemente refor- 

'mados, torreno de 11 x 20 vada 
um. Com 4 quartos, 3 malas, 
“dependencias para criador, 

entrada para auto. Preço de 

nada predio: 75 contos, 

FLAMENGO — RUA PAYSANDÚ 
— Nn melhor ponto desta rua, 
vel:tlo-sa palacete  recente- 
menta construldd em centro 
de terreno de 13 x 30, Cons- 
trucção luxuosjssima, Acaba- 
mentos em bronze e estuque. 
Revestimentos de marmore 
Carrara. 6 grandes a luxuo- 
sos dormitorios, 8 banheiros 
eompletos de côr, de grande 
luxo. Residencia para altn 
aristocracia. Preço; 550 con- 
tos, Facilita;se 50 e|º do pa- 
gamento. 

LARANJEIRAS — Vende-se, na 
rua das Leranjoiras, luxuoso 
palacete de 2 pavimentos, re- 
centemente reformado, em 
centro de terreno de 12 x 50, 
com 4 salas, 2 banheiros com- 
pletos, 6 quartos, 3 quartos 
para criados, garage, jardim, 
etc, Preço: 220 contos.  Ne- 
moclo de ocenaião. 

CENTRO — RUA DA ALFAN- 
DEGA — Veanda-rs predio an- 
tigu, loja e sobrado, terrena 
medindo 6,50 x 35. Bem con- 
tracto, Entrega immediatu. 
Preço: 240 contos, 

CENTRO — RUA MEM DE BA* 

* — Vendem-se 3 predios antl- 

“ gos, necessitando grandes re- 
paros. Terreno de 18 x 20. 
Principlo da Avenida, Preço: 
800 centos, 

TIJUCA PRAÇA  SAENZ 
PENA — Vende-so em rua 
transversal a esta praça, pré- 

“dio ds constriicgão moderna, 
“em concréto, de 1 pavimento, 

, pentro de terreno de 8 'x 40, 
"“ com 9 selas, 3 quartos, ba- 

nhetro completo, varandas, 2 

quartos para criados, grande 

quintal! arborizado, jardim, 
etc, Entrega-se o predio com 

pintura enmpleta;” Interna é 

externa, Preço: 100 contas. 

TIJUCA - — PRAÇA  SAENZ 

> PENA — Vende-se predio de 

*cbnestrucção recente, em cen- 
tro de terreno de 14 x 30, 2 
pavimentos, 4 enlas, 4 quar- 
tos, banheiro completo, entrr.- 
de para auto, 2 quartos para 
empregados, varandas, etc. 
Preço! 150 contos. 


TRATAR TLOYD IMMOBILIARIO 


EDUARDO P. DE OLIVEIRA Jor. 


Director 


Ay. Rio Branco, 197 » 


7.º andar — sala 720 


ED. GUÍNLE — Tel. 48-0922 


VENDE-SE FAZENDA “BÔA VISTA” 


Vende-se a superior fazenda “Bos Vista”, sita no 1º 
Berra Mensa, Estado do Rto de Janeiro, o Municipio que mais progride 





diatricto de 


pela expansão de sun industria de Incticinios e com perspectivas mais 


vantajosas pola installação da Grande Siderurgia Nacional 


territorio, 


em seu 


A fazenda em questão está situada dentro da cidade, donde dista 
apenas cerca de 3 kllometros, Servida pela grands estrada “Getulto 
Vargas”, que desemboca na “Rio-São Paulo”, estando em tommunicação 
directa com a que vae para Caxambu', Possue 170 alqueires geometricos 
de terra, 6 alqueires em mattas, 23 em pastos cercados a arame far 


pado; possue ainda 4 ranchos com 


curraes; 12 casas para colonos; q 


sédes; banheiro carrapaticida: engenho para canna, movido a agua: 
alambique “Alegria”, com expncidade pata 500 litros de aguardente; 
moinhos para fubá; machina pra cortar forragem movida a agua; ? 


alqueires plantados com canna; 3 com milho: a fazenda contêm 108 


vaccas leiteiras; 60 novilhas; 4 Lunros novos; 2 outros touros reprodu- 
ctores; 6 bola de carro; 7 burros arreados; 2 cavallos; à eguas de cria 
ção; 1 enrro de hot com eixo fixo e 4 carroças: arados de tracção animal. 
As terras são uberrimas e de 1º qualidade. 
Tratar com o proprietario, sr, Antonio Pereira Bruno, por carta, ou 


pelo telephene 3-3-20, em Farta Manss, Estado do Rlo de Janeiro, 


APARTAMENTOS 











VENDE-SE A LONGO PRAZO 


—— Desde 85 contos 





PRAIA DO RUSSELL — FLAMENGO — CCFAGABANA 
Grande facilidade de pagamento 
TRATAR A' AV, RIO BRANCO, 128, 7º AND,, SALA 705, COM 


PROC 


ACAUAN & 


CESAR 


IMMOVEIS 


Quereis vender, comprar ou alugar vosso immovel? 





URAE 


Cia. Ltda. 


PREDIOS E APARTAMENTOS 


DESDE 65 
EDIFICIO REX — 1º 


CONTOS — 
LONGOS PRAZOS 


PEQUENAS ENTRADAS 
andar — Sala 1117 


Telephone: 42-6382 
As melhores condições da praça 





ço. Parte do pagamento durante a construcção. 


Constructores: L. Mag alhães & Lemos Ltda. 
INFORMAÇÕES: J. A. MOTTA JR. 
RODRIGO SILVA, 11,2.º—. DE 10 





























APARTAMENTOS 
«RHADA» 


AVENIDA PASTEUR, 120 


Projecto e fiscalisação dos Architectos 
MARCELO ROBERTO “e MILTON ROBERTO 


Todos os apartamentos com vista para o mar. Living-Rooms de 58m2. Gara- 
ges. Play-Ground, Somente dois por andar. Preços a partir de 165 contos. Fi- 
nanciamento a longo prazo. Tabella Price, Todas as despesas incluidas no pre- 


à i2e 14 á 18. 










LEBLON — Vendo grande 

area de terreno de 

cerca de 4.800m2., X%om duas 

frentes. Faria Costa  Assem- 
bléa, 11, lo, | 

Vendo 


LARANJEIRAS — 7 º,n do 


predio em centro de terreno de 
& ms. na frente, 63 nos fun- 
dos, por 85 ma, de extensão. 
Faria Costa, Assembléa 11, 1º, 


BOTAFOGO — pendo é praça 


Largo 
dos Lebes, esplendido e bem 
Incalizado terreno, com T00m2. 
Preço: 65 contos, Faria Costa, 
Assembléa 11, 1º, 


STA, THEREZA — Yendo um 


rua Gonçalves Fontes, com 13 
por 22, por f0 contos, e outro 
à rua Pinto Martins, com 7 por 
Y7, por 20 contos. Faria Costa, 
Assembléa 11, 1º, e 
TIJUCA = Vendo bom terre- 
no de esquina, 
proximo & Muda, 
Preço: 35 contos. Faria Cos- 
ta, Assembléa 11, 1º, 
TIJUGA — Vendo lotes de 
terrenos & rua 
Rocha Miranda, de 18 a 29 con- 
tos, e um lots & rua Bão MI- 
guel, de 10 x 22, por 25 contos. 
Faria Coste, Assembléa 11, 
GRAJAHU” — Vendo esplen- 
dido terreno 
de 12 x 43. Preço: 30 contos, 
Faria Costa, Assembiéa 11, lo, 
VILLA ISABEL — Vendo em 
plen dido 
predio & rus Barão de Bom Ra- 
tiro, com 3 salas, 6 quartos, ba- 
nheiro, etc,, em terreno de 10 
por 51, Preço: 85 contos. Faria 
Costa, Assembléa 11, 1º, 
MEYER — Vendo pequena vyil- 
ta com 4 casas, 
rendendo 7:6805 dnnumes, Preço: 
38 contos. Faria Costa, Assem- 


bléa 11, 1º, 

PIEDADE — Vendo esplendi- 
do predio à rua 

Elias da Sliva, em centro de 

terreno de 14 x 70. Preço: 36 

contos. E outro & rua Antonlo 


Vendo um 


Vargas, por 13 contos, Farie 
Costa, Assembléa 1), 1º, 
MARIA DA GRAÇA — vendo 


terreno de 15 x 30, 4 rua Re- 
zends Costa, Preço: 15 contos. 
Faria Costa, Assembléa 11, 1º. 
OLARIA — Vendo predio com 
4 apartamentos, 
rendendo  $:640$000 
Preço: 70 contos, 
Assemblén 11, Jo, 


BRAZ DE PINNA — 


torreno à rua Caralpé de 
em frente à estação, 
contos. Faria Costn, 
11, 1º, 

NICTHEROY — Vendo | pro 
no de 10 x 34, á travessa Gene- 
ral Andrade Neves. Prego: 36 


feripo: Farta Costn, Assemblta 


annunes, 
Faria Costa, 


Vendo 
optima 
10 x 38, 

Preço. 9 
Assembtléa 


pre- 


Não pague aluguel... 


Adanlra de 
MENDES FIGUEMEDO 
sem nenhuma entrada o sem 
aporinmento apenas com n amor- 
tinação menant 
Ron 19 de Mnlo, 28 - 4º andnr 
(Edificio Colombo) 


Optimos lotes em 
Laranjeiras 


No mnfa aprenivel recanto demas 
hnirro, vendem-ne Iotea desde 
% contos. 


Runa Jofo Cuqueiro, Cavatás & 


Campo Bello (trnnaversal à ros 
Pereira do Silva 102) , 


F. P, VEIGA 
| & FARO FILHO 


Av. Almte, Barroso DO .. 11º an- 
dar — Tela.; 42-5291 e 42.5412 


PAQUETA' 


VENDEM-SE 3 predios muito 

bem sítusdos, dando hoa ren- 
da, construídos em terreno que 
mede de frente 53 metros, opti- 
mo negocio. Tratar na Av. Kio 
Branco 128-7º andar, sala 705. 
com CESAR, 


TJUCA 


ENDEM-SE um terreno e um 
predio situados na Avenida 
Tijuca, Tratar na Av, Rlo Bran- 
co 128-7º, sala 705, com CESAK. 


PETROPOLIS 


NDEM-SE 2 optimos predios 

muito bem situsdos, com ga- 
rage, construidos em terreno de 
MmO0 x 12m00 e Lim0o x 240m0o. 
Tratar á Av, Rlo Branco 128-7º 
andar, sala 705, com CESAR, 


Ilha do Governador 
PRAIA DA GUANABARA 


VENDEM-SE optima áren de ter- 

reno com diversas reslden- 
cles, com renda mensal de 700 
mil réis, com frente para a Prala 
da Gusnabara e R. Commendador 
Bastos, medindo em cada frente 
24 metros por 98 metros de ex 
tensio, Tratar na Av, Rip Branco 
128-7º and, sela 705, com CESAR. 











Não pague aluguel... 


MENDES FIGUEIREDO 


vende npnrinmentos apenas com 
amortinação menanl 


Run 13 de Mnio, 38 - 4º andar 
(Edificio Colombo) 




































O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 
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APARTAMENTOS EM COPACABANA 





“(EDIFICIO TABARITE'. 


Rua Santa Clara, esquina de Domingos Ferreira-Posto 4 


Vendem-se os ultimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo financiamento pelo I. A. P. E (Instituto de Aposentadoria 


e Pensões dos Industriarios). 


Typos de 2 e3 quartos, com e sem garage, desde 90 contos até 130 contos. 


Àos contribuintes do 1. A. P. 1. juros de 7/ 12% no tez e financiamento quasi integral 


CONSTRUCÇÃO A SER INICIADA AINDA ESTE MEZ 


PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO CIVIL 


GERARDO DE LIMA E SILVA 


AVENIDA NILO PEÇANHA, 155 = 3.º ANDAR = SALA 301 = TEL. 22-8297 


Vendo 


LEBLON — Rua Aperana, terreno 17 x 22, proprio para resi- 


dencia, 65:0008000. 


BOTAFOGO — Terreno de esquina, perto da praia, 20 x 88, 


240:0008000, 


Optimo terreno, em rua transversal á Voluntarlos da Patria, 


84 x 56, 


Avenida Pasteur, optimo terreno, com 30 m. de frente, 
Prata de Botafogo, edificio de aptartamentos, por 2.500;0008. 
Rua Jardim Botanico, terreno de esquina, 17 x 26, 115:0008. 


GAVEA — Rua Frederico Eyer, causa nova com garage, 


145:0008000, 


CATTETE — Em rua transversal, terrano 22 x 50 


CENTRO — Predios ás ruas Ouvidor e Uruguayana, e Avenida 


Rio Branco. 


CAES DO PORTO — Area de 3.600 m2,, optimamente situada. 
8AO CHRISTOVAO — Zona industrial, area de 1.500 m?, 


120:0008000. 


GRAJAHU! — Terrono 50 x 70, proprio para avenida, garage 


ou deposito. 


TIJUCA — Avenida por 800:0008000, rendendo 10 % liquidos . 


BORIS OLDENBURG 


CORRETOR OFFICIAL DA BOLSA DE IMMOVEIS 
Rua da Assembléa 104, 6º andar, sala 618 — Tel, 42-2841) 


IPANEMA 


Aluga-se por 700$000 moderno 
apartamento, com 8 quartos, sã- 
la, etc., 4 rua Barão de Jagua- 


ribo n. 327, 


Praia de Botafogo n. 48 


Alugam-se jou] vendem-se 08 
apartamentos 6% e 64, com 2 sa- 
las, 2 quartos, varandas, etc. 
desfrutando linda vista sobre & 
bahia. Tratar pelos telephones 
49-N252 e 42-6658. 








LUGA-SE apartamento novo, Indepen- 


dente, com dois quartos, sala, ba- 
nheiro completo, 


sal ou pequena familia 
. Maracars 1340, Chaves no 1342. 


CASA PEQUENA ? 


Augmente-a com o 


SOFÁ-CAMA 


DRAGO 


R. Visconde Itaúna, 105 = Tel, 23-3430 
Rus 7 de Betembro, 209 «.Tel. 42-2249 
Rua do 'Cattete, 141-A - Tel, 25-5814 








Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, o;:timos lotes promptos par 
ra immediata construcção. . 


, Informações no local: 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 
ou no escriptorio da 


“CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n. 10* 


cosinha, dependencias | 


para empregado, Jardim, ete., Dara es- 
de tratamento. | 












MEER — Alugam-se optimas residen- 


tos, enls grande, hall, banheiro completo 
e de empregado, fogão a gar, etc, Bon- 
de « omnibus á porta. KR, 
zende 448. 











Não pague aluguel... 


Procure 


MENDES FIGTUEMEDO 
Ron 13 de lnio, 38 = 4º andar 
(Edificio Colombo) 


clas novas e espaçosas com 3 quar- 


Capitão Re- 


Inf. tel. 23-5280, 





YA S 4% 


Quereis Vender ou 
Comprar Propriedades? 
Edificios? Casas? Terrenos? 


os corretores 


$. Stockler 
Clyto Lemos de Azevedo 


offerecem seus serviços 
com todas as garantias 
Edificio NILOMEX, s. 702 — 
Tel: 2292.7221, Av. Nilo Pe. 
canha, 155 — Rio de Janetro. 





Telephone: 43.6372 
“Projecto approvado n. 990 / 38 — Inscripto sob 


n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L, 8, flo, 25 



















Imposto de Renia PETROPOLIS 


FLAMENGO 



















MARAVILHA DE URBANISMO 
-* EDE BOMGOSTO! 


JARDIM CARIOCA 


-(ILHA DO GOVERNADOR) 


A mais linda “pldade-jardim” do Rio de Janeiro, onde o progresso é visivel e a valorização 6 
constante! Sempre crescendo! Crescendo como A palmeira, chela de esperança, confiante no 
futuro | 














JARDIM, CARIOCA, que já conta com m ais de 300 predios, possue linha de bondes ele- 
ctricos, luxuosa linha de omnibus propria, agua canalizada, luz electrica, rêde telephonica, esta- 
dio, Prompto Snccorro, optimas praigs e dista t Ro sómente 35 minutos da Avenida Rio Branco! 
E' a “cidade-jardim”.n. 1 da Ilha do Governador | 7 

Neste local privilegiado-estão 4 venda lin dos terrenos, com todos os melhoramentos desde 
"6 contos, para pagamento em prestações mensas s desde 70000, sem juros, com direito 2 sortelos 
de quitação! Aproveitem a opportunidade ! t 
Ainda é-tempo de se comprar por cobre o que vale ouro ! 


PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 
- BRANCO, 142, 3.º ANDAR 


PHONES : 42-3554 e 42-3812 | 
RIO DE JANEIRO 


(Inscriptos e Tegalizados sob N.º 1 no 7.º Officio de “Immovelis, conf. Decr.-Lel, 58) 


A' AV. RIO 


PR AR 





- 

















ENDE-SE em Valparaiso um bom 
A famílias de tratamento, alugam-se ECLARAÇÕES , de renda per terreno, de 12x22. Local secco q 
confortavela apartamentos no Edificio Lu- feitas só com os technicos do | muito saudavel. Preço de cconsião, 


4 


cindrade, & Av. Oswaldo Cris n, 13 — é E, Nemoel Ist roprletari 
Informações no mesmo ou pelos” delapho- RR o E Rd de pg tada a petropolia, À 
nes 23-5637 e 25-4709, ua Sete -2º, sala + Tela, EK. Visconde de Itaborahy 98, com Ed: 
42-2802 e 42-5521. mundo, Tel. S88D. 
. —————s — am 


—. 
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IMMOVEIS E  CONSTRUCÇÕES 
APARTAMENTOS-FLAMENGO 


(JUNTO A' PRAIA — TODOS DE FRENTE) 


Em edificio a ser brevemente construido, á Rua Duis de: Dezembro, vendem-se optimos apartamentos 
proprios para pequenas familias, com sala, dois quartos, quarto de empregados, dependencias de serviço, etc, 
a partir de 55 contos, com entrada inicial de 3 contos e pequeno pagamento até receber a chave, O restantte em 
15 annos, em. prestações mensaes menores que o pro prio aluguel. 


OUTRAS INFORMAÇÕES F. DETALHES: CER N Lan luna 


ETGOS, LTDA. roca 















é teen 


aoR Os mil Ae— 


Terrenos, Predios. e Apartamentos 


F.R. DE AQUINO & CIA. A 


otferecem tudtiçãos em “tudos ua daisroá o pará tudus va 'preços 


Gott —— y 


RESIDENÇÃA O Ep HE 











lugam dé 
APARTAMENTOS E CASAS 


F.R. DE AQUINO & CIÁ, LTDA, 


Bum. nl nas rt dtagenica: o o 
cia da vié bituaução pryvi coma 
Telenhones : 42-9076 - 42-8215 - piada, Nino “pa E t2o:o00podo 
effereram Incações em todos us bnlrros q pura tod eços E. RAUL DE MELLO y a [o] ema e EMA 

a tuduo us pr e. POSTAL 3326 depenmênçids Ferreçio 8%43 





Cusnélim Bofanico 


TERRENOS 








Rua da Lave. mito é 
ndo DU ano REMO COLA NO | 4T:UUUBAOU 


Rita ca Ciuvem. medindo 4lxgu 120; ULUBUVU 


k ) a eat QE 
Ar. Gomes Faeire, com 1 sals, 8 quar- b 098000 proximos de Aristides spi- 


tos, banheiro, cozinha e terraço, TH ) R EZ 0POL | Ç nola, lotes de [4x24, 15x30 


VIA SRD Ra e 14x33 — MILTON FER: 


Centro ' =. | | SÉ LEBLON - TERRENOS - Ven- 
CH AC AR AS ' | dem-se à rua Dias Ferreira, 
FRAÇA JOAO PEMSOA, 5, 3º and, = ny | , j j 





Ipanema 













. o PREDIG 
(a a Dona = Magnilicos! apartamentos PREÇO DO METRO QUA- 2, Neiva nes petemai | REIRA DE CARVALHO, Ourio |) ftus timão de saguaribo — pródio com 
exclusivamente 2 familias, completamen= ) DRADO CINCO MIL RÉIS a Dest pr na ld omni - Ab si tamento, um por andar, tendo | : 
te novos é de fino soabamento, tendo as if o fim da Run Mare- ves, 91-19, nha, banheiro, er fr Cas Cem ER 
end peca o Pts | 9008 4 050m000 BB] PRAZO DOIS: ANNOS, MES Tim à ori nro 
E e q PRESTAÇÕES MENSAES,| + A mineiros VA, ERITAGIO PESSOA Lagõa 
ty de empregadas, . z ' ? . “ . eim- 
' SEM JUROS ERAS Vo Fã) / RUA ÓUVIDOR, so ; AVENIDA ERITACIO PESSOA — Optimo 


de-se terreno de 12x35, lado 


bungalow, 3 salas, 4 quartos, copa, vugi- ) 
unha, banheiro, garuga com quarto em + 


Antiga Fazenda do Imbuhy, 9210:0008000 


U hoje Parque do Imbuhy, di. o! da sombra, proximo da Av./] Slice Paeilhacto 1150008 a prazo Go À 
Rca vidido em bellissimas chaca-- Es COPACABANA — Vende-se, , Delphim Moreira — MILTON 
ras, Não pague aluguel... || por 175:0008, luxuoso apar- FERREIRA DE CARVALHO Leblon 
RESIDENCIA asa A  SOMES PM, | O Parque do ipi gi. | ing gRetemindo , tamento, para fâmilia de tra- Ourives, 51-1º AVEMBS MEMES + Opliino terteno: 
o pro e Go | Da is osiserrará o cespento (] -.. coseneo meta 1) iuttonto, om nlcio do emaão | E SR e a a | 
papro//9 Deita 60) fito (9) go , Rua 13 de Mnto, 55 - 4º andar |] trucção, á- tua Airés Salda- pao 


de Fazenda, por isso que 
gua situação privilegiada je 
| 


(Edificio Colombo) 


nha, no melhor e mais aris- 
tocratico local de Copaca- 





“será proveitosa para os que LARANJEIRAS - 50:000$ - 


lamenge 


RUA JARDIM BOTANICO, 48 — Optimos 








UE TES EEE = . 
: : Vende-se, à rua Indi jun- 
entanto ap Hsrua: | 000 À cooumo BI nele. posmuirem  chacaras. Í COMPRA E VENDA DE |] han, lado da sombra, com A 
mento, Assim, , im sed ai IMMOVEIS 4 quartos, 4 salas, varanda | to ao predio 31, terreno de tiva, Condo RE taependo Optima veste 
a n , 
bg Ear sen pabi. in de 2 x 15, garage e nene. 12x28, proximo do ponto — domais “dependências,” ed 100:000g000 
tantes, que, no Parque In. |) con? (ut peca, ea |] dencias completas de servi-| ing do bonde “Aguas Fer || TERMENO | | 
buhy encontrarão pessõa || 140 contos. ço e: empregado, sendo EM MILTON FERRE tua Coelho Netto — medindo 11,20 x 6h ' 150:0008000 | 
pa apta a lhes mostrar as cha- | endo PURAROGO E 25:0008 á vista, 10:000$ du- | e REIRA RESIDENCIA 
nde-se optimo predio po 
caras. : | prio para ga pi grande rante a construcção e o Tres: DE CARVALHO, Ourives, 51- Runa Senador Vergueiro. Optima casu de TO 
AV. DELPHIM MOREIRA, 89 Apart Quem vae a Therezopolia, | família, com 18 quartos, 5 sa- || tante descontado em folha, UA andar. e ii ide ci ic o Via j pt io 
mentos acabados de coustruir, tendo “ 950 quer repousar, €, para bem filas, 6 banheiros, ete. deh prazo de 15 dr rço juros de| 
he) Fis ta) cozinha, banheiro, quar- GUUU repousar, é necessario es» no de 14 x 40. Preço: 250 , — > 
a de emvrezado e garage contos. Facilitando-se 120 con- 9 Gs fi uca 
à i SANTA THEREZA ; . A 
o nbr fed bege te Vende-se na rua Almirante || “J. Commercio” - 5º andar dem-se à rua Hen Fique NUA tvi, ano MEM Otima: é» 
armonico de grandes cha. . ' — Optima: é» cori- 


E Alexandrino, junto e depois do : : fortuvel residencia dé 3 pavinigntos, cum 
Leblon 2 Fleiuss, proximos do ponto 


caras, não sendo de ser u salas, * quariose demajs dependencias, 


O O 











n. 1203, terreno 12 x 40 — : - 1R0;000R00U 
que se transforme em arta- |] 44 contos. Problema domestico de fiasi do bonde “Fabrica” DS TENDE PN a ve dar RO DO ST 
balde da Cidade de Therero. | JARDIM BOTANICO espaço vital ? mal do bonde “Fabrica”, Ea a ns és 

o RESIDENSIA polis, com casas juntas- unas ' Vende-se terreno de 17 x 27 Resolva-o com lotes de 10x26, 11x30, [2x30 Ê ns 
a's outras A altitude varit -— Prego 24 contos. dd | - MILTO FE ão Uunçulves Mreapo SR boo os 1º 
E e— pavimento; 4 quartos, U salas, saleta, vo- : 
RUA -JOXO LYRA — com alguns moveis v. entre 880 e 1.500 metros. Vend ai) b SOFA-CAMA | e maiores N R- inhu, Lanhelro e despensa, é no Andar 130: U00MU0U 
de accordo com a construcção, u &U ms- x eude-se palacete acabado R  REIRA DE CARVALHO, 0 . terrêo; | calão, 4 quertos a canhettu; 
tros da preta, excelente residencia | Oseu clima é secco, não |f de construir, com 3 salas, 4 ri» Terreno. IUxif 
com % pavimentos, tendo 4 4 , R tos, gnrage p co: j E 
hall, salas de visita, pesar e aços sujeito a““RUSSO” e sal. | LE ont nie EO ves, od. he RUA CONDE DE BOMKIM (ajuda) — ca ) 
md garaga com 3 quartos, - Jar- berrimo. Dista apenas 1 Ji. | ç E f sales. copa, cozinha, 6 quartos, hall, é 290:000800U 
m, et lometro da Rodovia There. | GASTÃO MACIEL é E banheiros, quarto o vanheiro de empre- 
, (À Edificio Joenul do Comercio E gaús .rotparia, garage “com; ae in 
zopolis-Petropolis: E', de fa.- andar == dal 0d Vikconda Itaune, 108 « “791, 33-3430 | | ME cinta, quintal, ete; 
| RUA MARIZ E BARROS, 473 — Apartamen- IM | cto, o recanto ideal para re. ef Rim 146 Betembro, amo rei; 42-7248 À) VER - ESQUINA + Vende-|] predio PARA RENDA. 
to 201, com 3 salas, b quartos, banheiro, 7 En Rota : : , . tua Mario de Alencar > predly Som 4 
cozinha q banheiro do empregada. sds o id pouso. Tem agua em abua [se à rua Dias da Cruz, com abavtamentos todos. com “entrada indo: ros 
dancia e ja” é servido pela E” - vendente, “com  oplimar Rn np 280 :000800U 
rêde electrica, distando do [6x22, proximo da estação, o mniio, vem) aluga o. enda” annua j 





Golf Club tambem somente 1 


BRACO g A. COPACABANA 


indicada para casa de nego- 
cio ou de renda — MILTON 
FERREIRA DE CARVALHO, Ou- 
rives, 51-1º, Ástação de notice 


TERRENO no 
Es PUMA dada A vp Jor tea mar o EM; UVUNULO 


E TR TO 





Sylve 4 he E kilometro 


vom À ineo io; | APARTAMENTOS 


4 E E O ri md O ee O E E ea - e a 


LADEIRA DOM GUAMHARAPES, MT = 
aptos, 101! e 104 — com | sulu, 4 quar- 


a — 
.— 





tos, hall, banheiro, cozinha, quarto & bn- z E RUA a DE erp h a sa paso nbs Papi ei 65: u 
nO. HH — a : Edo, ea dean er cast de air, o Leme Th 
dolo Migas ii sado”, es miauaies so-|] PRAÇA SERZEDELLO' CORRÊA TERRA NOVA (Linha Auxi- || do cita mma z quartos, 1 eis, a denen- peca 
re à venda das chacaras : won k VaSeR | denulas, ada a tudo: q a 
no Parque do Imbuhy 2 AMPLOS APARTAMENTOS POR ANDAR liar) — Vende-se à vista oui sa 
. com sala de entrada, então, sala de juntar, 3 quartos, banheiro, |! ' à 
(Bi his T d O Ei cozinha, copa, quinto de empregados, etc. Gárnge para 20. car» be pó longo, terreno à rua Meyer 
topo l odos os Santos ros, no subsolo. Ampla varanda envidraçada com deslumbran- Souza Freitas, de 10x39, AR UI 
Aluga-se optima e confortaver residen- te vista para o mar, Acebamento de luxo, Maximo conforto e ' Ô PE DEAR NOR é : PA 
ri der ph EA ads A Independencia, em oval mngnitico e unico er “Copacabana, a proximo da rua Edmundo — sds , 
de M 98, to tel. MM-3Am. poucos passos da prair. Fimanciament | a : nel - AVENIDA SLULADANA — Predio de'2 
RESIDENCIA NA MUSEJLA e Março ou pelo te I nto a onigo prazo peli Ta MILT ON FERREIRA DE CAR- pimento num BETÃO E og Ala em j ns:000 i 
cima ver eo & So rat qlars ques, : g0U 
Ives [0 banhei inha. Nos fyndus, ? peque- 
HUA MADE bato alga Soco Peida 1, R “ago pri no apar predio Ad Projecto de Jayme T. da Silva Tell VALHO, Ourives, 51 | ? De pelipisa pão A e f lg e] mario | + sittu, UUS 
o ú a ) — + * ' e sbetrio e vozini - 
tendo 4 quartos, 9 salas, varanda, quer engrasato. ralar. á rua 1º de Março os EDIFICIO ) cad Ent, TAF ANHO! BA8 


to ds banho moderno. grande cozinha. 
cópa, quarto para empregada, Egaraçe, ERA Sae E SS 
jardim grande acimentedo para paHna- | PARTAMENTOS — Alugam-se «ontor- 
ão e recrelo, asus propria. ed vã À taveis, acabados de construir. no 
automovel 40 minutos da estação RA | Campo são Christovão 105, Informações 


-— Tel, 28-53, 
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BOTAFOGO (9 Lia 


| GonPra- “SE palacete vconlorta- 
| vel em centro de terreno, Pn- 
itirre aee sssazen o a 


a 


Olavo Bilac 


Construcção e incorporação da 


di portar do Ed. | Pomar, 


Intechnica Engenheiros Ltda. Av. PREDI . 
Kio Branco 1484" andar ! 





tia Settadur Antrio Curtlo — Proniv 


A 6 Brasi e | aa SO, lago | 
ii opor Vi besve dugue.. DD Construtora Brasil Ytda. |][ Não pague aluguel. |) Gis ris ratio | emo 









L mine Gameleira. Renda: 4:7008 annqser 


| Prego inciutnido o terrena nor Fondor * 


| Jlha do Govenad? 


LARANJEIRAS 


MENDES FIGUEIREDO 
sem nenhuma entrada o meu 
npnrinmento upenas com n nmór- 


Adquien de 
MENDES [MIGVEIEDO 
sem nenhimmn entendo o mem 
empstrinmento muenas com q amenr- 
“o tleneÃo menant 
Mun 1a dê Mnlociis = 4º undnr 
celso Colombo 


RUA GDA QUITANDA, 128 — 1.º 


' | 
A vossa Organização lhen eroporclonarã REGURANÇA 
E TRANQUILLIDADE . y 


] 
FR, DE AQUINO & CIA. LTDA, À 


| 
helta ERIC Bs 
| ESCRIPTORIC ESCRIPTORICS : Preços: os EL a 250:000M000 . 7 





Run 13 de Woo bg ler andor Telephone : - 23: 0854 


(Edificio Colombo, 











sAHOIM GLSNANANA Nf it ) 13:0008000 
Lixôu na Prata da Blea 


Es. 5.000:000$000 


3 valer, do quartos, cópa, cozinha, bauhel- 
Empresto eobre. hypothecas de prédios situados 









ro, dispsieá, quarto e Lanhelro de -am- 


| JARDIM GLANABAHA — Hus 22 — com 

| 40: 0004UUU 
| pregada é um pavilhão no quintal, Ter- ' 

| 






no'Centro ou na Zona Sul Optima casa réno 21x52. 
ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA Dk LMMUA BIS E em quantias não inferiores a 1.000:0008006 Vendo é. 6 salas, 7 quartos e mais déis de empregada; dependencias / r fi ' 
| -A JUROS DE 8 % complêtas, porão e garage, 'Terréno dé 17 x:55 com frente pata cara y 


duãs tuas. Preço: 250 côntos, - No melhor lovas, em rua-transversa) À p , 
prala, casu de & riu sa om bom es |. 80:0008000- 


I » bo) ' 4 3h dy : 
A. FIGUEIREDO E SR corno ão À é 
| garage. Pacilita- -Be 20! 006% q pa prazo. 
7 Setembro 65 — s. 61 — Tel.: 43-3792 


APARTAMENTOS Em SA NPPANEÇÃO um pavio BALRHUs 


APARTAMENTOS NO FLAMENGO | 


BORIS OLDENBURG 


- Corretor Official da Bolsa de Immoveis 
Rua da Assembléa 104, 6º and. cala 613, Teleph, 42-2844 | 


Matriz: 





Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 





ERDE AQUINO & CIA mA 


Agencias: 
a Of RUA BARÃO DO FLAMENGO, no: “PALACETE. FLAMENGO” UMINISERAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 
— RIO — NICTHE so Vendem-se com grande facilidade de pagamento aparta mentos amplos, de 3 ede 5 quartos, 2 ou 3 salas, 2 "Matriz: 
Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco es E demais depen dencias, serviço inteiramen te k Independente? id entrada nobre. UM APARTAMENTO Av Rio Branco, 91; 6: ândar = = Tel. 23 1830 
1; A e , 7 à A dus “Agencias nn ES - A 
Tel. 27-7313 405, 8.6]; 2282) RD o te ma Informações, ———— — — -— RIO — pá 'NICTHEROY — 


Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio. Branco 
“Te, 271313 ; 425, s. 3—Tel, 2282 df 


(o) EMPRESA TECHNICA EDIFICADORA, LTDA. 
A. CATRAMBY F. AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — Sala. 901 
TEL. 42-6508 . | Ed (Esplanada do. Castello) 


(Do Syndiento dos Corretores de Immovels' do Rin de Janeiro) 









O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 
E IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES | 


) % AM E ni a 
! ANNA SA É yo 7), fh; 7, AV 
A mm um l; 











Flamengo 


APARTAMENTOS 
CONSTRUMDOS 


ENTREGA-SE sa chnves de 
um confortavel e luxuoso 
apartamento, com garage, 
em edificio JA construido, 
para ser habitado Imme- 
dintamente, no Flamengo, 
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"ENDO — 320 contos, nn Muda da 






























em ponto mufto commer- 
cial. e tambem as de um 


? á Almirante Tomane Ed 
ANNO I BOLETIM DE 9 DE MARÇO DE 1941 N. 66 TO RUGAS com a pa há 

an de escriniven cm tos Wap 

Foram feitos pelos corretores officiaes Os se guintes prestes devendo o niblica inferessado helilão, de bn pa e Ep 
“ | me ago em 2 o 

oram feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo o publico interessado pior as e 
' 4 e... . o . p crescidos dos furos de 10 NM 

MW À . » |] e” as 4 

nos negocios apregoados. dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores: unindo é dé ra 

Ô É entrada met, Preço, a 

BARROS & KRANCHER E ' Fa JOÃO PROENÇA vê : partir de 135 4MOGODO, i 
VESDO — be Lara Porra era O BIVVICIHLO MUITO U UU BE Je RVErET 7 rs pda po A eras r E Largo do N 
erros a ua BavÃO qe Pstrogalio; O movimento Immoblllario do mez ds feverelro' elevou- e Butanico, chocnra tendo 30 ou dit EM | 4 Ke 
e per pelig Ea frog e Ar representado por 411 transacções, “conforme 6 Sadi ee sá radiação PS sinago dr , Machado ê! 
concreto e optimo t(nquenmento, | SPAIXO: . q a a À 
tendo em baixo, 2 salns, 2 quartos reno necidentndo. - APARTAMENTO A 
= inn bege esigg magia bro clima, ] ATLAS ADMINISTRADORA y “= CONSTRUIDO nt , 

3 qu to de ba com- | ., j .. E 
A ma cn rs op Niteana Predios Valor cit Valor Total LIMITADA (o) [4] ENTILEGA-SE AS una. Bi 
ida 40 contos a lon- : J. DA SILVA OLIVEIRA e 4 ] vus de um aa ES 
. o ns. opil= [EA 
VENDO — 65 contos, em transveraal| 411 | 387 | 16.383:0253 | 144 S.TOMILIS | 20.088:0068 | AMO IO DRA Sig beso ! Pp É Q ana tos 6 eotáia dao na 
do go rd proximo ee í optimo predio com 32 aslas, O : pendenciom, pelo preço de EM 
spp nad Prsiorea shi ao tos quartos, bons dependencias, em a : do ves ão ! 
centemente reformada, aolida € No quatro acima não está incluldo o movimento de financiamento 1n- terreno de 10 x 60, & rua General bene io x Aonçia de IN 
espaçosa, allás, duas restdencins | moblilario, que publicaremos no proximo numero. x Def iniç PSU NOIR a qeu : Das f 
permeada od rip erre predio moderno e vga pj va o RACE o 
! . ; 1 2 frentes, o 14x y AVANLAMEN: , 
para 16 6 com frente Dara ou EIA irao de diet reto 47 ENTREGA A DE APARTAMENTOS 

la Price, com amortizações men- ponivel para construeção de opit- ENTREGA-SE AS OHA- E 
iresmsnei= COMO adquirir a pro ===" ==": 3a constRuiDOs No FLAMENGO E COPACABANA Erintis tuts E 


Tijaca, em transversol e quast 
junto 4 rua Conde de Domtim, de 
onde dista 40 metros, o conjunto 
de um bom predio residencinl vi- 
toso, recuado e em centro de ter» 
remo de 10 x 40, tendo em cima, 
& quartos, etej em bnixo 3 espa= 
cosum enlus o demais dependemos 


príedade immovel? 


DO DEPARTAMENTO JURIDICO 


ANTÔNIO DE CASTILHO GAMA 


(AV. RIO BRANCO 184, 4,º% snla 407) 
VYENDO — 90 contos, na Urca, apar- 
tnmento construido, em edificio 
luxuoso, Facllita-se o pagamento. 
VENDO — 350 contos, no AMo da 
Bôa Vinta, grande e eqntortavel 
residencia para família de trnta- 


SEM ENTRADA INICIAL 


APENAS COM AMORTIZAÇÃO MENSAL 
FLAM ENGO 


confortavel apartamento 


njanto com m refe- 
ida loja, podendo tam- 


- bem cer separado, Preço 


bastante interessante, pf- 
quena entrada, € p reatins 
te m longo Prazo. 


A clns, No quintai todo ires ova mento, : e =: 

mM com nrvores fru : COMPRO — Trgente, nté 120 contos, ca q 
a ge com 2 optimos quirtos mobre DOS BENS INALIENAVEIS inseto o pote sd Lnxa pm Ur ae ? 
a a mesma, Ao Indo do mencionado - . MENTOS EM 

) predio e incluido no preço acima. O testador pode tornar inalliena- quando pese sobro o immovel divi:| ComPRO — Na bnze de 40 contom, '  OORPORADÃO E 





um lote vngo de 10 x 40, todo mu- 
rado, Encllito n metade. 

VENDO — Z10 contou, em Copaca- 
bann, Posto 5 fmmedinções da 
Praça Eugento Jnrdim, Juxuosis= 
aimn e solidamente construida re- 
aftdencin de 2 pavimentos, com 
muitn nppllenção de ceramica, ta- 

* quenmento tndo de parquet pos 
Ysin, espaçosn varanda terrem, 2 
smplns sulns em cima, 4 granitos 
aquarios, 2 bnnheiron completos 
«uarto de cmpregndn; grande ter= 
«aço de estar, do qual se domi- 
ya toda a zonn de Copncabann é 
q Atinnítico, 

VENDO: — 140 contom no Andara- 
ny, em run perpendicular À rum 
HinrÃão de Mesquita, pouco acima 
do ponto de 100 rélm, cama antiga, 


veis os bens que deixar para os her= 
delros ou legatarios, fixando um 
certo prazo para estar em vigor & 
clausula da inallionabilidade ou es 
tipulando que e mesma duraria to- 
da vida do beneficiado, Tal clausu- 
Ia torna o immovel livre de prescri- 
pção de 10 ou 20 annos, de servidão, 
de penhor ou hypotheca. Em todo 
caso convem consignar conjuntas 
mente cm a inalllenabilidade a im- 
penhorabilidnde dos bens, 

A Incommunicabilidado não se 
presume, Tem ella do sor expressa 
e se não o fôr os bens, mesmo inal- 
lionaveis se communicam, porquo & 
communhão é a regra. 

Apesar de existirem opiniões que 
rogimen a separação legal do cnsa- 
mento og bens adquiridos posterior- 


da flacal de Imminento oxecução: 3º 
quando existir convenlencia real € 
effectiva para o beneficiado, em su- 
batituir o bem por outro, gravado 
com a mesma clausula, 

O juiz permittíria a venda e jul- 
garia » eubrogação da clausula de 
Inallienabilidade no outro bem, A 3º 
hypothese só se verificaria se o bem 
Es encontrasse ameaçado de ruina, 

Outro ponto a saber é se a Impe- 
nhorabilidade do immovel attínge a 
seus frutos, rendimentos, ou que 
para tal haveria necessidade de dis- 
posição expressa no testamento, 

Em face do nosso direito anterlor 
a clausula que grava o bem não 
comprehende ca seus frutos e ren- 
dimentos que, no silencio das dispo- 
sições testamentarias, podem ser 


pegrneno terreno na zona aul ou 
Mjnen, 

compno — Até 300 contor, em Co- 
pacabann, residencia confortavel, 
no mínimo com 4 quartos e Ea- 
rage, 


MATTOS PIMENTA 


] 
Uren, pequeno predio renidencinl. 
AV. MIO TRANCO, 128 — 1º 

enim 102) ! 

VENDO — 320 contos, nn Lido, rº= 
atdencia madernn, mobliinda e em 
ventro de terreno, com garage, 

VENDO — 18 contos, na Av. Subur= 
bann, pequeno predio em centro 
de terreno de 10x50, enrecendo de 
obras, 

VENDO — 220 contos, & ran Fara= 
tn Ribeiro, Posto 4, esquina de 18 
x %, Indo da mombra, Faeilito o 


DIFÍCIO ARARANGUA” 


RUA BUARQUE MACEDO, 32 


ENTREGA-SE em 14 mt» 
mes, mu chaves de ujarta- 
mentos a serem construl- 
dos nn Avenida Pasteur, 
bem localisados, com uma 
vista maravilhosa sobre & 
Guannbara. Preços de réis 
4510007. BOr0008, 10510008 
e 125:0008000, 
Pequena entrada, Restan- 
te a longo PrnEO. 
Incorporação feita do ne- 
cordo com o decreto 5,481. 
de 25 de junho de 1028. 
Plantas epprovada 
stnanciamento garâmimo, 
o a Infeiar bre- 
os pé soro fi pussads 


mM em centro de terreno de 3Ux35. mente continuam separados, q nosso o pagamento, 
i CIA. BANGARIA AUREA ver, pelo princípio geral que conduz Lap siga nba ohjecto | COMPRO — Até 240 contor, em Gra incmoeitininmentes 
fo. sempro a communhão, tambem taes | ga uma grande controversia Jurtdl- nncibnnn, residencia moderna com 
' “BRASILEIRA bens Fão communs, pela mesma ru | ra divergindo as opiniões. Comtu-| ( Famnrtos, em ron moceendn Copacabana 
AV. NO BIANCO 198) “ão que pelo casamento se commu- | do essa é a orientação predomina- VaRro — TeRreao Gsirando m mm DANTAS 
| V QNDO — 75 contos, Tijuca, & rum nicam os bens mesmo Inalllenaveis, | te, &ôn ou na Connl, com RODO, As 
Do accordo com o art. 1676 do Co-| Continuando no estudo das clau- NELSON PESSOA CONSTRUIDO 





o) ! 
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e ! 
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I 


Cuho Trio, proximo run Conde 
de Bomfim, maguifico terreno de 
18x5n. 

VENDO — 80 contos, proximn à el- 
dade de Pirahy. optima fazenda 
com 20 aluneiren: geometricos 
mmpla censo de morndia, varion 
nnimaes, pertences e bemfeitorina, 

Agun em nbundancin, Conducção 

diarin de omulhos ou trem. 


M. SAYER 


4AV. RIO NRANCO, 117, 9º q nos 
VENDO — 45 coutom, Gavena, Eatra- 
da da Gnven, Zonn Commercial, ter- 


— E TAMIO contos, Tur 

TO, Ash runas tionçaivor 

Dina ou Urngunsina, entre Am 
nemblén e Ouvidor. 

COMPRO — Até 830 contos, Petrond= 
lin ou Therexopolis, peúmeno sítio 
de preferencia sem enma, 

OFFEREÇO — Grandes e penuenha 
quantias m juros minimos, no pri- 
mo de, desde 1 nnno, com guran= 
tin hypothecnria de Madureira ao 


YENDO — Em Grajnbu”, fren do 
2.500 m2, com 50 metros de fren- 
te. 

VENDO — No Cnes do Porto, vwnrios 
totem para Industria om nemA- 
nernne 

COMPRO — Até 300 contos, na Tl. 

juca ou Villa Tanbel, gennde predio 
antigo com grande quintal. 


| COMPRO — Em Copnenhana, terre- 


o para restdencia om casa part 
demolir, com o minimo de 12 me- 
trox de frente. Não Importa a me- 
trngem dos fundo 

COMPRO — Até EM contom na Z9- 
nn Imdmatrinh, terreno minimo de 

OM Qm com eninho 

B 


o. x 
RUBENS GOMES DE ALMEIDA 


CASSEMBLRA. 104 — BM 
VENDO — 150 contom, ontimn enqui= 
na de 24 = 10, 4 run Jardim Nota- 
nico, em frente à chnenarn “menrio 
me Lage”, 
vENDO e 110 contom À Av, Mello 
CC Yennco, em frente no 85, lote de 


digo Civil é permittida a alienação 
do bem Inalllenavel nos seguintes 
casos; 1º — quando fôr decretada a 
desaproprinção do bem, por utilida- 
do ou necessidade publica; 2» — 





TT "qu ii at Am 4 





Estão sendo processadas as ue 
guintes transmissões: 


Comp.: Joan Severo Bogliottt. 
Vend.: Elvira Ferreira, Local; Ee- 
trada do Guary, Tamanho: 20,00 x 
50,00. Preço; 10:0003000. 

Comp.: Arthur Barros Pessoa. 
Vend,: José Lucas de Almelda. Lo- 
cal: rua Lucas Rodrigues, Tama- 
nho: 12,00 x 90,00. Preço: 3:0004. 


t 
Comp.: Raphael Juste. Vend.: 


a 


Preço: 2:0005000. 

Comp.: Carlinda Santos Morelra. 
Vend.: Carlota Malheiro Machado. 
Local: rua Manoel Machado, Tama- 
nho: 10,00 x 40,00, Preço: 1:0008000. 

Comp.: Jorge João André, Vend,: 
Emma Maria A. Gheklere, Local: 
rua Ypres. Tamanho: 10,00 x 50,00. 
Prego; 1:000$000. 

Comp.: Eduardo Roxo de Laro- 
que, Vend,: Tacito da Costa, Local: 
rua Dr. Catramby. Tamanho; 14,50 
x 19,00, Preço: 15:0009000. 

omp.! Ghehade Jorge Mensur. 
Re peão M, A. Ghoklere Lo- 
cat: rua Domingos Freira. Tama 
nho: 8,00 x 31,25, Preço: 7:744$000. 


"“Comp.! À, J, Brito e Cla. Vend.: 

Espollo Jullão F. Amaral, Local: 
rua Igarapava. Tamanho: 10,00 x 
35,46. Preço: 15:000$000. 













aulas testamentarias examinaremos 
a seguir a clausula da Incommunl- 
cabilidnde dos bens impostos pelo 
tostamento. . 

Orlando Ribeiro de Castro. 





—— — =, 


TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS | 





Villalba. Tamanho; 


10,00 x 24,00. 
Preço: 4:0008000. , 


Comp.: Francisco J, Costa, 
Vend.: Ricardo Musaflr, Local: run 
F. Cardoso, Tamanho: 30,00 x 55,10, 
Preço: 39:000$000. 





PREDIOS 
Comp.: Genaro Aguirre da Frel- 
tas, Vend.: Thereza Claudio ds 
Azavedo, Local; run Pereira Barre- 
to, 52. Tamanho; 9,00 x 19,80, Pre- 


mes. Local: rua 8, Francisco Xa- 
vier, 759, Tamanho; 8,00 x 59,00. 
Preço: 45:000%000, 

Comp.: Antonfo da Silva N. Vl. 
lhena, Vent.: Narcisa L, de Oll- 
veíra Couto, Local: rua Gomes Ser- 
pa, 118, Tamanho: 11,00 x 25,00. 
Preço; 16:000$000. É 





Comp.: Lulz Antonfo Salvador, 
Vend.: Espollo Henrloue A, P, Sil. 
va. Local: rua Arintidas Calre, 981. 
Temanho: 22,20 x 55,80. Preço: ... 
80:000$000. 


Comp.: Alberto Ferralra dn Cos= 
ta. Vend,: Clin, Pronrletaria Broat. 
leira, Local: Villa Macedo 72, Ta- 
mânho: 10,00 x 50,00, Preço: .... 
1:800$000. 


Comp.: Francisco Jons& Dutra, 
Vend.: 7, Local: rua Pre! Fabiano, 
876. Tamanho; 11,00 x 49,60, Preço: 
não determinado: 





(REA DA QUITANDA. 111. 1% m. 10) 
, 


(AV. RIO BRANCO, *ºT e do 5/615) 
AM e. RITO 
EBIFICIO GVINLR 
VENDO — 140 contos, proximo da 
prnça Snenx Penn, realdencia mo- 
dermm, esmerndo cenhnmento, 5 
amplos dormitorios, mnmpto bn= 
nhelro, Z vwnranian, anina de Jnn= 
tar e nimaoço, hntl espaçosa, mimar= 
ta e denendencina empnregndon, 
VENDO — 95 contos ma Snhola 
Limn, ontimo terreno de 10x33. 
VENDO — 8% contos, rnn Fuego de 
Pniva, modermn renidencin com 4 


ra edificar. 


ANTONIO JOSE" CEPEDA 


VENDO — tM contos, predio com= 
mercial em esquina de 3 Impor= 
tontes runs de Dotnfogo. 

VENDO — 60 contos, no mnis bello 
recanto de Jnenrépagnh, Fregnes 
ain, mítio com ensa nova, para fa- 


ço. Interessam tambem na mona 
Induntrini. 

Compro — Em Notnfogo, J. Botas 
nico, Tnranfeiras e Finmengo, co- 
an velha com prande terreno e 

«muitos commodos, 

COMPRO — No Centro e nos diver-= 
mom bairros, predios para renda, 
interenanndo predios commercinen, 
nventdaon, renidenciaa e edificion 
de npartnmentos. Tenho 20,000 
contos para empregar, ou 

Ec 


LUIZ SISTO 


(R, GEN, CAMARA, 90) 
VENDO — 1.000 contos, nn mma fa 
Alegria, wumn fabrica construida 
numa fren de 5M0 ma, Terreno 
com 101x80, Fncllltn-se 60 por 
cento, 
VENDO — 52 contor, Trans de Plum. 
&Krupo de 3 resfdencian, dando nma 
renin de 0008000, Flen a 2 mina- 
tos da estação. 
VENDO — 17 contos, na Varzea dae 
Therezopolis, my. Alberto Torres, 


Louretlro, onpílmo lote de 14,70 = 
1450, entre predios e prompto pas 
| 





ENTREGA-SE AS CHA- 
VES de um magnífico 
apartamento, no Posto 4, 
bem proximo & praia, com 
as seguinten peças; 3 am= 
las, 3 confortnveis quar= 
tos, 4 banheiros asocinta, 
dependencias comple 
tas para empregados, Pres 
os 1:50:0008000, sendo réte 
15:0009000 na assignatura 
“a escripinra e o restante 
em 210 mrastnções mens 
snes, ncorescidas dos ju- 


- TERRENOS 847 ta, 2 enina, 3 enrandas, copn. ba- 7 
a! reno de 20 x 32, Comp.: Dadur S, A, Vend.: O, ata, DR: + Copm, e s 
É VENDO — 57% vontom, na Praçn da Comp.: Rosa Mattos Fernandes. | Mello sé Cla. ta pião vila Rae pes de crindou, sa or: a ne pela Ta 
cd Bnndeira, % cumns commercines €| Vend.: Clrudio de Souza. Local: | Bon Esperança. Tamanho: 40,00 x ini n pt o, etc, x 
- ema Villa com & ensas em terres| rua Gramane. Tamanho: 20,00 | 59,00, Preço: 15:000$000. NDO — 70 contom, tran Pompen APARTAMENTO 

no com ceren de 1,000 mê. 88,00. Preço: 3:000$000. CONSTR 


ENTREGA-SE AS OHA- 
VOS de um esplendiio 
apartamento nam Avenida 
Copmcnbans Posto 4 
(frente), pelo preço de 
13 | com entrada 
inicinl de 10:/00040009, e o 
restnnte em 3210 prestações 
acorescidas dos Juros de 
10% mm, pela Tabelia 


fi, | Leblon. UR 00% -NASDONEAGO. Pleno ame dad e Price, 

” 1 R pa J Terrenos no centro, al 

R RORIS OLDENBURG Durvalina de Jesus. Local: rus ES AD rei Pe juca e toda n mona mol, de qual- APARTAMENTO 
E CASERNNER'A, 104 — 8º — alt | projectada, Tamanho: 10,00 x 33,00. y Ro quer tamanho, sem limite de pre- CONSTRUIDO 


ENTREGA-SO AS CHAs 
VES de um Itxnoso apare 
tamento pequeno, a 10 mes 
tros dm praia, pelo preço 
de 7510008000, com 12/0008 
de entrada e o resianto 
em 216 prestações, actores 
cidnm dos juros de D% 
e a, peia Tabella Price: 


APARTAMENTO DE 
LUXO CONSTRUIDO 


ENTREGA-SE AS CHA- 
VES de um lInxuoslasimo 
apartamento de frente, na 
Avenida Copncabnna, en= 
tre os Postosã e 4. tendo 
3 salao, aalo de jantar, sas 
Mo de estar. 4 quartos € 
demnis dependencias, pelo 
preço de 19810004000, com 
entrada fnicial apenas de 
so e o restnnte em 
216 prestações, nocrescidas 
dos juros de 10% a Ba 
pela Tnbella Prica, 


y VEND E q rt ld gone em ia if Fiora io Rim Silva. | errar rs psi Puttucito; Vit 
4 gn! Artigas, jum + 110, Comp.: Lulu P. Amaral Pinto, | Vend.: Helena M. dn Silva. Local: k — 50 contos, Friburgo, Dele APARTAMENTO 
; de 18285, Vend.: Cia. Predial. Local: rua | TUA Mascarenhas 94 (parto dn pre- lo e hem nitusido predio, CONSTRUIDO 


f 
A ) 


TENDO — 550 contox, em Conneahn- 
na, optimo pnincete conatraido ent 
centro' de grande terreno de ex- 


inn, 
COMPRO -— Na zona Andontelal, 


terreno que tenhn no minimo 18 
metros qundrados, 


“ADMINISTRAÇÃO 
nE BENS 


IMMOVEIS 





| 
| Toão Lyra. Tamanho: 10,00 x 43,00. 
Preço: 26:000$000, 

Comp,: Vanda Macedo Rojunga. 
Vend.: Rodolpho Lara Campos. Lo- 
cal: Avenlia Enpltaclo Pesson. Ta- 
manho: 5,00 x 28,860, Preço: 80:0008. 


Comp.: Salim Dualbt, Vend.: | 


Farld Hadad, Local: Estrada do 
Macaco, Tamanho: 10,00 x 50,00. 
| Preço: 3:000$000. 


Gln(. Tamanho: 5,50 x 21,80. Preço! 
5:0008000. 





Comp.! Virgilio Soares P, Tava- 
res. Vend,: Banco Hypotherarto 
Lar Brasileiro, Loreal; run Souza 
Agular, 18. Tamanho: 9,50 x 30,00. 
Preço: 88:5008000. 

Comp.: Jomrphat Carvalho Pon- 
tes, Vend.: Waldemar de S. Vax- 
concelios. Toenl: rua do Anltn 54. 
Tamanho: 10,00 x 40,00, Preço: ... 








EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


Alugam-so 


nesta magnifico 
edificio, de 


fino acabamento, 


| 


VENDE-SE por S5m0009000 
mo Ponto %, com linda via 
ta, em Edifício que fas oms 
quina com a Av Atlanti= 
em tendo 1 unlm 3 qnar- 
tos, cozinha, DONGÃETS, 
quarto e banheiro de em= 
pregndo, entrada de mer- 
viço completamente Indes 
pendente, Sendo 1510008, 
na escriptara, e o restan= 
te em 216 presinçõer, 


y 
- rtp 82:000$000. recem-construido, á Prala do 
4 DEPARTAMENTO especializado o A Dir do Kma- Flamengo n. 388, tresho sem À, APARTAMENTO 
| ral, Vend.: Espollo Juião PF. do bondes, esplendidos apartamen- | CONSTRUIDO 
| 
| 





Dirceção: Nabor Silveira Ay, 
Rlo Branco 143-4º andar, 


Apartamentos 
“ EDIFICIO ITAUNA 


Amaral. Local: run Igarapava, Ta- 
manho: 30,00 x 30,70. Preço: ..... o 
83:0008000. 


Comp.: Annette de Ollvetra Sam- 
maio, Vend,: Doação a Carlos €, O, 
S. Netto. Local: rua Sambalta, Ta- 


Comp,: Mozart de Alhuquerane 
Pinto. Vend.: Rita Dirk Pletre, 
Local: run da Gratidão, 178. Tam 
nho: 12,56 x 24,98. Preço; 62:08. 


Comp.: Nair de Quelroz Tieust!. 
redo, Vend.: Mario Terreira do 


Carvalho, Loral: run D, Rosen 8º. 





tos com AR CONDICIONADO, 
Os malores são de typo Duplex 
e têm 6 quartos, 4 amplas sa- 
d las, grandes varandas, 3 banhel- 


ros de luxo, armarios embutl-, 
dos completos, garage e demais 
dependencias. O ar condiclona- 








VENDE-SE por 3201/0004. 
lIuxuosissimo apartamento 
em Edificio terminado de 
construtr; com hall, gale- 
ria, HNvivg-room, sala, 

quartos, Z banheiros, copa, 
cozinha, dependencia de 


ese 


Esplanada do Casíviio 
Alugam-se optimos aparta- 
' mentos de 3 e ! pegas, a partir 
de 650$000, com empregados 
para limpeza e arrumação, ete, 


Sala de frente com 25 metros quadrados, quarto de frente com 20 metros quadrados € 
varanda; outros com 12 metros quadrados, com copa, cozinha, terraço, quarto e banheiro 
de empregados — por 95 contos, Signal de 5 contos e 60 por cento pagos com os alugueis 
em 15 annos. Tabella Price. Temos outros m enores com preços bem reduzidos. À constru. 


Tamanho: 8,00 x 24,50, Preco". 
35:000$000. 


empregados, grande terra= 
ço de vmerviço, optimo € 
grande terraço social elr= 
cumdando todo o aparias 
mentos mnfco aparinmento 
nesse andar, linda vista 


| 

| 

| manho: 15,00 x 87,70. Prego: 55:0008. do é fornecido ao mesmo tem- || 
! er | 
| 


| N po para todas as peças, 
Dig dad Rodrigues a + 
“osta Lima, Vend.: Cia. Immobl- iliari 

Varia Kosmos, Local: rua Marnl. Immobiliaria é | 


Tamanho: 8,00 x 33,00, Preço; .... 





Comp.: Sybilla Stoner da Arauto 
Vend.: Augusto Marin C. Frané 














' 1: Aventda N. 8. da Copreaha- 
E SO tá ce-loia do pro- | 11:0008000. Toca ; ; ) a] a 
AR pi gde ae na 746. “Tamanho: varios. Prec" |] Anrta Qu] fg cção será iniciada em março, podendo o com prador acompanhar as obras, fazendo as al- sobre o mar. Na enceiptu- 
mM prio edificio, com a Cia. Geral 682:500$000. 3 ' no órfã 
7 Maria 8. A, rua Arnujo | | Comp.: Antonio Monteiro Rodrl- terações, de accordo com a sua commodidade. ego Mae 
p' Immobillaria S. A, 7 guer. Vend.: Florentino P. dos! comp.: Javme Machado Frgun- ESSA PR | esfera Ae pô a À te em 216 prestações men- 
Y Porto Alegre, 56. Santos. Local: rua Sergio de Ólivol: | gem, Vend,: Alice Martine 2a Areas ARN Geral: Incorporação e execução das obras dos Engenheiros Constructores Mario Cunha & R. mes 
ra. Tamanho: 10,00 x 48,85. Preço: | gor. Local: rua Prraná 505. Ta Luna Ltda. — Pequena entrada, restante a longo prazo. Incorporação feita de accordo 
SEBAOUU AM manho: 9,00 x 44,00, Preço; Tintas. ON DE MELLO d é go P poras Centro 





.—. 





Copacabana | com o decreto 5.481, de 25 de julho de 1928. Plantas approvadas. Financiamento garan. 


(Da Bol 4 
olsa de Immoveis) VENDE-SE nm andar ins 


q Comp.: Alexandrina M. da Silva.) Comp.: ç . R so, 98-30 tido. Construcção a iniciar breve. Escriptura passada immediat t 

| o o omp.: Gullhorme Nunes de OH ua Mexico, 98-3 dar — , Tr Dreve. ESC as immediatamente, y 

“Ra Alugam-se lindos nbr Vend.; Cla. Proprietaria Brasileira. | vejra, Vend.: Alzira dn Silva Erel- |] salas 307% 308 e 309, Ei ais es p 7 teito servindo para gran- 

pe. tos acabados de construir, Local: rua Clrrimundo de Mello. | vo. Local: rua Ceará 12. Tamanho: Tels. 22.6; de Companhia cu ountrã 
els. 22-6399 q 42-4666a nuniquer organização, em 








Av. Copacabana 1202. Prego: 


450$ e 4008. 


Tamanho; 10,00 x 50,00, Preço: .... 
1:5008000, 

Comp.: Sociedade  Beneficenta 
União Soclal. Vend.: Joaquim F. 





10,40 x 50,00, Preco: S5:0008000, 





Compn,: Antonta  Grath Alves, 
Vend.: Arv dos Santor Ranmel. Tue 
eal; rua Bnrão do Mesonltn, T5, 














LIVROS EM LEILÃO 


Edificio novo, Preço intes 
ressante, com o pagamêen-s 
to Infcint mpenas fg 20 % 
sobre o valor. 


BOTAFOGO S. F. Filho. Local: rua. Paramopena. | Tamanho; 9,50 x A6,70. Preço: ..., 
ap E ad Pi A Pb Q teineiro crawxist vendo auanha, Terr enos 
Optimo apartamento de qi co Comp.: José Sá. Vend.: Antonio | go pibiioiheca remo o Espolio es 
frente, sala, 2 quartos, banhel- Comp.: Egbert Moreira P, Pur- | s4 Filho. Tacal: run Fleneira 105. | de eminente jursconsullo, ás 15 NOFAS, GOVERNADOR 


ro completo, cozinha, querto & 
banheiro de empregado, va- 
randa e bellissimo terraço, 


inter, Veond.: Arnhldo -W. Campello. 
| Vocal; Av. Epltacio Pessoa, Tama» 
| nho: 11,00 x 32,71. Preço: 90:0008. 


— 


Tamanho: 8,40 x 28,40, Preço: .... 
2O:000$000. 


Comp.: Dominxos Sonza Olivelra, 


em vou armazem, é E. Bão José £3. 





Comp.: Ary da Costa Valladão, 





e e + e tm 


RUA 13 DE MAIO, 38 - 4.º“ AND: 


Mendes fi queired 


Dri 3 optimos 
otem, bem localisad 
Preço de occnsião, EV 


tendo neste 9 quartos, e ba- || Comp.: Raymundo Pires de Albu: | Vend,: Aurora Fernandes. Local: | Vend.: Constancio D, Cavalcanti. 

Eres leto. Peças am- | querque, Vend.; Arnaldo Werneck | rua Anuldnban, 191. Tamanho: 5,90 | Local: rua Coronel Costa. Tamanho: ESTAÇÃO DE 
uheiro completo. g | Campello. Local: Av. Epltacio Pes= | x 13,00. Preço: 20:nn0s0no, 11,00 x 30,00. Preço: 51:000$000, 
plas, quarto de 19 metros. Ài soa. Tamanho: 11,00 x 33,71, Preço: RIACHU 


Preço: 110 contos. 


90:000$000. 





Comp.: Plo Carlont. Vend,: Cln. 
Simhes 8, A, Local: run 8. Carlos 





omp.: Manoel Lemos, Vend.: Ma- 
ria Pinto do Nascimento, Local: rua 





TEL. 22-8452 - 22-8815 (ED. COLOMBO) 


VENDE-SE um optimo 


“ Comp.: Camilo Amaro. Venãd.:| 43/45. Tamanho; 11,50 x 100,00. Pre- | José Lopes 6%. Tamanho: 8,00 x : 
Ad. Imm. Brasil Ltda. Couto Vianna e Cla. Ltda, Local: si 100:0005000. 50,00, Preço; 8:000g000, qa 24 de mi pera 
rua Jacirendy. Tamanho: 10,00 = - co de Reno Venda a 
RUA 7 DE SETEMBRO, 65 50,00. Preço: 3:300$000, Comp.: Juvenal da Sliva Tima. Comp.: Herbert Hens. Vend,: | “Mnhetro, ; 


To). 4S-N703 





Comp.: Nilo Percilto. Vend.: Cla, 
Proprietaria Brasileira. Local; rum 


Vend,: Cla, SimBer 8. A, Tnral: 
rug 8. Carlos 40. Tamanho: 82,90 x 
87,00. Proço: 85:000$000. 


att 


Richard Wilde. Local; rug Sete n, | 
Seto n. 16. Temanho; 22,00 x 41,60. 
Prego: 18:000$000. 





















AA at asp e TA E ENA Un A 


O JORNAL — Domingo, 9 de Março de 1941 





IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 








OLARIA 


Casas com 3 quartos, sala, etc, à rua Maria : 
Angú, quasi esquina da rua Pirangy . 



















REM PATA 


Era 


Modernas e confortavels, acabadas de coustruir, em magníficas 
ruas calçadas, — nucleo selecto e agradavel, creado especlalmente 
para commerciarios e funcelonarios publicos, Proximas da incom- 
paravel praia de banhos de Ramos. Distam da Av. Rio Branco, de 
omnibus, pelo percurso actual, apenas 40 minutos, e, dentro de 
um anno, pela larga e imponente Avenida Rio-Petropolis, já em 
construcção, no maximo 20 minutos, Constam «de bonita varanda, 
3 quartos, ampla sala, banheiro completo com as installações de 
agua quente e fria, cozinha, etc, Preço: 40:000$000, Entrada 
modica prestações quas! íguges ao aluguel, 





Informações no local, nos domingos e feriados, com o sr. Luiz Ber= 
uardo, no Caminho de Maria, 18, proximo da esquina de Plrangy, 
por onde passa o omnibus “Olaria-«Porto de Maria Angá". 

4 


1a, 
, pasa 





DE ea “od a 
aa 7 q 


Eis 


RN = near, to O 


Milton Ferreira dz Carvalho 
OURIVES, 51 — 1º ANDAR 
MEYER — VENDE-SE 


Em ponto central desse balrro, a $ minutos da Caixa Economica, 
terrano 20x60, litelraments plano, proprio para construcção de uma 
viliy com casas de ambos os lados (10 casas), E' unico nas immedia- 
ções Preco de occaslão, ; 

Tratar à AV. RIO BRANCO, 91, 9º andar, sala 8 — BOCIEDADHO 
FEDERAL DE COMMISSÕES, LTDA, 






























LEBLON — VENDE-SE 


no ponto muls. pittoresco desse bairro, linda residencia do 1 pavl- 
mento, propria para familia do alto tratamento, por motivo de vla= 
gem, & preço convidativo, com apenas 6 moezes de construida, 6 à 


cerca de 150 metros do omnibus 
Tratar: Sociedade peer “ão Commissões Ltda, Avenida Rio 


o 
| Ge) CONSTRUCÇÕES  Tabella 
HYPOTHECAS PRICE 


Emprestamos 60 a 70% do valor do inmovel (predio & 
terreno) no Districto Federal, qualquer importancia para cons- 
trutr, sobre predio em constrncção, Já construido ou para Fes- 
patar byphtoecas onerosas, pelos prazos de 1 a 15 annos; 
adeantamos dinheiro para certidões e impostos atrazados, Da- 
remos solução immediata na apresentação de negocio, Infor- 
mações, com RIBEIRO, á rua Buenos Aíres, 87, 1º (entre Avo- 
unida e Uruguayana). 


IMMOBILIARIA SÃO JORGE LTDA. 


Participa aos seus distintos clientes e amigos & mudança de seus 
esctiptorios, para a rua da Candelaria, 9 - salas 1007, 1007-A e 
1007-B, Ed. da Associação Commercial. Esperando continuar a 
merecer a preferencia e a confiança com que até hoje 
toi distinguida. 








FINANCIAMENTO Pela 


















chitectura e Construcções 
Negocios immobiliarios 

BRAULIO PENNA & CIA. LTDA 
Av. Rlo Branco, 109 — 2.º and: — Sala 14 


PETROPOLIS 


Precisa-se alugar, no melhor ponto da Avenida 15 de Novem- 
bro, uma loja com 4,mx8, com contracto minimo de 5 annos. Cartas 
para portaria deste Jornal. 









Hypothecas e Financiamentos 
pela “TABELLA PRICE” 


Emprestamos qualquer quantia a partir do 20 contos, taxas de 
ao anno, sobre predios bem situados, da Gaveta no 
Meyer. Financiamos construcções na base de 
50%, incluindo o valor do terreno. Prazo de 5 a 
15 annos.* Adeahtamos dinheiro para ' certidões 


em atrazo, 


9% 
Credito Immobiliario Auxiliar S. À. 


Edificio da 4ss. Commercial, rua da Candelaria 9, 3º, sala 801/5 
TELEPHONE 43-2800 








MULTIPLIQUE SEU 
P 








Não pague alugue!.. 
Procure 


MENDES FIGUEIREDO | 
- Rine 13 dé Mnlo, 38 = 4º andor 
(Edificio Culombos 





|STOZEMBACH & Co. 


SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Agentes Oflicines da Propricónde 


Industrial 
Roa Urogunyona mn, S7, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contractar e 


promover o fornecimento dos mate- 
rines derivados da celinlose, 
dou dos nperfelconmentos 

glados pela Pntente 
nm. 25.455, da qual é concessionaria 
n' CELANESE CORPORATION OF 
AMENICA, : 


dotn= 
privile- 


de Invenção 
















DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


CASA BANCARIA 


Abelardo de Lamare 
Rua de 8. Bento, 10 - Rio 


VE CONSTRUIR? 


Reformar ou re- 
construir ? 


Fasemos um estudo de sen ter- 
reno ou predio, tornscendo-lhe 
um “croquis” e orçamentos sem 
compromisso 
Facllitamos o pagamento & longo 
praro sem augmento de preço 
nem commissão 


Comp. de Constru- 
cções Modernas 
Ltd. 


RUA URUGUATANA, 06-83" 
Phones 22-9051 
Fundada em 1026 



















DINHEIRO 


OE dez, comprando tudo, em pres 
tações, pela ADOMA. Rus 7 de 
pesarro 42-10, — “Tels, 28-JbIZ o 43- 


Apartamento pequeno ? 
Augmente-o com o 


SOFÁ-CAMA 


DRAGO 


R. Visconde Itaúna, 108 = Tel, 33-3430 
Rus 7 de Estembro, 209 = Tel, 42-2240 
Rua do Cattete, 141-A = Tel, 25-5812 





HYPOTHECAS 


ABELLA Price. 9% ao anno, 

Negocios rapidos, Financiamos 
qualquer quantia, Compra e ven- 
da de immovels, Administração de 
bens. Depart. Immobiliario da 
“POLYTECHNICA  ENGENHER- 
ROS LTDA,”, — Direcção; Nabor 
tg, Av. Rlo Branco 143-4º an= 
ar ; 





GANHE 12% DIARIOS 


Em sus propria casa, nas horas 
vagas, na mais rendosa original 
artistica indústria doméstica MANIM, 
fácil para ambos os sexos. Informa, 
ne gratis, Descjan do amostra € cas 
tálogo do trabalho a'execular, re 
meta 38 mesmo em sélos, a 
Marinelll - Rua 18 de peer 
31! » Caixa Postal, 2488 » S. Paulo, 


Não pague aluguel... 


Procnre 
MENDES FIGUEIREDO 


Ros 13 de Mnlo, 38 = 4º andar 
(Edificio Colombo) 


LEILÃO JUDICIAL 


LEBLON 


Optimo Terreno com Z frentes, medin: 
do 28 mts. cents. x DO metros 
& Av. Bariholomou Mitre o Eus Tuym. 
(a 13 metros ego o m. 1080, hoje 

5) 


E R NANA 
Venderá em leilão, quarta-feira, 12 de 
março de J041, às 4 12 horas da tar- 
de, em frento ao mesmo. 


POSTO 2 


140:000$000 


Vendo optimo  APARTA- 
-MENTO de esquina, com va- 
randa, 2 &, É q. copa, cosi- 
nha, banheiro, q. empregada e 
W. o. Tudo amplo. 


A. FIGUEIREDO 


SETE SETEMBRO 65, =». 01, 
tel, 43-37902 


NO LIDO 





- Engenheiros Ltda, 





APARTAMENTO 


Aluga-se com frente para 


o Lido, occupando todo o an. 


dar terreo do Palacete Veiga, 


é Avenida de Copacabana 


178, tendo 3 salas, 3 quar- 


tos e demais dependencias 


para familia de tratamento. 


Ohaves com o porteiro, — 


Tratar Pelo tel. 26. 6435. 


|-A malor liquidação de carros usados de todos os tempos 3 


“Rio Branco 143-4º andar. 























URCA 


ENDE-SE optimo predio” com 
dois pavimentos, Polytechnica 
Av. Rlo Bran- 





OURO, JOIAS E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIS 
vende, Compro, troca, fas q concerta 
folas e rejoglos com seriedade; & 
rua Goncalves Dias 27, Tel. 23-0094. 


co 143-4º andar, 


TIJUCA 


VENDE-SE optimo terreno de 

esquina rua nova e já 
muito edificada, Polytechnica kEn= 
genhelros Ltda, Av, Rlo Branco 














brilhantes e prataria, 
compra pelo. maior 
preço Avaliação 


QURO FE int 


MONROB. Rua Uruguayana u. 28, 
esquina de 7 de Betembro. 


OURO 


Compram-se OURO e BRILHAN: 
TES, platina e prataria; vendom-ne, 
trocam-se e concertam-se com DFe- 
cisão. Casa de absoluta confiança — 
Avenida Rio Branco, 161, 3º andar, 
é 153 (esquina de Assembléa). 


JOALHERIA PASCHOAL 


OURO VELHO 


Em qualquer especie vendam Ro 
mator comprador autorizado 


BRILHANTES o PLATINAS 


E' quem melhor paga. 
14 — Largo de 8. Francisco — 14 





BRILHANTES, OURO 





JENCRAMENR O ai E PRATARIA 
JACARÉPAGUA DE joça A Ar dad preço da 


RUA DO THEATHO N. 1 
(Ao lado da lereja) — Tel. 22.9171.º 


JOALHERIA UNICA 


A casa dos bons brithantes 
Antiguidade — Prataria -ntiga 
Bolsas de Crocodilo 
Recebemos joias usadas em Lroca 
Pagam-se preços exceopcionaes 
54 — Rua 7' de Setembro — bb 


OURO 


Brilhantes é prataxia, com= 
pram.se. Trocam-se, vendem-se 
e concertam-se joias e reloston 
com garantias e absoluta som. 
fiança. 


JOALHERIA BESDIN 


I Rua da Carioca, 85 — Fro- 
| sífmo & Praça Tiradentes 


FEIRA DE AUTOMOVEIS 


q 


VENDE-SE á BR. Pinto Guedes, 
por preço convidativo, Polys 


technica Engenheiros Ltda, Av. 


TERRENOS EM 
PRESTAÇÕES 


CM organizações especinlizadas, 
aceitamos áreas de terras, lo= 
teadas ou a lotenr, vendas a press 
tações, Polytechnica Engenheiros 
Ltda, Direcção: Nabor Silveira — 
Av. Rlo Branco 143-4º andar, . 








Não pague aluguel... 


“MENDES FIGUEIREDO 


vende nparinmentos apenas com 
amortização mensal 


Rua 13 de Mnlo, 38 - 4º andar 
(Edificio Colombo) 


COPACABANA 


APARTAMENTO DE FRENTE 


Com financiamento, vende- 
mos um optimo apartamento 
de recente construcção, bellla- 
gima vista para o mar, 3 quar- 
tos, sala, banheiro em côr, 
quarto e banheiro de empre- 
gado, cozinha, terraço em Tear 
dor de todo o apartamento. 
Preço: 120 contos. 


Ad. Imm. Brasil Ltda. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 65 
Tel, 





Autos usados, em estado de novos, 
com garantia da ETIQUETA AZUL || === 


a longo prazo e pequena entrada 


1937 — FORDS 
radio. 

1937 — FORDS — Club Cabriolet — Com radio — 85 HP. 

1938 — FORDS — 2 e 4 portas — 85 HP — Luxo, com 
radio, 

1939 — FORDS — 2 e 4 portas — 85 HP — Luxo, com 
radio, 

1940 — FORDS — 4 portas — Com radio “Standart” 
luxo. 

1938 — LINCOLN ZEPHYR — Club Cabriolet, 

1936 — LINCOLN ZEPHYR — Sedan — 4 portas com 

radio. 

Um lar ao-seu alcance || (939 — LINCOLN  ZEPHVR — Sedan — 4 portas, com 

O Bairro de Fatima, Já bastan- radio. pa 

to conhecido pets cuca weudo |) 1939 — PONTIAC — Sedan — 4 portas. o 

duriqueçido com à Aeeiret 1940 — NASH — Sedan — 4 portas com radio, 

o ouros do o metros da rua || 1939 — HUDSON — Club Cabriolet — Com radio. 

do Riachuelo. Logar fresco E (040) — MERCURY — Club Cabriolet — Com radio. 

(] “ 
socegndo, sem . movimento dê JH 1940) — LA SALLE — Sedan — 4 portas — Com radio.) 
apartamentos em condições || 1938 — ADLER e DK.W. — Sedan — 2 portas e con 
pb gap versivel, 
de criado e demais dependen- 1941 — BUICK — Sedan — 4 portas — Com radio. 
clas. Pequena entrada toleinl * |) 1938 — STUDBAKER — Conversível — 4 portas, com 

tórma de aluguel, radio. 
URCA — Vendemos excellente |] 1936 — STUDEBAKER — Sedan — 4 portas, 
predio, aito 4 rua Osorio de Al- 1936 — PACK ARD — Sedan a 4 portas. | 
1938 — DODGE — Sedaá — 4 portas — Forrado a couro. 
1935 — DODGE — Sedan — 4 portas. 
1929 — FORD — Phaeton em estado de novo. 
1939 — FORD — Coupé com radio, 
1936 — CHEVROLET — Sedan — 4 portas. 


— 2 e 4 portas — 60 HP e 85 HP, com 


meida, com é quartos, 2 salas, 
quarto de criado, copa, cozinha 
e garage. Preço; 140;000$000. 
BOTAFOGO — Vende-se á rua 
General Polydoro, optimo pre- 
dio eltuado em terreno que me- 
de 12 x 75, com 6 quartos, é 
salas, copa, cozinha e demais 


RUA ADO Vos GUEIRO iba ga gi ado 
Bt DOR VERGUEIRO |] CAMINHÕES E FOURGONS — FORD, CHEVROLET E DODE, 
PAR OO RR 1931, 1935, 1936, 1937 e 1938. 


andar da breve nesta aristo= 
cratica rua do Flamengo, excel- 
lentes apartamentos, entre 60 e 
180 contos de réis. Garanta a 

preferencia, reservando desde 
- Já o seu futuro lar! 


TRATAR NA 


—— E muitas outras marcas de diversos typos — 


AUTO MESCAR S.A. 


Inmobiliaria São Jorge LM /[s24 — RUA MARIZ E BARROS — 821 


(Do Syndicato dos Corretores 
ita (Ao lado do Hospital Gafirée e Guinle) 
TELEPHONE 28-7015 


RUA DA CANDELARIA, 9 = 10º 
andar - Salas 1,007, 1.007-A é 
1.007-B (Edif. da As, Come 

mercinl) 








ADQUIRA UM OPTIMO CARRO USADO ! 





Dispendendo uma pequena importancia você poderá adquirir o seu proprio 
«dtomovel! Visite a “Feira de Carros. Usados” da 


COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


“RUA MAYRINK VEIGA N. 9 AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 
e escolha um carro usado, em bom estado e a um prego excessivamente barato 1 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


] Companhia Brasileira de Estradas e: 


* Edificações S. À 


“º Achamso & disposição dos srs. accionistas, no escriptorio Sento 
Companhia, 4 ruas Mexico 104, 4º andar, salas 49, 44 e 45, os dez 


1 


cumentos de que trata o art. 99 do decreto-lei 2.627, do R6 de sê 


tembro de 1940, 
Rio de Janeiro, 5 de março de 1041., 
JOXO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA — Director presidente. 


DIVIDAS — COMPRAM-SE 


Escriptorlo especializado com representante nos Estados, com 
pra on effectua rapida cobrança de qualquer titulo de Divida. 
Advocacia em geral, adiantando custas em determinados censos. |, 

Consultas sem compromisso, 

Rua do Ouvidor, 188, 2.º, sala 204, tel. 42-7802, e em São 
Paulo, rua São Bento, 880, 9.º sals 918, tel. 8.888. 


MODAS 


E. 





CINTAS ABDOMINAES 18$, UNIFORMES 639 


BRIN SJ 


Prestações Neste ZODQ000] 


| 
| 
EE 
IE 
| 















Uniformes para escola publica, 
menino ou menina, em superior l- 
non branco e brim azul-marinho, 
A NOBREZA, Uruguayana 95, está 
vendendo, desde 68900. — Aprovel- 
te emquanto ha de todas as ida 


Ná Casa Mme, Sera — Rua Vis 
conde de Itauna n. 145, Pra 
ca 11 de Junho, 





BCOLA de Corte e Altas Costura — 

Mme Alessio — Lecciona com rar 

pides e perfeição. Aulas mensata 208000. 
Rus Pedro Alves Bi. 


AMARAL — Fam chapéos, desde 

104000. reforma desda 69, ultimos 
modelos é venda, fas vestidos desão 25% 
corta e prova desde 20%, ensina chaptos 
e corte. R. Chile 8. Tel. 42-1401, asqui- 


e dn São José 


CASEMIRAS 
AVIAMENTOS 


Ultimos padrões e preços 


- LARGO DO ROSARIO, en“ 
tre Uruguayana e Andradas 


Mme. Jemy 


A CASA DE MODAS de malor prestigio 


na cidade apresenta, diariamente creações 
de alta 








novas, variadas e Mumerosas, 


elegancia e peculiar estylo. 


- Vestidos de Passeio 
- Tailleurs e Manteaux 
- Toilettes — Sotrée 


Somente modelos exclusivos 
» 


E dando espechil relevo & , 
sua tradicional eso 


Enxovaes e Vestidos Nupciaes 


MME, JENNY convida as gentis noivas para 
uma apreciação, sem compromisso, dos seus 
maravilhosos modelos, no salão azul do seu 


estabelecimento, s 


OUVIDOR, 135 | 
TT 
[DT 


INSTRUMENTOS MUSICAES » | 


pro BTECK allemão, formato verti 
CASA MOZART 


cal, estylo *C", venda-ts € pode ser 
examinado no Guarda Moveis Botafogo, 
R. Soto Setembro, 65, O melhor 


A rus Sto Clemente 185, — Trata-to pelo 
telephone 25-0240. 


| Equestre — Alugam-se magoificos & pro 
ços modicos, compram-se, vendem-ke, 
trocam-se, reger e afinam-se 

BA PREITAS, R, q4 de Malo 1091 — 
opte Novo. Tel. 29-1570. 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 1941 
Preços  baratisaimos sa go 
praso, sem findor 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — tia 


GELADEIRAS 


Eleetricas, a gns q kerozeno 
pará LUX — NORGB 
HILIPS — . B, 1 
Ultimos modelos 1941 
Preços oiee Ao longe 


soríimento dg muslcas e cordas 
(Frente & Tr, Ouvidor) 








RADIOS desde 1904 


Grande Exposição de Radios de 
Oeccastãio — Qualquer marca — 
Por todo preço — na CKB 

— Tambem Trocas e Concertos 
— 243, Rum B, Pedro, 349, loja 
— Perto da Av. Passos — Não 
tem letreiro, mas preços baixos. 


RADIOS | 


Valvulas 6 concertos a prazo 
REFRIGERADURES 
Mnchinas de escrever, ferros elé= 
ectricos o bleycletas mn praso. 
Procurem 
DIMAS & FARIA |. 
AVENIDA PABSUB — € trada 





rt E ia rua da ALFANDEGA, a10 
EA ASA UY LDA & | Pe 
= RUA 7 DE SETEMBRO - Tel. 45-0405 
Tel, 434171 (O455D 


Dr E a ESSA 


SERVIÇOS DE RADIO E APPARELHOS DE MEDICINA 


Reformas, concertos, calibragens e montagens de qualquer typo 


de Radio. 
Reparações e Installações de Apparelhos de Medicina, Ralo X o do 


Physlotherapla em geral. 


F. CALDEIRA BRANT 


Tel,s 42-7877 — RUA CONDE DB LEOPOLDINA, 740, 0. 3 


PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS 
de JOÃO SARTORELLO , 


Mm! “O GRANDD sea 
NO” = HARMONI ) 
CAS A RÁDIADOR, 
SUPER-PODEROSAS 
A 6 REGISTOS, ULr 
TIMOS TYPOS NOR« 
- AMERICANOS, 
(ÚLTIMA PALAVRA 
NESTE GENDRO == 
Grando Fabrica de 
Harmônicas, premias, 
da com medalhas do! 
ouro, Peça gratuita- 
mente os catalogos 
flinstrados é: JOÃO 
Fado BARTORELLIO, em 

Bão João da Boa Vista (Estado de buv Paul ;— Linha Mogyana) 


HARMONICAS PARA PROMETA ENTREGA 
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PERIGO DAS SALADAS! 
NAO SE PRIVE DAS VITAMINAS NECESSARIAS 
“A SUA SAUDE, USE AS SALA= 


p> 


“AFASTADO O 
| 


SENUN E PODERA CO- 
MER SEM SUSTO, 
VERDURA ABSOLUTE 


rei 





ANUNCIOS CLASSIFICADOS | 


— MACHINAS EM GERAL E MATERIAES 
PARA CONSTRUCÇÕES 


Vende-se a preços minimos, grande stock de optima qualidade e 
| perfeito estado; 
LOCOMOTIVAS A VAPOR BITOLA 0,67 
WAGONETAS — PRANCHAS E TRILHOS 
CALDEIRAS A VAPOR E LOCOMOVEIS 
: MACHINAS. PARA SERRARIA 
MOTORES A VAPOR — A GASOLINA — ETC. ETO, 
GUINDASTES A VAPOR DE 3 E 15 TONS, 
BETONEIRAS — GUINCHOS E MAROMBAS 
BOMBAS PARA AGUA CONJUGADAS C|MOTOR, 
ROLO COMPRESSOR PARA ESTRADAS 
BALANÇAS INGLEZAS PARA 25 E 50 TONS. 
g'o VIGAS DE FERRO PARA PONTES E OUTROS 
FINS, EM DIVERSAS BITOLAS E TAMANHOS 
TESOURAS DE FERRO (ESTRUCTURAS METALLICAS) 
TUBOS DE AÇO E FERRO FUNDIDO 
CANTONEIRAS — BARRAS E VERGALHÕES 
p EIXOS — POLIAS E MANCAES 
FOLHAS DE ZINCO E TELHAS FRANCEZAS 
PINHO DE RIGAS — PORTAS E JANELLAS 
TIJOLOS E OUTROS MATERIAES PARA CONSTRUCÇÃO 
. men e tratar com LOPES SARAIVA & Cia, — Rua Sto. Christo 
— Phone 48-4125, 


Casa Rollas 


Tem tudo e vende tudo, vende a varejo e atacado 
e aos lotes, para revendedores com 50 º'º menos e 
mais para liquidar, por motivo de obras, rua Senador 
Dantas, 75. 





a. 





veses... 


4 


1 


am 






















MATERIAL FERROVIARIO 
“ Wagões, planchas, gondolas, bitola 0m,60, trilhos typo 12, 18, 
ra 20, 25, Locomotivas Balduins bitola 0m,60 
Preço razoavel 
TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA. 
Rug Piratininga, 391.395 — Tel, 2:1298 — São Paulo 


<isvtuea 
Te 


H. BURLE MARX. 


; Becco das Cancellas, 11 — 1.º andar 
Telephone ; — 23-41192 


COMPRA E VENDA 


COMPRO qualquer quantidade de sellos, pagando sempra 4 vista, 


Procuro grandes lotes, collecções, sellos communs ao milhejro 6 
commemorativos em centos, Compro tudo que tem valor gm sellos. 

O por preços reduzidos grande stock de sério a sellos js0- 
lados. Bom etock do Brasil, Dou abatimento sobre sa 
quaesquer negociantes. " 


= - MATERIAL DECAUVILLE | 
ida oi de 1/2m3., 3/4m3:, Im3, e 1 44m3, em optimo 
estado — trilhos typo 5,7 e ll ' 
Preço razoavel 
Roi Piratininga, 391.395 — Tel, 2-1298 — São Paulo 
TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA. 


PAPEL “LYRIO” 


O mais resisterte entre os melhores papeis para embrulhos € 
"-|tembalagens, para armazens de cômestive!s, açcongues, commercio 
e industrias em geral. 
: Em folhas e bobinas qe diversos formatos, larguras 
e grammatnras 


catalogon 














É: FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuidor no Hio de Janeiro 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA. 


MAYRINK VEIGA N. 84 — TELEPHONE 48:2308 








Bananada Cascão, kilo 3850. 
Producto selecclonndo, Entrtégos a 


GOIABADA CASCÃO domicilio, nelo tel, 42-2858, São! 


+ -K,:48500 José; 28, 
EXPRESSO DE LUXO ' 


: DATAGUAZES — LEOPOLDINA -— RIO DE JANEIRO 


etid Vista dinriaa em automoveis de luxo 
“onto Pontes 

; RIO DE JANEIRO 

Hotel Gloho « Phone 22.1912 «. Rus 





8BB3uao >» que 


eoq inf uné dos Andradas. 18 . Agmencis do 
dota Vilias — Phous 29 Expresso Aral 
Rio ds J ion VS PO 
t; A artíidas o às ADGÍTO aeríusss 100 ha es 
o PO da de 7.30 hs, Rio de Janeiro ,,....... (18.16 bs em 
taguazes erseneenve so 0: 00 ba, Leopoldina een. 13,40 as, 
Rio do Janeiro ,usecsesea 1.80 h8, Cataguases ,.ccssersro. 14,80 ho, 


328º Extração =. 


de comprar o seu logar com antecedoncia. Em Catairuases: Hotel ViJ- 
la Phóno 39, No Rio: -Hotél Globo, agencia do Expresso Azul. Phone 23.1913 
; ROQUE IGLESIAS | 














2 São Pedro, disse! | 


Chaves Yalo ou para automoveis, Fazem-se 
em 6 minutos, outros typos em 60 minutos; com- 
certam-ge fechaduras e abrem-se cofres. 

RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
PRAÇA OLAVO BILAC,-20 — Wrente Mercado 
das Flores 


“CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRO 
Telephone, 43-5206 








01 


ORNAL — Domingo, 9 de Marco de 1941 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


" Contrato celebrado com o Geverno da União em 24 de Dezembro de 1937, 4 visla dn Lei N. 21.143, do 10 de Março de [932 


PREMIO MAIOR: 


328: EXTRAÇÃO 1,000:000$000 


Lista da extração de SABADO, 8 de 


[Bo 1508 
229.. 1508 
- 288... 1503 
257. 1505 
250... 1508 
“DM. 1508 


305... 1508 
O 315... 1508 
“318., 1508 


e 1503 


1052. 1508 
1085... 1505 
1184. 1508 
1298. 1508 
1327 - 1508 
14634. 2008 
1493, 1508 
3501 — 1508 
15oR.. 150$ 
1584... 2008 
Hit... 1508 
1632.. 1508 
1635.. 1508 
1642.. 150$ 
1706.. 2005 
1718. 1508 
1719, 1508 
1749.. 1505 
1771... 2008 
1788... 5005 
1836,. 5005 
1925.. 1508 
1828... 1508 
1946. 1505 


INADOS EMS5ST 


2083... 1508 


2098 
2:000$000 


2133. 1505 
2143... 1505 
« 1508 
2295 .. 150$ 
2292... 1805 
397... 150$ 
2457... 2008 
2488... 20085 
2536... 1505 
2589,.,1505 
2623, 1508 


“PLANO DA PRESENT 


ternas" 





PLANO O 
PRÉMIOS. 





3.340 PREMIOS 


-—É 


PLANO Q 


festa LISTA não figaram por extento 65 numeros premiados pela “terminação do ultimo algarismo, su 
Ce bios são. Mografados em papel branco, Fita verde, fundo preto é numeração pila na ente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 4. DE MARÇO CE (UN 

























































































ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINACÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
| 2634. 1508 ] 5427.2005 | 7805.. 1808 | 9960. 1808 ) 1431, 1508 | 13877. 2008 E | 22480. ne 
2710... 1508 | 5430.. 1508 | 7962. 1508 | -B371.. 1508 11515 | 13881... 1505 20384 | 22506... - 
BItt o 1505 | Dil. 1508 | 7402. 1508 | 9998. 1508 13909 ... 1508 Avrozimação | 2588-158 
780. To 7434... 1508 1:000$000 | 13912... 1505 22572... 1508 
2886. 1505 » 1508 | 7435.1508 | 11595. 2008 13913 | 1025..1508 | 1801901418 | 25:0008 ANTES TROS 
2943... 5008 | 5609.2008 | 780%... 2008 | T=000G000 | 11571. 1508 20:000$000 | 18052... 1508 | 18123. 1838 22629 - 1508 
“2901. 1608 | 5680. 2008 | 7518.2008 | 0 o | 1095. 1508 | 40: 6068... 1508 | 18157. 1508 22709... 2008 
parse SO. 1608 | 2530... 1508 | qa %os | 11818.. 1508.) RIO 16096... 1508 | 18187. 2008 99715 .. 1508 
dat miar” )) 5768. 1506 | 7550. 1508 | COM 1508 | 11661... 1508 | 13921... 1508 | 16429. 1508 | 18198. 1508 20385 es 1508 
temidos mm 6] 5785. 1503 | 757200 1505 E 11691... 1508 Se pa 18208... 1508 A 
TEM 1508000 5 7577. 2005 | 9709... 1505 e 13962. 5008 | 16126... 1505 é - ANOS 
9815. o00$ a 9747.. 15085 11854... 1505 13976... 1503 | 18264... 1508 1505 
eRM TRE | oa AR ' caia rvla |.000:0008 | a 155 
E 5830.. 1505 | 7588... 1508 casinos 11861 13903. 1508 | 16174., 1508 1508 pe 
5871 .. 2008 7621... 1505 E k Todm os desperta 16188., 1505 scoo 150$ te 
ssa. 1gos | 7058..1508 | S80.. 1508 | 9:0008000 || ame cur T, 1] iqias 1506 | iggrg” 1506 | d+ Re Tese temas 
3054. 1508 | 5883.- 1507 | 7759.. 1508 | 895 1508 RIO TEM 1503000 | | 10246... 1508 | 18400... 1505 duto mas É 
3058. 1608 | 5885. 1808 | 7788. 1508) 8885.» 1508 | a rms 16256.» 2008 | 18420.. 1508 20886 || TEM 1508000. 
3065 cá 1508 “5891. 1503 7801... 1503 9953. 1508 11893. 1508 16280, 1503 | 198474... 2008 Asecuimação 
3074 E 1508 5895.. 1505 7803... 15085 Todos es numeros 11907 1505 14 16915... 2008 18569... 1508 pro 
3083 .. 1508 | 5904.. 1508 | 7825... 1508 |] nho cl] ti9st. 1508 16349... 1508 | 18571... 1508 Dist 
3087 . 1508 | 596. 1508 | 7829: 1808 | | meme 809000 || 11969. 1508 16357» 2008 | 18595, 1508 
3107... 1508 | 5984 1508 eo so memo | 14096. 1508 | 18890.. 1508 | 28038 .: 1508 ú e 
5986... 1508 » vi 16464... 1505 | 18618,. 1508 | 20451. 
na ro so97. 1508 | 7892... 1508 E e ed 16472.. 1508 | 18681. 1508 | 20459. 1505 | 2505.. 1508 
2280. 1508 | [Tiómeramims 7894... 1508 TEM 1508000 1] (1523 1505 | 10502... 2008 | 18069... 1508 | 20401. 1508 | 25108-- 1508 
7 derta mile 7922. 2005 a 16513... 2008 | 18707. 2008 | 20542: 1508 9 
3904 -- 1608 | | munmtusdo mm || cost | 14269... 1508 : mos 1506 | 29118 
3398... 1 TEM 1509000 || (2 1508 1427 16542. 1508 | 18714. 2008, bi 
3338 .. 1508 7962. 1508 | 10024. 1508 gs 18718. 1505 | 20642... 1508 | 1:000$000 
3967. 1508 0450 ... 1508 14303... 1508 | 10604... 1508 | im 508 
7963... 1505 ps 16419... 1508 18724.. 1508 20645... 1 ; 
3997. 1508 ; = 10077 .. 1505 14361... 1508 no 18725. 5008 | 20676 ..: 1508 23133 
MIL... 1508 ' mar || TOMO. 1508 | 12134. 1505 | 14433... 2008 | 16628. 1508 ; N8I5t 1508 | 20677.. 1508 mm 
3466... 1508 “ermtanão em | | 10115. 1508 | 19139 14508.. 1508 | 16638. 1508 | 18751. 1508 ” 1:00080 
D. 12172, 150$ 16651 I8709,. 1508 | 20740... 1505 
3408. 1505 TRM 1808000 | | 10380. 1508 | 12134. 1508 | 14500. 1508 o O | agn67 1508 | 20742. 1508 | 29230: 2008 
3508 1508 | 6020. 2005 M207 1508 | 12191, 1508 | 14526. 1508 | 16665. 1508 8864. 1508 | 20760... 2008 | 2324. 1508 
3517» 1508 | G049.. 1508 0214. 1508 | 12205... 1508 | 1582... 2008 | 16851... 1508 188At. 2008 | 20769. 1508 | 28247. 1505 
3523. 1508 | 608. 1508 8 NA 1508 | 12272..,1508 | 1854. 1508 | 1685. 1508 | proa 1508 | 20805..: 1508 | 232550. 1508 
3667. 1508 | Gn70.. 1508 10269. 50U$ | 12293.. 1508 | 14563... 1508 | 10926. 1908 | (e a | 20846. 2008 | 23318... 1505 
JM. 1508 | Gig. 1508 | 10284.. 1508 | 12165 1505 | 14663.. 1508 Er Totem || 204. 15U5 
d765.. 1508 | Go. 1505 | 8120. 1508 | 103 - 1508 | 19875. 1505 | 14688.. 1508 16963 | | Trio m mmaro | || qua mimar 5) | 2875 1508 
WO = 1508 | 6200. 2008 | 8146... 1508 | 10343. 1505 | toma. 1505 | 14702. 1508 tarmiandos se ) rem isogo0 || 23385. 1508 
dBIS. 1508 | 6208. 1508 | 819.. 1508 | 10346.. 1508 | 1250.. 1608 | MTM. 2008 | 1:000$000 | |mem 1508000 | | LTEM 1509000 | | »m154 7" p5eg 
3823. 1508 | 6300. 1505.) 8202. 1505 | 10369..2005 | 12746 1503 | 14786... 1508 23532. 1508 
Ho JB. 1508 | G3m.. 2008 | 8203. 2008 | 1041 .. 1505 | 12793 1508 | 14830 1508 | 16964... 1508 23599.» 1508 
| 9855. 1508 | 6349.. 4508 | 8229.. 1508 | q0417.. 1505 | 12867., 2008 | 14881. 2008 les 23590... 1508 
| 3865. 1506 | 635. 1508 | 8206.. 1508 | 10426, 1508 | 12892. 1508 | [ Tosaresmmo | | | ante tu amor I9 | 23624 » 1508 
9952.» 1508 | 6384. 2008 | 8312. 1508 | 10548.. 1508 | 12921. 1509 | | fes mitao 6) | qurmiados sm É | moto. 5008 | 23641 .. 1508 
S981. 1808 | 6405.1503 | SS. 1508 | 10557. 1505 | 12009. 1508 | [mp 1508000 | | TEM 1508000 21021 0. 1508 | 23860. 1508 
separe 6311... 1508 8448 10614,. 1508 Todas aa qeeros 19036 .. 1508 DIS 1505 23670 m 1508 
terminados cm 5 || 6413... 1505 10716. 1508 | | am 5 19060... 1508 | 21116... 1508 | 28709 m 1508 
mem 1xogo0o | | 6153.. 1508 | LIMOOBO0O | 19751... 1508 | [ram isogeto De O | amos. 1508 | 2818 1508 
19105... 1508 23779. . 1508 
6530. 1508 | ger sos | 10752 1508 e 
cotada DA sina ed a, 19173. 1508 | 2149. 1505 23800 
q | 6577 . 1505 8504. 2005 10927... Era 3 | 1504t, 1508 19220... 1508 | 21245. 1508 
6580 .. 2008 | qo” Topo | 10950 15017 2008 19220. 208 | 21333. 1508 | 2:0008000 
1685-1888 | amo. tgig | Me 14 0 e O | mg 1508 | 19240,.:1508 | 21363 - 2008 | o3g18.. 1508 
«02. 2008 | 6580. 1508 | qua” ass | 10965.» 1508 | 13088, 1508 | 16152. 1508 | e | rosa. 15bg | 21457 008 | aagos”. 1605 
“028. 1508 | 6838. 7008 | ara rss | 10067.» 2008 | tsgro 1508 | 15159.. 1808 | 17006. sos | 10956. 1505 | 21470. 1506 | vasos. 2008 
4078 * 2008 | ggsa. tçog | BT = NUS | 0968... 2008 | 13085. 2008 | t521a. 1508 | 17109. 1 IDC. 1508 | 21622.. 2008 | asg09 - 2005 
Hit. 1508 | goos. 608 | 8827.» 1808 | somo. 1508 | tqrgs | 1508 | 18298 . 1508 rca fone | iDaiS:. 3008 | SGA. 1508; | asma = 150 
dit. 150 | 6678. 1508 | id MONO 1508 | 19264.. 208 | 15900..1508 | o | rou55.. 1608 | 21674. 1808 | oggoo 7 1508 
441. 1508 676 «= 1508 | Ee Eça 1327t . 2008 15340, 1508 bei 19456 .. 1508 21694.. 1505 | mn 
4538, 2008. r 8701, 1508 | | gosta mimar 15439... 17285... 1508 NU na Toduo 04 nameras 
6756. 2008 e 4979 1505 19460. 1508 | 21718. 1505 | | quo tan 
4577 » 1505 6761 - 1505 8705. 1503 = 1508000 | ' 1327 5459 17302... 1508 19367. 2008 21724., 2005 taniinddos des O 
4596. 1563 | eras 1503 | 8767. 1508 30:000$000 154; 179060 1508 | ra 60 | 21866. 1508: | [TEM ds0g00o 
4664. 1508 | ea. 1505 | 8769. 1505 2:0008000 | 17346. 1508 | Til a | aaa mos | 
4698. 1508 | Goo. 1508 | 8830.. 1508 agora tona 19800 1508 | ao 808 | 2198. 1606 
0 S8D.. 1505 | om 1508 | 8833. 1505 | rom 1508 | 15469. 1508 | grass sos | 19650. EE 21927... 1508 
o 90 15470... 1508 E 19768 .. 5008 27 
1824. 1508 | 6912, 1508 | 8857.» 2008 13308.» 2008 | gosto 1508 | 10 18 | a cmg | 21953 5008 
tolo J6M |" emo. 1508 | 887 1808 | qyoga,. 1508 | 13315... 1508 | qerso o 1608 | 174000 1508 | a ms | 21956... 1508 . 
180 008 | 694. 1608) ENO 1508 | signs. 16ug | 13323, 2008 | grsag o nãos | 17522. 1508 To88t.. 1508 | 21975- 1508 | 2Ã006 .. 2008 
4887. 1508 | 6888» 208 | 4igjg 1608 | 1338. 1508 | toca 1506 | 17508: 1508 | qogga = 1506 | 21979 .. 1508 | 2411 o 1608 
+ 4986.. 5008 : 8898 . 200$ 13384... 1508 pts 17623, 1505 24138 — 20085 
retardo À 11102... 1505 pre 15610. 1508 | 19889 1508 | [ rndon vu vemaros = 
Todos memeres | | [er 1504000 || Coro SOOÊ | n4139, 3508 | IMM3A 2 1508 | qreza 1508 | 1768302008 | soros - 1508 | | duto esmo 5|| 288 1508 
et 5 | eme | BMB 1508 | qyi90 1508 | 13555.- 1508 | poço 1508 | (17708. 1508 | qoaga 1508 || feminso cx 5] | 24173 2005 
TÊM IBOS000 EM? = 1608 | ajtgãt.. 1608 | 19587. 1508 | p5700.. 2008 | 17781. 1508 | joga 2 1508 | PLEN IBOSOOO || 2e395- prog 
BIS = 1808 | 11216. 2008 | 19648. 1508 | 1502. 1508 | 17817-: 1508 | fomos 2008 24331 2 1508 
; Timm || 11206. 1508 | 19710... 1508 17938... 1508 24496%.. 2008 
desto milhar 15835... 5008 rs 
tarsenados em 5 | | 11331: 1508 | 1975200 1508 | psoso 1508 | 17953.0 1508 24458 .. 1508 
| mas... 1504 | MEM 1B08000 | | 11345... 1508 | 13762.. 1508 | i5osr.. t5og | 17973..:1508 | | entes em 24558 .. 1508 
| ma. tua Mo. giro 19787... a Tele || [ss TEM ISO] | aum — 1608 
5018... 2008 | 7089.. 1508 a es 2008 || eras em 5 | || str em 5 22116. 1608 | auggo ss 
5042. 1508 | o as0s | IH. 26 | 1985. é | UDEM 1508000 | | [mAM 150g000 À 22126... 1505 158 
5063. 1508 HADA 1508 | 13870. ams () | 22178. 1505 24678 
| 5116... 150 7132 4 22220... 2005 | 
| 5160... 2008 | 5 DAOGODO | ST 1508 gm E Rara 22344... 1508 | 1:000$000 
K Pe 150$ « 1508 o 9 a PRE UM 
| 1508 RIO 9051... 1508 ES TT E do 82. 1506 | 220954 | 24739.. 1508 
5 7140. 1508 | 908. 1505 Ep 20094... 2008 94749 1508 
o Sos | TIRO TDOS | OUBS 1806 SCONTO das 2018... 1608 | 2:000B000 | agroa . 1505 
St 1508 | 7289... 1508 |" 9146 1508 20122. 1508 | 22375... 1508 | 24806 -. 5008 
5392. 1508 | 720... 5008 | 9156. 1505 20128 — 1508 | 22990.. 150$ | 24812 1505 
09. 1508 | 7248. 1508 | 9254... 1508 20161 - 1508 | 22434. 1508 | 24863. 2008 
1. 8400..1508 | 7202: 1508 | 4259... 1505 20205. 1508 | 22439. 1508 | 24884. 1508 
541B.. 1508 | 7285, 1508 | 280... 2008 - 1508 | 22165. 1508 | 24800 .. 1508 


E LISTA 


mta 
rea uas o pat na a ros mas 


* Ba reimação, par da care tt e porre 





som par cs indo o o 
eira premio . 
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CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI 


CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 


BÃO. CLEMENTE, 155: — Tel” 


Para tratamento de doenças nervosas o mentacs. 
. — com medicos externos 















O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 
DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 4 E DAS 13 14 ÁS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA. 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGANEM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É O.NUMERO 1 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


3 
. 
' 
Ê 
g 


mo 
3x 


3.512 


O FISCAL DO GOVERNO, Rent M 
O ESCRIVÃO DO GOVERNO: 
O ESCRIVÃO DA LOTERIA: fo 





Os bilhetes terminados em 5, 9. 3 e 2, premiados ou não, 
| no balcão do “AO MUNDO LOTERICO” — 


Os papeis mais tristes 


Far" a pessos que se embriaga Peça, 
informações sobre a cura radical do de” 
qua vicio mo Dr, G. COSTA. 

Tabirjto —. E. PF. C, Brasi) (Bfinas) 
-— remettendo eeilo para respósta, 


T8.0807 . 


Aceltam-so doentes 
Dad . 





ES Up dd O O rar? 1 PORTA PNR eg Sea 


RENAS EAA 





k 


o para 


o 





Soemriuivod Gomes Edna 
oaquim de Freitas Junior | 


têm mais 20$000, adquiridos 
Rua do Ouvidor, 139, 
“HONTEM VENDEU 13.913 E 7.132, 2 4º ao» MIL CONTOS. QUARTA-FEIRA, 300 CONTOS - SABBADO, 500 CONTOS. 


GRATIFICA-SE 


Quem entregar à Avenida Atlantica n. 344 


pulseira de ouro, typo revernivel, com o nome e inscripção gravados nn 
capn, desnpparecido no doming 
manhã, ma praia de 


MARÇO"de, 1941 


24905 - 2005 
24980 .. 1508 
24933... 1508 
DASGB ... 1505 
TÊM 1508000 | 
25001 - 1508 
925032.» 1508 
1508 
1508 
«x 1508 
« 1508 
«e 1508 
1508 
. 1508 
1508 
- 1508 
5469. 1505 
Mod 1505 
25538 - 1505 
25577. 1505 
0... 1508 
1508 
25759, 1508 
45824 


25899... 1505 
25858 . 1505 


25911 


1505 


2:0008000 


2532... 1508 
25051 .. 1505 
25098 .. 15085 
25904 = 1508 


25UMA = 150$ 
| Tndas oq mumáros 


| 


Premias maiores 


20985 
|400:0008 


Ss PATLO 








NI SOGVNIWHIL 


== SOdIWNN SO SOGOL 











“ 


13279 
30:000 80 


Poços de Caldas 


13913 
20:9008000 


RIO 





“az 
5:0008000 


RIO 


'000$0ST MAILS 


11861 ' 
5:000$000 


RIO 





À Todos | os numeros terminados em 5 têm 150$000 


Plano da proxima ecra em 12 de Força de 1941 


PLANO X 
PREMIOS: 


MO mui prio — posgemeamrmage 2 qo cem ap) 


*e DETes nas duaad sa apa 


Cremes sa shome atos 


QT correa ais nes ars 
a : | 
o per rei Er 
ris premio ,evms 




























- 10º andar, um Pelogio 


0, & de fevereiro, entre no 10 o 12 dn 


Copacabana. nin qr à rua Duriver, 


cotando-so por libra-peso; 

Hoje Am 
- Para março o e « B.is Sli 
Para maio. e - 8.83 8.31 
Para julho... .. ce»  8.6b 8.5) 
Para satembro,, «o «« 8.7). 5,68 
Para dezembro .. «. 8.89 8.86 













às 17 


Telephone 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
"DESCONTOS 
COBRANÇAS 
Expediente (contas correntes) até 
â horas 


Director-Gerente: Charles Mackintosh 





'ommunica á' Praça em geral que ini- 
ciarã as suas operações amanhã 
Segunda-feira, dia 10 do corrente. 


tUA MEXICO, 90 — ESPLANADA 
DO CASTELLO 
: 42-8140 


e 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YO FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS" 


NOVA YORK, 8 de março, 
Estrada de Werro Central do Brasil 
— 1% 18 


Emprestimo Brasileiro — 6 4 % — 
BE as dA . "Brasileiro 4 é Gs 

mprestimo Brasileiro — 6 — 

1927167 Eça sa nd 
Atlantie Refining Wistncct ma em pq 
corn Products ,.cescerescrereseços 
Municipalidade do Rlo de Janelro,, 
Empreatimo do kHeino da iva ! % 
Hlo Grande do Bul — à % — 1453,, 
Brasil Federal 8 % 1941 qumrcreas 
Rio Grande do Bul — & % — 1946,, 
Titulos do Estado de São Paulo — 
Municipalidade de São Paulo, 1952.' 
Royal Bank of Canadá em seusuna 

64% — 1067 aererrunmno sore am 
disu oa arrimo de São Paulo — 


Titulos do Estado de São Paulo —= 
8% — "DDS .ecoscororeves cortam 
Titulos do Fetgado de São Paulo = 
8 % — 19BO..cerrresrerorssrasaso 
Minas Gernes — 6 4 % 


CUT eee enem nn a e nas ns 


4 % 


Eonus de Minas Gerags — & 
erre arara er 


Bonus da Provincia de Buenos Aires 
— 4 tis a 8! han 1976 “e te qu. mes 


como jg 


FECHAMENTO ” 


Bote Anterior 
17.62 17.50 
16.84 16.60 
16,50 1% 0 
N cot, 7.62 
Nicot, Rirot, 
L55.00 154,00 
21,12 20.75 
45.75 45.I6 

7.00 1.40 
33.25 13.00 
19,00 1815 
Nicot. 10,13 
Nicot, N cot 
48,25 ; 28 = 
Nijcot. 18,50 
18,00 18.25 

* Nicot, Npot, 
Njcot, N'cot, 
Njcot, Not, 


SONS DSI 


CAFE' 
MERCADO UE NOVA YURK 
(Contracto do Rio) * 


NOVA YORK, 8 de março. 

O mercado de café desta praçn 
abriu paralysado, e não cotado, em 
relação ao fechamento anterior, co- 
tando-se por libra-peso, 





Fech, Ant. 
Para março... «. «» Njcot. 6.68 
Para meio «e «» «o Njcot 5,86 | 
Para julho,. «vw «» Nijcot 6.01 
Pars setembro «s + Nicot 6.04 
Para dezembro,. «. Nijcot  Nijcot. 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 8 de março, 

O mercado de café desta praça 
fechou calmo, com balxa parcial de 
E pontos, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se por libra-pe- 
80) 


Fech Ant, 

Para julho = «5.68 6.68 
Para março .. ,. «» 6.86 5,86 
Pare maio... .. «vw» 5.96 8,01 
Para sstembro.. «. «. 6.04 6.05 
Para desembro + . « Nicot. Nicot. 
brccas 

No dia de hojs . “. e. ue 
No dia antérior .. .. 5.00 


(Contracto de Bantos) 
ABURTURA 
NOVA YORK, $ de março... 
O mercado de café abriu estavel, 
com alta perclal de 2a 3 pontos, 
em relação ao fechamento anterlor, 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 8 de março, 

O mercado de cefá desta praca 
fechou apenas estavel, com vaixa de 
6 » & pontos, em relação ao fecha- 
mento anterior, cotando-sa por i- 


bra-peso ; 

Hojo Amt, 
Para malo,, em o 8.046 8,19 
Para juho,, «. «e « &.23 3.8 
Para março .. «o 8.42 &.50 
Para setembro., ,, w  B.82 RB.86 
Para dezembro ,. «e 8.82 B.h6 


O E E CD 


TOSSE, GRIPPE 
E RESFRIADO | 


; | 











E) 


| 
| 


ALCATRÃO É 
| XAVIER A 


hd 


Vendas; 
No dia de hoje, 


No dia anterior. . é il 20.0 
; ISPONIV 
NOVA YORK, & de pardo o 


O mercado de cnfé uprame 
presentou- 
e RIA do 1/4 para Santos 4 ça 
O, cotendo-se por libra-pego: 


1 Typo Rios Hoje AUT, 
RD é E 
RO Lad Bentos;: E: isa 
Meter DIR Bm 
MAS ao ao o PODER Hr 

MERCADO DE sávrus 


DISPONIVEL 
SANTOS, 8 de março, 
Por |n kilos 
[e] 


Typo é, molie 238500 29 
“é o. 228300 
Typo 4, duro,, .. 224500 324809 


Typo 5, Rio,. .. e. 
Despacho .. opaca 


Mercado — calmo, a pe 
E ESTATISTICA 
SANTOS, 8 ds março, 
Entradas . . — 38.285 
Passagém., . — 28.588 
Embarquas, , — 32, 24 
Btock , |, 1.718.804 


EM NOVA 


Yo 
NOVA YORK, E (U, P.) 
hiercado de catê fechuu em alta e 


MERCADO DE CAFE” 


Vigoraram as seguintes Potações; 
Rios Hoje ant 

q 

Meddelin Excelsior No É Eric 


Ay 
Pb * + 13.50-19.75 13,87.19,97 











Tyoo ? para entre 
ga 
em ar . a. 4 
quilo: ' Ro 
YPo 7 para entrega 
em maio PE 
orais ga 6.81 5,66 
YDu 4 para entrega 
em março ., «+. 
Santos: ço - 8,04 8,12 
YPu 4 para entrega 
em malo PE NOS 
.. 8.23 5.31 
Cacau; 
Para entrega em mar- 
A ag ZA e ve us e.70 8,7% 
ER: ntrega em 
q ASsirar: cu 06:64 6.73 6,47 
ont. nº 3 para . 
trega em março, 2.29 2.87 
Cont, nº 3 para en- ta 
saga em maio .. 20 4 
O DE vICT 
VICTORIA, 8 de MARÇO. es 
Espirito Santo: 
e pa 
0 dia de hoje «. uu 
oN dia anterlor,, ,, RA : sm 
Minum Gerasa; ; 
No dia de hojs .. .. wa — 
Nm dia anterior,, «sv — 
eutntagem- 
No die de hojes, ,, es 525 
No dia de hoje ,. 4, Nada 
No dia anterior,, ,. su =— 
Exterior: 
No dia de hola «em ss — 
No dia anterior,. ., — 
Existencia: 
No dia de hoje ,, « m 170.145 
No dia anterior.. «. wu 166,209. 
Typo 78: E 
No dia de hoje ,. ms 144500 
No.dia anterior,, ., « 143500 
Mercado: 
No dia de hojao ., «. «» + Firme 
No dia anterior ,. ve vu Firme 


EMT) 


MERCADO DE LIVERPOOL 
LIVERPOOL, S de março, 
Fechado. . 

MENCADO DE NOVA YORK 

ABERTURA 


NOVA YORK, 8 de março. 


Hoje Ant. 
| Marçõeo ce qo coco 10.61 10.50 
AMalo ,. vo 00 00-00 10:51 10.49 
dunho. ve co o» o» 10.43 10,43 
Outubro... «vv o» 10.28 10.81 
Dezembro .. «vv» 10,27 110,19 
janeiro (1942) .. .. 10.25 10.18 


PHOSPHOROS 
DAS MARCAS 


“SOL 


YPIRANGA 
SÃO OS MELHORES E 
POR-TODOS PREF ERIDOS 





| BRUNNER 









ceblda directamente de Ceylão 


Hua Vigconde de Inhaumu n. 





Merçado estavel. 

Desdo o fechamentu 

nita de 18 9 pontos. 
, PECHAMENTU 
LIVERPOOL, 8 de março. 
auge 
american Sport Mid- 
dling Uplands. ., 
Março... ,. vu 10.53 
+4 ceioo cuco  AO5L UA, 
Val rat iáia 10,45 10, 
10,31 
10,27 
10.25 0, 


unterior 


10.88 


.. s. 


Dezembro ., «a 

Jnanetro (1942),, +. 
Vendas — 200.400. 
mercado — Estavel, 
atendo o ferhjamento 

anita de 2 À 10 pontos, 


MERCADO NE Mo PAULO 
CContrncto As 
ABENTUIA 

NOVA YORK, 8 do murço. 
tezem: 


angartoa, 


Vend 

414000 
303900 
395900 
395500 
Nicot. 
Nicot. 
Nicot. 
414900 
414400 


Comp. 
405000 
Njcot. 
Nicot. 
Nijcot. 
Nicot, 
Njcot. 
Nicor. 


Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 


MAFÇO,. ve vs 
abril-co co ve 
maio ce cu o» 
junho... s. es 

Julhõ... «o» ve 
aBOBLO,, vv ve 
setembro... e» 
Para outubro .. «. Nicot, 
Para novembro ,... Njcot. 

Vendas — não houva, 
(Contrieto 0) 
ABERTURA 

8. PAULO, 8 de março, 

Meses: 

Vend 
40€500 
B94600 
395600 
a93600 
30$500 
405000 
40$509 
418000 
4134400 


Comp, 

Paar marçço,, «. «« 403400 
Paraa abril, «« «« 305400 
Para malo «, + vo 895400 
Para junho ., «q «o 398400 
Para julho ., «, «» 398500 
Para agosto... «. «+ 398500 
Para setembro... .. 405200 
Para outubro ,. «. 403900 
Para novembro,. .. 415300 
Vendas -— 2,500 arrobas. 

DISPONIVE), 
414000 


425009 
418000 428900 


TyDo é ce co co vo 
Typo E co cu vo cu 
Typo 6 .. 4. «e «o» 458090 428001 
MERCADO DE PRINNANMBUCO 
RECIFE, 8 de março. 
F'nrdos 


Tainnas 
HOJ6 .. vero so so 00 
Anterior .. so co vq os 

Etoekr 
HOJ6 «o ce quillno ob iqo 
Anterior «o co wu ve vo 

Cousumo do dias 
HOJ à» co cr iuo 00 “vo 
Anterior .. co co co ve 

Exportinçãos 
Hojo ., co vo ou co cu 
Anterior .. co cs vu vo 

Matinas 
HOJ6 .. co core co ou 
Anterior ..e co vv no vs 

RertUem 
HOJO ,» o» no;cas 
Antertor .. 


— 


16.531 


8.801.294 
8.801.213 


40. 
4. 


0090 
000 


315090 
313900 


ev. SAS00N 

4 só les dp 454000 

ASSUCAR 

MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 8 de março. 
O mercado de assucar abriu es- 


E 


CONQUISTADOR | 
aos 50 anos . E 


Multas vezes ficamos admirados do ver 
certos pessoos Idosos e que, entratonto, 
conservam tôdo a alegria e todo o vigor 
do juventude, Emos possoos param pola 
vido, desirutando de todos os prozeres 
e, tampro, encorando tudo com otimismo, 
So quer sober G rotão por que estor 
possoos vão demonstram fer o Idade 
quo tôm, preste ctanção no seguintes 
o NERVOSISMO, o DESÂNINO, o FALTA 
DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA VITA» 
LIDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA 
são consequências da perdo de fosfotom 
Para combater éra mal, o remédio Infos 
lival é FOGFOSOL cujo fórmula cientifica 
6 o mols concentrada em fosotos e de 
osilmiloção Imedioto. 

So está atacado de um dos molas acima 
enumerados, é porque faltom fosfatos ao 
seu orgonismo. Tome FOSFOBOL, em 
elixir ou om Injocção intramuscular, e logo 
depols dos primeiros colheradas ou Injece 
ções, 18 sentifá outro: Animado! Fortal , 
Disposto! poro o trobolho & pora é 
prazer! Não encontrondo nas Farmácias 
ou Drogorias, escravo co Depositários 
Colxo Postal, 1874, 5. Poulo, 


FOSFOSOL 








Ssnardae 


“CASA FUNDADA EM 1954 


grammas. — A' venda por atacado e n varejo, 
Importadores: HENRY ROGERS SONS & 0," OF BRAZIL LTD, 
7 — Bi DE JANEIRO. 


MERUADOS DIVERSOS 





RA dit PU 7 


"CHA! PRETO DE CEYLÃO — “ORANGE 
PEKOE TEA” 


Excallento e selecclonuda qualidade. — Nova, geunde remessa re 







Em latas de 100, 250, 30U q 4.000 





CAMBIO LIVRE No fecha 
mento w Banco do Brasil operava 
bonteim, para n bancario, & vista, & 
bra q 80$050 o o dollar a 19$770. 

CAFE! NO RIO — No fechamen- 
to, mercado tirme, com o typo 7a 
L6$50U0. 

Em Nova York — No fechamen 
to, baixa paretal de 5 pontos, 

ALGODÃO NO RIO — No fecha 
mento, calmo, sendo o tvpo 3, Se- 
ridó, cotado u J7$0U0 e 35$UVO, 

Bm Novu York — No fechamen 
to, ulta de 2 au 10 pontos, 
“Liverpoal — Fechado. 

ASSUCAR NO HiU — No fecha 
mento, firme, sendo o typo branco 
erystal cotado nominal, 

Em mova York:— No fechemen- 
to, alta parcial de 1 a 2 pontos. 
raid Sa, 
suvel, com ulta parcial de 1 ponto, 
em relação ao fechamento anterior, 


Huje An.t 
Fará MAFÇO .. cce 8.97 2.27 
Para maio .. veses 2.3u 3,29 
Para Julho .. ves 2.34 2.34 
Pera setembro 2,37 2.37 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 8 da março. 
O mercado de assucar fechou es- 


tavel, com alta parcial de 14 3 
pontos, em relação ao fechamento 
anterior. 

Hoje Ant, 
Para MArÇO «s seus 3.29 2.21 
Para maio ,. eses 1.30 3.50 
Para julho .. ese 2.54 2.04 
Para setembro .,.. 2,81 2. 


MERCADO DD PERNAMBUCO 


RECIFE, 8 de março. 
Usina: 
Hoje .. . . né 00 qe 7.508 
Anterior .. co co vo uu 9,256 
Nnngua 
Hoje .. o 04 00 40 or 
Anterior .. «o vo vo os 64 
Existencin do dias 
TEOSO: io! qa os lia; ni qo RAVARENAS 
Anterior .. seco vo vo 2.035.459 
Asnúcnar exporindo; 

BOM o escusos coniio 56,412 
Anterior .. .. uu vu a. 25 Una 
Gofinado de 1% , 
Hojá .. ,. uu o 4 BOF00U 
Anterior ce você co SDOGUUS 

Uslnn de 1º ' 
Rojo eszés go so 515000 
Anterior ., cu ao or o» 514090 
qº jnctor 
EIOJO co co 00 06 QU do 324700 
Anterior ,, ce co vo as 3º370u 
Masenvost 
Hoje .. ., «e 228000 245200 
Anterior .. «. 22$000 243500 
Crynatnls 
Hoje .,,. ce co cr so 00 00 EEE A 
Anterior .. cuco ou so 448700 
Demerarai 
Hoje .. cr cr nd uu me 878201 
Anterior ,, vu vo ou os 875200 
CAÇÃO 
MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 8 de março, 
O mercado de cacão «briy estavel 
com alta parcial de 3 a 3 pontos 


em relação Ao fechamento ante- 
rior. 

Hoje An.,+ 
Para Março ,, «e +» 8.75 6.72 
Para maio ,. «o ou 6.80 6.77 
Para julho ,, vs 6.30 6.83 
Para setembro ., «s 6.90 6.8 
Para dezembro . «. +. 6.84 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 8 de março, 

O mercado de cacão fechou estn- 
vel, com baixa de 2 a é pontos em 
relação ao fechamento aúterlor, 

Hojr An.1 


Para MAFÇO «e ve as 6.4) 6,72 
Para malo ,, ve ss 6.74 6,77 
Para julho ., es us 6.80 6.83 
Pary setembro ,, eu B.8R 0.90 
Para dezembro , «s 6.97. 6.99 

, Bnceas 
Hoje ev... o ns qu 55 Num 
Anterior ..s. co vo au ou 225.000 


MERCADO DE CAFE' 

OU mercado do cufé dleponivel 
funecinnou hontem firme, com uB 
proços inalterados o pouco tralin= 
lhado, 

A commissão de preço sortenda 
declarou cotar o typo 7 a baso de 
16$000 por 10 kilos, na tabon, e os 
negocios realizados foram reduzi- 
dos, 

Venderam durante os trabalhos 
810 saccas, contra 3,201 ditas, an- 
terlores, 

Fechou firme, 


Cotnções por 10 kilos 
Typo Dc. om ou 18$000 
175500 


4 e. 
Typo E «e —e o 178000 
Typo 6 «e se em 163500 
Typo 7. «q» mm 165000 
Typo 8 . O 155000 
E. de Minas 
Café fino .. cam vor ou 19400 
Cafê conmum «so» ves 134800 
PAUTA SEMANAL 
Café commum «... ve vas 19400 








/ 


RUA DO LAVRADIO, 67 — Phone 22-5076 
RIO DE JANEIRO 


Comminicam sua mudança para a Rua do La- 


vradio 67, local onde funccionava seu DEPOSITO 


e as secções abaixo: 


AR CONDICIONADO — REFRIGERAÇÃO DOMESTICA 
REFRIGERAÇÃO COMMERCIAL — DEPARTAMENTO 
LOI (Officina de radio) 


. Fizemos a mudança com o objectivo de re- 
unindo todos os departamentos da firma num mes- 
mo local podermos melhor attender nossa distincta 


clientela, 


É Gnarde Distribuidor di 


RASA FURDADA EM IRS. 


PHILCO 


(Radios 


( Refrigeradores domesticos 


NORGE 


| CARBONDALE ( 


WORTHINGTON ár Condicionado 


( Bebedouros 
( Machinas de Lavar Roupa, etc, | 


( Refrigeração Commercial 


Bicycletas e seus accessorios 


nando no 1.º andar da Rua Evaristo da V 


-: Phone 22-7210. 


O JORNAL — Domin 


80, 


is es ps E es “OS OS e ms a cms memos 


| 


eiga n. 20. | 


9 de Março de 1941 






















mosquito pode. 
fecção de per 





Não exponha a saúde 
€ 0 tormento dos m 


rizado não mancha, 


as são geralmente 
—= Muitas vezes 


gado, Flit é 
em lata amare 
O soldadinho 





FLI 


E Rea re SINA 


JÁ SABIA QUE 


I=q irritação re 
q sultante de picad 
| Mosquito é causada, não pola f e 


| Mas por um líquido injetado n 
2- quando se co 


58 provocar uma in- 
BOsas consequências? d 


Alerta! 


Mate êste sugador de sa 


de sua família ao perigo 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 


ineficazes 
] S perigosas — e 
quasi sempre, dinheiro desperdi. 

vendido sómente 
la, inviolável, com 
ea faixa preta, 


Mate os mosquitos com 





Se não tem o soldadinho na lata, não é FI 


AVAST 


a q AR 


erroada, 
a pele? 


ça a picada de um 






ngue 


it, 
404 


E E RE ee 





MOVIMENTO ESTATINTICO 
ENTRADAS 

Pela Centrul .. 

Pela Leopoldina ..,4 us 

Keg, Espirito Santo,, «e 

og. Hlo do Janeiro «+ 

Cabotagem ,. que ve 


Total,, 


Desde 1º do mez,, «e se: : 
Desdo 1º de julho .. «« 1,5658.239 


EMBANRQUES 

Estados Unidos ,, «. ++ — 
AfrICO ce re vo vovo as — 
Rro da Pratas, q» mete, a 
Cnbotagem, «ne es eu] nao É 

Total ,o vm vm se = 
Desde 1º do men «. «ves 95.670 
Desdo 1º de julho «. «e 1.405.081 
Consumo local ,, es se 500 


Café doando .. 
Cntê rsvartido! ao atok 
lesão Ugo julho. ras 106.172 
MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar regulou 
hontem, flrme 8 com os preços Inith= 
terados. 

Os negocios realizados foram pe- 
quenos o o mercado fechou Inalto- 
ado, ) 

a MOVIMENTO ndeieilidolaas 


Entradas ce ver au ve ns ' 
ep PoE SLI 
tran Rc ee SR 


Cotações por 60 kilos 
Branco crystal. Nominal 
Demerara .. ve ss 504000 a 518000 


Mascavinho «ce. Não ha 
Mascavo o. vo 879000 à 30$000 
MERCADO DE ALGODÃO 


o mercado de algodão em rama 
funcetonou hontem, calmo .o com 08 
preçus inalterados, 

Os negocios verifjendos (uram mos 
dersdos c o mercado fechou Inalto- 


ado, 
MOVIMENTO fo line 


Entradas w m se eu mus ada 
Enidas ce 0. me" 368 
Stock re mo ar os eu es 11,440 


Cotações por 10 kilos 


Berldo: 

Trpo dc o 375000 A 384000 
TUDO ear uu uuso 359500 à 358500 
o am Mamtiai 

Typo .. cs m 
TEDO 6 ur o ;o 299000 A 506500 
Ceará e Mattas: 
Typo 80 5. cu. Nominal 
Paulista: 
Typo D .. eu ce ou Nominal 
Pnulista:s 
CENTRO COMMERCIAL DE 
CEREA ES 
COTAÇÕES DA SEMANA 
Preços 
ARTIGOS: para 
Intes 
ARROZ 1 
Min. Max. 


Agulha amarellho — 
60 kllos +. « «v + 
Agulha especial — 
“brilhado .. «eus 
Agulha de 1º (brl- 


865019 9OS000 
80$000 829000 





Voz Homoecopathcia 
HORA DE PROPAGANDA 
DA HOMOEOPATHIA 


Aos domingos, na RADIO 
TUPI, das 18,16 ás 12 horas, sob 
a direcção eclentífica do dr. 
Amaro da Azevedo, a 

MANTEM: Ambulatorio 
medico. Laboratorio de analy- 
ses ciinicas e gabineto denta- 
rio. Rua Bão Pedro, 264, 1º an- 
dar — Telephone: 43-4581, 

CONSULTAS MEDICAS GRA- 
TUITAS 

Dr. Octavio Miranda, das 8,80 
às 10 horas, , 

Dr. Kamil Curl, dns 11 ásk 
+5,40 horas. 

r. Amaro Azevedo, das 16.30 
ás 19 horas. 


O dr, Amaro Azevedo Rttende 
aos doentes particulares, dias 
rlamaente, das 9 ás 11 horas (ex. 
ceptoinos sabbados), na rua 
-Bão Pedro, 264, 1º andar, tole- 
“Dhong 43-8755, 


LIVR 


GRANDE STOCK 


























- Livraria 


88 — RUA SÃO JOSE, 88 




































OS ESCOLARES. 








TM) QUÉDA E Lodo 
A VENDA NAS DROGARIAS E PERFUMARIAS 


Hide) ste 3 Gu guty “EUSUnU 
Agulha especlul .,, 80890) s2gnuo 


Ee É > pr DER = a 
DL mem ro ia 


agulha de 1,º + + « 7530) T6F0UO 

Agulha QU. ca o BMFIMO TOFNDO 

agulha de 3% 40 BUEMDO bOGUNO 

dagunez esportal cs O5S000 679000 

Japonéz do 1º, +. MSFUHO  GIJN00 

daponex de 28 0 + + 5050 eItuno 

Japones de 38 .. «+ BTSMO GES000 
ALPISTE: ; 

Nacional kllo . «1829 15550 
ALFATA; | 

Nacionpl om estran- 
getra, kilo .. 0. $480 4500 
AMENDOIM 4 » 

Em casta — 

uiios ua co vw 225000 244000 
ALHOS: a; 

Nacionnes — kilo ..  6$000 85500 
BRACALHAO : 

Especial — 58 kilos Nominal = 

Superior e cu. su Nominal 

Escanundo, = «e Nominal 
BANHA ; 

Do Porto Alegre — 


CRIXA eco vo os 2008000 2035000 
Da Lngunn., «es 2008000 2028000 
Do Italahy + «so o 2038000 2008000 

BATATAS: 


Do lrterior — kilos  1$0)0  1$100 
Do Sul », cv su vs. — — 
Naclonnes, cnixa «. Nominal 
Lugunna, calxa . «es Nerminal 


MALAS 


PASTAS “CINTOS, CARTEIRAS, 


ARTEFACTOS DE COURO, 
ARTIGOS 


PANA PRESENTES. 
PREÇOS MINIMOS 


CASA MUNDIAL 


RUA DA CARIOCA, 03 


CARIMBOS 


CASA FRAGATA 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 
és METAL e de BORRACHA 
RUA ANDRADAS, 73 


= TEL. 49:5505 É RIO 
“ACEITAM AGENTES 





TIS 

| AGENTES 
Precisam.se om todo o Brasil. —Arti 
gos de facil colocação, — Comissão 
vantajosa, — Peçam; formações á 
Fabrica de Carimbos, Gfavuras e Placas 
ne ALEXANDRE A. Cia. 
— (CASA VITORIA] — — 
RUA DA CONCEIÇÃO, 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 





USADOS E NOVOS 


VENDEMOS — COMPRAMOS — TROCAMOS 
| Preços no alcance de todas as bolsas ' 


São José 


TELEPHONE; 42-0495 































Diarlamente, 


— Phone 22-1525 - 


Chamar Moysés. 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


O 


DIVERSOS A 
FAÇA DO SEU LAR UM PARAISO 


! SUARNECENDO-O COM MOVEIS DA 


CASA SOUZA 


155 — FREI CANECA — 155 
DORMITORIO “CARIOCA” — 4 PE< 
GAS IGUAES AO DESENHO — 


EXAMES DE RAIOS À 


Com a mais potente apparelbagem fnstal.., 
Jada em clinica particular, " 
000 mil amperes » anodio rotativo 


DR. MELOON MIRANDA 


das O &s 17 horas 
RUA DA CARIOCA, 48 —= 1º 


ESTOFADOR ARMADOR 


Aceita encommendas e reformas de grupos estofados 
de qualquer typo, colloca cortinas, toldos de lona e capas 
para mobilia. Servico tambem a domicilio e garantido, Pa- 
gamento á vista ou em 10 prestações, Tel. 473608. 


SE, 


a, 








4008000 









” 


305 


ANDAR 


/ 











LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


V. 8. QUER GOZAR SAUDA! VONSERVE LIMPAS DUAS 





A HYDRO SANEADORA ss 


CAIXAS D'AGUA 





K 
encarrega disso, sem esvasiar 


as cuixus e sem turvar q agua, por processo electromecanico, by= 
Elenico e o mails psrfelto até agora conhecido. Limpa e calateta. 


CORTE E GUARDE 
RUA SÃO JOSH, 17, anbrndo — TELEPHONE 22.4887 





CLINICA 











DE TAPETES 


A mualor e anica officina para limpeza, lavagem, -concertos, 
imunização, de quatquer qualidade de tapetes a preços convt- 


dntivos. 
Podem entregar seus tapetes 


estragados, que serão devolvidos 


um estado de novo. Uhamados pelo telephone 22-4070, 


BAZAR DE 


AVENIDA RIO BRANCO, 


VINELANDIA 


STAMBOUL | ': 
245 — Loja — bDutronte 6 
(04571 





, BOMBAS 


BEQNET, 


FABRICA 


MATTO50,60 


RIO 





POAIA 


Compra-se qualquer quantidade, 
Rua do Acre n. 60 
JULIO MULIA & COMPANHIA 


PAPEL TRANSPARENTE 
“DIOPHANE” 


Papel transparente Inglez de 
alta qualidade, limpido como 
erystal, resistencia a toda pro» 
va, elasticidade maxima para 
qualquer embalagem, qualida- 
des STD extra, MP impermea- 
vel garantido, HSMP adheren- 
eia a fogo. 
Todos os formatos e em bobl- 
nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores: 





JULIO MULIA & CIA.|, 


Rua do Acre 60 .« Tel. 230429 


THERMOMETRO 
“INCO LONDON” 


O mais preferido pela clamse 
medica; devido & sua absoluta 
precisão 


Preços razogveis 


MOVEIS 


NoURMITORIOS folheados a umm- 
bnya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos perfeito 
acabamento, a 06008. Run Frei 
Caneca O, : 


| 





Meveis — Compramos é trocamos pot 
modernos, geladeiras, machinas da 
costura, cofres, escriptorios, eto.. é tus 


Senhor dos Passos 05; tel. 43-1005 =| 


Casa Moutinho, : 





OBBA Exoia, vas vinjar? Deseja quar- 
dar sous moveis? Telephone para O 
Quarda Moveis BOTAFOGO, R São Cle- 
mento 165. Tal. 9206-5614 — Não as e 
queça: 26-B016. 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DM 
"TAPETES 


COPACABANA. 


Lava, concerta, pinta ou tinge 
qualquer qualidade de tapetes, 
com + mer!nva perfeição 

« RUA OCTAVIANO HUDSUN, |4 





jeiras — com ar, 





PEL 


Bela oylindron — Vende-se Goden é 
portas, belgo — SINNOSONO — Vêr na gue 
rage Kubn — E, Brito Leoni 9 — Larane 
Murtinho, 





; —————— a 
RANCEZ -—- Mme. Antolnette-Mario = 
— Aperteiçonmento, dicção, Iteratura, 


“| RB. Urbano Santos 61, Urca, tel, 984990. 


RACEMA MIRANDA — Partelra é eme 


fermeira especializada — aus Miguel 
Perreira 159 —- Tamos Tel “0-J02h. 


INSTITUTO DE ELE- 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção techníca do 
DR. RUBENS FERRKIRA 


Toda a electrotherapia clussica O 
moderna — Radiações em gdral, 
Emanotherapia radio-activa (pros 
cesso Vaugeols, de París), Entes 
rocleaner (methodo de Brosch, de 
Vienna). Tratamentos physicos 
de enfermidades nervosas, fa nm 
trição (especialmente obesidade), 
wparelho digestivo, processgs ins 
flammatorios, eto. ., | 
'55, PRAÇA FLORIANO + Eº cm 


ap. 8 ' 
Depois das 14 horas — 421808 


A16! Alot 


O amigo vas fazer a sua peteis 
ção na cidade? Então proture d 
Pensão Avsembléa, que fornece 
refeições avulsna e mensaes. R, da 
Assembléa 60 (por cima da Dros 
garia V. Silva). Phone 224708. 











CREO-SANA :| 


o melhor desinfectante 
proprio para o gado 























DIVORCIO 


GARANTIDO — .Novo casa 
mento no Uruguay, Mezito O 
Bolivia, Peça informes 'gratia: 
Dr. Luis Medal, Bartolomé 
Mitro, 430 — Ex, 217, Buenos 
Aires (Argentina). 





Da dd dd 


CHA" INDOCEYLON 


Legítimo 
ELEPHANTE BRANCO 


mistura de alta classe do puro 
- chá aromatico. 
Para os amadores vendemos & 
granel; désdo 1] de kilo, 


DEPOSITO. GEHAL 
Run Acre O — Tel. 380429 


po 





DENTISTAS, | 





— —— ——s 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO —= 
Technica propria pars -elentes nem 
vosos q do idado. Especialista em Eirurs 
Gla bucal, focos de infecção, trabalhos de 
porcelana q pontes moveis - Trabalhos 
"controlados pelos, Ralos X = Avi Rio 
Branco 137-89 and. B, B11 o 813 es Ehts 
"Bo 233633 — Edificio Guínio.: j 
Í ; , 


FUNEBRES : 











A NTONTO Jonquim Estevta — Pureraos - 


a domicilio. Boccorros funerarios - 
Tel. 22-2628 e 53-0200, Serviço permaness 
= e e noite. Capelis propria para vos 
«Aorios 


moçõer Adeánta as despesas, Praça da 


- Tel 277405 (UI Republica, 


Ambulancias apropriadas para ro | 
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CET DSO ADO EE 


A MAIS VANTAJOSA INCORPURAÇÃO DO RIO DE JANEIRO 


Apartamentos em 9 majestosos edificios, no melhor ponto de Copacabana 


INES o o DT 





- PREDIO Ni | | 
GRUPO A 7 Typo 15 Typo 16 GRUPO 'B” 
|, Preço — 147:0008000 Preçó — 161:000$00% 
PAGAMENTO PAGAMENTO 
Durante a Durante a 
comnetrucção . 73:5004000 | construcção . 80:5008000 
Restante em Restante em : 
prestações de B31$100 1! prestações de  1:015$800 
PREDIO IV ' 
Typo 11 Typo 12 
Freço — TESNNEOON Preço — 112:00080]00 
PAGAMENTO PAGAMENTO 
Lurânte a Duranto a 
construcção . O2:B0ÚEUVO conatrucção , TI;UUOEUVO 
Hestante em Restante em 
prestações de TULESUO prestações de BOUgUVO 
FREDIO V 
Typo 13 Typo 14 . , Si RUM 
Preço — 101:N00F000 Preço — 114:0008000 “AS SE j Ro a 
PAGAMENTO - PAGAMENTO e B; : Ri a Rui COPACABANA 
Duranto à Durante a : 4 7 8 | ; Afeseenoaavo 
construcção , D2:00USL0Q | construcção , S7:000gULO ; y PRE SR ni $ 
Restante em Restante em 
prestações de bassido | prestações de t22$100 
PREDIO HI PRÉDIO VIII 
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Dori evo pla actriz de 
renome universal, offereceu 
aos amigos um baile que ja- 
mais ha de ser esquecido. Foi 
o “Baile da Casa ENE 
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ulk nos ba: 5 rea- 
























rm cntl enlouquecido, 
co Ste. em: que: vivemos 
hoje, haverá 'por" acaso quem 
queira conservar permanente- 
mente a sua personalidade? 
Claro que não, e dahi a popu- 
laridade alcançada últimamen- 
te pelos bailes de mascaras 
em quasi todas as grandes ci-. 
dades americanas, Verdadei- 
ra epidemia, dessas festas var- 








coisas, e railéforma- -se logo em 
acontecimento social dos mais 





RENO houve um 
minuto sequer de monotonia. 
Elsa Maxwell, entretanto, 
é quem offerece os bailes mais 
populares de toda a Ameri- 
ca. Ainda não ha muito con- 
seguiu ella que duques e du- 
quezas. apparecessem em pu- 
blico com saiotes de palha 
outras indumentarias | 
mente ridiculas. É 
Elsa é veterana em mã 
de organizar bailes. O £ 
nunca deve ser grande 
mais, costuma ella dizer. Isso 
favoreceria a formação de k 
grupos isolados de que nin- 
guem ousaria afastar-se. com 
receio de incorrer numa falta 
de polidez. Não, a sala deve 
ter as menores dimensões 
possiveis e o maior numero 
4 
possivel dê convidados. E 
preciso que todos se rocem, 
que todos se movimentem. 
Paris, Londres, Cairo, Ri- 
viera, Monte Carlo, Nova 
York — todas as grandes: ci- 
dades do mundo conhecem 
intimamente os famosos bai- 
les de Elsa Maxwell À origi- 
nalidade das suas idéas ga- 
rante-lhe pleno successo onde 
quer que franqueie os seus || 
salões á sociedade. | 





um grupo de jovens que se 
intitularam “Os Dirigentes de 
Amanha”. 

Afim de disfarçar a diffi- 

culdade dos témpos que cor- 
rem, esses espiritos alegres 
“imaginaram uma das mais 
brilhantes festas de que a ci- 
dade de.Michigan já teve no- 
tícia. Para isso contrataram O 
luxuoso Salão Imperial do 
Tower Club. e distribuiram a 
cada convidado varios maços 
de notas de 10.000 dollares 
ccm que mais tarde o salão 
ficou literalmente atapetado. 
Mais de trezentos foliões na- 
daram em- ouro, imaginaria- 
mente, durante quatro horas 
consecutivas, 

Aqui e acolá, emprestando 
ainda mais graça à brincadei- 
ra, viam-se recipientes de 
= com os seguintes dize- 

s: “Depositem aqui as notas 
sujas” Em volta do salão ha- 
via ba'cões rep'etos de dia- 
mantes falsos. annunciados 
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Como Conquistar Mais “Belleza | 


OME as suas resolu- 
úh ções para o anno que 

acaba de entrar. Mui- 
tas mulheres reconhecem que 
devem cuidar de certas fa- 
lhas na sua apparencia, mas 
vão adiando, para um dia que 
não chega nunca, a dieta e 05 
cuidados necessarios para 
corrigil-as. 

Tome a determinação ener- 
gica de, em 14], reduzir 
seus defeitos physicos ao me- 
“os possivel. 

Repare seus cabellus. São 
elles seccos, sem vida, diffi- 
ceis da manejar: Se assim 
for, trace os planos de uma 
energica campanha contra 
isso e não desista emquanta 
não vencer. Verifique 
pelle num espelho bem claro 
e sem nenhuma imnaquillagem 
uu creme. Quaes vs deicitos 
que se fazem notar? Leri- 
bre-se de que a maquillagem 
só dá bom resultado quando 
upplicada numa pelle fina e 
tratada. 


Sid 


Veja se o pó de arroz que 
você usa não é demasiuda- 
mente claro ou escuro para 
seu tom de pelle: se os Leis 
de rouge de faces e dos !o- 
oios se harmonizamentre si; 
se os labios são pintados com 
us bordos nitidos; se os alhos 
são pintados com os cosmeti- 
cos de cores adequadas e . se 
a escova de passal-os não esta 
demasiadamente carregada, de 
modo a deixal-os com aspecto 


grosseisp: Passe, em seguida, : 










O Baton que os labios pedem 


MI 


“cel-os para evital-os, 
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u examinar seu corpo; está 
você varios kilos acima ou 
abaixo do peso normal? Vo- 
cê terá montes de gordura na 
cintura ? Estará tão magra que 
não tenha coragem de usar 
um decote grande? Você se 
senta sempre em posição cor- 
recta? E seus pés? São elles 
tratados com o necessario 
cuidado? Não se esqueça tam- 
bem de investigar o estado 
de suas mãos. Estarão bran- 
cas, macias e com unhas de- 
vidamente tratadas? Lembre- 


se tambem de que a sua voz 
é muito importante. Será ella 


bem timbrada? Serão suas 


Palavras distinctamente pro- 


nunciadas* 


Recebo approximadamente 
100.000 cartas annuaes, fa- 
zendo queixas confidenciaes 
sobre defeitos. Ellas são es- 
tudadas e cada pergunta re- 
cebe uma resposta honesta e 
sincera para debellar o mal 
de que se queixam. E' na ex- 
periencia que me deu essa 
correspondencia, que me guiei 
para formar a serie de reso- 
luções que vão abaixo, 


Sendo assim, é de bom al- 
vitre que diga a si propria: 


Resolvo estudar minha pel- 
le até comprehendel-a nas 
suas necessidades e allergias. 
Saber que quasi todos os de- 
feitos que enfeiam a pelle, 
como manchas, espinhas, cra- 
vos, são allergias ou incom- 
patibilidade com determina- 
dos productos de bellega ou 
alimentos. Procurar conhe- 
Fazer 
experiencias pessoaes que 
cheguem a determinal-os ou 
procurar um medico para fa- 
zer “tests” de allergia 


Aprender a limpar comple- 


Resolvo dar a meus cabellos e ao couro cabel- 
ludo o trato necessario. 


| 


| 





Resolvo tomar meu peso e minhas medidas 





“uma vez por semana. 


tamente a pelle duas vezes ao 
dia, pela manhã e á noite; de- 
fendel-a contra o sol, vento e 
frio, usando loções ou cre- 
mes especiaes. Não tocar nas 
espinhas, cravos ou irrita- 
ções da pelle com as unhas 
ou com a ponta dos dedos. 


. 


Resolvo usar preparados de 
belleza de primeira qualidade, 
de accordo com as necessida- 
des de minha pelle, com mo- 
deração e sem exaggero, de 
modo a compensar pela dura- 
ção o que elles possam custar 
de mais caro, Não comprar 
um preparado sem verificar 
se realmente preciso delle, e 
uão adquirir preparados ce- 
gamente e por indicações de 
amigas. Usar sempre os pro- 
ductos, segundo as indicações 


- da bulla. 


Resolvo dar aos meus ca- 
bellos todo trato necessario, 
Comprehender-lhes os defei- 
tos para poder tratal-os, Não 
dormir sem antes ter escova- 
do os cabellos e retirado com 
a escova todo o pó accumu- 
lado durante o dia. Lembrar 
sempre que a massagem e a 
escova normalizam a fun- 
cção das glandulas sebaceas e 
combatem tanto a excessiva 
oleosidade como a sequidão 
dos cabellos. 


Resolvo lembrar-me nos 
momentos de preguiça de que 
a gymnastica diaria é indis- 
pensavel para a boa circula- 
ção do sangue e para conser- 
var a carne firme; isto no caso 
em que não queira perder al- 
guns kilos, porque, assim sen- 
do, terei que fazer a gymnas- 
tica dobrada. Pesar-me 
diariamente, se pôssivel, ou 
semanalmente, para não dei- 
xar que as grammas cheguem 
a kilos. Combater energica- 
mente a tendencia para ficar 
em posição incorrecta em pé 
ou sentada, 


Resolvo cuidar de minhas 
mãos com o maior carinho, 
Laval-as e escoval-as com 
agua morna e passar uma lo- 
ção sobre ellas ainda humidas. 


Resolvo falar com voz sua- 
ve e baixa, mas claramente, 
de modo a destacar cada pa- 
lavra e cada letra, Lembrar- 
me de que a voz é a expres- 
são mais forte de sua perso- 
nalidade, 


Resolvo tomar conhecimen- 
to de meus pés e tratal-os de 
maneira digna. Lembrar-me 
de que elles são a base sobre 
u qual repouso e que sem essa 


Resolvo cuidar seriamente 
das mãos. 


[Ta 
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Resolvo examinar minha pelle e compreender seus defeitos. 


base estar perfeita não po- 
derei estar tranquila. Lem- 
brar-me sempre de que os pés 
doloridos e os-callos vêm fa- 
zer as rugas de dor e aborre- 
cimento. no rosto e de que a 
mais enérgica das mulheres 
não poderá ficar risonha e 
alegre com um callo doendo. 

Resolvo comprar sapatos, 
que não apertem ou incom- 
modem os pés, e trazel-os 
sempre engraxados ou limpos 
meticulosamente. Verificar se 
as capinhas dos saltos estão 
em perfeito estado, para dar 
ao sapato um ar de novo. Não 
deixar as meias torcidas ou 
pouco esticadas na perna. Ras- 
par ou depilar completamente 
us cabellos das pernas para 
que não sejam visiveis debai- 
xo da meia, Evitar definiti- 
vamente o gesto deselegante 
de puxar as meias ou a cinta 
ao me levantar das cadeiras 

Resolvo não sair de casa 
sem passar uma escova «e 
roupa nos hombros e na gola 
do vestido para tirar fios de 








oCrugtvro 
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cabello ou pô de arroz que te- 
nha caido ao pentear. 

Resolvo não deixar accumu- 
lar dentro das bolsas papeis 
velhos, annuncios, recibos, 
etc. Retiral-os todos ao che- 
gar em casa, guardar os ne- 
cessarios e rasgar os outros. 
Trazer sempre em perfeita 
ordem todos os accessorios de 
belleza. Evitar que os lenços 
fiquem estragados pelas man- 
cias de rouge, levando sem- 
pre na bolsa folhas de papel 
absorvente. Não deixar que o 
baton suje o forro das bolsas. 
Lavar semanalmente os pen- 
tes e escovas de cabello, 

Resolvo fazer um horario 
para meu tratamento de bel- 
leza diariamente de modo a 
não deixar que os aconteci- 
mentos da casa, o telephone 
e outros factores de pertur- 
bação venham a intervir, de 
modo a adiar ou impedir que 
elle se realize completamente. 

Resolvo cumprir fielmente 
todas as deliberações que to- 
mei para 1941. 














Resolvo usar preparados de belleza de primeira qualida- 
de e de accôrdo com as indicações da bulla. ú 
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O Bazar da Beleza 
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Se você tem botões vermelhos 
no vestido ou fita vermelha no 
chapéo, procure harmonizar o 
verniz de sua unha com essa 
tonalidade, de modo a fazer um 
conjunto harmonioso. - 


se suas pestanas são lisas € 
espetadas, experimente ar- 
queal-as com o apparelho pro- 
prio antes de usar o cosmetico. 
Use o apparelho pela manhã, 
com um pouco de vaselina, e 
verá que aos poucos ellas fica- 
rão natnralmanta curvas. 


+ -— 


Se você nota a pelle do cor- 
po aspera e secca, faça uma 
vez por semana um tratamento 
especial para corrigir o defeito 
da seguinte maneira: mergulhe 
em, agua morna, em seguida es- 
fregue vigorosamente com uma 
escova e espuma de sabão. En- 
xague bem e enxugue com 
uma toalha macia, Ainda com 
a"pelle humida, applique uma 
loção para mãos sobre todo o 
corpo e esfregue até desappa-, 
recer. 


——— 


Não deixe que as festas inter- 
firam com suas horas de som- 
no, Dormir oito horas é tão ne- 
cessario à saude e á belleza que 
você deve distribuir as diver- 





Tenho muitas sardas é já ex- 
perimentei varios tratamentos 
sem resultado, Que fazer? — 
MYRA 


. 


Escove-as com sabão ce 
mar precauções especiaes para 
não tomar sol no rosto e, desse 
modo, evitar que as sardas se 
formem, Loções e cremes es- 
peciaes para o defeito se en- 
contram facilmente, Só va à 
praia ou se exponha ao sol de 
chapéo de abas largas, 

Como poderei melhorar o es- 
tado de minhas mãos asperas, 
vermelhas e feias? — MAE, 


Escove-as com sabão e 
agua morna. Ainda com ellas 
humidas, applique a loção es- 
pecial para as mãos. Embeba 
as mãos em loção, ponha luvas 
leves de algodão e passe assim 
as noites, durante uma se- 
mana, 


Pruducto da 
Perlumaria 
Gaby S.A 


DELIGHT DIXON 


aconselha ... 


Suas Queixas 


-merosos. 


9 de Março de 194] 
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maça 
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Por - | 
DELIGHT DIXON | 
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MBA 





sões de modo a não entrar pelas 
horas reservadas ao somno, 


| Quando você tiver que fazer 
um passeio longo, não deixe de 
verificar, antes da saida, se 
uraz na sua bolsa todos os ape- 
trechos de belleza, necessarios à 
conservação de sua maquilla- 
gem. Você poderá levar, dentro 
de um pequeno pote de vidro, 
um: algodão embebido em toni- 
co para a pelle para refrescar, 
levemente, o seu rosto antes de 
nova camada de pó. 


anão pense que os resultados 
do seu make-up dependem so- 
mente de sua boa qualidade. 
Quando comprar preparados, 
lela com attenção as instru- 
cções que o acompanham, pois, 
muitas vezes, o fracasso vem 
somente porque elles não são 
applicados do modo que deve- 
riam ser. 


Procure applicar o rimmel, 
sem fazer caretas ou franzir os 
olhos: Olhe para cima e faça a 
applicação nas pestanas supe- 
riores, abaixe o rosto e applique 
o cosmetico nas pestanas infe- 
riores. Se você repetir sempre a 
mesma careta e fizer as mesmas 
rugas annos e annos, acabara 
marcada. 








Querida Miss Dixon: Vou 
collocar um difficil problema 
deante de seus olhos. Meu ma- 
rido é tres annos mais moço do 
que eu e attingiu agora a lda- 
de em que a vida começa para 
os homens, o que quer dizer que 
eu tenho quarenta e tres an- 
nos. Faço esforços enormes, € 
sempre os fiz, para que elle não 
pareça mais moço do que eu 
e acho que consegui plena- 
mente o meu objectivo. Pareço 
bem mais joven que elle, mas 
agora apparecem ,alguns flo 
brancos em minha cabeça é 
esse symptoma é alarmante: 
que devo fazer? Tinglr os ca- 
bellos? Acha que pessoas mais 
jovens que eu têm cabello 
brancos e nem por isso pare- 
cem velhas? — SRA, M. 6. 


Se você quer parecer joven, 
comece immediatamente a en- 
cobrir os symptomas de velhi- 
ce por meio de uma tinturt 
bem feita. Não procure, entre- 
tanto, tingir os cabellos senão 
com 'cabelleireiro competente € 
com longa pratica de tinturas. 
Explique que deseja ficar con 
o cabello da mesma côr que tem 
e quer tingir somente para en- 
cobrir os brancos. Se o opera: 


» dor fôr competente, talvez nã? 


precise fazer a tintura senão 
nos fios brancos, por emquanto, 
se elles não forem muito nu- 
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NUMEROLOGIA INDIANA 














O Agradavel 
de temar. Sa- 
barcos como 
uma limona- 
da. Compre 
umvidro, hojo. 


Os esquecimentos, como as distracções, 
causam real prejuizo às suas activi- 
dades. Representam perda de tempo... € 
tempo é dinheiro. Mas o senhor tem o ce: 
rebro cançado | Precisa tonifical-o, Tome 
um vidro de Phosphatos de Horsford, uma 
forte concentração de phosphatos. Com 
Phosphatos de Horsford, desapparecem a 
fadiga cerebral, a insomnia, o esgotamen- 
to. Sentirá sua memoria mais facil. 










PHOSPHATOS DE 


HORSFORD 
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Canto da Hora Melancolica 
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VULMAR COELHO 
Inedito — (Ao meu amigo Murillo Mendes), 


MMpepeIoactacEgas pa icest 


cometa 


Quando soar a minha hora 

E ume lagrima cair dos meus olhos tristes. 

E minha chamma interior fôr se extinguindo, 
Eu dobrarei os joelhos em terra, 

Porei, contricto, as mãos para os céas 

E pedirei perdão de todos os meus peccados. 
Renunciarei todos os meus erros anteriores... 
Afugentarel todos os mãos pensamentos... 

E agradecerel a Deus todas as minhas angustlas. 
Meu logar no mundo ficará vazio, 

Mas ficarão os vestígios dos meus passos 
Marcando, fundo, a terra onde pisei, 

Minha sombra ficará errando no mundo 
Acompanhando aquelles que amei, 

Aquelles por quem soffri. 

E eu continuarei a viver na minha sombra, 
Sofírendo as dores dos que me viram partir, 
Suppondo que à minha ausencia seja eterna. 
Mas eu continuarei a viver entre os homens 
Quando soar a minha hora, 

Eu partirei sozinho e resignado 

Para outra jornada, 

Para continuar & soffrer 

As angustias universaes, 
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por MARA 


Envie o seu qome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino”, se quizer saber varias cuisas a seu proprio respeito, 
que lhe poderão ser utilissimas seja para corrigir (altas e defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços 
pseudonsmo, afim de que a 


Envie o seu mome acompanhado de um 
sposta seja publicada pelo pseudonymo Ex- 


perimente, 


ANDORINHA C. A. (2) 
INDIVIDUALIDADE  — Caracter 
bondoso, benevolo. 

PERSONALIDADE  -  Cuidadcsa, 
vaidosa, apaixonada, arden.e, 
RESULTANTE -- Qualidades rea- 
lizadoras, optimista, alegre; conten- 


ta-se em viver tranquilamente, sem 
esforçar-se para attingir seus idenes, 
o que é um erro de observação, sum 
incapacidade para negocios resulta de 
um exaggerado liberalismo com pes- 
Eóns não merecedoras; é muito apre- 
clada onde vive, podendo sicançar 


* grande: successos. 


VIVI - («D. Silverio — Minas). 

N. B. — Para dar o resultado nu- 
merologico que pede, precisamos ea- 
ber seu nome por extenso, o que 
aguardamos, 


CINDERELA - 45. Paulo), 
INDIVIDUALIDADE  —  Carncter 
original, excentrico. 
PERSONALIDADE — Natureza 
independente, repentina, 
RESULTANTE -—- Facilmente se 


adapta a um trabalho regular, sen- 
do capaz de grandes esforços para 
esecução de seus projectos; pensa 
no futuro mes, dy vezes, perde as 
boas opportunidndes; deve observar 
sempre o meio em que vive, se qui- 
zer triumphar, 


LIZ — (Araruquara — S, Paulo), 
INDIVIDUALIDADE —  Caracter 
enthusinsta, destemido. 
PERSONALIDADE -— Temperamen- 
to aventureiro, 

RESULTANTE — sabe descobrir 
solif;ões praticas. e effectivos em 
peovlemas complexos, aprucia as 


vingens, pelo prazer de variar de am- 
btentes; vivo do presente. esquecida 
de que devemos pensar... no futu- 


ro; é social e sabe adquirir amiza- 
des, não sendo porém constante. 
LULL — (Ro), 
INDIVIDUALIDADE —  Caracter 
persistente, ordeiro. 
PERSONALIDADE - Temperamen- 
to Independente, esforçado, ortgi- 
nal. 


RESULTANTE — Capacidades es» 
peciaes para assumptos sclentíficos: 
para trlumphar deve observar O melo 
de actuação e ser menos original em 
suas ldéas; a educação e a instru- 
cção terão papel preponderante em 
aus vida. 


flectido e não dar valor somente aos 
lucros materines, pois sua imagina- 
ção é brilhante e poderá leval-o a 
grandes alturas, 


NIFPONICO - Atinas), 


INDIVIDUALIDADE :— Caracrer af- 
favel, adaptavel, diplomata. 


PERSONALIDADE — Temperamen= 
to ardente, apaixonado, vaidoso da 
belleza physica, 


RESULTANTE -—- Capacidades rea- 
lizadoras, persistente nas ldéas; acti- 
vo, não se contenta com pequenos 
successos, agindo cada vez mais pará 
um progresso real; sabe Iiadear os 
obstaculos, vencendo-os com  tacto 
diplomatico; cabe regiamente dirigir 
sous megocios e daquelles que o ros 
delam; O grande segredo de seu exi 
to está na capacidade de manter tus 
do em perfeita ordem e methodo. 

N. B. — Aconselhamos ser menos 
malicioso e desconfiado, 


ODLARSO - (R. G. do Sul). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nevolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 


(Passos — 


to sensato, activo. 


RESULTANTE - Grendes capac:- 
dades executivas, mentalidade prati- 
ca e bom senso, não descaúsa após 
qualquer successo, lIançando-se no- 
vamente em outras actividades; o 
g-ande segredo de seu exito é o me- 


thodo e ordem que empresta a 
tudo. 
N. B. — Aconselhamos não dar 


tanto valor aos euccessos materines 
e ser menrs autoritario, 


CARIDADE X (São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Curacter tor- 
te, empreendedor, energico. 


PERSONALIDADE — Seu valor e 
a confiança que deposita em si, dan- 
do-lhe forças para vencer c& obsta- 
culos: possue imaginação clara, porém 
despreza toda idéa que não lhe apre- 
sente vantagens materiaes;, é bóa 
um.go e sobe aproveltar utilmente 
as amizades em proveito proprio, 


ORISTANO (8, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE !'- Coracter hos 
nesto, sincero, sensato, 


PERSONALIDADE — 
to affnvel, acoessivel. 


RESULTANTE -— Capacidade para 
grandes realizações, vivendo sempre 
preoccupada em fortelecer meios pa- 
ra successos: é pratica nas soluções 
difficeis, ordeira e methodica, o que 
muito lhe auxiliará; só age com co- 


Temperamen- 


N. B, — Gratissimo pelos seus rmrhecimento de causa depois de gran- 
vetos de felicidades. de reflexão, 

MENA KAT - «Bello Horizonte BONECA FRANCEZA (Lins - São 
— E de Minas). Paulo), 

INDIVIDUALIDADE  — | Cnracter INDIVIDUALIDADE — Caracier di- 
forte, independente, empreendedor.  plomata, adaptavel, amavel. 

PERSONALIDADE — Social, impe- * PERSONALIDADE — Nervosa, às 
tuosa, enthuslasta, E vezes... irritada, 

; RESULTANTE — Para  triumphar 


RESULTANTE — Disposição intul- 
tiva, artistica; Justa, honesta, actil- 
va; sabe entreter e alegrar qualquer 
amblente; encara sorridente os obs- 
taculos, o que muito lhe auxiliará; 
valdosa procura ser a ultima ex- 
pressão no se vestir e procura aper- 
feiçoar-se de modo & progredir sem- 
pre. A influencia benefica de seu 
nome influirá em todas as situs- 
ções de sus vida, 


PINOCHIO -— (Presidente Pruden- 
te — São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Cartncter ho- 
nesto, sensato. 


PERSONALIDADE -- Temperamen- 
to indomavel, ambicioso. 


RESULTANTE —- Suas boss qua- 
lidades “são: confiança em sl, digni- 
dade, poder executivo e, fixidez de 
propositos; deve, porém, ser mais re- 
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A Tradição e a Sciencia 





ABACATEIRO 


Como deve ser usada esta planta 
contra as molestias dos rins 


deve observar o melo em que vive; 
evitar mn excentricidade, e não se ar- 
riscar em empreendimentos fóra de 
seu alcance; independente, não at- 
tendendo &s convenções socines, 


N. B. Aconselhamos ser pru- 
re elevar tbem alto quas aspira- 
5. 


ESTUDANTE ALEGRE — (Lins — 
São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter sen- 
sato, amável, aifavel, 


FERSONALIDADE — Natureza s0n- 
sivel, compássiva, 


RESULTANTE -— Pomue grande 
vivacidade de espirito e dextreza 
manual, o que muito concorrerão 


pará sou progresso; aprecia as via- 
gens e gosta de novos ambientes; sa- 
ba aproveitar as opportunidades que 
lhe sejam beneficas. 


N. B, — Aconselhamos ser 
constante e pensar no futuro, 


BONECA LOURA — (Araraquam — 
São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter 
amavel, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to independente, excentrico, roma- 
nesco. É 


RESULTANTE — Poderá conseguir 
grandes resultados onde outros não 
o consigam, porém não deve demona- 
trar a originalidade de seu caracter, 
pois ás vezes lhe será prejudicial; 
não adquirirá grandes fortunas por 
serem mais elevados os seus ideses, 


mais 


N. B. — Muito grata pela sua car- 
ta afíectuosa, 


APAIXONADA - (Florianopolis — 
Santa Catharina), 
INDIVIDUALIDADE —  Caracter 


persstente, esforçado, 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva. 


RESULTANTE — Capacidades rea- 
lizaguras com esforço determinado; 
mentalidade pratica, activa é bom 
senso; sabe ladear os obstaculos ven- 
cendo-os galhardamente; deve Inte- 
ressar-.e por coisas além dos lucros 
mnterines. 


AISELGE — (Rio), 


INDIVIDUALIDADE 
da, empreendedora. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
bes destemido, Independente,  ambi- 
080. 


RESULTANTE — Activa no pensa- 
mento e nos actos; aptidões com- 
merciass; não se deixa dominar por 
pequenas coisas e preconcéitos, sen- 
tindo necessidade de pensar é mgir 
livremente, dando a todos o mesmo 
direitó; os acontecimentos de sus 
vida gernimente serão produzidos pe- 
los fortes impulsos e desejos que a 
domina. Deve transmutar suss for- 
ças e dirigir as correntes vitaes para 


Concentra- 





N. B. Deve desenvolver seus 
talentos e adquirir firmeza de propo- 
sitos. 


SILVA MORENO — (Santus - Bão 
Faulo), 


INDIVIDUALIDADE -—- 
optimista, destemido. 


Carsacter 


PERSONALIDADE Temperamen- 
to aventureiro, algo lIrreflectido. 


RESULTANTE — Grande versatill= 
dade mental; pratico nas soluções, 
enthusiasto pela vida; aprecia as via- 
gens e os ambientes novos; vive prin- 
cipalmente no presente, começando 
varias coisas sem terminar nenhuma; 
aprecia a vida social e as amizades, 
por hão é constante, o que às vezês 

criticado; f[mollidade nos amores, 
porém bem voluvel,., Deve aprender 
. RAE com um proposito de- 
inido. 


TOINETTE — Itapeninga — E, 
São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Caracier phi- 
1osopho, bondoso, caridoso. 


PERSONALIDADE — Valdosa, artis- 
tica. ç 


RESULTANTE -— Aproveita todas 
as opportunidades que lhe possa le- 
var aspríeiçoamento é progresso, cuas 
aspirações são elevadas; possue apti- 
dões commercises de mando e ás cc- 
cupações que exijam sociabilidade e 
diplomacia. 


PENSATIVA «Nictheroy — 
Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Grande força 
de vontade e energia. 


PERSONALIDADE — 
cial, 


E. do 


Attraente, sO- 


RESULTANTE — Os bonus atirioutos 
da vibração de seu nome são muito 
apreciados e gozará de estima geral; 
possue uma grande compreeusão da 
nstureza humana e fncilmente se de- 
dica mos outros; possue imaginação 
bastante evoluida e deve anproveltal-a 
ao em vez de se deixar ficar em 
condições de harmonia temporaria. 


ELY (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Melcavel, tu- 
do dependendo do meio em que vi 
ver. 


PERSONALIDADE — Attraente, ne- 
cesalvel, sympathica. 


RESULTANTE — Apreciadora das 
viagens é dos ambientes novos; bas- 
tante curiosa de conhecimentos das 
colsas bizarras num espírito aventu- 
reiro; é difricil de terminar o que 
começa, embora tenha posriblildades 
realizadoras; nem sempre é constan- 
te nas amizades, preferindo renoval- 
&s em ambientes novos, 


N. B, — Deve aprender a traba- 
lhar com um proposito definido € 
ser persistente no que emprehender. 

ADLIG (Bão Paulo). 


INDIVIDUALIDADE - Tacto diplo- 
mailco, affavel, 


PERSONALIDADE — 
irritada, original, 


Nervosa, algo 


RESULTANTE — Sendo de nature- 
za muito independente, despreza as 
convenções socisez; para triumphar, 
deve observar o melo em que vive; 
capacidades especies para assumptos 
acientificos; sua originalidade ás ve- 


zes lhe prejudicará, devendo pois 
acautelar-se, 
TRISTONHA MAGNOLIA (Pedro 


Leopoldo — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter do- 
cll, dedicado, sensivel, 


PERSONALIDADE 
to inconstante, 


RESULTANTE — Possue bem des- 
envolvido o instincto domestico e so- 
clal; ambos lhe levarão a grandes 
possibilidades; tem tendencia a pro- 


— Temperamen- 










USAM 


egeçes 


A 


f 


telar ms coisas, o que é um defeito 


à corrigir; deve desenvolver a  per- 
sistencia e firmeza de propositos, 


MIRA (8. José: dos Campos), 


INDIVIDUALIDADE — Carncter des- 
temido, empreendedor. 


PERSONALIDADE —- Natureza ms- 
tinctiva Inspirada, sensivel, 


RESULTANTE — Possus disposição 
estolca para os soffrimentos mortes, 
embora não supporte as dores phy- 
sicas; suns potencinlidades são gran- 
des, requerendo esforços para serem 
desenvolvidas, é hlgo vislonaria, gos- 
tando de imaginar-se em planos fóra 
da materia, o que lhe será prejudicial: 
deve procurar boss companhias e 
evitar m solidão, 


DURBIN( ?). 


INDIVIDUALIDADE Força de 
vontade, temperamento energico. 


PERSONALIDADE — Persistente, co- 
rajosa, 


RESULTANTE — Capacidades 
lizadoras, actividade contínua, poder 
executivo, mentalidade pratica e 
bom senso, Essas qualidades devem 
ser bem orientadas, pois poderão lhe 
levar no mais alto grão de felicida- 
de, indo de successos a successos, 


ESMALTE CUTEXI 


1 1O vezes 
MAIS SENHORAS 
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jrrestigações ha pouco fei. 
tas demonstram que, no mun: 
do inteiro, a grande maioria day 
senhoras prefere o esmalte Cures! 
'so porque Cutex apresenta os mais 
adoraveis tons, a maior variedade 
de tons modernissimos — e o es. 
malte Cutex dura muito mais sem 
vestigio de rachar ou descascar, E' 
mais espesso e escorre liso e unifor. 
me, endurecendo como uma coy- 
raça brilhante e lustrosa sobre a unha. 
Experimente em suas proprias unhas 
as novas tonalidades Cutex, Riot, 
Rumpus e Opaline Nº 1, Nea, 
Nose N.º4,approvadas pelas mas 
celebres modistas mundiaes, Verá 
como qualquer uma lhe dará unhas 
lindas e scintillantes, dias « fio! 


a ce 


MANIA (Catanduva — E. de sig 
Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter hp 
nesto, bondoso, affavel, 


PERSONALIDADE — Eahierada, rate 
dosa, ardente, npaixonada, tolerante, 
pacifica. 


RESULTANTE — Possue qualidade 
realizadoras, porém não gosta de pe 
esforçar, preferindo uma vida pacift- 
cr; é alegre e optimista, nÃo deven- 
do exsggerar esta ultima qualidade: 
é geralmente apreciada onde vive, 0 
que lhe facilitará seus success. 
aprecia a vida do lnr e gosta de sn: 
tir que merece confiança dos que Is 
rodeiam. 


AZEREL (Catanduva — E. de Bk: 
Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter pru» 
dente, maleavel, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to calmo, justiceiro, 


RESULTANTE — A compregndo 
que possus ds natureza humana e 
a nympathin que tem por todos sa 
suas melhores qualidades; sendo mu: 
to imaginativa, contenta-se com cot- 
dições de harmonia temporaria; «eu 
instincto social leval-a-A n galgar a 
felicidade que deseja, 
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O povo usa o abacateiro em da planta por meio de apparelho. ora MORO a 
sua medicina caseira, mas proprio. Assim usado, oabacateiro LUSITANA DO BRASIL — (Rio) 
ignora o processo do aproveitamen- passa & ser um elemento de pri- . 
to integral do principio activodesta meira grandeza contra as doenças aaa O QUASE = PAO, fi 
planta. A sciencia constatou que renses. As Pilulas Ursi contém EPE ES a 


o extracto do abacateiro extrahido 
de folhas escolhidas. Além desta 
maravilhosa planta, entram em sua 
composição Uva Ursi, Quebra Pe- 


somente as folhas colhidas quando 
o, vegetal se apresenta em deter- 
minado ponto de desenvolvimento 
contém propriedades medicinaes. 


enthusiasta, destemida, 


RESULTANTE — Curiosa de tudo 
o que é bizarro; aprecia as uitua- 
ções inesperadas pelo prazer de aven- 








do grande brasileiro ] i . 
magazine 0 dad go amigo de todas 


tura; o grande enthusiasmo que tem q semanas em moção 
Para gue estas propriedades sejam dra, Cabello de Milho, Cipó Cabel- ipod red eos ooo cod prqcendo a atenção de em ronicas, reportagens, pre eta d 
aproveitadas deve-se empregar o ludoeScilla, vegetaes de excellente nidades; é felix nos amores, porém com os modelos especiaes das inconfundiveis "garotas de É pt 


! “rtracto do abacateiro, extrahido ti Pag ço aid ri Pade 


- N. B. — Agradeço-lhe sinceramen- 
Ê 


Pilulas Ursi E 


mil venturas. 
PRUDUCTO DO LABORATORIO LICOR NE CACAU XAVIER S. A. 


ER o Cru edio aticko e cintrado 


A REVISTA QUE ACOMPANHA O RYTHMO DA VIDA MODERNA 


LILI ESPERANÇADA — (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter for- 
te, optimista, 


PERSONALIDADE — 'Temperamen- 
to honesto, alegre, tolerante, 


RESULTANTE — Possue qualidades ' ' 
para realizar grandes ambições, po- 
rém não gosta de esforçar-se; evita 
as discussões, embora com prejuizo 3 
forte; aprecia a vida do Isr, num de- , 
sejo de vaz. - 
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Realize seu sonho! Uma cutis 





ge velludo reserva-lhe Pó de 
Arroz Royal Briar! Sua tênue 
contextura crêa inéditos encan- 
tos, fôsca suavidade, em todo seu 
rosto... Horas é horas persiste 


na mesma seducção. E tem O 





«o um perfume que deixa saudades! 


perfume que deixa saud. des 


— Royal Briar! 


Em córes vivazes o novo Ruug 
Royal Briar se adapta melhpe á tuna 
lidade de suas taces, pois É de finussi 
ma, consistencia. Em caixas que são 
lindas miniaturas das do pó de arroz, 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 


Atkinsons 


PAi -ORA 





Quando teumarido regressa... 


Não o esperes com queixas nem 
o cances com futilidades. 


A cozinheira se foi? Melhor! 


porque tens um meio para lhe” de- 
monstrar teu amor, tua boa von- 
de. Arregaça às mangas, põe um 
avental e prepara a reicição. Nes- 
e dia, o jantar deve ser melhor. 


emprega o legitimo 


RETROZ GUTERMANN 


marca “Xadrez 





O retroz GUTERMANN, 


sendo fabricado de 


PURA SEDA 


é resistente e elástico, 































Exija 
GUTERMANN 


como “Xadrez” 


À venda em todas as 
bôas lojas. 


Quando o equilibrio 


. Jam pela falto ou 


numero adequado, 


e se forna mais bonita. 


* 





e racionalmente. Porque elas 
diferentes: em umos mulheres se manifestam pele 
excósso de fluxo e hemorragias; 3 
diminuição de fluxo. É por isso 
exigem remedios difarentes: 
no l4no primeiro coso, o Regulador Xaviar n.º 

no segundo. O Regulador Xavier, usado no seu 
regularisa o fluxo mensal fazen 
do-o aparecer em dias certos, em quantidade certa 
e com duração certa, sem dores, : 
essa sério de tão desagradaveis e temidos incomodos. 
Quando a saude é parfeita a mulher se sento feliz 


A elle, que pode juteressar "a 
conducta da arrumadeira ou a 
desintelligencia que tiveste com a 
lavadeira ? 

Elle vem cansado de tarefas 
maiores (modesto que seja o seu 
emprego), onde a sua responsabil- 
dade está sempre em jogo, onde 
se fatiga o seu cerebro e se exgo- 
tam os seus nervos, Elle é a ma- 
china que produz o dinheiro e se- 
rãs habil e intelligente se zelares 
por essa machira. 

Não esquece que, mesmo as ma- 
chinas de aço, se gastam. Como 
não vae se consumir a que é for- 
mada de nervos, coração e cere- 
bro? ) 

Não lhe fales das pequenas mi- 
serias da vida... Fala-lhe do ul- 
timo livro interessante, dá-lhe um 
repouso ao cerebro... 

E quando elle te falar em seus 
negocios, escuta-o. 

Quando teu marido, fatigado da 
luta, chega à casa, dá-lhe uma ca- 


; deira confortavel, uma luz tran- 


quilla, uma mesa onde a tua voz 
seja um canto da felicidade... 


Sylvia WATTEAU 
(Trad.) 


Atitudes Sociaes 


Saber idiomas, é uma cultu- 
ra, por certo. Mas, fazer alarde 
de sua posse, sem opportunida- 
des, é pedantismo legitimo, ao 
qual é bom fugir. 

) 

Abusar de termos populares, 
em sociedade, é de pessima im- 
pressão. 








A falta de pontualidade, é 


como um peccado corrente, mas 
dos que não merecem descul- 
pas. 


perteito de sua soude as ll- | 
berta do terrivel pasadelo dos .dias de sofrimento 

e da tristeza tão comuns na existencia das que 58 

deixaram vencer pelos seus males intimos. 


Esses mo 
las derrótom as que não tem coragem para combo: 
tolos ou as que não os combatem com inteligancia 


são de duos naturezo: 
em outras se revé 


O Regulador Xavier 


sem cólicas, sem 


E a sua saude é e parmanéte perfeita quando ela 
confia a sua defeza go Regulador Xavier E 


Regulador KAVIER 
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Hollywood de Hoje 


Como se conhecem os rapazes 


e moças na cidade do cinema 


OLLYWOOD, fevereiro 
(Correspondencia de Shei- 
lah Graham, especial para o 
'Supplemento Feminino”) — A 
caça ao marido tem seus pro- 
blemas. Nella, o mais impor- 
tante é encontrar o par. Como 
será que uma moça encontra o 
seu namorado em Hollywood? 

Deanna Durbin descobriu seu 
futuro esposo, Vaughn Paul, 
quando tinha apenas quinze 
annos. Vaughn foi director-as- 
sistente em “Tres garotas en- 
diabradas”. O director Henry 
Koster apresentou-o a Deanna. 
Ella esperou que elle dissesse 
alguma galanteria, e deante do 
silencio do rapaz, sorriu. Assim 
encorajado, Vaughn convidou- 
a para irem juntos ás corridas 
— 8 O romance Iniciou-se a ga- 
lope. 

Bette Davis conheceu o seu 
actual marido Arthur Farr - 
worth quando ambos . eram 
crianças. Mas todas nós conhe- 
cemos meninos, quando somos 
meninas, e no emtanto não nos 
casamos com elles. O segundo 
encontro importante occorreu 
quando Bette passava suas fé- 
rias em Littleton, New Hamp- 
shire, ao tempo em que Farns- 
worth cra sub-gerente do hotel, 
Ao regressar para Hollywood 
para filmar “Tudo isto e o céo 
tambem”, o rapaz acompan- 
nhou-a, para fazer uma breve 
visita à cidade. “Mas nós só fa- 
lamos sobre casamento, -conta 
Bette, algumas semanas depois, 
quando elle seguiu para Chica- 
go afim de me encontrar no 
Arizona”. 


Joan Fontaine foi apresenta- 
da a Brian Aherne um mês an- 
tes de se casar com elle, e esse 
primeiro encontro se deu na 
casa do productor Louis Ligh- 
ton. Brian ouviu-lhe a voz, no 
jardim, antes que ella appare- 
cesse, e, quando a viu, sussur- 
rou: “Por favor, apresentem- 
me...” Logo depois, marcaram 
um encontro. 

Irene Dunne encontrou o seu 
doutor Griffith num accidente 
automobilístico. Ella estava em 
Nova York, e rumava para uma 
festa, guiando em grande velo- 
cidade. Seu carro atirou-se por 
cima do que lhe la à frente. 
Houve desculpas, troca de nu- 
meros de carteiras de chauí- 
feur com o outro accidentado 
(Grlffith). Na mesma tarde 
encontraram-se, precisamente 
na festa para onde ja Irene. 
Tentaram fazer mutuas perfi- 
dias, mas sorrlam-se. Conti- 
nuam sorrindo até o momen- 
to em que escrevo estas linhas. 

Mrs. Henry Fonda conseguiu 
penetrar na memoria de seu 
actual marido simulando a 
mais completa ignorancia a 
respeito de sua identidade, nu- 
ma festa dada num bote no 
Tamisa, em Londres. (Fazer 
que desconhece quem seja um 
homem tão importante — eis 
uma esplêndida maneira de o 
tornar interessado!). A coisa 
foi tão bem feita que Henry se- 
guiu Frances Seymour Brokaw 
por toda a Europa. Ella disse 
“sim” em Paris. 

Diana Lewis encontrou Wil- 
liam Powell quando este estava 
na encruzilhada do devereo 
trabalho. Uma visita célebre 
almoçava na Metro. Os gran- 
des e os pequenos do studio re- 
ceberam convite (ordem) de 
não sair. Diana foi apresenta- 


Palavras 


id EU filho, habituando-se 

desde cedo a comer obser- 
vando as regras hyglenicas, 
difficiimente a esquecerá e 
quando for grande avaliara, 
sentindo, o beneficio. 

Pela saude do teu filho, ensi- 
na-o & comer devagar, 2 masti- 
gar bem. E' pequenino? A me- 
lhor maneira de conseguires 
tanto. é dar-lhe a comida em 
pequenas porções e tempo ne- 
cessarlo para Ingeril-as. 


-— 





“ 

Um medico disse” “Não que- 
ro negar a belleza dos cantos 
que embalam, porque não que- 
ro soffrer a indignação da mais 
de uma mãe carinhosa. Deus 
me livre disso! Mas quero cha- 
mar a attenção para que esse 
canto seja como um murmurio 
de agua fresca, cantando lon- 
ge... Quero avisar da inconve- 
niencia de uma voz desafinada, 
sem doçura de mel... E quero 
prevenir que, quando a criança 


Receituario 


Sajom de lã cu de seda, 
quando são lisas, para limpal- 
as esfrega-se uma flanela ou 
escova, depols de polvilhadas 
com alvainde. Em seguida, são 


-me-gulhadas em um cozimento 


de pó de sabão, onde ficam 10 
minutos. E por fim — 10 minu- 
tos em agua saturada com aci- 
do citrico. Estende-se a tape- 
caria e quando quasi secca, po- 


Pedaços de Verdade 


“Desta agua não beberei!” 
Emquanto não tiveres sêde... 





Se os olhos affirmam e a bo- 
ca nega, ao mesmo tempo, crê 
nos primeiros. 





O boato é como o tambor, 
que faz ruido e é cheio de ven- 
to. Não te fies nelle. 


“ 


k ur] : . TED , 7 o 
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da a Bill. ' Ambos disseram 
“Muito prazer” — e foi tudo... 
até que Diana foi mandada 'á 
casa de BIll para tirar uns re- 
tratos com "tollettes" da moda 
perto da piscina. 

Duas das maiores estrellas de 
Hollywood foram apresentadas 
aos seus futuros maridos pelas 
esposas a quem succederam! 
Merle Oberon, hoje senhora 
Alexander Korda, dirigia um 
café em Londres quando £ en- 
contraram os vivos olhos da 
então senhora Korda, que im- 
mediatamente chamou a atten- 
ção do marido, por lhe parecer 
que Merle seria um bom mate- 
rial clnematographico. Elle lhe 
deu toda razão... Hedy La- 
marr estava com Joan Bennett 
num restaurante de Hollywood, 
quando Gene Markey surgiu 
como uma lampada num quar- 
to escuro. “Quem é aquelle ho» 
mem?, perguntou Hedy, Gosta- 
er de conhecel-o”, E assim 
ol. 


Jeanctte Macdonald encon- 
trou o seu Gene porta de 
uma cása na qual ambos iam 
jantar. “Passe primeiro”, disse 
Gene. “Não, primeiro o se- 
nhor”, Então, ambos passaram 
e casaram-se, Vivien Leigh 
achou o seu Larry quando am- 
bos seguiram para a Dinamar- 
ca, afim de representar Ham- 
let. Ann Sothern foi ao circo, e 
lá descobriu Roger Pryor. Não 
sei como estão agora, mas Te- 
centemente os Pryors celebra- 
ram o primeiro encontro indo 
juntos ao circo no anniversa- 
rio da data. Claudette Colbert 
deve o seu doutor Joel Press- 
man a uma infeétção da Egar- 
ganta. Elle curou a garganta e 
ganhou a dona. 


A caprichosa soffredora de 
regimens Greta Garbo pediu 
uma dieta salutar a Pal Salka 
Viertel, “Não conheço nenhu- 
ma", disse-lhe Salka, “mas co- 
nheço um bom médico que sabe 
dessas coisas”. E então, acon- 
teceu o doutor Gaylord Hau- 
ser! Mrs. Bing Crosby encon- 
trou o pae de seus quatro fi- 
lhos no Cocoanut Grove, onde 
elle cantava. Mas só lhe deu O 


“sim” quando Bing cantou lhe 


pelo telephone o “IL surrender 
dear”, Sonja Henle estava nu- 
ma '“tournée” de patinação, 
quando decidiu parar de trel- 
nar um dia para lr a um club 
nocturno. Lá, foi apresentada 
a Dan Topping. 


Um club nocturno foi tam- 
bém o scenario para o primeiro 
acto de Rita Hayworth e Ed- 
ward Judson. A meninazinha 
nunca tinha estado num club 
nocturno. Quando BI Hollin- 
gsworth cenvidou-a para irem 
juntos, ella hesitou ingenua- 
mente e disse: “Acha que eu 
devo ir?”. “Bem, se você se 
confunde assim...” “Eu vou”, 
disse Rita apressadamente. 
Judson, um rico corretor, an- 
dava por lá. Avançou para & 
mesa delles, urrou para Bill 
“Você se zanga se eu dansar?”, 
Acabou casando. 


de ELESA MAS PrAMMAGUS 4 ARA 


ás Mães 


a voz 





vae cerrando os olhos, 
deve ir se apagando...” 





Pelo sorriso, o teu, começa 
teu filho a conhecer-te. E pe- 
los olhos, pelas attitudes delle, 
começas a conhecer teu filho 
— q seu temperamento, cora- 
cão, a sua sensibilidade, intel- 
ligencia. 

Nessa época, fazem-se as Te- 
lações espirituaes entre ambos, 
relações que podem ser inti- 
mas, absolutas, como foram as 
relações organicas. que dura- 
ram nove meses. 

E' entre ternuras e doces Te- 
prehensões que mãe e filho se 
entendem. ella falando e elle 
entendendo e respondendo com 
osolhos muito abertos, pelo 
sorriso angelico e pelo esfopço 
vocal. » 








O CRUZEIRO é a mais completa 
revista semanal brasileira 











e 


Domestico 


de ser passada a ferro, ao aves- 
so e com o cuidado de um pan- 
no humido, em baixo, As mi- 
galhas de pão servem é limpe- 
za des que estão apenas  es- 
meecidas. 














A benzina destroe a traça. 
Borrifa-se o local com benzina. 
simplesmente. 





A picada dos mosquitos dei- 
xa manchas feias, que desgos- 
tam. Uma colher de mel para 
cada litro de agua fervenic, dá 
um resultado surprehendente. 





Oleo de amendoas, ligeira- 
mente períumado, faz às ve- 
zes de optima brilhantina pa- 
ra os cabellos louros. 

As teclas so piano amarel- 
lam... A límpeza 
com agua oxygenada, com oi- 
to por cento de ether. 


- Mas, dirão os leitores, 


deve ser, 


Humphrey Bogart detestou 
Mayo Methot, so encontral-a 
annos antes, durante uma ex- 
hiblção em Nova York. Depois, 
ambos voltaram para Holly- 
wood. Celebraram. o segundo 
anniversario de casamento ha 
dois meses. Don Ameche e a 
sua Honore foram somophoros 
no colleglo. Brenda Joyce e 
Owen Ward vleram do mesmo 


curso superior, Lil Damita en- 


controu Errol Flynn num na- 
vio, e o romance andou para 
lá, para cá, para lá... Anne 
Shirley foi a um baile com Lee 
Bowman, que a apresentou a 
John Payne. Robert Taylor 
sentou-se perto de Barbara 
Stanwych num jantar dado por 
Walter Kane, Barbara viera 
sozinha. O mesmo fizera Ro- 
bert, Salram juntos. Ida Lupi- 
no fez uma estação de banhos 
de mar com um mundo de gen- 
te. Sobrevelu uma onda maior, 
a “boa”. Assustada, ella se 
apolou no que estava mais per- 
to. “Quer me dar o numero do 
seu  telephone?”, perguntou 
Louis Hayward quando passou 
o susto. 

Na lista dos artistas que se 
encontraram durante a filma- 
gem devem ser inviuídos Gable 
e Lombard (“No mian of her 
own”), Lucille Ball e Desi Ar- 
naz (“Too many girls”), Penny 
Singleton-Robert Sparks, Jane 
Wyman-Ronald Reagan (“Bro- 
ther rat”), Frances Dee-Joel 
McCrea,  Annabella - Tyrone 
(“Suez"). Mts. Andy Devine 
foi apresentada a Andy por 
will Rogers, na Illmagem de 
“Mr, Bull”. 

Finalmente, mais um: há do- 
ze annos, Mary Livingstone en- 
controw Jack Benny. 














Use FORHAN'S 


para proteger 





CU de suas gengivas agora, 
protegendo-as com uma lim 
pera perfcita dos dentes e uma 
massagem diaria das gengivas com 
a pasta FORHAN'S Eis aqui o 
dentifricio de dupla utilidade £. 
portanto, de dupla valia pata os 


que o usam Visite seu dentista e siga 
scus conselhos Ele sabe que, eventual 
mente, a piorrta causará a perda dos 
dentes. Tambem sabe que a pasta FOR 
HAN'S contem um adstringente especial 
ro pelo famoso odontologista 

r.R ). Forhan, notavel especialista em 
piorréa por 2Ganos Faça com que toda 
a sua familia use FORHAN'S para lim: 
par os dentes « proteger as gengivas 


“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


seus dentes 


Não espere que 
suas gengivas 
comecem à 


sangrar 
























O uno 
“ dentifricio que 

contem um adstrin 
geme especial para 
combater a piorrta. 


pg tar 


Palestra Scientifica 


Dr. Carlos Alberto de Souza 


(Especial para o “Supplemento Feminino") 


LIMPEZA DA PELLIE 


PELLE, tendo por funcções apparelho que se encontra com 


principass respiração e Su- 
dotese, e possuindo certo poder 
de absorpção, precisa estar sem- 
pre limpa. Ora, assim sendo, 
nada mais aconselhavel do que 
a limpeza da pelle. Em princi- 
plo, só está habilitado e em 
condições de fazer este trata- 
mento o medico especialista. 
faz-se 
limpeza de pelle até nos su- 
burbios... 
“ Sim, é facto; mas serão effi- 
cientes estes tratamentos ? Ha 
algum medico responsavel ? Ha 
hyglene e asepsia nas mãos e 
apparelhamentos daquelles que 
ahi trabalham ? E' preciso que 
se saiba que o material & utlil- 
zar deve ser esterilizado & altas 
temperaturas e as mãos desin- 
fectadas, como para qualquer 
trabalho que requeira rigorosa 
asepsia, Como é de dominio 
geral, as unhas encerram uma 
quantidade immensa de ger- 
mens que podem tornar-se vi- 
rulentos quando encontrem 
campo propício ao seu desen- 
volvimento; por isso é que me 
parece altamente prejudicial e 
desaconselhavel o pessimo cos- 
tume de andarem, moços e ve= 
lhos, a espremer o rosto até 
na rua, nas portas dos cafés 
ou ro primeiro espelho que en- 
ccntram. Para começar a lUm- 
peza rigorosa da pelle, deve es- 
colher para a pelle secca um 
oleo e, para a seborrhéa, um 
desengordurante. À funcção de 
ambos é todavia identica, pois 
que têm como objectivo unico 
misturar-se as materias que se 


encontram sobre a pelle, Bo: 


mesmo tempo que se combi- 
nam às que se encontram na 
intimidade dos tecidos, isto €, 
nos poros. ) 
Como já temos tido occaslão 
de explicar, as substancias que 
se acham nos poros com o tem- 
po tomam a forma de peque- 
nos bastões, à maneira de pa- 
litos em paliteiro. Em torno 
dos poros ha uma musculatura 
e inervação que tem DOI fim 
contrail-os com o frio e dila- 
tal-os com o calor, voltando de- 
pois ao estado normal. Se um 
orgão não tem funcção, Se 
atrophia e degenera, Havendo 
esta obstrucção no poro, o que 


acontece é que aquelias fun- 
cções anteriormente citadas 
deixam de se fazer e, então, 


cuparecem os poros dilatados. 
Eis uma das razões pela qual 
d:ve-se começar este cuidado 
quando se é joven. 

Depois da limpeza, deve O 
tecido cutaneo ser convenien- 
temente massageado, isto €, 
sempre de baixo para cima, com 
um creme oleoso no caso da 
pelle ser secça ou de talco ou 
creme neutro, isto é, não gor- 
duroso, quando a pelle fôr se- 
borrheica. A massagem tem 
por fim activar e augmentar à 
circulação, removendo a capa 
exterior de cellulas corneas, já 
velhas e imprestaveis, que todos 
nós possulmcs na epiderme. 
Após a massagem, é aconselha- 
vel a vaporização quente. Esta 
tem por fim dilatar os poros e 
forçar a saida das secreções que 
ss encontram no seu interior. 
Ahi então é que se deve. fazer 
a extracção dos cravos e pon- 
tos de pu's com os cuidados 
hygienicos descriptos anterior- 
mente. Os dedos serão enlu- 
vados em uma toalha de cam- 
braia fina e a pressão para a 
retirada dos comedores e espi- 
nhas tem de ser muito suave, 
para que não se lese a pelle. 

O uso dos tira-cravos, esse 
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tacilidade no commercio, é ab- 
solutamente contra Indicado 
porque tem uma superficie cor- 
tante que pode, até, produzir 
pequenas cicatrizes, que só sai- 
rão mediante escarificação. 


Após & retirada de todos os 
elementos estranhos à pelle, 
pode-se fazer a applicação de 
pastas, argila medicamentora, 
sulphanilamida, ceras, etc., que 
acalmarão a excitação resul- 
tante da operação anterlor e 
que encontram a pelle em uma 
attitude de absorpção optima, 
produzindo qualquer medica- 
mento muito melhor resultado. 
Quando houver poros dilatados 
e a pelle não seja sujeita a 
manchas, os raios ultra-violetas 
são muito aconselhavels, assim 
como a radiotherapla. Quando 
a pelle é secca, ou haja lrrita- 
ções e vermelhidões, os raios 
infra-vermelhos são calmantes 
e sempre beneficiosos. 


Para a pelle secca, como já 
tive occasião de falar, as ondas 


puto e vam num 









la pessoa preserteada'! 
que o perfume suave 
na memoria 


vanto apreciam.. 


sente 


Agua de 


OD PERFUME QUE 


PRESENTE 
aids Agi na cecabido / 


% Ao lazer um presente evidencie intel- 
ligencia e finura! Actenda '1o bom gosto 


Faça presente de Gylka, a 
agua de colonia de perfume suave, exqui- 
sito e delicado. que as pessoas de bom gosto 
Sylka apresenta-se em 
linda e original embalagem propria para pre- 
À venda nos bons estabelecimentos 
em 3 tormatos, pequeno, médio e grande. 


ilha 


ultra-curtas, facilitando a cir- 
culação, produzindo um calor 
supportavel é necessario à re- 
vitalização dos tecidos. Acaba- 
da qualquer destas applicações, 
faz-se a vibração electrica, que 
tambem representa importante 
papel na reactivação das fun- 
cções clrculatorlas, seguida de 
uma secção de hydrotherapla 
filiforme fria ou quente, de 
gecôrdo com a pelle. Como 
vêem, é um tratamento medico 
bastado na propria physiclogia 
da pelle e que procura apoiar- 
se em  sclentificos processos 
physiotherapicos, para trazer 
aos que a qlle recorrem a mo- 
cidade ou a conservação da bel- 
leza e juventude. Para os que 
tinham curiosidade de saber 
como se faz a limpeza da pelle, 
na rigorosa accepção da pala- 
vra, ahi fica a explicação, 











Dr, Carlos Alberto de Souza — 
Doenças da Pelle — Pellns do rasta 
— Verrugas — Plastlon - Alcindo 
Gusnabara, 20 — Das 3 às 6 

42-3201. 






Eroducto da 
PERFUMARIA GABY 


Lembre-se, então, de 
permanece indelevel 


Colonia 


É UMA INSPIRAÇÃO! 
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Tal ea quontidude de consultas que temos recepido para esta secção, que nos 
vimos na impossibilidade materiul de respundei-os no “Supplemento Feminino” sem 
um grande atraso desapradarel, visto como circulamos apenas uma vez por semana. 

Resolvemos, por Íro e afim de sanar esse inconveniente, publicar o “Correio 
não somente nas columnas da O JORNAL, mas tnmbem nas columnas do "Diario de 


São Paulo" e do “Estado de Minas, 


nestes ultimos apenas com ds respostas ás 


consultas das leitoras paulistas e mineiras, respectivamente. 
Procurem, aasim, sempre, nos edições de O JORNAL, do "Diario de São Ponto” 
e do “Estado de Minas! o complemento desta secção que, assim, seré mantida rt 


gorosamente em dia. 
ROSA B. VIEIRA (Bebedouro). 


“... deve conhecer um remedio 
para esse meu mal...” 


Acredite que nos interessou bas- 
tante o conselho que nos pediu e que 
lhe damos com prazer. 

Pora sus pelle, o culdudo prin- 
cipal tem de ser o da alimentação 
esdia. o da limpeza meticulosa, dia- 
ria, Assim, v, untará o rosto com 
nleo de amendoas doces, mnassagean- 
do levemente os logares affectados 
de cravos, depois fará o banho a 
vapor, de preferencia o de infusão 
de sabugueiro, mantendo a cabeça 
coberta. . Retire . então os cravos 
pela pressão dos dedos e, quando 
não o possa, com agulha muito fina, 
previamente esterilizada, faça leva 
incisão local, apertando então. Em 
seguida, lave o rosto com sabão de 
Afridol = azua morna, na qual po- 
nha umas gottas de tintura de ben- 
Jolm. Esta operação v, a fará duas 
vezes por semana. Para limpeza dia- 


ria, isto: 
Tintura de sabão .. 10,0 
Alcool à B09.. cy. 20,0 
Alecolnto de alfazema ,. 5.0 
Agua de rosas 159,0 


E, todos os dias, banhos facines 


*om leite fresco. 


MINA (Santos) — Parte de seu In- 
teresse está servido nas linhas act- 
ma, que tambem servem aos de Su- 
guita de São Paulo. , 


IDERNO (Villa São José). 
“4. NÃo para penteado...” 
Persistirá o penteado se, no fazel-o, 


v. humedecer os cabellos neste l- 
quido: 


po ri E APROVA 7 DA 80 
Agua quente .. e «o 100,0 
Gomma arabica .. «. .... 015 
Alcool canforado .. 20 


BUZANA (Rio). 
“ic Que ficassem bem loutos.,.” 


Contam que no Peru" ha uma lagos 
chamada Hiracachina, que satisfaz ns 
morenas que, como v, se querem 
transformar” em Jlolras,.. Siml por- 
que a agua dessa lagôn modifica a 
cor dos cabelos escuros, dando-lhes 
nm preferida de tantas mulheres, - 

Imagine se.fosse possivel tornar 
essa lagôa uma fonte thermal! Ima- 
gine... . to 

V. e outras descontentes .do' pre- 
sente da natureza iam correndo para 
a agua transfiguradora,.. 


Mas -n lagôa está longe e a -gente so 


não sabe se é lenda,;.. 

V. devia procurar: o profissional, 
porque ha verdadeiros desastres 
applicação em casa. Emtanto, satis- 
fazemol-a com a formula que você 
mal recorda, assim como a outra, 
psra sua. irmã clarear a cabeleira 
loura, legitima, 





A primeira: tis 
Agua de roeas ,. ,. cem 200 
Giycerina il. Ciaacos a 20.0 
Agua oxygenada , so 10,0 
A segunda: A 

Cremor de tartaro ,. + 20,0 
Succo de limão .. «. 3,0. 
AGUA e ce ceices or rm os IMtrO” 


Enxaguar muito” bem,. varias vezes, 
a cabeça, depois. Estas palavras. se 
endereçam, ainda, a MARILIA” (Porto 
Alegre), CLARICE («São Paulo). 


ZINA' FONSECA (São Roque). 


“o O nar£,,.* 
Neste ascumpto — só a Interven- 
ção cirurgica, à 
Disturblos digestivos podem ser 


causa dos males de sua pelle e deverá, 
portanto, evital-os, com byglene all- 
mentar, comendo e mastigando  de- 
vagar, evitando os alimentos adubados., 

Expellindo os cravos, se. acaso se 
inflamam os folículos, transforma- 
dos em espinhas, passe alcool recti- 
ficado. E empregue esta formula, 
úes melhores no combate ás espl- 


nhas; “ 

DRICO): cx cao 200/7087 00, «2 20 
Enxofre precipitado .. .. «40 
Tintura de benjoim .. .. 10,0 
Tintura de quillaya .. .... 100 
Agua de TOSAS .. esc + J20,0 
Giscerina .. ci fe co co. wc 90,0 


ALZIRA RACHUT (Câmplna:). 
««« “tenho o ventre crescido...” 


A obesidade é um accidente grave 
para a elegancia, sobretudo quarido 


se trata de uma joven cómo v. Evi- 


tal-a não é tão difficil como se cré; 
para isto basta muita perseverança 
no tratamento e observação da cau- 
sa. Experimente os exercicios adequa- 
os e Já divulgados pelo “Supplemen- 
te*, assim como a massagem local, 


diarinmente, de 10 minutos, leves, 
com: 

Tamnino .. cc. eo vs. TO 
Tintura da lodo .. «. «e »» 10,0 


PAS RRIRD]  tez 1 Mer çea PENA AO Dea es SRU TRES 1), O RE 


na, 


- molhos, 


Todureto de potassio 10 
NAGEM parto» pastor pa ie NO 
Observação da causa, dissemos-lhe, 
repetindo-a, para que vw, não descul- 
de qualquer disturblo, por tinsignifl- 
cante que lhe pareça. Espinhas? — 
levedo de cervejn. Palpebras lmflam- 
madas? — compressas de agua bo= 
ricada, frias. 


FRU'-FRU" (Caldas). 


“oe Me NÃO pode ser feito em 
casa esse creme...” 
Mas v. o encontrará, facilmente, 


do mesmo tom de sus pelle, nas boas 
casas do commercio de brlleza, E' 
um producto de Max Factor, com o 
nome Pan-Cake. 

Cabellos ? Lein a resposta seguin- 
te, E sobre sua pelie, em geral, para 
Mhe devolver a frescura natural, po- 
nha na agur do banho, 5 minutos 
antes de entrar nelle, 50 grammas 
de glycerina e 100 de agua de rosas, 


MINA (Santos, ROSE MARIE 
(Campos), MADRESILVA (Presidente 
Bernardes), SUGUITA (São Paulo), 
AMPARITO CASTANEDA (Recife), 


Com tum pensamento cordial á 
gentileza de todas, deixamos aqui o 
ensinamento que a todas vas servir, 
A enude do couro cabelludo e a 
belleza dos cabellos dependem muito 
de um bom shampoo semanal, assim 
como do uso dinrio da escova, o 
recurso mais efflcaz contra toda sor- 
te de disturbios que tomam os ca- 
bellos. Mesmo que seja durante dois 
minutos, não deixam de escovar os 
cnbellos, reservando o dia do sbam- 
poo para uma ecovadela maior. 

As pontas seccas e descoloridas de-. 
vem ser cortadas, sem prejuizo, não 
excedendo de melo centimetro, Quer 
seja normal, quer seja secco, com 
ou sem caspas, o shampoo optimo é 
com oleo. Molhem a cabeça com 
agua morna e logo espalhem um 
pouco do shampoo, fazendo com 


- Que & espuma penetre bem. Ell-o; 


Genimas de ovos,.2 0u 3 
Rhum ,, .. .... 1o0u 2 colheres 
Oleo de-ricino ., 1 colher 


Bater tudo, Depois da appllcação, 
farta, em que a cabeça deverá ficar 
envolvida em uma toalha, durante 
0 minutos, lavem a cabeça com sa- 
bão, um bom sabonete, E enxagua- 
dura completa. Amparito Castaneda, 
afunica que deseja clarear os ca- 
bellos, deve neacescentar á ultima 
agua um pouco de sumo de limão, 


FLOR DE VARSOVIA (Rio). 


“ 


“.. ellos são,,.” 


e O eu sou,,.” Nesta encanta- 
dora confissão, em que v. pensa não 
ser dona de armas para entrar na 
liça e enfrental-as e vencel-as, v, 
apparece mals forte que as duas ou- 
ATRS.., ; , 

V. é muito jovem e, por certo, não 
reparou ainda que o destino tem 
ecisas que não annuncia.., Delxe-se 
ficar como é, que não se diminuirá 
em entanto, porque a verdade é que 
lhe sentimos, e elin sentirá, uma ex- 
pansão ingenua e boa, 


MORENINHA (Cascadura), 
NHA (Rio). 


NINI- 


cotovelos...” 


Esfregue, todas as“noltes, os coto- 
velos com uma escova, molhada em 
agua quente e sabão. Applique “en- 
tão a- formula abaixo, protegendo o 


local com um panno espesso, seguro 
por uma tira. 
Sumo de limão .. uu. 1 
Borato de sodio, ,. .. cc “5 
Girona So Gear os 200 


ROSE MARIE (E, Santo), 
“M,.. é um verdadeiro:S. O. 8.” 


E' legitimo o seu alarme; emtan- 
to, n sun macidade muito a auxilin- 
rá porque terá disposição para a 
gymnntica e força de vontade para 
renuncins precisas, 

Um regimen efíicaz para v. emma- 
grecer é o de, do levantar da cama, 
tomar um copo de agua quente e 
em seguida, evitando n natisea na- 
tural, beber mein chicarar de café 
quente, forte. 


Nas refeições, nada de gorduras, 
pão, batatas; cereaes, fe- 
culentos... Pouca água. Depois de 
cada refeição '— mela hora de pé; 
como auxilio, ainda, mas refeições, 
5 gottas desta poção, em um pou- 
quinho de agua: 


Tintura de lodo ,. .. .. .. 100 
Iodureto de potasslo ,. ,... 30 
Tintura de cipó cravo ,. ... 20 


Suor; — Lavar às axillas com sa- 
bão de Afridol. deixando a espuma. 
roçar e só retlral-n 1 hora depois. 
ce ha mão cheiro; 


Chlorureto de aluminio,. 
Agua distillada «ss ar 


325 
q.e.p. 
1,000,0 
Colorir de.rosa, 
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(+ A de. Pra 
: pi E 
qr Lad tn [Bo 


400 45 


cm SAUDE * 


PRISAO ce VENTRE 
Ml INDIGESTOES 
SH MAO HALITO 


ACIDEZ 






NFIDENCIAS | 


LILI DE ANDRADE (Recife), 


“o bem depressa..." , 


V. é mesmo destes dias vertigino- - 


sos, manifestando seus dois desejos, 
para que os cabellos cresçam e para 
que seti corpo a'cance perfeito des- 
envolvimento, 


Em v., adolescente. a e-perança es- 
tá na boa alimentação, doadora de va- 
lores às necessidades do organismo 
que em v., certo, muito precisa de 
calcio, de alimentos ricos de hydra- 
tos de carbono (frutas, mel, farinhas, 


doces, etc. e gorduras — azeite, tu- 
tano, manteiga, toucinho, gemmas de 
ovos, etc.), 


São alimentos verdadeiramente con- 
structores que, combinados com ou- 
tros, são os factores do crescimento, 
desenvolvimento, equilíbrio, enfim, do 
organismo, As proteinas, os snes mi= 
neraes, são cutros elementos preci- 
sos Á sua ração alimentar — carnes, 
visceras, peixes, aves, feijão, cerenes 
em grão, leite, ovos, frutas, legumes, 
queljo, farinha, fubá... As visceras 
tfigado, rinr, imínlos) são alimentos 
ricos em paes mineçaes. 


E. por fim, apontamos-lhe as vita- 


minas A en BD, necessarias no des- 


envolvimento e que despertam o 
appetite. A primeira v. A tem em 
muitos dos alimentos já citados e no 
oleo de fígado de bacalhão. A x=e- 
gunda, do mesmo modo e mais nas 
ostras, nos espinafres, na alface, tio 
tomate, nipo, batata doce, nabo, n!- 
pim, batata Ingleza, vagem, couve, 
ervilha, repolho, couve-flor, plimen- 
tão verde, cebola, cenoura; no limão, 
na laranja, no abacaxi, banana, aba- 
cate, castanhas do Pará... Paremos 
aqui, pois longe iriamos, Faça tudo 
por se fortalecer, por engordar, que 
o seu problema estará resolvido, 
Sobre cabelios, leia a resposta pous 
co atrás e use esta loção: 


BRUM separei do marrae vo AO 
Tintura de quina ., .. cc. 50 

Sulfato de quinina ,. .... 025 
Oleo de rleino .. .. ces SO 

STM (|Nictherov) — Sobre des- 
envolvimento, falamos-lhe aqui. 
MORENINHA ROMANTICA (Mattho 
— São Paulo), 

Uns dizem que estou bem 


assim, outros...” 


Que não! E têm razão, porque v, 
excedo um bocado da naturalidade, 
Dando estn opinião, porém, não lhe 
sconselhamos distas; mas exercicios, 
gymnastica, principalmente a respira- 
toria, que é de grande auxilio no 
emmagrecimento. 

E trate de verificar, com o medi- 
co, se ha algum disturblo glandu- 
lar, 


MADRESELVA (Presidente  Ber- 
nardes) — Neste assumpto v, excede 
do peso apenas 5 kilos. E não ba 


outwa vrientação para sus adoles- 
cencia. À 


DESOLADA (Livramento — 
Grande do Sul). 


Rio 


“o. pars tirar 


“ 
, 


AN umas ingratas 
Tugas... 
E v, pede um ensinemento para a 
massagem onde ellas se alojam -- 
nos angulos externos dos olhos, A 
massagem é sempre, resilzada pela 
propria interessada uma arma de 
dois gumes. Não a faça, Use, apenas, 
o creme nutritivo dns cellulas enfra- 
quecidus, ao menos para que não se 
aprofundem, porque a verdade verda- 
detra é que as rugas, uma vez In- 
stalladas, são difficeis de apagar. 


E v. pode se contentar com isto, 
em mistura de partes Jgunes: 


Oleo de ricino e oleo de figado 
de bacalhão. A' noite ou durante o 
din, quando possa ser, 


SUGUITA (São Paulo), 
“o. O Meu pescoço...” 


Se v, quer uma loção embelleza- 
dora, aqui a tem: 


Hydrolato de rosas .. «. «. 250 
Tintura de benjolm ., ., 3 
Tintura de myrrha «. 3. 
Tintura de opopcnex .. .. 3 
Essencia de limão ,. .. .. 2 
Tintuira de quiliaya .. .. q.s 
Esfregar, Delxar que seque. 

Emtanto, ha cotra mais simples, de 
exito flrmado e que é uma velha li- 
ção das mulheres do Oriente, Ellas 
fazem uma massagem no pescoço com 
oleo de oliva, de modo que penetra 
profundamente. Retiram o oleo de- 
pois com um panno macio e passam 
a esfregar a metade de um limão, 
até sentir ligeiro ardor. Em  movt- 
mentos ascendentes, E por fim, la- 
vam o pescoço com agua quente, pri- 
meiro, e fria depois, nesta ultima 
com umas 3 gottas de benjoim, 


MARIA (Campos), 


"... pelle secca, aspera, muito ar- 
repiada...” 


Em estado de descamação... Vi 
'nve o rosto com agua morna e sa- 
bão de benjoim, Enxugue-o e pnase; 


Sallevinto de sodio «e +. 


Lanolina .. À co aero wo 20 
Agua de FOSAS e a» ve us 


nie Ai Lagar ME po ai 








Cera branca ,, ,. 1,4... 2. 10, 
Oleo de amendoas doces . 40,0 
Callos; — Mollo e humido, o pro- 
cesso para retiral-os é mesmo metter 
os pés em agua quente, o mais 
quente possivel e fricclonar, levemen- 
te. com pedra pome, Aos poucos irão 
se desageregando, até o desappare- 
vimento. 


PIEDADE (Rio). 


“o BS minhas mãos...“ 


Preste-lhes à maxima attenção, cor- 
rida-lhes os defeitos e» nsperezas, tor- 
ne-as expressivas, sunves, Não são 
poucas as regras para tamanhas 
graças. Vejamos, Verter sobre ellas 
nlgumas gottas de oleo ou vaselina 
liquida e esfregar de modo que o 
lubrificante penetre nas dobras cuta- 
neas. 10 minutos deve durar essa 
actuação. Ensaboar e lavar com agua 
tepida. Passar a pedra pome nas 
asperezas. Esfregar sumo de limão 
com o objectivo de clarenr. Possulr 
uma escova propria, regularmente 
dura, para passar em todas as dire- 
cções to redor das unhas. Repassar 
cautelosamente a borda das unhas 
empregando vaselina e um panno ma- 
cio. Fazer uma massagem com um 
creme à base de lJanolina, nmendoas e 
limão. Essa massagem tem de ser 
suave, em cada dedo, em cada arti- 
culação e mo dorso. que será clreu- 
lar e lenta. 


Uma das bons formulas parn belle- 
za das mãos é esta: 


Oleo de nmendoas doces 100.0 
Mel branco .. 20,0 
Alcoolato de alfazema.. 400 
Esencia de bergamota 2 gottas 


Passar à nolte, tambem. A lunoll- 
na, com vaselina, em partes Igunes, 
é mais um recurso. 


MADRESELVA (Presidente Bernar- 
des) — Esta, uma de suns respostas, 
E tambem para CIDINMA, de Ribrl- 
rão Preto. 


TIJUCANA (Rio), 
(Presidente Bernardes). 


MADRESELVA 


“,.. cllos e supercilos,..” 


Uma simples mistura de oleo de 
ricino e rhum. em partes iguaes, es- 
timula o crescimento de uns e ou- 
tros. 


Outra boa formula é com oleo de 
rleino 10,0 e extincro fluldo de quina 
1,0. 


MERLE (Recife) — está contempla- 
da aqui, 


MARILENA (Porto Alegre), 
“,.» deixo o barco correr?,,.” 


E' a phrase feita que v, traz para 
dizer de sua Indecisão sobre o amor 
por um rapaz mais moço que você, 
E ante o amor retribuldo, v. racio- 
cina (é possivel?) e confia no tempo 


o seu caso, desattenta ás razões do 
coração, 
Está certo, Mas, é velho de saber 


que “o coração tem razões que a ra- 
zão desconhece...” No verdor dos 
seus annos, não nos parece justa a 
reflexão da renuncia a um bem pelo 
recelo de não conserval-o... 


Nelle, arrefecerá o amor porque 
v. tem mais tres annos? Não! por- 
que-o amor é uma obra a continuar 
din a dia e de toda opportunidade. 
Ah! não duvide e só pense no impe- 
rio podero o que é o seu, de mulher 
amada... Esta palestra camarada não 
leva pretensões de leis. Resume, ape- 
nas, que o horizonte é vasto... 


L. A. G, A, (Santos). 


",.. Parece pelle encardida.,.” 


Em pouco tempo, se v. seguir À 
risca o tratamento indicado, sus cutls 
retomará a frescura natural: com os 
banhos a vapor, com cozimento de 
“abugueiro (duas vezes por sema- 
na) e com a applicação dinria disto: 


Acido borlco .. .. «o us 50 
Glycerina .. os a 120 
Lanolina .. voos 0. 73 
Oleo de olivas .. .. +. 30,0 
Essencia de rosas .. ) gottas 


Mesmo para ns manchas que se- 


classificam “do flgado”, esta formula 
é optima. 


MARGARIDA (Rio Grande do Sul). 


Suas letras nos trazem a perplexi- 
dade, porque v, nos consulta sobre 
uma mancha que nasceu com v,! 
Sua confiança nes commove e nossas 
palavras não se aventuram a dedu- 
cções, que se não podem apresentar 
claras... Intelligente e senhora de 
uma debilidade bem feminina, que 


quer vencer disposições do que se 
pode dizer “lei organica”, na v. <só 
podemos adeantar — fale com um 
medico. 
DORY (Petropolis). 
“o pelle muito oleosa e com 
ncnés..." 
A limpeza do rosto, amiga, tem 
tão vital importancia como a do 


regime alimentar, em seu caso. 
Os exercicios no ar livre, que acti- 
vam a circulação e regularizam fun- 


cções organicas, tambem se fazem 
nuxlilares no tratamento.  Lavando 
sua pelle gordurosa, faça-o, duas 


vezes no dia, com agua tibia, na qual 
ponha um pouco de vinagre aroma- 
tico, E pedimos-lhe que lela n res- 


SOFFREIS, IRMÃO? 


O Centro Espirita Luz, Caridade 
e Amor, à rua Mala Lacerda, 54, 


Elo, sos enviará gratis as Indica- 
ções para o vosso tratamento com 
assistencia de medico espirita, 


bastando para isso remetter nome, 
idade. residencia e enveloppe sel- 
lado e subscripto para a resposta, 





posta a Ziná Fonseca, de S. Paulo, 
que tem uma boa formula contra es- 
pinhas. E à TIJUCANA, Rio, estes 
ensinamentos e a referida receita, 


RACHEL (São Paulo) e TIJUCANA 
iRio), 


“ “as unhas quebradiças.,.* 
O limão é e-plendido para as unhas, 


« Lem so por sua acção hygienica, cla- 
cando, comn pela fortaleza que lhes 


dá, por seu poder ad tringente. De- 
vem enterrar a ponta dos dedes na 
metade de um limão, demoradamen- 
te. E esta formula: 
Cera virgem .. .. .. 20 
Gemma de ovo .. .. LO 
Oleo de amendoss .. 1 colhe: 


1 . 
Em banho maria, Passar duas vezes 
» ala. 


ANIE' (Bio Grande do Sul). 


“... Que devo fazer ficar 


v mais bonita,,.” 


para 


Acudimos ao seu appello com as pa- 
iavias communs mesta secção — q 
problema da bellega resolve-:e muito 
pela saude. Suas palpebras inchadas 
dizem de quaquer anormalidade... 
Paran esse mal, recorra, diariamente, 


" as compressas frias de ugua boricada, 


ou de shlmoura, E para conservar 
em bum estado a pelle, dá-lhe todos 
vs dias banhos de leite cru". E aln- 
da para limpar e conservar a frescu- 


ra da tez, este “cold-cream": 

Vera branca . TOS o 
Oleo de amendoas ,., 75,0 
PEISINÊ os dá lool SE qem KR] 
mepermncete .. .. 4 10,0 
Hvdrolato de rosas .. 254 
Tintura de benjoim LU 


CIDINHA (Marllla), 
Teuho aprnas || amnnos: Com 
u conscuitimento de meus paes...” 


E v. mos triz o seu pedido, para q 
qual bem desejavamos forças mila- 
grosas... De uns cabellos como os 
seus, se diz que definem a creatu- 
ra de talento, de muita firmeza, de 
bello espirito... Não se irrite contra 
A natureza que lh'os deu assim, mas 
faça tudo por aformoseal-os como 
são e arranjando a cabeça no jeito 
melhor, o mais bonito que lhe pare- 
ça, sem artifícios inutels à configu- 
ração delles. 


Seu “papae” tem razão! 


PELLE VERMELHA (onde estiver). 
“a O que me preoccupa não 
pode ser remediado.,.." 


Mas, v. pode fazer uma experlen- 
cla, por um tratamento interno, ll- 
gelramente luxante, diariamente, as- 
sim como o uso do soro, bebido em 
pequenas doses durante o dia — 1 
ltgo, mais ou menos. 


Pode tentar melhoras com esta mas- 
cara: 

to ERROR RES RS IDEA Jo,n 

Farinha de cevada ... 60,0 

Clara de ovo ,, .. .. «w l 


Outra colsa é polvilhar o rosto com: 
Talco de Veneza 100,0 

Oxydo de zinco .. 50 

MENENOE = psp its me nro 0,50 
Salteyinto de bismutho 25 

Estovalaa .. 2. vao 
Misturar. 

MERLE (Recife - Pernambuco). 


".. Colneço por lhe pedir opinião 
sobre...” 


No caso, encoberto pslns reticencias, 
acreditamos que a solução é dada 
pela cirurgia, apenas,.. ? 


Aos sendes de sua pele, com q 


tratamento Indispensavel aos distur- 
blos Internos, este, local; 

DO de Mino. esvas + 25.0 
Mel puro +. .. .. 12,5 
Tintura de benjolm . 60 
Clara de ovo batida .. 5.0 


Passe À nolte e deimenhh lave o 
rosto com agua morna, cozimento 
de sabugueiro, 


Continue a fazer uso das loções 
de leite, ou coalhada, como creme uu- 
tritivo; 


Manchas: 


Oleo de vaselina .. 4. 40,0 
Lanolinm .,- co ss2uv + 40.0 
Linimento oleo calcareo Bo, 


Antes — uma pasta de amido € 
enchaça. 
Cabellos, evitando os brancos! 
Oleo de ricino .. 20,0 
Tintura de quina |) 

) â A 
Tistura do alecrim | 

| 10,0 
Tintura de juborandy) 
ERVA ea (co sinbiraos DS 100,0 
KATIA (São Carlos), 


- € está caludo muito...” 


V, deve lavar a cabeça duas vezes 
por semnna, com cozimento de cas- 
cas do Panamá e usar, diariamente, 
a loção que ficou atrás, para MERLE, 
de Pernambuco, Aquelle cozimento 
vae combater a queda e u estar 
da oleosidade. 


CONSTANCIA (Campos), 

x Hcaria muito alegre se 1 
desse n formula de um Jligui: 
para base...” 


Primeiro, delxe que lhe aconseth 
mos a mascara, de vez em quam 
de duas bananas pratas amassada 
e um pouco de limão. Todos os din 
o uso da conlhada passada no rostu 
como se um creme fosse, E seu pe 
dido principal: 


Agua de Colonin .. .,) 
Agua oxsgenada ar, * 
] EA 
Hydrolato de rosas ..) 
] 15,0 
) 


GIHNTRINA vossesices exis 


fa DEAN DO SERTÃO (Oiym- 
pia). 


“ manchas escuras...” 

Sem grande esperança, porque esa 
manchas, pela origem, raramente de 
apparecem, v. tentará esta formu. 
cum agua oxygenada: 


Vaselina .. cs cw cs ER] 
Lanolina .. .. ss. 40 
Azua de cal ., .. ..) AA 

Agua oxygen, a 12 vol.) 40 
Acido salicylico ,. ., +. 0 
Oxydo de zinco .. ,... 0 
S. M. L. (São Paulo), 


«+ um creme adherente.. ” 


Vaselina ,. .s sv ou e 20,0 
Oxydo de zinco .. .. veir 
Agua distillada .. ... 3,0 
E-sencia de getanio 3 gottas 


E' tambem excellente para a ex 
posição no sol, nas praias, 


O mais indicado n combater essu 
caspa nas sobrancelhas e cilios , e 
untal-os, todas as noites, com vase- 
lina branca 5,0, oleo de ricino 2,9, 
acido pgallico 0,5 e essencia de la 
panda, 15 gottas, 


CELIA R. M. (Minas). 


=... branquear a cutis,..” 


A um litro de soro de leite, ac 
crescente 1 chicara de rabanete ra 
Indo. Deixe em repouso 24 horas. 
em logar fresco. Côe. E' para usar 
no rosto, collo e mãos, deixando 
seccar naturalmente. Depois, Java 
o rosto com agua morna, E, poi 
ia applique 0 creme que v, mesma 
cita. 


Um aviso — tenha culdado de 
não deixar que essa agua penetre nos 
olhos, pois tem acção irritante, 


sa. 
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GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 


LUXO 


RR 


ARREPENDIDA (Bahia), 


“.. E Que eu mesma faça..." 


Leila an resposta a  CELIA R, RB. 
Aquela eagua vae ajudal-a em seu 
remorso de se ter amorenado tanto. 

Um “cold-cream”, que tambem faça 


por suas proprias mãos. é o desta 

explicação: 
Cera branca : 30,0 
Branco de balela ; 60,0 
Oleo de amendors doces 200,0 
Agua de rosas ,. .. 60,0 
Tintura de benjolm 10.0 
Essencia de rosas 5 gottas 


Leve os tres primeiros Ingredien- 
tes a desmanchar em banho maria, 
Verta a mistura ém um gera) de 
marmore, que esteja aquecido, e faça 
ima trituração nté que tudo esfrie. 
Junte então a essencia e, finalmen- 
te. a agua de rosas e a tintura de 
benjoim. Antes, côe o liquido. 


MERY X (R. G. do Sul), 


Teria sido a permanente 2º 


Foi, decerto, e pela frequencia com 
que v. realiza esse artificio, 
Agora, faça mesmo quanto apren- 


Palavras 


"HORA de ileitar a criança pa- 

ra dormir, em alguns lares, taz- 
se uma hora de provação, pela resis- 
tencia em que se «debate, não queren- 
do abandonar os brinquedos. Nesse 
momento, se reconhece o valor da 
disciplina! Estando habituada a unia 
hora certa de repouso, a criança 
sente, para isso, uma necessidade 
igual à que sente va hora da fome 


Mãe! disciplina tey filho, não per- 
mittindo que a sua vontade faça da 
hora do somo uma coisa elastica... 


E torta, para teu filho, muito agra- 
lavel esse instante; Promette-lhe 


e 


GRATIS 
Dr, A, Carvalho, medico espiri- 
ta, remette consultas gratis a 


quem enviar nome, Idade, endere- 
ço e symptomas com enveloppe 
sellado e subscripto para resposta 
à Tenda Espirita Fraternidade, & 
rua Acre, 40-A, Rio, 





deu e repete destes ensinsimentos, v 
que active a cire 


massagem, 


-SEDATIN 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uterinas em 2 horas 


Emprega-se com vantagem para combate q 
Flôres Brancas, Colicas Utermas, Menstruges e! 
apos o parto Hemorrhagias e Dóres nos Uvanos 

E" poderoso calmante c Regulador po ex 





FLUXO-SEDATINA, pela sua comprovady elf, 
cávtia é receitada por mais de HO.V0O medicos, 


FLUXO SEDATINA encontra-se em tuda parta 





tra 


do sangue no couro cabeiludo, qe 

diariamente, 
momentos, com os dedos untados & 
loção, a mesma de seu tsc, cptims 


M. DE LOURDES (Santus, 


ser Tfelta, 


Leln, 


Oleo de umendoas doce 


amiga, 


por a 


A TESposta anterior 
Uma loção v. & tem, para depois é 
massagem, nesta simples mistura, 


Agua do rosas .. 
Oleo de ricino .. 
Extracto de quina 


; xe 


CLAREIA OS DENTES 
EMBELLEZA O SORRISO 





ás Ma 
um amanhã tão clein de MUSA inmtesto 
e alegria, como q dia que passou, 
Não lhe contes historias pelas quasy 
o medo lhe dê pavores, mas eira. 
lhe a murmurar uma oração brexe, 
curta, por cujas palavras elle sinta, 
socegado, que um joder, maior que 
o teu, paira sobre elle, 
Teu tacto, teu cuidado, teu amar. 
tua delicadeza, medem as palavras 
que dizes a teu filho e apuram q 
exemplos que lhe das, 
Quando teu filho te escuta, gras 
va alma quanto ouve, 


mente! 


e profunda 


Mas, se crras? Ah! terás de em 
pregar a reflexão, a iistricção, pas 
ra apagar os erros, E com que dif 


ficuldade ! 


O coração de teu fillin é mesma 


como uma cera branda, 


onde 


“ 


moldam todas as impressões, hos e 


WÃs... 


Como Saber em Casa se Vae Chover 


NADA mais simples do que ter 

um barometro que nos per- 
milta conhecer as futuras varia- 
ções atmosphericas com bastante 
exactidão. Para isso pesam-se jun- 
tamente oito grammas de canfo- 
ra, quatro de nitrato de potassa e 
duas de nitrato de ammoniaco e 
dissolve-se tudo isto em sessenta 
grammas de alcool. Deita-se esta 
dissolução num tubo de vidro ou 
numa garrafa alta e estreita, cuja 
boca se tapa com um pedaço de 
papel impermeavel no qual se dá 
uma picada com um alfinete para 
que o ar esteja em contacto com o 
liquido. 





Quando cu enanços berdem o appetis e 
recuam os alimentos as lombrgas 
podem sur qr cavindosos d 


k 


A imomaço sobraram e me enurgios de- 
mpporecem dando lugar mionimsa, 
e lroquero, 6 fritezo eu O ipminção 





Quando a atmosphera está seg 
ca e vae fazer bom Lempo, o llqui- 
do apparecerá limpido, apenas com 
algumas partículas solidas no fun 
do. Se está pare vir chuva, estas 
particulas solidas Lendem a subir 
gradualmente, formando-se peque- 
nas estrellas crystallinas no meia 
do liquido que no resto permane- 
ce claro, Se, finalmente, se appro- 
ximam grandes ventos, o lquido 
torna-se espesso, parece entrar em 
fermentação e na 
formam-se massas solidas bastan- 
te consideraveis. 


* 
USADO COM 
SUCCESSO HA MAIS 
Quando nto se dér, todas os mões de- DE MEIO SECULO 
vem conhar qo licor de Cocau Kaviar 
eliminação completo dos lombrigas * 


LICORDECAÇAU 


VERMIFUGO DE XAVIER 














sua superíich 


Cas» 


é os 
AGORA SIM.. | 
ella é bella e sadia 


a sua saúde é devida a um tra 
tamento efficiente contra as lom 
brigas pelo Licor de Cacau Xavier. Ha 
mais de meio seculo as mães brasileiras 
encontram no Licor de Cacau Xavier, 
o meio seguro e infallivel para com 
bater as lombrigas dos seus filhos. 
Faça a senhora, tambem, parte da 
grande maioria das mães brasileiras, 
depositando confiança neste bom lom- 
brigueiro! Quando seus filhos tiverem 
lombrigas, dé-lhes o gostoso Licor de 
Cacau Xavier. 


Era 
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antares Festiv 


por Dorothy Marsh . 






Do “Good Housekeeping Institute” 


Gocktall de frutas 

Peru! assado É 
Recheio de ostras 
Batatas doces com limão 
Espinafre picante com 
beterrabas 

Salada de grape-frult e 
alpos 

Puddings de figo com 
calda deliciosa 

Café 


Uma vez feita a escolha do 
menu, você poderá se dispen- 
sar de varias horas de traba- 
lho na cozinha, no dia da fes- 
ta, fazendo o seguinte: no dia 
anterlor do jantar, limpe e re- 
cheis o peru”. Limpe tambem 
o espinafre e gele, juntamente 
com o aipo. Cozinhe as beter- 
rabas e corte. Faça o molho da 
salada e ponha na geladeira. 
Prepare tambem de vespera O 
pudding de figos. 


BATATAS DOCES COM 
LIMÃO 


t batatas doces pequenas 

t "colheres de sopa de man- 

; teiga 

6 colheres de sopa de assu- 
car preto 

1/2 colherinha de sal 

? colheres de chá de casca 
de limão 
Leite quente 


Cozinhe as batatas até que 
fiquem macias,  Descasque, 
Amasse com sal, assucar e man- 
telga. Junte o sumo de limão 
é leite bastante para formar 


uma massa leve. Leve para es- 
cuentar bem e sirva. Dá para 
b pessõas. 


e 


De CABO-VERDE 


Previne e acaba com as doenças 
do aparelho digestivo. 
Distribuidores é 
Devrin Banco a Gia LTOA. ( 
Mo, ipramga, 443 — 5. Ponto 





RA STS do da o dedica 


ESPINAFRE PICANTE 
COM BETERRABAS - 


900 grs. de espinagre 
3 1/2 colherinhas de sal 
1/2 chicara de manteiga 
2 chicaras de beterrabas 
cozidas e picadas 
1/4 de chicara de, vinagre 


Pimenta 
4 ovos cozidos e picados 
meudos. , 
Lave o espinafre e cozinhe 


em duas colheres de sopa de 
agua com sal e sem addicionar 
mais agua, + 

Escorra e bata com a faca. 
Derreta a manteiga e ponha 
sobre ella a beterraba cozida e 
picada, bem fina. Junte o vi- 
nagre, pimenta, 1 1/2 colheri- 
nhas de sal, o espinafre batido, 
os ovos e esquente bem. Dá pa- 
ra 6 pessõas. 


 PUDDING DE FIGO 


2 1/3 de chicaras de figos sec- 

cos, picados. 

1 1/2 chicaras de leite | 

1 1/3 de chicaras de sebo pi- 
cado em pedaços finos 

1 1/2 chicaras de miolo de pão 

3 ovos bem batidos 

1 1/2 chicaras de farinha pe- 
neirada 

2 1/4 de colher de chá de Bak- 
ing Powder 

1 chicara de assucar 

3/4 de colher de chá de sal 

3 colheres de sopa de casca 

de laranja ralada. 


Cozinhe os figos no leite du- 
rante 20 minutos. Misture O 
sebo, os miolos de pão € os ovos. 
Misture qs figos e o leite com 
os ingredientes seccos peneira- 
dos juntos. Ponha a casca de 
laranja e addicione aos miolos 
de pão. Bata bem e despeje 
numa forma bem untada e leve 
para assar em banho-maria. 
Sirva com a calda deliciosa. 


CALDA DELICIOSA 


1/2 chicara de manteiga 
1 chicara de assucar crystal 
1 ovo batido 
1 colherinha de vanillina 
1/2 chicara de creme batido 


Derreta a manteiga; addicio- 
ne o assucar e mexa até derre- 
ter bem. Junte os ovos batidos 
e a vanillina, retirando a vasl- 
lha do fogo. Com a mistura 
ainda quente, despeje sobre O 
creme batido. . Slrva sobre as 
fatias de pudding de trigo. 


JANTAR N.º H 
Pato assado recheiado 
Arros Creonlo 


h 





Beringelas — tomates 


Salada de laranja em 
forma. 

Torta de abubora 

Café 


O pato poderá ser preparado 
e recheiado na vespera do jan- 
tar, para ficar mais temperado. 
A torta poderá ser feita na 
vespera e aquecida na hora de 
servir, porque tem que ser co- 
mida quente, 


RECHEIO DE ARROZ 
CREOULO 


1 1/2 chicaras de arroz 

3 chicaras de agua fervendo 

2 1/2 colherinhas de sal 

1/2 chicara de cebolas pi- 
cadas 
pimentões picados 
colheres de sopa de gor- 
dura 

1 dente de alho esmagado 

1 1/3 de chicara de tomate 


vs 


Cozinhe o arroz durante 16 
minutos em agua e sal. Frite 
as cebolas, os pimentões e o 
alho na gordura até ficarem 
macios. Misture todos os in- 
gredientes e deixe cozinhar em 
fogo brando durante 20 minu- 
tos, mexendo constantemente. 


SALADA DE LARANJA 
NA FORMA 


1 1/2 chicaras de 

frescos 
1/2 laranja 

1 chicara. de assucar 

1 pte. de gelatina de limão 

11/2 chicaras de agua fer- 
vendo 
Alface 
Mayonnaise + 


morangos 


Passe os morangos num pas- 
sador e misture com os pedaci- 
nhos bem picados da laranja 
sem as pelliculas. 

Junte o assucar, misture 
bem e deixe ficar 1 hora. Dis- 
solva a gelatina de limão em 
agua fervendo; deixe esfriar até 
começar a endurecer. Vire um 
pouco da gelatina numa for- 
ma enxaguada com agua fria; 
ponha em cima a mistura de 
trutas e acabe de encher de 
gelatina. Sirva com alfacê e 
molho de mayonnaise. Dá pa- 
ra seis pessõas. 


JANTAR N.º HI 
Succo de maçã 


Fricassee de frango com 
Wafíles de arroz : 


Brocoli 

Alface e Roquefort em 

salada 
Ng SD a aaa SS O 


OS 





Pudding gelado 
Café, 


- 


Para fazer o waífles de arroz, 
você terá que possuir o appa- 
relho de wafíles, Caso não O 
possua, escolha outro prato pa- 
ra acompanhar o frango, como 
batatas amassadas com leite 
ou maçãs cozidas. Até mesmo 
pão torrado com manteiga é 
um bom complemento para o 
frango. Para facilitar, você po- 
derá temperar o frango e co- 
ginhar o arroz na vespera do 
jantar. 

FRICASSE DE FRANGO 
2 frangos cortados 
fritar 

3/4 de chicara de farinha 
1 1/2 colherinhas de sal 

1/8 de colherinha ds pimenta 

1/2 chicara de gordura 
1 1/2 chicaras de agua 
1 1/2 chicaras de leite 


Passe os pedaços do frango 
em seis colheres de sopa de fa- 
rinha, 1/2 colher de chá de sal 
e pimenta bem misturados. 
Doure numa frigideira e passe 
os pedaços, depois de fritos, pa- 
ra uma panela, Retirado o 
frango junte a restante gordu- 
ra mesma com 6 colheres de 
sopa de farinha, 1 colherinha 
de sal, Junte gradualmente o 
leite e a agua, mexendo bem. 
Despeje esse molho sobre o 
frango. Cubra e deixe ferver em 
fogo brando 1 1/2 horas ou até 
ficar tenro o frango, Sirva 
com waffíles de arroz. 


WAFFLES DE ARROZ 


para 


1 1/2 chicaras de farinha 

3 colheres de sopa de Bak- 
ing Powder 

3/4 de colher de chá de sal 

2 ovos separades 

1 1/4 de chicara de leite 

1 chicara de arroz cozido 

6 colheres de sopa dz man- 
teiga derretida 


e pare o a CAS Ss TT 


, 
AAA CAL A LA A 


asse parranmeença! 
NON USAS SPV GVT VA DA OVO LSDELT SSD E TO ÁAA SN A OA ULAE A R ASAP AA PA ARA Mean 


Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 


VISIONS CU ENTPRO PNUD PASTA SMS MBRLONAOSIRLELIU CARL SA AU N MAS anti, 


alt ANAL MNA LE EAV ASA CUCA ATENA VAR SER EAGLE td 








Sabei Escolher 
Um Presente 


por 


Helen Kendall 
(do Good Nousekesping Instituto) 


Ha pessõas que, embura não 
dispendendo muito, escolhem 
os presentes com tanto interes- 
se em agradar o presentoado 
que conseguem descobrir coisas 
novas e interessantes ' e que 
fazem sempre successo, À nos- 
sa pratica no Instituto de es- 
tar sempre em contacto com as 
donas de casa nos faz suggerir 
esses presentes ao lado, que 
vão de objectos baratos até nos 
de maior preço. Qualquer um 
delles agradará plenamente, 


à! esquerda, de cima para bai- 
xo: — Um apparelho adapta- 
vel a qualquer torneira e que 
facilita muito a lavagem dos 
pratos e dos legumes. 


Um grupo bem escolhido de 

bateria de cozinha, como uma 

paneilla de vidro a prova de fo- 

go, uma caçarola com tampa de 

pressão para cozinhar legumes, 
etc. 


Uma collecção alegre de pan- 
nes de prato em combinação 
com toalhas e pannos  espe- 
ciaes para segurar nas  panel- 
las, protegendo as mãos. 


Uma collecção de medidas para 
preparar receitas de doce, bo- 
los e comidas. 


Um pequeno forno electrico, on- 
de poderá ser preparado um 
jantar de 3 pratos. 


A! direita, de cima para baixo. 
— Uma combinação de papel, 
pratos, chicaras, copos, guar- 
danapos, pannos de prato, toa- 
lhas. Especiaes para casa de 
campo e plc-nic. 


Um presente para mãe de fa- 

milia, que é sempre recebido 

com enthusiasmo, Uma machi- 
na de costura portatil, 


Qual a dona de casa que não 
apreciará esse presente, que 
muito facilitará sua tarefa. Um 
jogo para passar roupa: o va- 
porizador, um apparelho de 
passar os hombros e uma taboa. 


Essa cadeira chromada é muito 

preciosa na cozinha com o ban- 

quinho e podem ser adquiridos 
em varias cores. 


Thermometros que muito fa- 
cilitarão para o preparo de 
um assado, de um bolo, etc, 





Mobo A ASLAN AAA E 
a 


a 
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E 





Liu a -U too 


Peneire juntos os ingredien- 
tes seccos, Separe Os ovos -€ 
bata as gemmas até ficarem 
bem mais claras. Junte ao leite 
e misture aos ingredientes sec- 
cos. Addicione o arroz cozido 
e a manteiga derretida. Bata 
15 claras e despeje sobre a 
nassa. Asse na forma de waf- 
"tes como O commum. Dá para 
leis pessõas. 


SALADA DE ALFACE E 
ROQUEFORT 


3 cabeças de alface 
1/2 chicara de queijo Roque- 
fort 
1 dente de alho 
1/2 colher de chá de sal 
1/2 de café de pimenta 
4 colheres de sopa de Mo- 
lho do Chile 
1 colher de sopa de caldo 
de limão 
1/2 chicara de azelte 


Lave n alface e deixe gelar, 
seccando. antes as folhas e col- 
locando-as numa  saladeira. 
Ralle o queijo e salpique sobre 
as folhas de alface. Esfregue 
um dente de alho cortado ao 
meio, no fundo de uma chicara 
de chá, para Impregnal-a bem 
do gosto e docheiro do alho. 
Ponha nessa chicara sal, pimen- 
ta, molho do Chile e caldo de 
limão. Misture bem e ponha o 
azeite. Bata bem e despeje so- 
bre a alface, Dá para seis 
pessõas. 





-, 


| MENAGOL 
PARA FALTA DE MENSIRUAÇÃO | 


nd dito. cad do 





ISALADAS 


SALADA TRICOLOR 


Beterrabas 

Alface branca repolhuda 
Maçãs 

Azeite 

Vinagre — Sal — Assucar. 


Cozinham-se as beterrabas 
em agua & ferver e, quando es- 
tiverem tenras, retiram-se, es- 
corre-se a agua e deixam-se 
arrefecer. Em seguida, des- 
cascam-se, cortam-se em  ro- 
delas e póem-se num prato 
com um pouco de vinagre e 
uma colher das de chá de 
assucar. A' parte, trata-se & 
alface, aproveitando-se somen- 
te as folhas tenras, que se 
partem em tres. Tomam-se das 
maçãs, descascam-se e partem- 
se em fatias. Numa saladelra, 
dispõem-se a alface no centro, 
as maçãs de um lado e as be- 
terrabas de ouro, No momento 
de servir, rega-se a salada com 
um molho de azeite, um pouco 
de vinagre e sal. 

SALADA MIXTA 
Alface 
Laranjas 
Bananas 
Maçãs 
Nozes 
Molho de mayonnaise 


Trata-se a alface, reserva-se 
o broto e collocam-se as folhas 
numa saladeira. A' parte, des- 
cascam-se as laranjas,  reti- 
ram-se-lhes a pe e partem-se 
em gommos. Descascam-se as 
maçãs e as bananas, cortam- 
se em rodelas e dispõem-se com 
os gommos das laranjas nh Sa- 
ladeira, collocando-se no cen- 


os ipi =ig 


tro o broto da alface, Enfeita- 
se com as nozes descascadas e 
partidas em pedaços e, no mo- 
mento de servir, rega-se ,com 
molho de mayonnaise. 


SALADA DE ASPARGOS 
COM COUVE-FLOR 


Pontas de aspargos 
Couve-flôr 

colheres, das de sopa, de 
vinagre 

Idem, de azeite 

colher, das de café, de 
mostarda 

Ovos cozidos. 


Lad ué to ma o 


Cozinham-se os aspargos e 
a couve-flor em agua a ferver 
com um pouco de sal e deixam- 
se arrefecer, Corta-se & cou- 
ve-flor em pedaços e juntam- 
se aos aspargos. A' parte, ba- 
tem-se as gemmas com o azei- 
te e a mostarda, accrescentan- 
do-se depois o vinagte, 0 sal e 
a pimenta, e misturam=se com 
cs legumes. Dispeôm-se tudo em 
uma saladeira,” enfeltando-se 
com os legumes. Dispõem-se 
tudo em uma saladeira, en- 
feitando-se com as claras cor- 
tadas em pedacinhos. 


SALADA DE FRANGO 


Um frango assado 
Espargos 

Aipos 

Ovos 

Alface 

Molho de mayonnaise. 


Toma-se do fiango, tira-se= 
lhe à pelle e os ossos, corta-se 
em fatias e faz-se como na sa- 
lada de came. 
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